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HISTORIA PATRIA

O BRAZIL DE 1831 A 1840

I

1 8 3 1
Eleição da regencia provisória. Proclamação ao povo. 0 se­

gundo imperador. Decreto de amnistia. Pedro I. A assem- 
bléa geral. Os dous partidos. Exaltação do povo. Varias 
providencias em favor da ordem. A regencia permanente. 
0 tutor do imperador. 0 partido exaltado. A imprensa. A 
força militar. Sedição de julho na côrte. 0  ministro da 
j ustiça. Os bravos da patria. Motim no theatro de S. Pedro 
na côrte. Sedição da ilha das Cobras na capital. Sedições 
e movimentos no Pará, Maranhão, Ceará, Parahyba, Per­
nambuco, Alagoas, Bahia, Espirito-Santo e Santa Catha- 
rina. Regosijo em S. Paulo pela revolução de 7 de abril. 
Finanças. Instrucção publica. 0 corpo legislativo. 0 pri­
meiro ministro accusado e processado no Brazil.

Abdicara D. Pedro I em 7 de abril de 
1831; e contando seu filho, herdeiro do throno, 
pouco mais de cinco annos de idade, reuni­
rão-se no paço do senado vinte e seis senadores
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e trinta e seis deputados, que estavão na corte ; 
e apezar de não formarem numero legal, in­
vestirão-se de poderes extraordinários elegendo 
uma regencia provisória composta de homens 
moderados. Forão eleitos regentes o marquez 
de Caravellas, Francisco de Lima e Silva e 
senador Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. 
Prestado o juramento organisárão os regentes 
o seguinte ministério : visconde de Goyanna, 
ministro do império ; brigadeiro José Ignacio 
Borges, da fazenda ; conselheiro Manoel José de 
Souza França, da justiça ; tenente-general José 
Manoel de Moraes, da guerra; marechal José 
Manoel de Almeida, da marinha, e conselheiro 
Francisco Carneiro de Campos, de estrangeiros.

Foi assim reintegrado o ministério demit- 
tido por Pedro I em 5 de abril, não por me­
recer a confiança publica, pois fora organisado 
pelo governo que cahira, porém por accinte a 
esse governo (*).

Nomeado José Joaquim de Lima e Silva 
commandante interino das armas da côrte e 
provincia do Rio de Janeiro, dirigio uma ordem 
do dia aos cidadãos e á tropa concluindo com 
estas palavras:

(') Passou a repartição da fazenda para José Ignacio Borges 
por ter Hollanda Cavalcanti recusado o cargo.
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cc Complete-se emfim a nossa grande obra 
sem que se offusque a gloria adquirida ; se­
jamos cidadãos amigos da ordem, obedientes 
ás leis, respeitadores das auctoridades constituí­
das e, desprezando motivos particulares, seja o 
nosso norte o bem da patria, a conservação 
da liberdade.»

Assumio a gerencia dos negocios públicos 
o partido liberal, que íizera a revolução de 7 de 
abril, e, reconhecendo que a crise politica que a 
nação atravessava exigia a harmonia de todos, 
o accordo de todos os Brazileiros, começou a 
pregar idéas de moderação.

Tendo o deputado. Carneiro da Cunha pro­
posto que a reunião dos representantes procla­
masse ao povo apresentando-lhe quaes as ra­
zões da mudança politica realizada no paiz ; 
encarregou-se Evaristo da Veiga da proclamação, 
que, publicada no dia 8, recommendava mode­
ração e ordem, prudência e energia da parte do 
povo, sem o que não fruiria a nação as van­
tagens de sua situação ; que nomeada com as 
attribuiçÕes marcadas pela constituição exerce­
ría a regencia provisória o poder até a reu­
nião da assembléa geral, da qual devião es­
perar os Brazileiros as medidas energicas que 
a patria reclamava.

Sem sangue operúra-se a revolução e sem
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injuria terminara por ter havido no povo pru­
dência e concordia.

Tendo abdicado o primeiro imperador, foi 
acclamado seu filho Pedro I I ; e paisanos, mi­
litares, republicanos, federalistas e liberaes pa- 
recêrão todos concordar, não havendo quem 
bradasse contra a acclamação do segundo so­
berano.

Solemne Te-Deum celebrou-se na capella 
imperial no dia 9 em festejo da entrada do 
menino imperador, que acenando com o lenço 
correspondia aos vivas dos cidadãos e dos mi­
litares que o saudavam jubilosos. Estavam 
guarnecidas de tropa as ruas desde a cidade 
nova até a cathedral, as casas adornadas com 
colchas de damasco e seda, e trinta mil espec­
tadores assistião ao festejo, disputando muitos 
a honra de puxar pelo carro que conduzia o 
imperante. Ao cortejo do paço comparecêrão 
o corpo diplomático, a nobreza, officiaes de 
mar e terra e crescido numero de cidadãos.

Publicou-se no mesmo dia o decreto per­
doando a todos os Brazileiros que por motivo 
de crimes políticos estivessem condemnados ou 
mesmo pronunciados, assim como a todos os 
réos militares; que immediatamente deverião 
voltar a seus respectivos corpos os que esti-
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vessem presos, e os outros no prazo de tres 
mezes contados da data do decreto.

Havião-se recolhido ao romper do dia 7 
de abril a bordo da náo ingleza Waspite, com- 
mandada por Talbot, D. Pedro I, sua esposa, 
sua filha, a rainha de Portugal, o duque e a 
duqueza de Loulé e alguns criados.

No dia seguinte escreveu o ex-imperador 
aos senadores e deputados communicando-lhes 
que, por decreto de 6 de abril que lhes trans- 
mittia, decreto evidentemente anti-datado, no­
meara tutor de seus filhos ao muito probo-, 
honrado e patriótico cidadão, seu verdadeiro 
amigo, José Bonifácio de Andrada e Silva.

Decidio-se que fossem archivados a carta 
e decreto para serem presentes á assembléa 
geral regularmente installada. (*)

No dia 10 se passou D. Pedro com sua 
esposa para a corveta Volage, sendo acompa­
nhado pelo marquez de Cantagallo, barões da 
Saude e Inhomerim, de Mr. Plasson, reda- 
ctor do Moderado, do Dr. Tavares e outros, 
e na corveta La-Seine embarcárão D. Maria II, 
o duque de Loulé e sua esposa, o conde de 
Sabugal e Pezerat, secretario da rainha.

Fizerão-se de vela no dia i3 esses navios,

(*) Veja documento n. 1.
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seguidos com ordem de acompanha-los até lar­
garem as aguas do Brazil da corveta braziíeira 
Amélia; mas regressou esta cinco dias depois 
por haver perdido de vista aquellas embarcações. 
D. Pedro não voltou mais ao Brazil.

Franco, expansivo, generoso, dotado de ta­
lento, de genio ardente, dedicado ao estudo 
das artes, porém de instrucção limitada e su­
perficial, viera este príncipe completar no Brazil 
quatorze annos. Foi regente antes de contar 
vinte e sete e imperador com vinte e oito; mais 
moço cinco annos que Napoleão quando cingio 
a coroa de França.

Despido de educação política, só confiando 
em sua própria natureza, sem as lições da expe- 
riencia, e sem ter quem nos primeiros annos lhe 
servisse de mentor, commetteuD. Pedro diversos 
erros em seu curto reinado. Foi acto arbitrário 
seu a dissolução da constituinte, assim como 
arbitrários forão a prisão e banimento de vários 
deputados, que havião figurado na independencia. 
Afastou do imperador o partido liberal, e foi o 
pomo de discórdia entre elle e os Brazileiros o acto 
da dissolução da constituinte. Apezar de decretar 
logo a convocação de outra camara e de outorgar 
uma constituição, mostrou-se Pedro I inclinado 
ás idéas absolutistas, cm que havia sido creado, 
compartilhadas por muitos de seus antigos con-
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selheiros, e por quasi todos os soberanos do 
antigo continente.

As commissÕes militares creadas nas provin- 
cias para sentenciarem os revoltosos, a execução 
de vários brazileiros por crimes políticos, a guerra 
inconveniente e desastrosa que sustentou no Rio 
da Prata, o descalabro das finanças, a luta que 
travou com a representação nacional, e o inte­
resse e ingerência que desde a morte de 
D. João VI tomou por negociosde Portugal são 
factos que assignalão erros do reinado daquelle 
príncipe.

Era D. Pedro portuguez, e o antagonismo 
entre Brazileiros e Portuguezes que se foi tor­
nando mais saliente desde que vio-se o impe­
rador proteger interesses e intrometter-se nas 
intrigas do governo de Portugal cooperou para 
exacerbar o odio dos Brazileiros, que começarão 
a considerar seu soberano como absolutista e 
estrangeiro. Cresceu de dia para dia a luta entre 
o povo e D. Pedro, entre a nação e o throno, até 
que delle desceu Pedro I, abdicando a coròa.

Salvou este acto sua dignidade, salvou a mo- 
narchia no Brazil, e pôz fim ao seu reinado na 
America, que não foi feliz.

Chegado á Europa praticou actos de heroísmo 
e abnegação em favor do throno de sua filha 
D. Maria II, iniciando nova phase de sua vida,
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brilhante e heróica, que pertence á historia de 
Portugal.

Era este príncipe de figura altiva e graciosa, 
de feições expressivas, olhos grandes, pretos e 
vivos, cabellos castanhos escuros, annelados, na­
riz ligeiramente curvo, boca regular, lábios um 
tanto volumosos, testa larga e erguida, barba 
cerrada, rosto oval, pallido e bexigoso, cor mo­
rena, estatura mediana, e voz sonora e cheia. Era 
dotado de grande força, e gabava-se de levantar 
pesos maiores do que ninguém. Habil cavalleiro 
governava de pé seu carrinho de passeio, puxado 
por duas parelhas, e toureava com destreza. Era 
perito torneiro e excellente musico.

Fallava diversas línguas e era inclinado ás 
mulheres. Dotado de grandeza d’alma, se não 
manifestou tino em seu governo, praticou acções 
que são sufficientes para elevar um homem e tor- 
nal-o heróe. Executou actos de verdadeira abne­
gação, e para brilho e gloria de seu nome basta 
lembrar que, cingindo duas coroas, abdicou 
ambas, regenerou dous povos, e no novo e velho 
mundo plantou instituições liberaes. Foi no Bra- 
zil o primeiro que proclamou o grito da indepen­
dência e em Portugal o primeiro que derrubou o 
dominio absoluto dos reis de sua dynastia.

Antes de retirar-se do Brazildirigio de bordo 
uma carta a seu filho, em resposta de outra que
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recebera do joven imperador, e mandou publicar 
outra carta despedindo-se de seus verdadeiros 
amigos. O

Deixou a tropa em 14 de abril a praça da 
Acclamação, cujo nome se quiz mudar para 
campo da Honra; porém prevaleceu o primeiro 
em memória da acclamação do primeiro impe­
rador, celebrada no antigo palacete alli existente. 
Os corpos de artilharia e o batalhão de grana- 
deiros, únicos que se conservárão em armas na 
praça, recolhêrão a quartéis no dia 1 5.

Em proclamação datada de i3 annunciára a 
regencia a retirada de Pedro I para a Europa, 
louvàra a moderação e procedimento do povo, e 
terminára com as seguintes expressões : « Somos 
livres, sejamos justos. » (**)

Dirigio o commandante das armas uma feli­
citação á tropa e outra ao povo, elogiando a mo­
deração, a ordem e o serviço prestado á liberdade 
pelos soldados e pelos cidadãos. Celebrou-se no 
templo de S. Francisco de Paula solemne acção 
de graças pela victoria da nação em 7 de abril, 
assistindo ao acto o imperador menor, os regentes 
e os ministros.

Pereceu victima da revolução de 7 de abril

(') Veja documento n. 2. 
(") Veja documento n-. 3.



i4 HISTORIA PATRIA

um unico cidadão, o brazileiro Manoel de Aguiar 
Brandão, de vinte annos de idade, que ferido 
mortalmente por uma bala de mosquete, que 
casualmente disparou depois da leitura do 
decreto da abdicação, foi sepultado com muita 
pompa e concurrencia de povo na igreja de 
S. Francisco de Paula.

Sahindo do ministério em 26 de abril por 
motivo de moléstia o visconde de Goyanna, foi 
interinamente encarregado da pasta do império o 
ministro da justiça, Souza França.

Abrio-se em 3 de maio a assembléa legisla 
tiva. tomando os regentes assento junto da cadeira 
do presidente, e lendo o marquez de Caravellas 
a falia de abertura. Apresentado o projecto do 
voto de graças, congratulando-se a assembléa 
pelo resultado do dia 7 de abril, que mostrára 
praticamente a grande verdade da soberania das 
nações, e pela elevação ao throno de D. Pedro II, 
primeiro monarcha nascido no Brazil, foi discu­
tido e approvado. Levou-o Pedro de Araújo 
Lima, ulteriormente marquez de Olinda, á regên­
cia, que respondeu nestes termos :

« A regencia confiando na sabedoria da 
camara dos deputados não póde deixar de presa- 
giar os maiores bens e felicidades á nação. »

Ao marquez de Barbacena, orador do 
senado, respondeu a regencia :
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«Aregenciaprovisional, em nome do impera­
dor, agradece as expressões do senado, e,conven­
cida da sabedoria do mesmo senado, não póde 
deixar de presagiar grandes bens á nação. »

Tendo passado o paiz por uma revolução tão 
importante como inesperada,produzio semelhante 
acontecimento grande abalo; agitárão-se os âni­
mos, excitárão-se as paixões e revolucionárão-se 
os espíritos. Achárão-se em pouco tempo dividi­
dos os vencedores do 7 de abril, formando dous 
partidos, o moderado e o exaltado. Assumira o 
primeiro o poder, sustentado pela grande maioria 
da camara dos deputados. Desejava que os pro- 
aressos e mudanças na ordem social marchassemD >
de accordo com os progressos da intelligencia e 
da civilisação, que as reformas afim de perma­
necerem fossem operadas lentamente e pelos 
meios legaes. Esforçava-se por estabelecer o culto 
da legalidade, a economia, a substituição do re- 
gimen civil ao militar, a concessão de reformas 
constitucionaes e legislativas exigidas pela opi­
nião publica, e porfiava por sustentar a monar- 
chia, cercada de instituições republicanas.

De modo diverso pensava o partido exal­
tado ; queria que todas as mudanças e todos os 
melhoramentos fossem feitos já e já, sem consuí- 
tar-se a aptidão do povo, nem as disposições dos 
elementos existentes em relação ás reformas, que

I 5



pretendia dar á organisação social. Proclamava 
a necessidade de vinganças, embora fosse a lei 
preterida, e mostrava-se tão vehemente quanto 
precipitado. Arrebatado por inspirações illegaes, 
por paixões violentas, começou a perturbar a 
ordem publica, a segurança individual, e travou 
discussão e luta. Hasteou o estandarte da sobe­
rania popular, da resistência ao poder. Devotado 
á republica, desejou estabelecer nova organisação 
política e clamou pela liberdade mas não pela 
ordem. Sem acceitar o termo da revolução jul­
gou ser preciso solapar e destruir tudo para 
reorganisar nova ordem de cousas. Não admittia 
revolução sem sangue e nem concordia e mode­
ração com os vencidos. Alçou na corte e nas pro­
víncias o facho da revolução, creando alli em 3i 
de dezembro a sociedade Federal. Iguaes associa­
ções surgirão em Pernambuco, Bahia e S. Paulo. 
Também o partido moderado instiíuio na corte 
a sociedade Defensora da Liberdade e Indepen­
da Nacional, da qual mais tarde nos occupare- 
mos.

Dessa luta política travada com vehemencia 
na imprensa nascêrão dias de desordem e anar- 
chia em todo o império.

berido mortalmente em 26 de abril um moco4
brazileiro nas ruas da corte por um caixeiro por- 
tuguez, bastou este facto para apparecerem nos
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lugares mais frequentados magotes de homens 
armados de páos, chuços e facas, ameaçando to­
marem vingança dos Europeus ; e diversas pes­
soas forao espancadas e feridas.

Assustou-se o povo, ficárão as ruas desertas, 
fechárao-se as casas de negocio; parárão as trans- 
acçÕes commerciaes, e interrompeu-se a com- 
municação entre os cidadãos, julgando cada um 
sua vida ameaçada.

Ainda nos últimos dias de maio foi pertur­
bada a ordem publica, percorrendo a cidade 
vários grupos ao som de gritos—morrão os Chum- 
bos, vivão os Brasileiros, fóra  os Papeletas. Forão 
apedrejadas as janellas de muitas casas, apossá- 
rão-se de temor e consternação os cidadãos paci- 
ücos.

Para serenar os ânimos proclamou a muni­
cipalidade ao povo pedindo-lhe paz e concordia, 
e pedio á camara dos deputados medidas condu- 
centes a manterem a segurança publica. Reunida 
em sessão secreta approvou a camara dos repre­
sentantes um projecto dando varias providencias 
para a administração da justiça e prompto cas­
tigo dos culpados. Publicou a municipalidade 
em edital algumas posturas provisórias, prohi- 
bindo a venda de polvora e armas offensivas sem 
licença prévia ; não poderião os mercadores ven- 
de-la a escravos ou a pessoas suspeitas; era pro-

H. P. 2
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hibido aos ferreiros, espingardeiros, barbeiros e 
cutileiros fazerem ou prepararem qualquer arma 
para pessoa suspeita ou escrava. Nos botequins, 
tavernas e bilhares erão prohibidos os jogos. Sof- 
frerião oito dias de prisão os escravos encontrados 
depois das sete horas da tarde sem licença dos 
senhores; e a todos, não exceptuados no codigo 
criminal, era vedado o uso de armas de qual­
quer natureza e também o de bengalas e páos. 
De noite todos, sem excepção de pessoa, serião 
apalpados pelas patrulhas e vedado aos mari­
nheiros nacionaes e estrangeiros desembarcarem 
de noite na cidade sob qualquer pretexto.

Approvado pela camara temporária o pro­
jecto de lei relativo a varias providencias sobre a 
administração da justiça, foi lido, discutido e 
adoptado em uma só discussão do senado, su­
bindo á sancção imperial.

Querendo evitar que a ociosidade e falta 
de recursos levassem os operários despedidos dos 
arsenaes e da fabrica das armas do morro da 
Conceição a aproveitarem-se das circumstancias 
anômalas do paiz para commetterem desacatos e 
furtos, avisou-os o governo para comparecerem 
naquellas repartições afim de serem empregados 
nas respectivas officinas.

Organisárão-se rondas nocturnas, compostas 
de cidadãos, para velarem na ordem publica; e
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levados por louvável solicitude e nobre patrio­
tismo prestárao-se a tão penoso encargo diversos 
membros do corpo legislativo, officiaes generaes, 
officiaes do estado-maior, médicos, advogados, 
engenheiros e outros de classes distinctas.

Reunidas as duas camaras no paço do 
senado, em 17 de junho, para procederem á 
eleição da regencia permanente, estando presentes 
trinta e cinco senadores e oitenta e nove depu­
tados, alcancárão maior votação o brigadeiro 
Francisco de Lima e Silva e os deputados José 
da Gosta Carvalho, depois marquez de Monte 
Alegre, e João Braulio Muniz.

Erão os dous primeiros homens conhecidos. 
Natural do Rio de Janeiro, distinguira-se Lima, 
e Silva na revolução da confederação do Equador 
combatendo os rebeldes ; fizera parte da regencia 
provisória, e representava o sul do Império. 
Natural da Bahia, occupara Gosta Carvalho o 
cargo de juiz de fóra e ouvidor de S. Paulo ; 
pertencera á assembléa constituinte e represen­
tava o norte do Império. Quanto a Braulio Muniz, 
filho do Maranhão, se era novel na política, 
era moço laborioso e grave em suas resolu­
ções.

Foi apresentado no dia seguinte á assembléa 
geral legislativa por uma commissão especial o 
projecto da proclamação que deveria ser dirigida
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ao povo, sendo approvado com ligeiras modi­
ficações (*).

Havião sido regaladas pela lei de 14 de 
junho as attribuiçÕes da regencia permanente; 
tendo entre outras a attribuição de adiar a 
assembléa geral.

Abdicando a coroa do Brazil, nomeara, 
como vimos, Pedro I a José Bonifácio tutor dos 
príncipes; mas a assembléa legislativa não acceitou 
semelhante nomeação.

Estabelece a constituição tres hypotheses 
sobre o tutor do imperador menor; primeira, a 
nomeação paterna em testamento ; segunda, na 
falta deste, a tutoria de sua mãi emquanto não 
tornar a casar; terceira, na falta desta, a nomeação 
da assembléa geral. Não tendo-se dado as duas 
primeiras hypotheses, a primeira porque o ex- 
imperador não havendo fallecido não pudera 
expor vontade sua em testamento, a segunda 
porque era fallecida a mãi do menino impe­
rador, restava a terceira em que o direito de 
eleger pertence á assembléa geral, que sem in­
fringir a lei fundamental da nação, não podia 
despir-se de uma de suas attribuiçÕes.

Accresce que pelo direito particular tem o 
pai auctoridade de nomear em testamento tutor

(') Veja documento n. 4 .
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ao filho ; porém o pai nomear tutor para este 
fazer suas funcçÕes durante sua vida é cousa 
que jámais se vio.

Taes forao os argumentos de alguns depu­
tados, que pronunciárão-se contra a validade da 
designação feita pelo ex-imperador.

Discutindo semelhante questão no senado, 
disse Vergueiro que o pai, quando se ausenta, 
nomêa para cuidar do filho um procurador e 
não tutor; que o primeiro é amovivel pelo pai, 
e póde ser removido ; que o tutor obra em seu 
proprio nome, e não pela vontade dictada do 
pai ; obra em virtude da nomeação feita pelo 
pai ; porém não lhe tem de dar contas; o que 
não faz o procurador, que tem de prestar contas 
a seu constituinte; que o tutor não é obrigado 
a dar contas ao defunto, mas á auctoridade 
publica ; portanto, se o acto era absurdo, se não 
era reconhecido em direito nenhum, era além 
disso absurda a nomeação pela outra razão de 
não poder ser decidida semelhante questão pelo 
direito particular, sim pelo direito publico. Se a 
constituição, accrescentou o orador, facultou ao 
imperador o direito de nomear tutor em testa­
mento, foi por julgar que como chefe da nação 
era o mais interessado na felicidade delia ; e tanto 
a questão é de direito publico e não particular, 
que foi inserida na constituição do paiz.
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Conhecido o voto da representação nacional, 
publicou José Bonifácio um protesto declarando 
que sem faltar ao seu dever e á sua honra não 
podia cumprir com a palavra dada ao ex-impe- 
rador de cuidar na tutoria dos desgraçados 
orphãos, que lhe tinha commettido.

Convocada a assembléa geral para proceder 
á eleição do tutor, obteve em segundo escrutinio 
maioria de votos o conselheiro José Bonifácio, 
recahindo a escolha no mesmo individuo indi­
cado pelo ex-soberano, mas exercendo desse 
modo o corpo legislativo um direito, que lhe era 
privativo. Acceitou José Bonifácio o cargo, do 
qual não recebeu jámais retribuição alguma.

Marcou a lei de 12 de agosto as attribuiçÕes 
do tutor, e ordenou que exercesse a tutoria não 
só do imperador como das princezas.

Já dissemos que levado pelo impulso da 
época tornara-se anarchico, exigente, altivo e 
dominador o partido exaltado, julgando que só 
delle podião provir a felicidade e grandeza da 
nação, e que, se havia patriotismo, liberdade e 
independencia, era em seu estandarte que se 
lião estes princípios.

A imprensa, que desde os últimos annos do 
reinado do primeiro imperador tornara-se incon­
veniente, indecorosa, esquecendo a reserva e 
gravidade dos primeiros tempos, cahira, depois
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do 7 de abril, na licença, no destacamento, e 
de dia para dia íoi derramando peçonha e fel 
no corpo social. Transformou-se o jornal em 
pasquim e aos argumentos substituirão as inju­
rias, aos raciocinios os insultos, pervertendo os 
jornaes o povo em vez de educal-o. Na corte 
e nas provincias circulavão ptriodicos exal­
tados que prégavão a anarchia, considerando as 
ameaças, as injurias, a deportação, o bacamarte 
e o punhal como meios uteis de debellar o 
partido contrario.

Indisciplinada, arrogante, tendo a espada 
como o sceptro da lei, crendo que tudo deveria 
decidir-se pelas armas, pela vontade dos sol­
dados, orgulhosa por ver que desde 1821 satis­
fizera suas exigências, e conspicuo papel repre­
sentara nos negocios públicos, deixara a força 
militar de ser a depositaria da ordem, da tran- 
quillidade publica. Debellava os cidadãos em vez 
de garantil-os, não era elemento de ordem, nem 
sustentaculo da lei, mas um corpo anarchico, 
que alçava a cabeça logo que havia um motim, 
quando não era o primeiro a atear o facho da 
rebellião.

E tão desorganisada e dissoluta andava a 
corporação militar, que qualquer tribuno alliciava 
soldados, e levava-os de espingarda ao hombro 
a commetter desatinos, a desrespeitar a lei, a
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perturbar o socego e a levantar exigências que, 
quando não cumpridas, erão o cartel de desafio 
e a iniciação de sediçoes repetidas, perigosas e 
sanguinolentas.

Fallando da tropa que reunio-se na praça 
da Constituição, nos dias 14 e 16 de julho de 
1831, disse o deputado Vieira Souto :

« Os corpos que vierão em socego e obe­
diência se deixárão seduzir pelos anarchistas. » 

São estas as causas dassediçÕes e movimen­
tos que surgirão na metropole e nas províncias 
após a revolução de 7 de abril.

Na noite de 12 de julho insubordinou-se o 
batalhão 26 aquartelado no mosteiro de S. Bento. 
Ouvirão as rondas próximas quatro ou cinco ti­
ros de espingarda, que paredão trazer bala, e 
por isso apitárão pedindo reforço. Chegárão avi­
sos ás parochias circumvisinhas, e dentro de uma 
hora havia na rua Direita, hoje i° de Março, 
mais de seiscentos cidadãos, guardas municipaes.

Informado da sedição o commandante das 
armas Lima e Silva, mais tarde visconde de 
Magé, levou-a ao conhecimento da regencia, que 
ordenou o embarque do batalhão para a província 
a que perténcia ; emquanto porém se preparavão 
os aprestos para a viagem, resolveu-se, para con­
servar aquelle batalhão dividido, incumbil-o da 
guarnição da cidade no dia seguinte. Logo após
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embarcou para a Bahia. A sedição communicou- 
se ao corpo de policia aquartelado na rua Nova 
de S. Bento, e em seguida a outros corpos.

Toda essa tropa insubordinada, voltada con­
tra a lei e a auctoridade, commetteu desatinos e 
crimes, disparou tiros, praticou roubos, perpe­
trou assassínios, e espalhou a consternação e o 
terror, obrigando muitas familias a emigrarem 
para os arrabaldes ou,para os navios ancorados 
no porto.

Ordenou o governo que se empregassem to­
dos os meios para abafar a sedição. Reunindo a 
força sob seu commando, determinou oTomman- 
dante das armas dividi-la em tres columnas, que 
marcharião em direcção diversa para assediar o 
quartel de policia, sendo intimados os não culpa­
dos a deporem as armas, e sahir do quartel, sob 
pena de começar o ataque contra os revol­
tosos.

Formada a força na praça da Constituição á 
espera da ordem para marchar, amotinou-se o 
povo, e começou a seduzir os soldados. Echoá- 
rão de toda a parte gritos de desordem eanarchia. 
Deixando o quartel veio o corpo de policia unir- 
se com o povo e os batalhões amotinados na praça 
da Constituição.

Tão grave successo levou a assembléa geral 
a entrar em sessão permanente e secreta no paço
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da cidade, onde se achavão o imperador menor 
e as princezas suas irmãs.

Começou a sessão ás tres horas da tarde do 
dia 14 e prolongou-se pelo dia seguinte.

Proclamou a regencia aos soldados censu­
rando seu procedimento e rebeldia ; a assembléa 
geral ao povo convidando a confiar no governo, 
nos representantes da nação enasleis, e a camara 
municipal lembrou á população que devia con­
siderar como seus defensores a constituição, o 
corpo legislativo e o governo. (*)

Marchando para o campo da Acclamação pe­
dirão os soldados e cidadãos rebeldes em altas 
vozes a quéda da regencia, da assembléa geral e 
a convocação de uma constituinte.

Chegou a sedição a seu auge, tornou-se ex­
cessiva a confusão, extraordinário o alarido, 
houve tiroteios entre a força militar, dos quaes re- 
sultárão ferimentos e a morte de um soldado. O 
cadaver da victima despertou a ira e vingança 
de seus companheiros de batalhão que chegárão 
a empunhar armas para atacar os outros corpos 
rebeldes com quem ha pouco confraternisavão. 
Querendo as rondas municipáes intervir, forão 
repellidas eos cidadãos pacíficos ultrajados. Ten-

(*) Veja doeum«ntos ns. 5, 6 e 7.
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tárão tirar armas dos arsenaes, e cercárão o paço 
imperial em attitude ameaçadora.

Penetrando no palacete que havia no campo 
da Acclamação endereçárão os cidadãos e solda­
dos rebeldes uma representação ao governo pe­
dindo a deportação de oitenta e nove cidadãos, 
dos quaes sete erão senadores do império, a im- 
mediata decretação de reformas constitucionaes, 
a suspensão por dez annos da emigração portu- 
gueza e outras medidas excepcionaes. Enviada 
pela regencia a representação ao corpo legislativo, 
condemnou-a e a devolveu por ser considerada 
absurda e inconstitucional. Continuava a assem- 
bléa geral em sessão permanente.

Indicado nessa época para o ministério da 
justiça, por necessitar a regencia de um homem de 
sua inteira confiança, acceitou o padre Diogo An- 
tonio Feijó o honroso cargo depois de ter o go­
verno annuido ás suas reflexões, e concordado 
com certas e determinadas condições. (*)

Deu logo promptas e energicas providencias 
o ministro da justiça para abafar a insurreição. 
Nomeou o deputado Sebastião do Rego Barros 
para commandante geral das guardas munici- 
paes ; e para este cargo publicou instrucçoes. 
Mandou embarcar para as fortalezas de Villegai-

(') Veja documento n. 8.
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gnon e S. João o corpo de policia, que foi ex- 
tincto ; sendo removidos os soldados para diffe- 
rentes provincias afim de serem aggregados aos 
corpos do exercito. Mostrando-se dous ministros 
tibios e vacillantes no emprego de medidas re­
pressivas contra os rebeldes, fez o padre Feijó 
com que se modificasse o ministério; passando as 
pastas do império, fazenda e da guerra a serem 
occupadas por José Lino Coutinho, Bernardo 
Pereira de Vasconcellos e Manoel da Fonseca 
Lima e Silva.

Manifestou-se em tão graves circumstancias 
o patriotismo dos bons cidadãos, que reprovando 
a rebeldia dos soldados e os excessos do partido 
exaltado, approximárão-se da causa da lei e to- 
márão armas para defendera patria. Officiaes de 
todas as patentes e de todos os corpos constitui­
rão o batalhão chamado dos soldados da patria, 
commandado pelo general José Manoel de Mo­
raes. Forão, de espingarda ao hombro, guardar 
as estações publicas, quepoderião ser investidas; 
prestárão relevantes serviços, derão prestigio ás 
ordens do governo, afastárão muitos cidadãos 
das fileiras rebeldes, e cooperarão para o resta­
belecimento da ordem.

Elogiando esse corpo diz o padre Feijó.

« Estes bravos da patria cingirão as patronas
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sobre as bandas ; elles derão o primeiro exemplo 
de patriotismo. »

Accrescenta um periodico do tempo :
« O brigadeiro, o chefe de esquadra passeão 

contentes de espingarda ao hombro e vão fazer a 
sua ronda. »

Mandou a regencia recolher às fortalezas 
diversos cidadãos compromettidos na sedição, 
lavrou as baixas de muitos soldados, e trans- 
ferio, reformou e demittio muitos officiaes.

Se lisongeando a força militar, impellindo-a 
á revolta tramavão os exaltados contra o go­
verno ; se de braço alçado e voz arrogante fazião 
requisições imprudentes ; se para atemorisar á 
auctoridade rodeavão o paço da camara dos 
deputados em attitude ameaçadora, porfiavão os 
bons cidadãos em offerecer seus serviços á regen­
cia e pugnar pela tranquillidade publica, respeito 
ás leis e salvação da patria. Representárão mais 
de mil e quinhentos cidadãos à camara tempo­
rária offerecendo seus serviços e vidas afim de 
sustentarem o governo legal e a constituição.

Igual procedimento tiverão os officiaes do 
corpo de artilharia de marinha e do primeiro 
corpo de artilharia montada do exercito.

Afugentou aos sediciosos, que pouco e pouco 
forão-se dispersando a attitude energica do go-



3o HISTORIA PATRIA

verno, da representação nacional e dos bons 
cidadãos.

Correndo o boato que alguns desalmados 
determinavão deitar fogo á alfandega pelo lado 
do mar, ordenou o governo que os empregados 
daquella repartição permanecessem em armas.

Por aviso de 20 de julho tornou o ministro
da justiça responsáveis os juizes que não perse­
guissem os rebeldes com a pena de cumplicidade; 
ordenou ao corregedor do crime da corte e casa 
que fizesse processar na fórma da lei, as pessoas 
que derão gritos sediciosos na noite de 14 de 
julho e seguintes. Recommendou ao chefe de 
policia a conveniência de fornecerem-se armas 
aos homens que tivessem casas de negocio nas 
ruas mais desertas e arrabaldes da cidade ; man­
dou distribuir armamento e cartuxame por tres 
mil cidadãos que tivessem as qualidades de elei­
tor, e pelos commandantes de esquadra para as 
rondas diarias. (*)

Mandou a assembléa mencionar na acta os 
nomes dos militares que protestárão conservar-se 
fieis defensores da patria, e ordenou o governo 
que fossem publicados os nomes dos cidadãos e

(') Veja Necrologia do senador Diogo Antonio Feijó, publi­
cada pelo Dr. Mello Moraes.
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militares, que offerecêrãoseus serviços em defesa 
das leis e poderes constituídos.

Propoz o deputado Hollanda Cavalcanti que 
pelos acontecimentos de 14, i 5, 16 e 17 de julho 
ninguém fosse perseguido, e fosse arredada para 
districtos afastados pelo menos cinco léguas da 
cidade a tropa da guarnição.

Patenteia este projecto, que foi rejeitado, o 
receio que inspirava a força militar, cuja influ­
encia era tão perniciosa em todos os motins.

Annunciou a regencia ao povo a terminação 
da sedição ; 0 mesmo fez o ministro da justiça ao 
corpo legislativo (*) e o do império aos presi­
dentes das províncias.

Emquanto injuriavão os periódicos exal­
tados aos adversários e censuravão ao governo 
repetindo : «Povos do universo, conhecei e ficai 
sabendo que no Brazil, em julho de 1831, con­
sidera-se anarchia pedir ao governo que livre a 
patria de seus inimigos » ; animava a imprensa 
moderada aos bons cidadãos, e procurava cha­
mar a seus deveres aquelles que se mostravão 
fascinados pelas paixões e odios políticos.

Acordou o patriotismo dos cidadãos de 
diversos municípios das províncias do Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Minas a noticia da sedição

(V V eja docum ento n . 9.
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operada na corte. Fechou-se o curso jurídico de 
S. Paulo, organisando os estudantes o corpo dos 
Defensores do bem publico, que seoffereceu mar­
char em auxilio da constituição. Alistárão-se 
naquella província mil e quatrocentos voluntários 
promptos a virem á corte sustentar o governo 
constituído. Abrirão-se subscripçÕes para o 
mesmo fim. Enviárão muitas municipalidades 
quer de S. Paulo, quer de Minas, representações 
pondo em defesa da patria os serviços de seus 
municipes.

Causára grande mal ao commercio semelhante 
sedição ; assustado o povo, ausentárão-se muitas 
pessoas para as províncias de Minas e S. Pedro 
do Sul e para a Europa. Desejando a regencia 
tranquillisar os ânimos, tomou diversas provi­
dencias ; prohibio ajuntamento de povo nas visi- 
nhanças das guardas e quartéis, avisou ao minis­
tro da guerra que prestasse immediatamente qual­
quer força requisitada pelo da justiça ; ordenou 
aos chefes das repartições civis, militares ou 
ecclesiasticas, onde existissem empregados de 
nascimento portuguez, que examinassem se erão 
cidadãos brazileiros adoptivos ou naturalisados, 
e aos presidentes de província que indagassem se 
havia estrangeiros occupando cargos públicos ; 
começando por se informar da naturalidade de 
semelhantes empregados.
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Excitava a questão da nacionalidade os espí­
ritos, despertava rivalidades, intrigas e odios, 
pelo que promulgava o governo semelhantes 
determinações para satisfazer ao sentimento na­
cional.

Vendo a capital quasi sem tropa regular para 
o serviço da guarnição e policia, apresentou o 
ministro da justiça á camara temporária a pro­
posta da creação do corpo de municipaes perma­
nentes. Approvado o projecto e levado ao senado 
em 8 de outubro, foi nesse mesmo dia discutido e 
remettido á sancção 5 sendo sanccionado dous 
dias depois.

Ordenou o bispo diocesano que ao toque do 
sino da Ave-Maria findarião todas as solemni- 
dades, actos religiosos e fúnebres, para dessa hora 
em diante conservarem-se fechadas as igrejas.

Fizera o ministro da justiça sentir á camara 
municipal a necessidade de uma postura para a 
revisão das peças, antes de serem representadas, 
afim de evitar as allusÕes odiosas e immoraes, 
que começavão a apparecer nos theatros.

Representava-se em uma noite de setembro 
no theatro de S. Pedro, então denominado Con­
stitucional Fluminense, quando se começou a 
notar entre os espectadores muita inquietação e 
motim
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Fallando da vozeria no theatro diz Eva- 
risto da Veiga :

« Desde alguns mezes que um punhado de 
facciosos occupava quasi constantemente o thea­
tro e dahi bania o cidadão honesto, o homem 
tranquillo, que procurava innocente recreação ; 
era mister verdadeira coragem para que alguns 
desses ousassem ir expor-se aos ultrages mais 
violentos, e esperar os effeitos de clamores sedi- 
ciosos em que a auctoridade e as leis erão a cada 
momento menoscabadas.»

Concorrera para azedar os ânimos a soltura 
de alguns indivíduos presos em virtude da de­
vassa feita sobre os acontecimentos do mez de 
julho.

Havendo grande inquietação e vozeria no 
theatro, vierão chamar o juiz de paz, que presi­
dia ao espectáculo, para aquietar uma desordem 
travada entre dous officiaes ; queixando-se um de 
ter sido acommettido e desarmado pelo outro e 
seus companheiros.

Ordenou o juiz a prisão de ambos, mas 
echoou logo um grito geral contra a prisão de 
um dos officiaes que era brazileiro ; e mais acerba 
tornou-se a cólera dos turbulentos quando se 
soube que desapparecera o outro official, que era 
brazileiro adoptivo. Em vão objectou a auctori­
dade que prendera a ambos e providenciaria
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para ser recolhido ao xadrez o que se evadira. 
Não attendeu o povo, porque quando arrastado 
pelo trenezi de momento se não aquieta facilmente, 
nem ouve a voz mais auctorisada que lhe brade 
moderação e ordem. Arrastado pela onda popu­
lar o official brazileiro para o recinto do theatro, 
repercutio alli o brado—Estamos trahidos.

Cresceu o alarido, ferveu a confusão, atirá- 
rão-se à auctoridade ferinos insultos, pesadas in­
jurias e imprudentes ameaças ; clamando todos 
que por causa de um estrangeiro achava-se preso 
um nacional. Inutilmente ordenou o juiz que se 
eífectuasse a prisão daquelle official; protestarão 
muitos indivíduos clamando que se oppunha o 
povo soberano à semelhante prisão. O tumulto 
attrahio ao lugar as rondas municipaes, compostas 
de duzentos homens, que se conservárão a certa 
distancia da arcaria do edihcio. Principiárão os 
amotinadores a insultar a força publica; procu­
rava o juiz conter os guardas revoltados contra 
as provocações dos exaltados, e prender os mais 
ousados turbulentos ; mas se occultavão estes no 
interior do theatro do qual já se havião ausen­
tado os espectadores. No meio do tumulto e 
confusão arrebatou um indivíduo de um guarda 
enviado ao saguão a espingarda, e com ella fez 
fogo para fóra. Uma descarga foi a resposta dada 
a esse tiro.
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Irritadas as rondas municipaes, e julgan­
do-se investidas pelos rebeldes disparárão as 
armas sem ninguém lhes ordenar.

Deu-se facto semelhante na revolução de 
1848 em Pariz, em que um tiro disparado por 
mão desconhecida sobre os soldados que fazião 
guarda no palacio do ministério de estrangeiros, 
foi o signal da descarga que offendeu a cincoenta 
e duas pessoas.

Os tiros dos soldados municipaes matarão a 
tres individuos ferirão a diversos, e afugentarão 
os facciosos. Dos mortos um era pernambucano, 
outro maranhense, e outro portuguez.

Dispersou-se o povo, porém continuarão a 
affluir á praça da Constituição as rondas munici­
paes, de sorte que á meia noite havia alli mais 
de mil homens em armas, e em toda a cidade 
mais de tres mil. Collocárão-se vedetas na rua 
do Piolho, hoje da Carioca, por correrem boatos 
que marcharia de seu quartel contra a auctori- 
dade o corpo de granadeiros ; porém nada occor- 
reu, e ao amanhecer debandou-se toda a forca.

Procedeu-se a corpo de delicto nos mortos e 
feridos, á devassa dos factos, e forão presos e 
recolhidos a diversas fortalezas o major Frias de 
Vasconcellos e outros officiaes para serem julga­
dos segundo o resultado da devassa que se pro­
cedesse pelo facto de assuada, motim e resisten-
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cia á justiça no theatro, em que tiverão parte 
aquelles officiaes.

Exagerou a imprensa do partido exaltado as 
circumstancias deste motim, e inventou diversos 
incidentes para impressionar ao povo. Propalou 
que cercou-se o edifício quando os espectadores 
quizerão retirar-se ; que erão portuguezes os guar­
das municipaes que cercavão o theatro, e que 
pelas portas e oculos das paredes lateraes fez-se 
fogo sobre o povo ; perecendo mais de vinte pes­
soas, entre as quaes uma mulher.

Durante o motim mostrou-se prudente e 
firme o juiz de paz Saturnino de Oliveira ; não 
abusou da força sob seu cargo, sustentou o pres­
tigio da lei, conseguio restabelecer a ordem e o 
socego, apezar de não ser coadjuvado pela força 
de linha, que fazia a guarda do theatro, e forão 
seu civismo e circumspecção elogiados pela so­
ciedade Defensora da Liberdade e Independencia 
Nacional. Fechou-se o theatro, que só se abrio 
no mez de dezembro para festejar o anniversario 
natalicio do imperador.

Passados oito dias houve na corte uma sedi- 
ção militar.

Corria, ha mais de mez, a noticia que breve 
romperia uma sedição no corpo de artilharia de 
marinha, aquartelado na ilha das Cobras; indi- 
cavão-se certos officiaes como chefes da rebellião;
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manifestando a linguagem desenvolta dos solda­
dos que alguém insuflava-lhes os ânimos e exci­
tava-os á revolta. Apezar desses boatos não pro­
videnciou em tempo o ministro da marinha; não 
lavrou a baixa de soldados insubordinados, e 
deixou entregue á uma soldadesca suspeita e in­
quieta o deposito de tres mil armas, muito cartu- 
xame e algum dinheiro.

Se o ministro da guerra demittio diversos 
officiaes e transferio muitos, só poucos dias 
antes de romper a sedição removeu o ministro 
da marinha o armamento da ilha ; concedeu 
algumas baixas, mandou prender alguns officiaes 
e transferir outros para as províncias. Ordenou 
que se recolhesse preso a um navio de guerra um 
alferes que, dando parte de doente, teve baixa 
para o hospital de marinha, estabelecido na ilha, 
donde procurou rebellar os soldados. Também 
instigava-os o Dr.Cypriano Barata, que se achava 
detido na ilha.

Mandando o governo ausentar-se da corte 
um capitão, e distribuir pelas embarcações 
diversas praças do corpo de artilharia de ma­
rinha, começou a propalar-se na cidade, na noite 
de 6 de outubro, que reclamava aquelle corpo o 
capitão, e que os soldados do navio Presiganga, 
deixando seu posto, havião desertado para se 
unirem áquelle corpo revoltado.
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De feito, desembarcou no arsenal de ma­
rinha uma deputação da ilha reclamando o 
capitão. Na esperança de aquietar os ânimos 
enviou-se esse official ; mas produzio resultados 
funestos semelhante acto de condescendência 
e fraqueza. Fortaleceu a sedição, animou os 
timidos e provocou a ousadia dos exaltados, que 
de noite despejárão fogo de fuzilaria sobre a 
cidade.

Immediatamente tocou-se a rebate, soárão 
as matracas, e tratarão os guardas municipaes 
de guarnecer as praias e diversos pontos da 
cidade. Requisitando o capitão-tenente Faustino 
alguns guardas, collocou-se á frente de alguns 
cidadãos, correu ao arsenal de marinha, e, dando 
vivas á patria e á lei, rompeu o fogo contra os 
rebeldes. Movendo rapidamente de um para 
outro ponto a pequena força sob seu commando, 
intimidou por meio de semelhante tactica aos 
revoltosos, que já embarcavão para a cidade ; 
mas julgando-se investidos por força respeitável, 
aterrárão-se e fugirão.

Guarnecerão os guardas municipaes as praças 
e ruas e pontos de desembarque, e em armas 
conservarão-se toda a noite. Ao amanhecer con­
duzirão o batalhão de officiaes soldados e 
diversos cidadãos seis peças de artilharia para 
o morro de S. Bento.
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Tres vezes enviou o governo emissários 
aos rebeldes intimando-lhes a rendição, e que 
depostas as armas esperassem embarcados ou 
indulgência ou castigo, conforme a decisão dos 
poderes competentes; porém traduzindo a pru­
dência por fraqueza recusarão elles, ousando 
propor condições indecorosas.

Já era occasião de empregar toda a energia 
contra os sediciosos. Assim fez o governo. 
Mandou marchar contra a ilha força sufficiente, 
que, dividida em tres columnas, emprehendeu o 
assalto da fortaleza.

A bateria assestada no morro de S. Bento, 
e os navios de guerra começárão a despejar fogo 
sobre os sediciosos.

Cercados pela força atacante retirárão-se os 
rebeldes dos parapeitos da fortaleza, porém inti­
mada a rendição, não attendèrão. Aprovei­
tando-se da cessação do fogo disparárão alguns 
tiros, dos quaes resultou a morte do guarda 
municipal Estevão de Almeida Chaves. Em repre­
sália lançárão os soldados uma descarga, que 
afugentou para o centro da praça os revoltosos.

Não podendo ser arrombado o portão, es­
calou a muralha o tenente-coronel Araújo Corrêa, 
que sem escada, firmado nas fragosidades das 
pedras, galgou o parapeito. Teve imitadores tão 
heroico feito, e por meio de escadas outros offi-
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ciaes chegárão ao espaldão, e intimárão a ren­
dição, que foi acceita.

Neste interim entrava pelo lado opposto a 
outra columna. commandada por Lima e Silva, 
depois duque de Caxias, havendo abatido o 
portão sem maior resistência.

Aprisionados duzentos rebeldes, exceptuando 
os presos por elles soltos, que fôrão logo reco­
lhidos ao navio Presiganga, regressou á cidade 
a força atacante, que fora commandada pelo 
marechal Pinto Peixoto, commandante da guarda 
municipal, pelo coronel Santos Barreto, pelo 
major Lima e Silva e cidadão Ayrosa. Ficou 
o batalhão de oíficiaes soldados encarregado de 
sobreroldar a fortaleza e capturar os rebeldes e 
presos homisiados em pontos adjacentes.

Ficárão feridos e contusos tres oíficiaes da 
força legal, e dos rebeldes diversos recebèrão 
ferimentos.

A1 custa de uma subscripção popular cele- 
brárão-se as exequias de Almeida Chaves, que 
foi sepultado com muita pompa, assistindo ao 
acto fúnebre os regentes e outras pessoas de 
alta gerarchia. A municipalidade teve ordem de 
escrever no livro destinado a transmittir os 
grandes acontecimentos o nome daquelle guarda 
municipal.

Não foi simples movimento de soldados
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amotinados esta sedição. Os boatos espalhados 
ha mais de mez, cartas vindas de S. Paulo e 
Minas annunciando o movimento, as censuras 
levantadas contra o governo por haver afastado 
da ilha o deposito de cartuxame e armamento, 
as relações dos facciosos com a tropa insubor­
dinada e a linguagem exaltada da imprensa fazem 
crêr na existência de um vasto plano. Tentárão 
os sediciosos desembarcar na cidade, onde con- 
tavão encontrar partidários, ter a seu favor a 
força de linha, na qual não tendo o governo 
confiança, a não enviára contra a fortaleza 
rebelde, e ser apoiados pela plebe.

E nessa época de eífervescencia popular, em 
que hasteavão a imprensa e as sociedades poli- 
ticas o archote da desordem e anarchia, presen­
ciaria o povo scenas dolorosas se desembarcasse 
em uma cidade populosa e despida de meios 
de defeza, essa tropa indisciplinada. Mas a energia 
dos bons cidadãos salvou o Rio de Janeiro da 
anarchia e do írenezi da luta civil.

Foi dissolvido o corpo de artilharia de 
marinha, e o ministro desta repartição foi substi- 
tuido por Joaquim J. Rodrigues Torres, mais 
tarde visconde de Itaborahy.

Se na capital do império derão-se estas 
sediçoes e movimentos, também agitadas con- 
servárão-se as províncias. Em quasi todas causou
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profundo abalo a noticia da abdicação de Pedro I ; 
mostrando-se exaltados os espiritos contra a 
realeza não só pelas idéas liberaes, então mui 
generalisadas, senão pelos aggravos que guar- 
davão do antigo governo.

Chegada ao Pará a noticia da abdicação, reu- 
nio o presidente, barão de Itapicurú-mirim o con­
selho presidencial e proclamou ao povo recom- 
mendando-lhe paz e respeito á constituição ; mas 
não podião os partidos deixar de entrar em luta 
em tempos tão exaltados.

Exigio o partido liberal a deposição do 
commandante das armas Soares de Andréa, de­
pois barão de Caçapava,e seduzio alguns soldados 
que apoderarão-se do trem e ahi se fortificarão. 
Guiando os batalhões que se conservarão fieis e 
os cidadãos que tomarão armas atacou Andréa 
os sediciosos e obrigou-os á rendição, ficando um 
morto e oito feridos, e da força legal só quatro 
feridos.

Por sua energia conseguio manter-se em sua 
posição o commandante das armas, e também ao 
presidente sustentado pelo partido moderado.

Nomeados para presidente da provincia o 
visconde de Goyanna e para commandante das 
armas o coronel Silva Bittencourt ; instigada por 
Araújo Roso, por alguns portuguezes e pelo pro- 
prio commandante das armas que se inimistara
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com o presidente, revoltou-se a força publica, 
marchou sobre o palacio, prendeu e depoz o 
presidente que, levado para bordo do paquete 
Campista, teve de retirar-se para o Rio de Janeiro. 
Forão presos outros individuos, entre os quaes o 
vice-presidente Baptista Campos, que foi maltra­
tado; muitos forão deportados, e entregue o go­
verno ao mais antigo membro do conselho presi­
dencial.

Alterando-se no Maranhão o socego publico 
logo após a noticia da abdicação, procurou acal­
mar os ânimos o presidente Araújo Vianna, ulte- 
riormente marquez de Sapucahy; porém não 
pôde evitar que a i 3 de setembro, apoiada por 
alguns paisanos, e reunida no campo de Ourique, 
fizesse a tropa requisições e exigências violentas, 
taes como a expulsão dos postos militares da pri­
meira e segunda linha de todos os Brazileiros 
adoptivos ou Portuguezes ; a suspensão de diver­
sos magistrados ; a privação de empregos civis 
da fazenda e justiça a todos os Brazileiros adop­
tivos sem excepção alguma; a deportação de 
vários individuos, a prohibição da entrada dos 
filhos de Portugal na provincia, excepto os indus- 
triaes e artistas e outras medidas injustas e extra­
vagantes reclamadas por soldados indisciplina­
dos e de armas na mão. Pedindo aos insurgentes 
que não fossem tão exigentes em suas medidas,
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procurou o governo contemporisar ; mas persis­
tirão elles, e guardando attitude ameaçadora, 
cedeu o presidente declarando que expedira as 
ordens para prompta execução das reclamações. 
De feito foi deposto o commandante das armas 
por exigências dos sediciosos, assim como forão 
obrigados a deixar a província diversos magis­
trados accusados de affectos ao poder absoluto, 
e também os frades franciscanos que, chegados 
ao Pará, dalli regressárão de novo.

Em novembro foi de novo perturbada a 
ordem publica. Manifestou-se um motim contra 
o presidente, que mandou postar em frente do 
palacio um batalhão com artilharia. Tentarão os 
revoltosos invadir o quartel do batalhão 1 5, mas 
forão repellidos. Amotinou-se o corpo de policia, 
e foi unir-se aos rebeldes no campo de Ourique ; 
porém o batalhão 1 5, firme á disciplina e á ordem, 
pôde chamar ao governo o corpo policial. Resta­
beleceu-se a paz sem derramamento de sangue ; 
e proclamando ao povo recommendou-lhe o pre­
sidente que, unido e calmo, coadjuvasse o go­
verno no restabelecimento da ordem.

Fugindo da capital forão os rebeldes amoti­
nar o interior da província, onde um ourives do 
Ceará, chamado Damasceno, attrahio a si alguns 
scelerados, e visitou differentes povoaçoes com- 
mettendo roubos e assassinatos. A ’ frente de
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duzentos homens invadio a villa de Itapicurú- 
mirim, donde fez varias requisições ao governo, 
entre outras a expulsão dos Brazileiros adoptivos 
dos empregos civis, dos postos militares e da 
guarda nacional; a federação, e a annullação da 
devassa em que forão pronunciados os revoltosos 
de novembro na capital. Atacou o destacamento 
militar da villa; porém encontrando forte resis- 
"tencia passou-se para Icatú. Foi ã freguezia do 
Rosário, onde vio seus partidários dispersados 
pela força governista. Enviando á capital alguns 
assalariados para ajudarem a revolta alli preme­
ditada, avançárão estes até á casa da polvora, de 
que se apoderárão; mas sorprendidos pela 
guarnição da cidade, forão presos mais de res­
senta. Continuou Damasceno em suas depreda­
ções, e apezar de batido em diversos pontos con­
seguia sempre escapar e ter gente que o seguisse 

Vencido perto de Caxias, refugiou-se na 
povoação do Estanhado, donde marchou para o 
Boqueirão. A’ frente de quatrocentos homens 
atacou esta v illa ; porém depois de vivo combate 
foi derrotado e morto em julho de i 8 3 2 ;  muitos 
dos rebeldes forão mortos, outros feridos e di­
versos prisioneiros. Contou a força legal diversos 
mortos e feridos ; tendo concorrido muito para a 
pacificação da província o commandante das 
armas Corrêa de Vasconcellos.
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Houve agitação no Ceará logo que se divul­
gou a revolução de 7 de abril.

Era natural que experimentasse excitação 
com a quéda do primeiro imperador essa pro­
víncia, que seguira em 1817 a Pernambuco na 
propagação das idéas liberaes, e que como esta 
experimentara a reacção violenta do governo. 
Perseguido o coronel Pinto Madeira, realista exal­
tado, vio-se obrigado a retirar-se para a villa do 
Jardim, onde, tomando por pretexto a abdicação 
forçada de Pedro I, a quem continuva a reco­
nhecer como legitimo soberano do Brazil, hasteou 
o pendão da revolta ; e, usando de medidas vio­
lentas para sustentar a reacção, determinou rigo­
roso recrutamento, e de presos entulhou as enxo- 
vias das cadêas.

Encontrando no engenho Burity as forças 
do governo, deu-lhes combate ; e, sahindo vence­
dor, entrou na villa do Grato, mandou saqueal-a 
e fuzilar diversos cidadãos.

Em abril do anno seguinte, dispondo de tres 
mil homens, offereceu combate em Icó, aonde foi 
sua força debandada; ficando no campo da bata­
lha cem mortos, duzentos feridos e poucos pri­
sioneiros. Morrêrão do lado legal vinte e dous 
homens.

Vendo Madeira rarearem suas forças de dia 
para dia, as quaes em poucos mezes estavão
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muito reduzidas, e perseguido tenazmente teve de 
entregar-se ao general Labatut, que officiou ao 
presidente de Pernambuco remettendo-o preso, 
assim como seu companheiro,o vigário do Jardim, 
Antonio de Souza, afim de fazê-los chegar ao 
seu destino no Rio de Janeiro, onde desejavão 
ser julgados. Embarcárão com direcção á corte ; 
mas attendendo-se que ainda não tinhão os pre­
sos culpa formada, e nem havião sido interro­
gados nem ouvidos, suspendeu-se a sua remessa. 
Vagárão elles de prisão em prisão, de navio para 
navio.

Julgado Madeira pelo jury da villa do Crato 
em novembro de i 83q, subio no dia 27 para o 
oratorio, por haver sido sentenciado á pena 
ultima, e no dia seguinte foi executado, sem o 
réo ter podido appellar para o jury da capital da 
provincia, conforme determina o codigo do pro­
cesso, e sem sciencia do governo geral, segundo 
a lei de n  de setembro de 1826, onde se acha 
a expressa determinação de que nenhuma sen­
tença de morte, proferida em qualquer parte do 
império, seja executada sem que primeiro suba 
á presença do imperador.

Era presidente da provincia o padre Mar- 
tiniano de Alencar. (*)

(•) Foi arcabuzado Pinto Madeira junto á forca por ser coronel de milícias. Quebrou-lhe uma bala um dos braços, que estavão alge-
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A execucão dessa sentença foi sem duvida 
acto violento, arbitrário e cruel, dictado pela
reaccão dos exaltados contra os realistas.*

Reunirão-se na provincia da Parahyba o 
povo e a tropa, e de armas em punho exigirão a 
deposição do commandante das armas, de vários 
commandantes de corpos e da fortaleza e de al­
guns officiaes militares.

Conseguirão todo seu intento. Era o veneno 
da indisciplina que se inoculava na tropa, lepra 
da insubordinação, que tantos males teria de 
causar.

Em Pernambuco retrocedeu a tropa que ia 
para Olinda, e depoz o commandante das armas.

Na noite de 14 de setembro rebentou outra 
sedição no quartel do batalhão 14. Revoltados os 
soldados contra os officiaes comecárão a dar ti- 
ros. Julgando poder acalmar a desordem apre- 
sentou-se o general ; porém foi repellido com gri­
tos de desprezo e a tiros de mosquete. Generali- 
sou-se a sedição, excepto entre os officiaes ; e no 
dia seguinte era a cidade dos rebeldes, que ar- 
rombárão portas a golpes de machado, saqueárão 
casas, assassinarão diversos indivíduos sem que

mados, a outra varou-lhe o tronco, e o infeliz agonisando exclamou: 
Valha-me o Sacramento.

Um soldado acabou de mata-lo com um tiro no ouvido.
h . p. 4
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ousasse a população cohibir semelhantes attenta- 
dos, tal o susto, tal o horror de que se apossara. 
Vagavão no dia 16 pelas ruas os sediciosos já 
ebrios e dispersos, e carregados com os despojos 
do saque.

Considerados menos temiveis esses scelera- 
dos, tratárão alguns cidadãos, reunidos nos su­
búrbios da cidade com milicianíos do Recife e 
Olinda, e cincoenta estudantes do curso jurídico, 
de acommetter os anarchistas.

Se no primeiro impeto tiverão de recuar, re- 
pellirão no segundo ataque a estes desalmados, 
dos quaes mais de oitocentos forão presos, e mor­
tos mais de trezentos, sendo aquelles remettidos 
para a ilha de Fernando de Noronha.

Se a coragem civica abateu esta sedição, co­
nhecida com o nome de Setembrisada, arreben­
tou outra em novembro, na fortaleza das Cinco- 
Pontas, planeada por indivíduos exaltados e al­
guns militares, que fizerão requisições absurdas. 
Exigirão a expulsão de todos os portuguezes não 
casados e de todos quantos fossem declarados 
inimigos da liberdade do Brazil, a demissão de 
vários empregados públicos, a expulsão de certos 
indivíduos, aprohibiçãode desembarque de Por­
tuguezes, excepto artistas fabris e capitalistas de 
dous contos de réis para cima, e a arrecadação
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das armas das mãos dos nascidos em Portugal, 
embora milicianos.

Ajudado por diversos cidadãos e pelos 
guardas municipaes, atacou o governo os rebel­
des., repellio-os, morrendo na luta diversos e sendo 
muitos aprisionados. Da força legal morreu um 
homem ; e desse modo abafou o movimento o 
presidente Paes de Andrade.

Na província das Alagoas, na villa do Pe­
nedo, exigirão diversos sediciosos a demissão de 
varias auctoridades; mas deliberou o conselho 
presidencial esperar o cumprimento dessa me­
dida do governo geral, e assim ficou sem effeito 
semelhante exigencia.

Na província da Bahia ligarão-se em 4 de 
abril a tropa e povo no campo e fortaleza do 
Barbalho, e reclamárão a demissão e expulsão 
da província do commandante das armas e de 
outros officiaes europeus, que não havião se reu­
nido naquelle acampamento ; e que violenta 
guerra rebentaria contra todos que se mostrassem 
inimigos da liberdade brazileira, se em vinte e 
quatro horas não fosse cumprida aquella deter­
minação, assim como se houvesse a menor hos* 
tilidade contra aquelle ajuntamento, ou desem* 
barque de gente portugueza armada.

Convocou o presidente o conselho presiden­
cial bem como os deputados e o senador da pro-
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vincia e accedeu a tudo. Sahindo do forte de 
S. Pedro, onde se encerrara com alguns batalhões, 
embarcou o commandante das armas para o Rio 
de Janeiro, sendo substituido pelo visconde de 
Pirajá. Pedio o presidente a demissão, passando 
o governo da província ao membro mais votado 
do conselho.

Esse movimento, que findou sem que fosse 
derramada uma gota de sangue, foi excitado pelo 
mesmo motivo que determinara a revolução po- 
litica de 7 de abril no Rio de Janeiro.

Diz um periodico da província :
cc E ’ necessário que o imperador se desen­

gane que ou ha de ser todo brazileiroe todo con­
stitucional, ou que se vá dispondo para ver oc- 
cupado o throno por um monarcha brazileiro, 
que fará as delicias e preencherá as esperanças de 
seus compatriotas.»

De novo perturbou-se a ordem publica no 
dia i 3 sob o pretexto do assassínio de um brazi­
leiro, que julga-se haver sido morto tencional- 
mente para lançar odiosidade sobre os Portugue- 
zes. Acommetteu um grupo de scelerados a ho­
mens inermes, matou a muitos delles, arrombou 
lojas e armazéns de negocio, profanou o lar do­
mestico; e mais tropelias e desacatos praticaria se 
não houvessem concorrido muito para deter a
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esses desalmados o visconde de Pirajá e o 
Dr. Cypriano Barata.

Desembarcando na capital da província do 
Espirito Santo o batalhão 26, enviado da corte, 
sublevarão-se os soldados, expellirão o comman- 
dante e nomearão outro. Satisfeitos com esta 
acção arremessarão-se armados contra os habi­
tantes da cidade, que em grande numero fugirão 
horrorisados. Praticarão os soldados vencedores 
roubos e desacatos até serem afugentados pelos 
habitantes com o auxilio dos milicianos.

Foi recebida em S. Paulo com muito regosijo a 
abdicação de Pedro I. Houve Te-Deum na cathe- 
dral, percorreu o povo as ruas ao somdehymnos 
e vivas, illuminou-se a cidade tres noites conse­
cutivas e derão os estudantes do curso jurídico 
espectáculo gratuito ao povo.

Erguerão-se em Santa-Catharina vozes contra 
o presidente e o commandante das armas, nomea­
dos pelo governo decahido.

Correu a tropa a quartéis, convocou o pre­
sidente o conselho da província e apresentarão-se 
na praça o povo e os batalhões de linha. Delibe­
rou o conselho que no dia seguinte serião as duas 
primeiras auctoridades substituídas por aquel- 
les a quem competião segundo a lei. Desde então 
o povo socegou e dispersou-se, e recolhêrão-se 
os batalhões a quartéis.
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Além dessas sediçÕes e motins surgirão para 
o governo outros obstáculos. Não bastavão para 
preoccupal-o a indisciplina e insubordinação do 
exercito, a luta desabrida dos partidos; tinha 
ainda contra si as sociedades politicas e a lingua­
gem accesa e irritada da imprensa.

Pedindo providencias em favor da paz e da 
segurança publicas, dizia o ministro da justiça ao 
parlamento.

« Quatro periódicos, echos desse partido anar- 
chico, entretêm e conservão no espirito da popu­
lação a insubordinação, o desprezo das leis e 
nenhum caso da auctoridade, e por consequência a 
verdadeira anarchia. Não é ao governo que com­
pete punil-os. A lei e os jurados são insufficientes. 
Ocodigo criminal é em muitos casos irrisorio pela 
leveza das penas ; o nosso processo eterno, cer­
cado de mil tortuosidades, abre a porta á impuni­
dade ; e quando a agitação tem chegado ao termo 
actual não são medidas ordinárias que podem 
salvar o Estado ; o governo já tem proposto 
algumas medidas ; mais serião propostas se espe­
rança houvera de serem attendidas, e se já seme­
lhantes não fossem desprezadas. »

Além desses tropeços que embaraçavão a 
marcha governativa estavão as finanças em pés­
simo estado. A ebulição do paiz trouxe o decres­
cimento das rendas e a depreciação do credito
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publico; a alfandega da côrte teve em 1831 a 
diminuição de quasi quatro milhões em sua 
renda, e forão as apólices cotadas a quarenta e 
cinco. Ainda mais. Já  em i 83o não havia sido 
paga á Inglaterra a annuidade do empréstimo 
brazileiro ; quanto á divida portugueza, suspen­
dera-se o pagamento desde 1828, tendo-se accu- 
mulado em quatro annos a somma de quatro­
centas mil libras esterlinas.

Sob pretexto deste pagamento fizera D. Mi­
guel a usurpação do throno portuguez.

Vierão peiorar as circumstancias financeiras 
as exigências do governo inglez relativas ás presas 
no Rio da Prata, exigências que avultavão em 
mais de quatro mil contos de réis.

Tendo de lutar com essa dissolução social, 
soube a regencia sustentar o credito publico, 
erguer 0 prestigio do poder, manter a segurança 
dos cidadãos e sustentar sobre seus hombros o 
paiz, conservando-o em sua integridade e auto­
nomia.

Esforçou-se por melhorar o estado financeiro, 
supprimindo diversas despezas, estabelecendo v i­
gilância sobre os dinheiros públicos e economia 
na despeza geral. Em virtude da lei do orçamento 
eliminou por decreto de dezembro oscommandos 
das armas de diversas provincias; abolio o corpo 
de veteranos e os corpos de policia, e fez no
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exercito reducção de mais de tres mil homens 
comparativamente ao que se decretára em i 83o.

Fixou a força publica em dez mil homens 
entre officiaes, inferiores e soldados, além do 
corpo de pedestres. Teve a marinha tres mil e 
quinhentas praças.

A methodica e regular distribuição do di­
nheiro, a restricta economia, e a constante vigi­
lância habilitarão-na a fazer desapparecer o défi­
cit, equilibrando a receita e despeza e ainda a 
apresentar o saldo de setecentos contos de réis.

Emquanto se assignalava por esses relevan­
tes serviços votava-se a regencia ao bem dapatria, 
á felicidade dos cidadãos e cooperava para a cul­
tura da instrucção e ensino do povo, dando-lhe 
meios de conhecer seus direitos e reclamar suas 
prerogativas.

A resolução de 22 de outubro tornou exten­
siva a todas as provincias a disposição do decreto 
que creara na provincia do Ceará as cadeiras de 
philosophia, rhetorica, geometria e francez. Esta­
beleceu o governo na villa da Parahyba as cadei­
ras de rhetorica, geographia, a de elementos de 
historia e philosophia; na de Corytiba em S. Paulo 
a de grammatica latina ; tres escolas de in­
strucção primaria na provincia do Espirito-Santo, 
sendo uma de ensino mutuo, uma em Santa Catha- 
rina e outra de grammatica latina no Rio Grande
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do Norte. Approvou os estatutos provisorios dos 
cursos jurídicos de S. Paulo e Olinda.

Isentou de porte os periódicos e todos os 
impressos nacionaes. Ordenou que nas officinas 
do arsenal de marinha fossem admittidos os ingê­
nuos ou libertos que nellas quizessem empregar-se, 
sendo dispensados os trabalhadores escravos. 
Extinguio o conselho da fazenda e creou o the- 
souro publico.

Fundou uma associação particular no Rio 
de Janeiro uma caixa economica, não tendo o 
governo a menor ingerência em sua adminis­
tração.A

Occupou-se o corpo legislativo com uteis 
reformas ; votou varias leis salutares e encetou 
as reíormas constitucionaes reclamadas pelo 
povo. Prohibio a concessão de loterias, votou 
a lei vedando á regencia a concessão de dis- 
tinccões honoríficas e condecorações. Creou a 
guarda nacional, extinguio os corpos de milícias 
e de ordenanças. Abolio a carta régia de outubro 
de 1808, que mandava declarar guerra aos indios 
Bugres, e comparou os indios aos orphãos, e 
como taes sujeitos á jurisdicção desses juizes. 
Discutio o codigo do processo que foi promul­
gado. Approvou a lei de 7 de novembro decla­
rando livres os africanos importados para o 
império. Prohibio que regressassem a Pernam­
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buco os frades carmelitas descalços, appellidados 
Therezios, expulsos como infensos á indepen­
dência nacional, e converteu o respectivo con­
vento em casa pia de educação de orphãos.

Accusou ao ministro da justiça e aos ex- 
ministros conde do Rio Pardo e José Clemente. 
Quanto ao primeiro por haver suspendido a 
garantia de habeas-corpus; ao segundo por haver 
procedido ao recrutamento sem lei que o aucto- 
risasse, e ao terceiro por ter mandado recrutar 
illegalmente e ter encommendado dez mil arma­
mentos completos, na importância superior a 
seiscentos e cincoenta contos de réis.

As accusaçÕes contra o padre Feijó e o 
conde do Rio Pardo fôrão julgadas impro­
cedentes.

Quanto a José Clemente foi a accusação 
apresentada ao senado, que, reunido em meiado 
do anno de 1882, em sessão ordinaria como tri­
bunal de justiça, comparecêrão a commissão da 
camara dos deputados como accusadora e o 
accusado.

Lidos o processo preparatório, o libello 
accusatorio e a contestação dos artigos do mesmo 
libello pelo ex-ministro, encetou-se o debate entre 
o accusado e a commissão accusadora. Retirados 
estes, entrou o senado em sessão secreta. Tornada 
de novo publica a sessão, resumio o presidente
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o debate, indicou as provas e fundamentos da 
accusação e defesa, formulou os quesitos, e con­
sultando ao senado, decidio este a favor do 
ex-ministro, que foi absolvido unanimemente.

Bons tempos de moralidade, civismo e in­
tegridade civil ! Como vão elles longe e mu­
dados de costumes nestas épocas de falta de 
amor e respeito ás leis.

Havendo-se ausentado para fora do império, 
sem licença da assembléa e do governo, o senador 
marquez de Aracaty, considerou-se vaga sua 
cadeira por deliberação do senado, mandando o 
governo suspender-lhe o soldo de marechal de 
campo reformado.

Neste anno de tanto civismo e actividade ap- 
parecêrão e se constituirão as liberdades publicas. 
Se toda nação partilhou perigos, a todos resistio. 
Congraçarão-se o poder e a liberdade, e concor- 
rêrão para o complemento do grande edifício 
social. Continuou o Brazil em suas relações de 
paz e amizade com os povos de todos os paizes, 
que se apressarão em reconhecer o novo impe­
rador, acreditando seus encarregados de negocios 
na metropole do império americano.
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i 832
0  partido restaurador ou caramurú. Uuião dos partidos restau­

rador e exaltado. Motins de 3 e 17 de abril. O tutor do impe­
rador. Crise politica. O dia 30 de julho. Novo ministério. O 
partido moderado. Reforma constitucional. Trabalhos legis­
lativos. Sedições militares na comarca do Rio Negro e Per­
nambuco. Os Cabanos. A imprensa periódica. Medidas eco 
nomicas. Situação do paiz.

As dissenções politicas, a reacção que sempre 
se apresenta após uma revolução, em virtude de 
perturbações e soífrimentos que ordinariamente 
nascem desse abalo social, originarão um ter­
ceiro partido além do moderado e exaltado, que 
compostos daquelles que íizerão a revolução de 7 
de abril, lutavão na arena politica.

Vendo certos individuos que a tranquillidade 
publica padece, que paralysada está a industria, e 
diminuidos seus lucros, começão a suspirar por 
um tempo e por um regimen que outr'ora lhes 
era indifferente, ou causava-lhes odio. A onda do 
tempo e a interposição de novos acontecimentos,
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quasi sempre desastrosos, apagão a memória dos 
males que antes supportavão, e levão-nos a dese­
jar nova revolução, que os colloque no estado a 
que se subtrahirão.

Os motins políticos e militares, os assassínios 
e roubos, que se derão depois do 7 de abril, o 
enfraquecimento do commercio, o abatimento da 
industria, a exacerbação da imprensa periódica e 
outras causas contribuirão para que fosse la­
vrando o desgosto mais e mais, e se augmentasse 
o numero dos descontentes, que se alistarão em 
ura novo partido.

A animosidade que se manifestou aos parti­
dários de Pedro I e a proposta lida na camara 
temporária, mas rejeitada, para que fossem apo­
sentados ou reformados todos os empregados 
suspeitos, apressarão o apparecimento do terceiro 
partido em que se alistarão todos os descontentes 
e todos os áulicos e funccionarios públicos, que 
havião perdido o antigo predomínio e influencia.

Em março de i 832 fundou esse partido a 
sociedade conservadora da constituição política 
jurada no império do Brazil, a qual se installou 
em uma casa do morro do Castello no Rio de 
Janeiro. Gomo orgão desse partido appareceu o 
periodico Caramurú, com o fim declarado de 
pugnar pela constituição tal qual; mas guerreando 
o governo, comparando o Brazil antes e depois
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do 7 de abril, principiou a elogiar a governação 
dePedroI,ea manifestar desejos de seu regresso, 
quer como soberano, quer como regente. A’quelle 
periodico succedêrão-se outros com o mesmo 
tom na linguagem.

Atearão os acontecimentos de julho no Rio 
de Janeiro o ciume e o odio dos partidos mo­
derado e exaltado, julgando-se um victorioso e 
outro derrotado. Desde então, sob frivolos pre­
textos do bem publico, travarão encarniçada luta, 
viva rivalidade e multiplicarão-se na imprensa os 
orgãos de um e de outro, creando ambos socie­
dades politicas.

Condemnado á prisão o redactor da Matraca 
em virtude de ter sido considerado criminoso no 
segundo artigo da lei da imprensa, desappareceu 
aquelle periodico; e com elle desapparecêrão 
todos do partido exaltado, ficando em campo 
hostil ao governo só os do partido restaurador.

A severidade do governo contra a imprensa 
periódica exasperou os espiritos e cooperou para 
que se désse a união dos partidos exaltado e cara- 
murú ou restaurador, os quaes com o soccorro 
da anarchia procurarão atacar o novo regimen.

Discutindo a falia do throno neste anno, 
disse um deputado de Pernambuco :

« Era sabido e notorio em Pernambuco que 
dous partidos diametralmente oppostos se tinhão
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dado as mãos no Rio de Janeiro para dar com o 
governo e a regencia em terra; contava-se com 
isto como cousa certa, e eu fui instado para que 
não viesse, assim como me consta o forão alguns 
dos outros meus collegas de Pernambuco. »

Verificou-se a fusão desses dous partidos na 
sessão secreta, que houve na loja maçonica do 
valle do Passeio Publico, onde foi determinado o 
movimento hostil contra o governo.

Desde o começo do anno mostrava-se agi­
tado e receioso o espirito publico, e fallava-se que 
ia rebentar revolução. Assustadas por semelhan­
tes boatos muitas famílias retirarão-se da cidade, 
baixarão de preço as apólices do governo, e ficou 
o commercio quasi paralysado.

Propalou-se que rompería o motim na corte 
na noite de 2 para 3 de abril, que serião assas­
sinados alguns membros da regencia e do minis­
tério, e que reunidos no campo da Honra, a um 
signal dado, enviarião os sediciosos grupos de 
homens armados a impedir que pudesse formar a 
guarda nacional; blasonando elles terem o apoio 
desta milicia. Espalhavão elles que não farião 
mal a pessoa alguma, e só almejavão a constitui 
ção de um governo forte que garantisse o repouso 
e direitos dos cidadãos.

Esforçava-se a linguagem audaciosa da im­
prensa por exaltar os ânimos e sustentar porfiada
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luta, na qual nem media as palavras, nem pesava 
os insultos que atirava ás auctoridades consti­
tuídas.

Ao poder legislativo dizia o ministro da 
justiça :

« Qualquer homem sem lettras e sem costu­
mes espalha impunemente princípios falsos, ataca 
a vida particular e publica do cidadão honesto, 
inflamma as paixões e revolve a sociedade. »

Sabia-se que em varias casas dacidade nova 
reuniao-se moços de idéas exageradas, e gente 
do vulgo aos dez, quinze e trinta, contando já 
com a victoria da causa que sustentavão.

Receiando grave alteração na ordem publica 
tornou-se o governo infatigável em providenciar 
tudo que pudesse garantir a paz e os direitos dos 
cidadãos.

Officiou o ministro da justiça ao intendente 
da policia e aos juizes de paz nos termos seguintes:

« Tendo-se ha dias espalhado o rumor que 
dous partidos, com o fim ou pretexto de salvar a 
patria, tendem abysmal-a nos horrores da anar- 
chia, pois que pretende um proclamar a federação 
já e já, e outro preparar a entrada do ex-impe­
rador, collocando na regencia e administração 
pessoas affectas ao antigo governo, cumpre que 
sejão pesquizados os auctores e cúmplices detaes

H P 5
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crimes para que sejão punidos com toda a seve­
ridade da lei. »

Avisou-se a tropa para se reunir, postarão-se 
guardas nos edifícios públicos ; convocou-se a 
guarda nacional; chamou o ministro da justiça á 
sua casa as auctoridades civis e militares, e con- 
ferenciarão a regencia e o ministério expedindo 
ordens concernentes a repellir qualquer ataque 
dos facciosos.

Na noite de 2 de abril espalharão os exal­
tados, também appellidados farroupilhas ou juru- 
jubas pelos moderados, uma proclamação em 
que em nome do povo e tropa se dizia que os 
membros da regencia e do ministério, por ella 
escolhido e nomeado, havião perdido inteira­
mente a confiança publica, e não podião conti­
nuar a presidir por mais tempo aos destinos do 
Brazil sem grave perigo da nação ; que por actos 
positivos praticados contra a constituição e mais 
leis existentes tinhão os ministros de estado, prin. 
cipalmente o da justiça e da fazenda, incorrido 
na execração publica. Accusava-se a regencia pelo 
insensato desprezo com que tratava a noticia de 
que o ex-imperador intentava obter a intervenção 
de algumas potências da Europa para rehaver o 
throno ; o que officialmente havia sido referido 
pelos ministros brazileiros residentes nas cortes 
de Londres e Paris ; que não cuidava a regencia
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em reparar as fortalezas ; que na camara dos 
deputados tinha uma maioria connivente, e as 
rendas publicas havião diminuído. Lembrava 
para sanar os males públicos a necessidade de 
derribar a regencia, sendo nomeados para ella 
Antonio Carlos, Pedro Maynard e Paes de An- 
drada, e dissolvida a camara dos deputados se 
convocasse uma assembléa constituinte.

Despertou o dia 3 sem que se realizassem as 
previsões aterradoras espalhadas na cidade. 
Acordou o povo tranquillo e não houve indicio 
de trama revolucionário, ou porque fizessem re­
cuar os facciosos as promptas e energicas provi­
dencias do governo, ou porque a desharmonia dos 
chefes fizesse abortar os planos premeditados.

Alguns militares, porém, que se achavão re­
colhidos ás fortalezas pelo motim occorrido no 
theatro,capitaneados pelo major Frias, sublevarao 
as guarnições e os presos, apossarão-se de uma 
peça de artilharia e desembarcarão na praia de 
Botafogo.

Em numero de cento e tantos a duzentos 
chegarão os facciosos ao campo da Honra e íize- 
rão frente para o quartel alli existente, donde 
julgavão rompería o ataque.

Erão nesses tempos tão audaciosas as tenta­
tivas, e tal o estado de anarchia em que vivia a 
cidade, que qualquer tribuno, empunhando ar-
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mas, cercado de alguns assalariados, apresenta­
va-se nas ruas, e formulava com voz arrogante 
exigências, ou de braço alçado reclamava garan­
tias.

Ousarão os revoltosos atravessar grande 
parte da cidade arrastando uma peça de artilha­
ria, e excitando o povo para se unir a elles. Che­
gados á praça começarão a clamar que convinha 
depor a regencia, estabelecer o governo republi­
cano e convocar uma assembléa constituinte.

Tendo noticia deste movimento, ordenou o 
ministro da justiça que marchasse o corpo de 
permanentes para bater os rebeldes.

Asseverou-nos o duque de Caxias que rece- 
bêra por lettra do proprio ministro um aviso or­
denando-lhe que sem perda de tempo assumisse 
o commando daquelle corpo, e com elle mar­
chasse para o campo da Honra afim de dispersar 
a ferro e fogo os grupos armados que alli encon­
trasse. Vem referido semelhante facto em outros 
documentos da época (*); asseverarão-no testemu­
nhas coevas por nós consultadas, e em ordem do 
dia do general das armas é indicado o major 
Lima e Silva como commandante da infanteria e

Ç) Veja Necrologia do padre Diogo Feijó publicada pelo Dr. Mello 
Moraes, e a carta que o barão de Caxias escreveu ao padre Feijó 
por occasião da rebellião de S. Paulo em 1842.
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Theobaldo da cavallaria, a cuja arma pertencia 
este ofíicial.

Se os periódicos do tempo mencionão Theo­
baldo como commandante do corpo, que mar­
chou contra os rebeldes, e esse militar em ordem 
do dia elogia o denodo de seus soldados, não nos 
deve causar isso reparo ou duvida seria, pois era 
elle o commandante legal.

Composta de cento e tantos homens avançou 
a infanteria pela rua dos Ciganos, hoje da Con­
stituição, e a cavallaria sob o commando da- 
quelle official ou de Manoel de Mello (*) como 
dizem outros periódicos investio de espada des- 
embainhada pela do Alecrim, ou do Hospício. 
Ao entrar na praça deu a infanteria uma des­
carga, e calando baioneta atacou a ferro frio os 
revoltosos, que dispararão a peça, porém, inves­
tidos e cercados pelas forças do governo, fugirão 
em debandada, occultando-se muitos nos portões 
e casas que encontrarão abertos. Homisiando-se 
em uma casa conservou-se alli o major Frias até 
embarcar para os Estados-Unidos. Rendêrão-se 
mais de setenta de seus companheiros, outros

(') Antonio Manoel de Mello nasceu a 2 de outubro de 1802 e 
falleceu na idade de 63 annos em serviço na guerra do Paraguay. 
Foi guerreiro, astronomo, mathematico, e distinguio-se no magisté­
rio e na carreira administrativa. Era appellidado 0 mestre de ma­
nobras.
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forão presos: dez morrêrão, e diversos ficarão 
feridos. Morreu um soldado do governo e tres 
receberão ferimentos.

Propalarão os periódicos do tempo que 
abortou o plano por haver-se anticipado o major 
Frias, apresentando-se em campo antes do prazo 
convencionado.

Chegarão a assestar peças contra a cidade as 
fortalezas de Villegaignon e Santa Cruz, que ha- 
vião adherido ao movimento ; mas por uma 
contra-revolução operada na noite do motim na 
fortaleza de Santa Cruz, conseguioo capitão Ma­
ranhão prender ao oíficial, que se fizera nomear 
governador, c por tres tiros de canhão annun- 
ciou o restabelecimento da ordem.

Cercada a fortaleza de Villegaignon e inti­
mada a rendição ou a destruição no caso de re­
sistência, capitulou essa praça de guerra, sendo 
presos os revoltosos.

O permanente morto em prol da lei e da 
ordem foi sepultado com grande pompa, assis­
tindo ás exequias os membros da regencia e do 
ministério e muito povo. Concedeu o governo 
uma pensão aos pais daquelle soldado, e procla­
mou ao povo louvando seu civismo, prudente e 
patriótico procedimento.

Cahio a bagagem de guerra dos rebeldes em 
poder do corpo de permanentes, que mereceu da
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regencia elogios, que também couberão ao bata­
lhão de officiaes soldados, e á armada pela atti- 
tude honrosa e digna em face do perigo.

Officiou o ministro da justiça aos presidentes 
de provincia referindo-lhes o movimento operado 
na capital, e recommendando-lhes constante ener­
gia para conservarem em segurança todos os 
pontos do império.

Occupando-se com o motim de 3 de abril 
disse o deputado Henrique de Rezende :

c( Se estes partidos tão oppostos e encontra­
dos tivessem conseguido derribar a regencia, 
onde estaríamos nós, senhores! Eu appello para 
a convicção e testemunho de todos os que me ou­
vem, appello para o Brazil inteiro que o diga. Se 
elles o tivessem conseguido, depois o que se ju l­
gasse mais forte e vencedor faria uma guerra de 
extermínio ao outro, porque tendo elles fins dia­
metralmente oppostos, não podião estar por mais 
tempo em harmonia. Cada um arrastaria atrás 
de si uma grande massa de cidadãos ; esta capi­
tal seria alagada em sangue, e elles levarião a 
desolação e a morte a todas as partes do império.» 

Escreve o redactor da Aurora Fluminense : 
« Por mais que os caramurús genuínos tra­

balhem para fingir sympathia com os exaltados, 
que por vergonhosa aberração das leis moraes se 
lhes unirão, impossível é que não descubrão seus
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sentimentos para com elles, e o destino que lhes 
reservão logo que venhão a obter o triumpho.

« E ’ liga de matérias repugnantes, cuja solda 
unica está na aversão que todos votão ao poder 
actual.Caso o poder actual succumbisse na luta, os 
dous corpos estranhos separar-se-hião, e sahindo 
da metaphora, rijamente se baterião até a exter- 
minação. »

Provão semelhantes documentos a liga dos 
dous partidos oppostos com o firme proposito de 
derribar o governo.

Tendo falhado aquella tentativa preparou-se 
o partido caramurú para por si só entrar em luta 
aberta com o governo.

Propalavão os periódicos restauradores que 
pretendia a regencia fugir levando comsigo o 
joven imperador. Havia susto e inquietação na 
cidade. Dizia-se que no paço de S. Christovão 
reunia-se gente armada. Mandou o ministro da 
justiça syndicar do facto.

Negarão-o as pessoas do palacio. O governo 
requisitou do tutor do soberano a entrega de duas 
peças de artilharia existentes naquella residência 
imperial ; mas disserão-lhe que aquellas peças, 
que tinhão servido de divertimento aos príncipes 
D. Pedro e D. Miguel, estavão inutilisadas.

Em proclamação dirigida á regencia pedio-se
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da cidade, ao que accedeu o governo.

Lançado o mandado de prisão ao impressor 
responsável de um jornal do partido restaurador, 
emmudeceu aquelle periodico. Era chegado o mo­
mento de entrar na luta para não haver desanimo 
no partido, amordaçado na imprensa pelo go­
verno.

Forjarão-se planos mais ou menos audacio­
sos, e tentativas para realizal-os.

Na tarde de 16 de abril procurarão indiví­
duos daquelle partido seduzir a guarda do arsenal 
de marinha para se apossarem do arsenal; porém 
um delles foi presoeoutros fugirão. Forão outros 
a uma fragata de guerra e com uma ordem falsa 
requisitarão cincoenta marinheiros armados. 
Com elles pretendèrão desembarcar na cidade e 
tomar de surpresa o arsenal de guerra. Não con­
seguindo aquelle intento por serem repellidos por 
um batalhão da guarda nacional, fizerão-se ao 
mar. Reconhecendo os officiaes e marinheiros 
vindos da fragata que havião sido illudidos, 
procurarão afastar-se dos conspiradores, que per­
seguidos forão presos e recolhidos ás fortalezas.

Estava a regencia de sobre aviso; soubera 
do dolo empregado para acquisição daquelles 
marinheiros, das investidas contra os arsenaes 
e dera por isso diversas providencias. Mandou
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vigiar os arsenaes, collocar avançadas em diver­
sos logares,e pôr em armas a guarda nacional e o 
batalhão de officiaes soldados.

Estava premeditado o ataque em diversos 
pontos por aquelles que pugnavão contra o go­
verno. Emquanto uns tentassem assenhorear-se 
dos arsenaes, marcharião outros sobre a cidade.

No dia seguinte reunidos no paço de S. Chris- 
tovão em numero de duzentos e cincoenta ho­
mens, notando-se entre elles creados da casa im­
perial, guardas nacionaes de algumas freguezias, 
alguns estrangeiros e officiaes brazileiros, mar­
charão sobre a cidade guiados pelo barão de 
Bulow, e arrastando as duas peças de artilharia 
da quinta da Boa Vista.

Trazião os revoltosos um laco vermelho ao>
peito como os companheiros de Camillo Desmou- 
lins na revolução franceza, que para se reconhe­
cerem c defenderem collocarão no chapéo uma 
folha de castanheiro.

Chegados ao Rocio da cidade nova derão vivas 
a Pedro I clamando — abaixo a regencia.

Mandara a regencia formar no quartel do 
campo da Acclamação a tropa de linha, a guarda 
nacional, e conduzir do quartel de Mataporcos, 
hoje Estacio de Sá, o corpo de cavallaria de 
Minas, para não deixal-o exposto ao ataque dos 
rebeldes.
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Informados da attitude armada do governo 
retrocedèrão os revoltosos, e forão postar-se no 
caminho deS. Christovao, junto a uma chacara 
alli existente.

Teve ordem de marchar para cortar a reta­
guarda dos facciosos um batalhão da guarda na­
cional, que estivera postado por determinação do 
governo no cáes da Gloria. Avançarão pela rua 
do Aterrado a cavallaria da guarda nacional, a 
de permanentes e o esquadrão de Minas. Aquelle 
batalhão e esta força carregarão sobre o inimigo- 
Sustentou a cavallaria o primeiro choque. Dispa­
rarão os rebeldes as peças resistindo á violencif 
do ataque. Para poder a infanteria operar teve a 
cavallaria de mover-se alguns passos á retaguarda, 
ü  major Luiz Alves de Lima e Silva mandou 
avançar o batalhão da guarda nacional e rom­
per o fogo.

Pouco durou o tiroteio. Desbaratados pela 
cavallaria e pelos primeiros pelotões do batalhão, 
dispersarão-se os rebeldes, dos quaes muitos fugi­
rão favorecidos pelo lusco-fusco do dia e pelo 
fumo da polvora ; muitos forão presos, e morrè- 
rão de dez a vinte.

Da força legal ficarão feridos diversos ofli- 
Cicres e soldados. Um desses officiaes, o capitão 
Peçanha, que teve de soffrer amputações no 
braço e na coxa veio a fallecer, assistindo a seus



?6 HISTORIA PATRIA

funeraes, celebrados com pompa, a regencia, o 
ministério e officiaes de altas patentes.

Na porta do templo postara-se um menino a 
espargir flores sobre o ataúde, como se fossem 
lagrimas e saudades da patria pelo cidadão que 
pela patria se sacrificara.

Concedeu o governo á viuva deste bravo 
capitão uma pensão de oitocentos mil réis, e 
promoveu a furriel a um anspeçada que, apezar 
de duas feridas recebidas em combate, jámais 
abandonara o denodado guerreiro.

Terminada a rapida luta marchou a força 
victoriosa até o paço imperial da cidade ao som 
de vivas ao imperador e á regencia, e com enthu- 
siasticas acclamaçÕes saudou aojoven imperante, 
que occupava uma das janellas do palacio.

Publicou a regencia uma proclamação lou­
vando a victoria dos verdadeiros cidadãos, e o 
ministro da justiça ofAciou aos presidentes de 
província, relatando o movimento occorrido na 
côrte. (*)

Foi preso em uma chacara de um dos arra­
baldes o barão de Bulow.

Este aventureiro, cujo verdadeiro nome era 
Augusto Hugo auf Honser, natural de Hanover, 
viera da Europa para Buenos-Ayres e dalli para

(*) Veja documento n. 10.
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o Rio de Janeiro. Intromettendo-se na politica 
collaborara em diversos jornaes. Já  havia sido 
processado por crime de resistência á justiça. 
Levado ao jury em 1833 descobrio-se que procu- 
rára alliciar patrulhas de cavallaria para se uni­
rem á força rebelde. Leu elle proprio sua apolo­
gia apregoando seus titulos e serviços prestados 
ao Brazil. Condemnado a dez annos de prisão 
com trabalho, foi no anno seguinte commutada a 
sentença em banimento para fóra do império.

Dando-se busca no paço de S. Christovão 
encontrarão-se diversas armas e munições.

A apprehensão dessas armas na residência 
imperial, o terem os rebeldes conduzido as peças 
alli existentes, e a presença em suas fileiras de 
creados do paço despertarão graves censuras 
contra o tutor José Bonifácio.

Em vão publicou um empregado da quinta 
da Boa Vista que desde principio de 1832, por 
ordem do tutor, da gente do paço se armara uma 
força para rebater qualquer inesperado insulto 
que pudesse acontecer, e que conservava-se essa 
força sob a direcção do delegado do juiz de paz 
da freguezia, o qual era também administrador 
da quinta. Desprezou a opinião publica seme­
lhante justificação, e pesados insultos atirou a 
José Bonifácio, apezar de sua idade, serviços e
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elevada posição sua e de seus irmãos na camara 
dos deputados.

Apparecerão epigrammas e censuras contra 
os Andradas, indicados pela opinião publica como 
favoráveis ao partido restaurador.

Ninguém ha tido o coracão mais brazileiro 
do que José Bonifácio, que á patria consagrou 
seus talentos e seus serviços; mas a anarchia que 
desde 7 de abril irrompera violenta, as dissenções, 
discórdias e lutas, a lamentável licença da im­
prensa que não respeitava nem a vida domestica, 
nem o pudor do sexo e o sagrado das famílias, 
fizerão-no crêr, assim como a outros brazileiros 
illustres, que ia o Brazil desmembrar-se, perder 
sua grandeza e unidade. Já se vaticinava para o 
grande império asorte das republicas hespanholas 
da America, e acreditavão muitos que para afas- 
tal-o do nefando caminho que levava convinha 
um governo forte, instituído pelo duque de Bra­
gança, que com o prestigio de seu nome arredaria 
as ambições e plantaria a paz e segurança.

Era além disso José Bonifácio verdadeiro 
amigo do ex-imperador, como este declarara em 
documento no dia de sua abdicação; assim, se não 
conspirou pela sua volta não oppoz-se, e até 
desejou-a.

Este pensar alienou de si por algum tempo o 
favor publico, sendo um anno depois apedrejada
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sua casa; o que não deve causar reparo, porque 
se mostra o povo ingrato desde que deixão de 
servi!-o a seu modo.

Accusou o ministro da justiça perante o corpo 
legislativo ao tutor de inepto ou connivente com 
o partido restaurador. Privado da confiança do 
ministério julgou a camara temporária que devia 
ser demittido aquelle funccionario. Lavrou pare. 
cer neste sentido a commissão de justiça criminal 
e de constituição. Apresentou um membro da- 
quella commissão parecer em separado opinando 
que antes de qualquer resolução se ouvisse o tutor 
sobre as arguiçÕes feitas pelo ministro em seu 
relatorio.

Levantou vivo debate semelhante questão, 
que interessava a ambos os partidos liberal e res­
taurador. Era luta de bandeira contra bandeira, 
de idéas e princípios oppostos, e por isso se divi- 
dio a camara em dous grupos. Bradava um con­
tra José Bonifácio, repetia ser o palacio da Boa- 
Vista refugio de conspiradores, criminosos e de 
gente armada, e castello feudal onde tremulava o 
estandarte do partido caramurú.Lembrava o outro 
os serviços do tutor, seus talentos e merecimentos, 
e estigmatisava a calumnia de seus adversários. 
Ouvia o povo os debates que lhe interessavão por 
ser a questão capital, tratando-se de anniquilar 
um partido e também um homem, que por seu
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prestigio e cargo que occupava, era apontado 
como chefe daquelle partido, quer fosse ou não, 
porque necessita cada acontecimento ou cada 
época de alguém que sirva de chefe.

Fallava um deputado sustentando como me­
dida necessária a remoção do tutor, quando das 
galerias arremessarão-lhe com uma moeda.

Produzio o pesado insulto violento alarido e 
muita confusão; e immediatamente tomou a ca- 
mara medidas regimentaes ordenando que todo o 
espectador que quizesse assistir ás sessões devia 
apresentar-se decentemente vestido de sobreca- 
saca ou casaca.

Approvada em sessões seguintes a remoção 
do tutor, foi a questão enviada ao senado, que 
depois de tres dias de debate rejeitou-a por um 
voto.

No dia seguinte pedio o ministério sua de­
missão.

Chegara a nação a um estado deplorável, e 
sentira-se a sociedade abalada em seus funda­
mentos. Para sustentar-se e sobrepujar ao partido 
contrario desejava o partido exaltado continuar a 
luta. Antepondo sua salvação á lei e á humani­
dade, conspirava, pregava doutrinas subversivas, 
revolucionava o paiz e repetia as palavras de 
Saint-Just—A liberdade deve vencer seja por que 
preço fôr.
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Restaurar o antigo regimen, atear a anarchia, 
exasperaras paixões, exaltar os ânimos, para dessa 
situação arrancar a victorià, era o fim do partido 
caramurú, que acreditava na necessidade inde­
clinável da volta do antigo systema, sem attender 
que nas revoluções se não póde retrogradar.

Governava o partido moderado o paiz; po­
rém tantos triumphos o ensoberbecèrão ; e as leis 
já lhe parecião outros tantos embaraços para sua 
marcha, sem lembrar-se que lhe tinham ellas faci­
litado os louros com que se apresentava.

Vivião em luta diversas provincias, e parecia 
que a chamma da rebellião prestes se espalharia 
por todo o Brazil.

Deixara o padre Feijó o cargo de ministro da 
justiça, incumbido de velar na segurança publica 
e na tranquillidade do império. Homem de von­
tade energica, de acção prompta, expedito, reso­
luto, infatigável no trabalho, severo em suas me­
didas, impassível ás queixas dos descontentes, 
forte e ousado conseguira suífocar a insurreição 
da ilha das Cobras, dissolvera os corpos indisci­
plinados, constituira o corpo de municipaes per­
manentes, subjugara os rebeldes de 3 e 17 de 
abril, e propuzera a suspensão do tutor como 
medida conveniente para abater as facções; tendo 
porém elle deixado o ministério, apossou-se de

11 p 6
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susto e receio a população, e desde logo começa­
rão a correr noticias aterradoras.

Em tão tormentosa crise julgarão os membros 
mais exaltados do partido moderado, que para 
afastar o paiz do futuro triste que o esperava, dos 
males proximos que se previão, da marcha pro­
gressiva do espirito revolucionário, só convinhão 
medidas violentas, remedios promptos e fortes. 
Julgárão que para tranquillisar os ânimos e tirar 
aos partidos oppostos o pretexto da luta, convi­
nha reformar a constituição por meio de um golpe 
de estado.

Reunidos os membros da maioria da camara 
dos deputados em uma chacara da rua da Ajuda, 
propuzerão, de accôrdo com a regencia, que esta 
e o ministério se demittirião, e levada a exonera­
ção dos regentes á camara temporária, se conver- 
teria esta pelas urgências da situação, em assem- 
bléa nacional, decretando nova constituição que 
seria votada por acclamação.

Já se havia elaborado um projecto de con­
stituição com amplas concessões ao principio libe­
ral, abolindo-se o senado vitalício, e tomando-se 
outras medidas de igual importância. Havia sido 
impresso em Pouso-Alegre sob o titulo — Consti­
tuição Política do Império do Bra\il reformada 
segundo os votos e necessidades da nação.

Nas reuniões nocturnas do club revolucio-
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nario manifestou Carneiro Leão, depois marquez 
de Paraná, franca e decidida opinião contra o 
arriscado e terrível plano, e combateu a opi­
nião daquelles que, como Saint Just, dizião : 
« Vós nada tendes que transigir com os inimigos 
da nova ordem de cousas. »

Também declarou-se Evaristo da Veiga con­
tra este acto imprudente e pernicioso, masadmit- 
tida a questão pela maioria de seu partido, mos­
trou-se coherente com seus princípios políticos,, 
sujeitou-se, e votou no parlamento a favor do 
golpe de estado.

Estava tudo preparado pelos espíritos exal­
tados do partido dominante que, não podendo 
conseguir pelos meios ordinários as reformas, 
resolverão obtel-as por modo violento. Esses 
homens que se havião collocado entre os susten- 
tadores da tranquillidade publica, e havião calmos 
e impávidos affrontado as tormentas, as revoltas e 
perigos, elles, sentinellas outhora firmes e dedi­
cadas da constituição e das instituições sociaes, 
levados agora pelas próprias idéas, que querião 
subjugar, talvez habituados á luta que constante­
mente tinhão combatido, pensarão em revolu­
cionar o paiz, em instituir uma dictadura. Que­
rião ser anarchistas para debellar os anar- 
chistas, servir-se de recursos que havião con- 
demnado, e esquecidos da constituição e da
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liberdade, não comprehendião que poderião levar 
a nação á ruina em vez de salval-a.

Espalhavão-se aterradoras noticias. Dizião 
uns que o partido restaurador, não vendo quem 
se lhe oppuzesse, ia apparecer; propalavão outros 
que exigia uma facção a reintegração do minis­
tério.

Aberta a sessão da camara dos deputados em 
3o de julho, recebeu o presidente o officio da 
regencia, datado desse dia, communicando a 
retirada do ministério, e dando-se igualmente por 
demittida. Remettido o officio á uma commissão 
especial para sobre elle dar parecer, propoz o depu • 
tado Paulo Araújo que se declarasse a camara 
em sessão permanente. Foi approvado. O mesmo 
fez o senado á espera das deliberações da camara 
temporária. Na tarde do mesmo dia apresentou a 
commissão o parecer para que se constituísse a 
camara em assembléa nacional, afim de tomar 
todas as medidas tendentes á salvação do estado, 
e se pedisse á regencia se conservasse em seu 
posto até a assembléa resolver o que julgasse con­
veniente.

Agitou semelhante pareCer larga discussão ; 
clamarão uns que queria a camara uma dicta- 
dura e a reintegração do ministério ; outros que 
se tencionava estabelecer a republica e roubar o 
joven imperador; e disserão outros que se dese-
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java uma constituinte. Se uns atacarão o parecer, 
outros o defenderão.

Declararão vários deputados não terem pode­
res para fazerem parte da assembléa nacional que 
havia sido indicada, e que a camara não tinha 
poder algum legitimo para receber a demissão da 
regencia, disserão outros.

Offereceu Carneiro Leão uma emenda para 
que se dirigisse á regencia uma mensagem con­
vidando-a a conservar-se em seu posto, a que fora 
elevada legalmente pelos votos da assembléa geral, 
assegurando-lhe que esta passaria a tomar medidas 
aptas e conducentes a salvar a patriadá crise 
actual.

Formularão dous deputados outra emenda 
para que se fizessem conhecer á regencia que, fiel 
á constituição, não podia a camara temporária 
acceitar a demissão offerecida, e para assim lh’o 
significar se lhe dirigisse uma deputação. Pro- 
seguio a discussão até ás onze horas da noite, em 
que se interrompeu a sessão para continuar na 
manhã seguinte.

Abalada, fraccionada pelos eloquentes e enér­
gicos discursos de vários deputados, vendo defen­
didas pelos membros da opposição, a ordem as 
instituições que julgava ver atacadas, vacillou a 
maioria, perdeu-se no terreno da discussão e não
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conseguiu reunir votos. Leu-se e approvou-se 
quasi unanimemente este parecer:

Que se dirigisse uma mensagem á regencia 
convidando-a a permanecer em seu posto por não 
reconhecer nem na assembléa, nem na regencia, 
auctoridadepara uma dar e a outra acceitar seme­
lhante demissão, e que se nomeasse um minis­
tério de confiança publica.

Nomeada uma commissão apresentou esta 
uma mensagem á regencia convidando-a a per­
manecer no honroso posto a que fora elevada pela 
livre escolha da assembléa geral, que se esforçaria 
por sustental-a e coadjuval-a. (*)

Respondeu o governo regencial que agradecia 
á camara a confiança que nelle tinha e que para 
manter-se em seu posto faria os últimos esforços, 
e em caso algum o deixaria sem consentimento 
do corpo legislativo.

Terminou a sessão permanente depois das 
cinco horas da tarde. Guardarão os regentes os 
seus lugares, e em 3 de agosto chamarão para o 
ministério a Araújo Lima, mais tarde marquez de 
Olinda, Hollanda Cavalcanti, ulteriormente vis­
conde de Albuquerque e a Barroso Pereira, 
homens moderados, que julgarão encontrar nas 
leis apoio suíficiente para reprimir a sanha dos 
partidos.

(*) Veja documento n. 11.
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Durou, porém, pouco esse ministério de 
transição, pois pedindo o ministro da fazenda 
um credito de tres mil contos de réis por meio de 
apólices de juros, sendo-lhe recusado, retirou-se. 
Imitarão-no seus collegas do ministério, que foi 
chamado dos quarenta dias, pela sua ephemera
duração.>

Espalhou-se uma proclamação concitando o 
povo a pedir reintegração desse ministério, e 
houve reuniões de pessoas em algumas praças da 
cidade; mas não foi perturbada a ordem pu­
blica.

Organisou Carneiro Leão novo gabinete 
recuperando o partido dominante sua antiga 
influencia. Assenhoreou-se novamente da situa­
ção e hasteou a bandeira da reforma constitu-i
cional.

Acceitou o commando das armas da corte 
Manoel da Fonseca Lima, que acabara de ser 
ministro da guerra, declarando que nas circum- 
stancias especiaes em que estava o paiz não recu­
saria nem o commando de uma fortaleza, se nesse 
posto fosse julgado util.

Bello exemplo de abnegação e patriotismo deu 
esse brasileiro, manifestando ser movido unica­
mente pelo nobre e digno desejo de bem servir á 
nação.
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Foi um erro político a crise constitucional 
de 3o de julho. Quiz o governo ser arbitrário e, 
não confiando nos recursos legaes, tentou um 
meio que assustou aos verdadeiros amigos do 
regimen constitucional.

Os homens da lei descrerão delia, julgando 
que só podião vencer seus adversários com as 
mesmas armas com que estes os accommettião, 
e prepararão um acontecimento que podia des­
truir a ordem publica, sem attenderem que lhes 
estava confiada a sorte da patria e também sua 
grandeza e integridade. Felizmente no momento 
decisivo esqueceu cada deputado suas convic­
ções politicas, interesses de partido, odios e am­
bições, e ouvindo a voz da patria, porque era a 
voz da razão e da legalidade, levantou valente 
brado contra o acto do governo. Nenhum ousou 
afastar-se do terreno da legalidade, nenhum ousou 
tocar na arca santa das instituições patrias.

Referindo-se a este acontecimento, diz o 
barão Homem de Mello:

« Cada deputado, seguindo o pendor de suas 
idéas, só considerou na gravidade do golpe; 
diante de seus olhos estava a imagem da patria, 
não o interesse do partido. Nessa conjectura não 
houve maioria nem minoria. Arrastado por uma 
inspiração súbita e espontânea o maior numero
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repellio o golpe. Os chefes d® plano recuarão em 
face desse susto. A tentativa havia falhado. (*) » 

Ouvio a camara as representações que lhe 
dirigirão os juizes de paz das freguezias da ca­
pital, e a güarda nacional pedindo-lhe energicas 
providencias para o bem da patria e conser­
vando-se em attitude honrosa, constituio um só 
partido, o do senso publico e da ordem, e desse 
modo conseguio terminar em paz e com júbilo 
publico essa revolução parlamentar.

Mencionando este dia da historia, diz o 
periodico Constitucional da 1862:

« O império prestes a descambar foi sustido 
como por um milagre á borda do abysmo. Dia 
nenhum assomou tão iracundo nos horizontes 
do paiz, e terminou cercado de tão vividos es­
plendores como o dia 3o de julho de 1832. »

A guarda nacional, que se puzera em armas 
por ordem dos juizes de paz, não manobrou 
porque o povo não teve um insulto e nem uma 
ameaça para dirigir a qualquer cidadão. Com- 
prehendendo que ninguém tratava de atraiçoar a 
patria, conservou-se quieto, calmo e nobre no 
meio das ameaças e intrigas políticas, e guiado 
pelo instincto do dever e da ordem, ensinou ao 
governo que se devem acatar as instituições pa­

ri Veja Escriptos Históricos e Litterarios de F. I. M. Homem 
de Mello.
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trias, consagrar profundo respeito á constituição 
politica; assim o bom senso popular foi nesse 
dia sublime razão.

Tratando deste acontecimento, diz Evaristo 
da Veiga :

« O dia 3o de julho, esse thema eterno das 
declamaçÕes da opposição, imprudente como 
foi, e quanto á nós pernicioso, será não obstante 
algum dia apreciado no seu devido valor, e o 
Brazil, conhecendo a pureza dos motivos que 
determinarão alguns patriotas a assentirem ás 
idéas, que então apparecerão, e a perfídia com 
que se têm convertido seus pensamentos e desi- 
gnios, far-lhes-ha toda a justiça que merecem. 
Verá se errarão que ao menos a sua intenção 
estava despida de considerações de interesse 
pessoal, que seu fim era salvar a patria, cujos 
perigos parecião formidáveis, e ainda hoje não 
são pequenos. Cinco mezes apenas têm decorrido 
e muitos daquelles que se procurou intimidar 
com os receios da republica, estão persuadidos 
de que sua boa fé fôra então surprendida por 
espertos intrigantes ; deixemos passar mais alguns 
mezes, e então fallaremos friamente ácerca do 
3o de julho, do qual comtudo estamos longe de 
ser partidista. » (*)

Em sessão de maio de 183 1 fôra apresentado
(*) Veja « Aurora Fluminense » de 11 de janeiro de 1833.
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e approvado na camara temporária o seguinte 
requerimento :

« Requeiro a nomeação de uma commissão 
especial que se encarregue de propor por escri- 
pto, na fórma do art. 174 da constituição do 
império, a reforma dos artigos constitucionaes 
que ella conhecer que a merecem; e depois se 
prosiga nos mais actos que a constituição pre­
screve nos arts. 173, 1760 177.»

Eleita a commissão especial leu em 9 de julho 
seu parecer propondo as bases da lei. Dous mezes 
depois entrou em discussão o projecto da com­
missão e, approvado em 12 de outubro, foi re- 
metfido á commissão de redacção. Lida e ap- 
provada esta foi enviada ao senado, que deu 
parecer, voltando cm agosto de i 832 com qua­
torze emendas, das quaes doze forão rejeitadas 
pela camara dos deputados.

Reunidas as duas camaras em assembléa 
geral, afim de deliberarem sobre as emendas 
offerecidas pelo senado, foi rejeitada a questão 
da monarchia federativa, assim como a propo­
sição que destruía a vitaliciedade do senado. Foi 
approvado o art. 49 para que possa reunir-se o 
senado em qualquer época logo que exerça as 
funcçÕes de tribunal judiciário.

Prolongarão-se as discussões até o dia 28 de
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setembro, sendo votada a seguinte lei da reforma
da constituição.>

Artigo unico. — Os eleitores dos deputados 
paraa seguinte legislatura lhes conferirão nas 
procurações especial .'faculdade para reformarem 
os artigos da constituição que se seguem :

O art. 49 para o fim de poder o senado 
reunir-se independente da camara dos deputados 
quando se converter em tribunal de justiça.

O art. 72 na parte que exceptúa de ter con­
selho geral a província aonde estiver collocada 
a capital do império.

Os arts. 73, 74, 76, 77, 80, 83 § 3o, 84, 85, 
86, 87, 88, e 89‘para o fimjde serem os conselhos 
geraes de província convertidos em assembléas 
legislativas provinciaes.

O art. 101 § 4° sobre a approvação das re­
soluções dos conselhos geraes de província pelo 
poder moderador.

O art. 123 para o fim de que a regencia per­
manente seja de um só membro, e quanto á fórma 
de sua eleição.

Os arts. 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143 
e 144 para o fim de ser supprimido o conselho 
de estado.

Os arts. 170 e 171 em relação ao § 3o do 
art. 83.

Havendo encetado seus trabalhos em 3 de
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maio, encerrou-se a assembléa geral em fins de 
outubro, havendo gasto por largo espaço o tempo 
em vãos debates e em arguições reciprocas. In­
suflara os ânimos dos representantes o espirito 
que influira sobre o povo, de sorte que muitas 
vezes a representação nacional pareceu attender 
antes ás paixões do que á razão. Sahirão porém 
do corpo legislativo importantes deliberações. 
Assim, pela lei de 3 de outubro houve a reforma 
das academias medicas da nação, que passarão a 
denominar-se escolas medicas ou faculdades de 
medicina. Crearão-se por decreto de 29 de de­
zembro escolas de instrucção primaria em quatro 
freguezias da corte.

Melhorou-se o codigo do processo criminal 
na ordem do processo civil. Reformou-se a 
guarda nacional. Fez-se a lei fixando as condi­
ções para a naturalisação dos estrangeiros em 
geral. Houve o projecto da reforma constitu­
cional. Approvou-se a lei declarando amnistiados 
todos os crimes politicos commettidos depois 
de 7 de abril de 1831. com varias excepçÕes.

As excepçÕes versarão sobre Pinto Madeira 
e seus sequazes, votando pela excepção, isto é, 
contra Madeira e seus partidários dezoito sena­
dores, e contra a excepção, isto é, a favor de 
Madeira e outros dezesete senadores. Além de 
outras resoluções menos importantes incor-



94 HISTORIA PATRIA

porou o poder legislativo á província do Rio 
de Janeiro as villas de Campos e de S. João 
da Barra com os seus respectivos termos.

Pareceu collocar o governo e a nação em po­
sição perigosa a organisação do partido restau­
rador, e que demorada guerra civil flagellaria o 
paiz ; mas ou fosse errada a direcção dos chefes 
daquelle partido, ou a boa fortuna do Brazil, ou 
ambas as cousas reunidas, certo é que essa espessa 
nuvem, que toldava o horizonte e ameaçava 
grande tormenta, se de todo não se desvaneceu, 
perdeu muito em sua importância e grandeza.

Em algumas províncias esse partido produ- 
sio de prompto a união dos liberaes até então 
separados em exalt.tdos e moderados.

«Ao passo que os retrógrados se afasta vão dos 
moderados, chegavão-se elles para os exaltados, 
diz Theophilo Ottoni.»

Em outras províncias aplacou de algum 
modo os odios que parecião extremar para 
sempre essas duas facções do partido que fizera 
a revolução de 7 de abril, 011 a approvara com 
enthusiasmo.

Apparecerão motins militares em algumas 
províncias do Norte.

Sublevou-se no lugar da Barra, capital da 
comarca do Rio Negro, a tropa de primeira 
linha, que estava de guarnição, assassinou o
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commandante e dispôz da adminstração publica 
por meio de auctoridades conuiventes ou coacías. 
Enviou o presidente do Pará uma expedição 
contra os rebeldes, do que tendo elles noticia, 
praticarão novos excessos e attentados. Coagi­
rão as auctoridades á declararem a referida 
comarca separada da provincia ; o que se realizou 
em 22 de junho, collocando-se á frente dos ne­
gócios públicos um juiz de paz, que exercia tam­
bém o logar de professor de instrucção primaria, 
e no commando das armas um tenente.

Distribuio o novo governo postos militares, 
e interceptou o commercio e as relações entre a 
comarca e o resto da provincia.

Conseguio pacificar a rebeldia o coronel 
Machado de Oliveira, que teve de vencer a resis­
tência das baterias do forte do Bom Fim, da 
trincheira de Lages e do barco Santa Cru{ , en­
tregue pelo proprio commandante aos sedi- 
ciosos.

Appareceu em Pernambuco, em 14 de abril, 
uma sedição dirigida pelo tenente-coronel Mar­
tins e outros ofificiaes de corpos extinctos.

Desejando proclamar o governo de Pedro I, 
alliciou Martins um batalhão de milicias, apode­
rou-se do forte do Brum, onde havia deposito de 
munições, tomou o bairro do Recife, cortou a
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ponte e levantou trincheiras de saccos de 
algodão.

Reunio o governo o conselho da provincia, 
arregimentarão-se os estudantes do curso jurí­
dico e forão occupar o forte do Buraco, onde 
estava o laboratorio; cortando assim aos rebeldes 
a communicação com a cidade por aquelle 
lado.

Rompendo estes o fogo de fuzilaria e arti­
lharia do forte e das trincheiras, travou-se a luta 
com a força legal, composta de milicianos, de 
guardas municipaes e de cidadãos postados no 
bairro de Santo Antonio. Um brigue de guerra 
coadjuvou os homens da lei. Tiverão os sedi- 
ciosos de desamparar o forte e, atacados na 
cidade, forão repellidos, deixando muitos mortos 
e feridos.

Poucos perecerão do exercito do governo, 
mas essas phalanges vencedoras deshonrarão seu 
esplendido triumpho. Entrando na cidade 
matarão a homens inermes, praticarão actos de 
carnificina, extermínio e outros excessos que 
deshonrão e aviltão aos vencedores.

Continuou, porém, a assolar a provincia 
uma luta de longa, penosa e terrível duração; 
começada por alguns exaltados capitaneados por 
Antonio Timotheo, tornou-se de dia para dia
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importante, devastando e despovoando a pro­
víncia .

Conhecidos por Cabanos vivião esses re­
beldes commettendo vinganças, devastações e 
roubos. Proclamou o presidente de Pernambuco 
aos habitantes das mattas intermediarias de 
Jacuipe e Panellas convidando-os a deporem as 
armas sob promessa de amnistia e enviou contra
os rebeldes o commandante das armas com forca*
sufficiente. Travado o combate no arraial de 
Jacuipe forão os ssdiciosos repellidos e tomada 
a povoação, contando o governo nessa refrega 
diversos soldados mortos e feridos.

Continuarão os rebeldes a devastar diversas 
povoações limitrophes da província das Alagoas; 
e se investirão em principio de 1833 a villa de 
Porto Calvo forão expulsos, abrindo, porém, mui­
tos claros nas forças que com elles se me­
dirão.

Neste anno, cuja historia vamos terminar, 
encarniçada foi a luta política e ardente o odio 
dos partidos. Pub!icarão-se na séde do império 
e nas provincias trinta gazetas, cuja linguagem 
audaz e ferina irritava os espíritos e exasperava 
as paixões.

Descrevendo o movimento da imprensa nesta 
época, diz o redactor da Aurora Fluminense:

h p 7
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cc A maior parte dos jornaes que possuímos, 
e nesta parte também nos confessamos culpados, 
mais invectivão do que argumentão; os nomes 
proprios e não as doutrinas enchem quasi de 
todo as suas paginas. Conhecemos que este vicio 
é ainda mais notável nas folhas que pertencem á 
communhão exaltada ; porém não são isentos de 
tal censura os periódicos da moderação. A razão 
é clara : a polemica enceta-se, as personalidades 
apparecem, o amor proprio se interessa na luta, 
julga-se fraqueza o deixar de reagir e muito é se 
acaso a vida privada e a decencia são respei­
tadas ».

Deu lugar a violência da imprensa periódica 
a actcs reprovados e criminosos.

Foi ferido por um tiro de pistola Evaristo da 
Veiga quando se achava na loja de livros de seu 
irmão, situada em uma das ruas da capital do 
império. O assassino, que se vendera ao odio 
político, foi preso, e levado ao jury dous annos 
depois foi sentenciado a galés perpetuas.

Tão pesada sentença manifesta a vingança 
e o rancor político daquelles tempos de luta.

Se houve lutas a vencer, paixões a acalmar, 
correu o anno de i 8 3 2  sem assignalados revezes. 
A auctoridade publica firmou-se, e com ella as 
esperanças do futuro, a confiança dos cidadãos e 
o bem estar geral.
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Abolio o governo certas despezas, corno as 
que se absorvião com as intendencias da marinha 
do Pará, Maranhão, Pernambuco e Santos. Ex- 
tinguio a thesouraria geral das tropas da corte e 
província do Rio de Janeiro, substituindo-a pela 
pagadoria da tropa. Supprimio a secretaria do 
registro geral das mercês, a contadoria da inten- 
dencia geral da policia, o lugar de piloto-mór da 
barra em todas as províncias, o commando das 
armas das províncias do Maranhão e Santa Ca- 
tharina e outras despezas. Desse modo equilibrou 
a receita com a despeza, sendo orçada a primeira 
para 1833 em 10.737:833$ e a segunda em igual 
quantia.

Além de tão assignalado serviço, sustentou a 
regencia a legalidade, e procurou firmar a tran* 
quillidade publica; mas tinha ainda de superar 
ingentes obstáculos.

Não havia um codigo de commercio; mal' 
organisada andava a magistratura ; estava por 
decidir a questão das reformas constitucionaes ; 
falta vão recursos para emprehender diversos me­
lhoramentos materiaes que o paiz reclamava, e 
era grande o numero dos descontentes, que tudo 
confundião e embaraçavão, difficultando a mar­
cha governativa.





1833
I I I

Convocação extraordinária da assembléa geral. Mensagem do 
ministério. A camara dos deputados e o senado. Medidas con­
tra a restauração de Pedro I. Projecto de banimento do 
ex-imperador. Lei de imprensa. A sociedade Militar. Intri­
gas politicas. Vehemencia da imprensa periódica. Exaltação 
popular. Destruição das typographias. Suspensão do tutor 
do imperador. José Bonifácio e o marquez de Itanhaem. 
Conspiração mallograda. O partido retrogrado. Sedições em 
Minas Geraes, Matto Grosso, Pará, Ceará e Bahia. A moeda 
de cobre. A princeza D. Paula Marianna. O bispo do Rio 
de Janeiro. O regente Costa Carvalho. Medidas governati­
vas. Aspecto do paiz.

O decreto de 7 de janeiro deste anno convo­
cou extraordinariamente a assembléa geral para 
1 de abril a fim de providenciarão progresso dos 
males causados pela moeda de cobre; e para evi­
tar que o poder legislativo perdesse a maior parte 
do tempo em estudar as medidas convenientes ao 
meio circulante, nomeou o governo uma commis- 
são de pessoas idôneas incumbida de discutir os 
meios mais promptos e efficazes de curar o mal 
em questão. Escolheu outra commissão para 
apresentar um trabalho sobre que assentasse a

j



reforma do systema de pesos e medidas então se­
guido no império.

Aberta a sessão extraordinária do corpo le­
gislativo, foi discutida em poucos dias a falia do 
throno. Encetado o debate do meio circulante, 
prolongou-se até 3 de maio, em que encerrada a 
sessão extraordinária, começou a ordinaria, sem 
nada de definitivo haver-se resolvido sobre a 
questão.

Corrião regulares os trabalhos legislativos 
quando em sessão do mez de junho compareceu 
no recinto da camara temporária o ministro dos 
negocios estrangeiros com uma mensagem, le­
vando ao conhecimento do corpo legislativo as re­
presentações recebidas dos ministros diplomáticos 
do Brazil na Europa, das quaes se deduzião o 
projecto da restauração do duque de Bragança 
ao throno. Declarou que na sessão passada já seu 
antecessor no ministério lera no parlamento os 
officios de alguns dos referidos agentes diplomá­
ticos, e delles se deprehendião os planos desde 
então traçados com o fim de caminhar-se á res­
tauração. Se nesse tempo, asseverou o ministro, 
não se lhes deu todo credito por não se presumir 
que tendo o duque de Bragança abdicado volun­
tariamente a coroa em seu filho, e terem as potên­
cias da Europa e da America felicitado ao joven 
imperador D. Pedro II pela sua exaltação ao

---
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íhrono, houvessem pessoas que tratassem de pôr 
em pratica empreza tanto mais louca e temeraria, 
quanto não podia ella encontrar apoio algum da 
parte das referidas potências, conhecedoras de 
seus interesses, para protegerem tão insensato 
projecto, infelizmente agora os successos que se 
havião dado no Brazil, as sediçÕes em varias 
províncias, ousando surgir na corte um partido 
que com toda audacia e sem disfarce prégava a 
restauração por meio de periódicos que advoga- 
vão essa doutrina e se esforçavão em desacreditar 
a regencia e o ministério, attribuindo-lhes o desí­
gnio de querer mudar a fôrma monarchica con­
stitucional, tudo isto, combinado com as partici­
pações recebidas dos ministros diplomáticos, 
fizera acreditar que se tratava effecti vam ente da 
restauração. Que uma das condições impostas 
aos indivíduos engajados para o exercito do du­
que de Bragança era de servirem por tres annos, 
podendo ser empregados fóra  de Portugal; que 
tendo havido alteração neste engajamento, com- 
tudo era elle feito em nome de uma sociedade, 
que se dizia colonial e commerciante, a qual pre­
tendia receber homens activos e intelligentes 
como colonos para o B ra\il, ou para qualquer 
outra parte, exigindo-se que fossem empregados 
onde as circumstancias tornassem necessário seu 
serviço ; sendo os prazos do engajamento de doze,
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dezoito e vinte e quatro mezes; dando-se prefe- 
renciaa officiaes desempregados do exercito. Que 
as pessoas que sahirão do Brazil e tanto contri­
buirão para que o duque de Bragança perdesse 
a popularidade e o amor que lhe tributavão os 
Brazileiros erão as mesmas que continuavão a 
dominar no animo daquelle principe. Que tendo 
ellas unicamante os olhos fitos no Brazil, preten- 
dião empolgar aqui os altos empregos que outr'ora 
occupavão. Que blasonavão esses indivíduos 
existir no Brazil um partido forte a favor da res­
tauração, e que já havia no Rio de Janeiro reque­
rimentos repletos de assignaturas pedindo a volta 
do duque de Bragança. Que não cessavão de de­
clarar que não se tranquillisaria o Brazil senão 
quando a assembléa legislativa solicitasse a vinda 
daquelle ex-soberano á America. Que reconhe­
cendo a regencia seria o signal de guerra civil e 
a perda da monarchia constitucional se em algum 
ponto do Brazil se eífectuasse a restauração, para 
afastar semelhantes males, elle ministro viera de 
antemão procurar no seio dos representantes do 
povo os meios extraordinários que serião neces­
sários empregar para vingar os direitos nacionaes 
quando offendidos. Que farião os ministros de 
outras repartições as competentes propostas a esse 
respeito; e se fazia elle semelhante exposição era 
para que se lhe não imputasse a todo o tempo
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criminoso silencio sobre negocio que profunda­
mente tocava o bem da patria.

Começarão a camara dos deputados e o se­
nado a discutir a mensagem com muito interesse 
e vehemencia. Em ambas as casas do parlamento 
expenderão os oradores valiosos argumentos. Se 
manifestarão estes sérios receios da restauração, 
aquelles mais calmos, ou menos impressionados, 
esforçarão-se por desvanecer os temores do go­
verno, dando pouco assentimento a boatos e 
atoardas adventiciamente espalhados pelo odio 
dos partidos para excitar mais e mais o odio po­
pular.

Se existia o partido restaurador, comprehen- 
dia o governo que lhe fallecião forças para levar 
seus planos a eífeito; todavia era preciso tornar 
mais difficeis e perigosas as circumstancias, exa­
gerar os recursos dos restauradores para irritar 
contra elles os ânimos e sustentar para si e seus 
partidários o poder.

Chegou a camara a trabalhar em sessão se­
creta discutindo semelhante assumpto ; e, depois 
de haver gasto dez sessões, approvou com cinco- 
enta votos contra trinta e dous o parecer sepa­
rado do deputado Costa Ferreira; addicionando- 
se-lhe uma emenda additiva de Carneiro Leão, 
que tendia a dar-lhe maior pronunciação e força.

Dizia o voto separado :
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« Responda-se que a camara dos deputados, 
firme em sustentar a honra brazileira, o systema 
monarchico constitucional, o throno do Sr. 
D. Pedro II, e a revolução de 7 de abril, coadju- 
vará efficazmente o governo em tudo o que fôr 
constitucional e justo para se evitar o opprobrio 
de uma restauração, e que tomará em conside­
ração as suas propostas. »

Dizia o additamento :
« E além disso adoptará por si todas as 

medidas que lhe parecerem conducentes a evitar 
o opprobrio de uma restauração, e mesmo que o 
duque de Bragança volte ao império sob qual­
quer titulo que seja. »

Resolveu-se que uma deputação apresentasse 
a resposta á mensagem do governo.

Lavrando parecer sobre o assumpto a com- 
missão de constituição da camara vitalicia, con- 
cluio não haver senão cousas illusorias e sem 
fundamento, inseridas em periódicos, para des­
afiar a vinda de D. Pedro, ou para outros fins 
particulares.

Baseou este juizo nas seguintes considera­
ções : ia a difficuldade que ha em que o duque 
de Bragança, empenhado como está no arduo 
negocio da liberdade de Portugal, tente outra 
empreza ainda mais difficil e arriscada ; 2a a dif­
ficuldade da realização desse projecto contra o
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qual deve contar com o geral sentimento do 
Brazil; 3a a falta da cooperação das potências; 
4*0 não ter accrescido depois que se apresentarão 
as primeiras participações ao senado circumstan- 
cia notável para augmentar receios de uma em- 
preza tão louca e temeraria.

Officiou o ministro do império aos presiden­
tes de província declarando que tendo o governo 
noticias officiaes por differentes vias na Europa, 
pelas quaes se colligia que projectava o duque de 
Bragança regressar ao Brazil com o resto das 
forças que ficassem, se por ventura não trium- 
phasse na luta em que se achava empenhado, 
para arredar os males que traria semelhante acon­
tecimento, mandava prevenir aos presidentes 
afim de tomarem desde já todas as medidas, or­
ganizando e pondo em bom pé as guardas nacío- 
naes; na certeza de que tomara a regencia e 
continuaria a tomar todas as providencias para 
oppôr a mais firme resistência a qualquer tenta­
tiva naquelle sentido.

Parecia não haver serio receio da volta de 
D. Pedro ao Brazil.

Tendo abdicado a coroa do Brazil em seu 
filho, e sabendo da animosidade que deixara 
contra seu governo, estando além disso empe­
nhado em uma luta difficil e arriscada, não se 
animaria o duque de Bragança a expor-se a se-
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melhante empreza de restaurar a coroa americana. 
Elle, que não quiz resistir no momento do perigo, 
não ousaria invadir um paiz longínquo e impor­
tante, onde, se contava alguns partidários, tinha 
contra si a opinião nacional. Seria empreza louca 
e temeraria atravessar o oceano para, com 
poucos recursos, vir atacar uma nação que, elle 
sabia facilmente o repelliria, porque faria com 
que todo o povo se erguesse o antagonismo entre 
Brazileiros e Portuguezes; e deshonrado e perdido 
ficaria o ex-imperador nessa tentativa.

Se D. Pedro tinha defeitos era também do­
tado de grandes qualidades; inflammava-o o 
amor de gloria, e não ousamos crer que quem de 
si deu provas de grande abnegação se arriscasse 
a perder em semelhante empreza, da qual co­
nhecia bem o alcance, sua reputação e seu 
nome.

Para reformar a guarda nacional, dar-lhe 
mais disciplina, e sujeital-a convenientemente ao 
poder central, apresentou o ministério á camara 
dos deputados a proposta, pela qual ficava com­
petindo ao governo na corte e aos presidentes 
nas províncias a nomeação dos commandantes, 
major e ajudantes dos batalhões.

O governo na corte e nas províncias os pre­
sidentes poderião suspender os ofiiciaes quando 
assim o exigisse a tranquillidade publica e a
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segurança interna e externa do Estado, nomeando 
quem os substituísse interinamente. Todos os 
officiaes nomeados desde aquella data íicarião 
dependentes da confirmação do governo na 
capital do império, e dos presidentes nas pro­
víncias. Os officiaes inferiores serião nomeados 
pelos commandantes dos corpos sob propostas 
dos commandantes de companhias avulsas. F i­
caria o governo auctorisado a mandar alistar na 
guarda nacional, como addidos aos respectivos 
batalhões, todos os cidadãos no estado de pega­
rem em armas. No caso de invasão externa todo 
o guarda nacional que não tomasse armas para 
repellir o inimigo seria punido com a pena do 
art. 107 do codigo criminal. Só o ministro da 
justiça na capital, e nas províncias os presi­
dentes poderião conceder dispensa de serviço aos 
guardas.

Essa lei, que só deveria ter effeito por um 
anno, revogou varias disposições da lei organi- 
sadora da guarda nacional, entre outras, a que 
ordenava fosse feita pelos guardas a escolha dos 
officiaes.

Submetteu o governo outra proposta aucto- 
risando-o a recrutar para preencher o corpo da 
guarda municipal permanente, a admittir, além 
das praças do corpo, mais duas companhias de
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addidos, e a conceder aos que se engajassem por 
dous annos o prêmio de quarenta mil réis.

Pedio ao corpo legislativo o augmento das 
forças do exercito para eleval-o ao pé de doze 
mil baionetas, auctorisação para chamar ao ser­
viço da guerra corpos destacados da guarda 
nacional, e o credito de trezentos contos de réis 
para fortificações.

Ordenou que se procedesse ao recrutamento 
por meio dos juizes de paz e officiaes militares 
commissionados para isso pelo poder executivo. 
Determinou que todos os officiaes de marinha, 
os da primeira e segunda linha do exercito, os 
de ordenanças e mais indivíduos alistados no 
batalhão de officiaes soldados voluntários da 
patria fizessem recolher ao arsenal de guerra 
todo o armamento e equipamento fornecido ás 
praças do referido batalhão. Interrompeu a 
correspondência diplomática com o encarregado 
de negocios interino de Portugal, e mandou 
cassar-lhe o exequatur á sua patente de cônsul 
geral.

Além destas medidas tomadas como se seria­
mente receiasse o governo a volta de D. Pedro, 
querendo talvez por semelhante meio adquirir 
recursos de defeza e prestigio para debellar os 
partidos oppostos, apresentou o deputado Hen­
rique de Rezende o projecto seguinte :
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(( A assembléa geral legislativa decreta :
« O ex-imperador do Brazil D. Pedro I fica 

para sempre inhibido de entrar no território do 
Brazil e de residirem qualquer parte delle, ainda 
que seja como estrangeiro e individuo particular ; 
se o contrario fizer, de qualquer forma que seja, 
será tido e tratado como inimigo e aggressor da 
nacão brazileira.»

i

Passou este projecto na camara electiva por 
grande maioria de votos.

Para cohibir os excessos da imprensa con­
traria, formulou o governo a proposta para que 
nenhum impressor pudesse encarregar-se da 
impressão de qualquer diário ou periodico sem 
dar a caução de quatrocentos mil réis, ou prestar 
fiador idoneo a esta quantia ; tanto que o im­
presso fosse pronunciado não poderia continuar 
sua publicação sem prestar nova caução ou 
fiança. Nenhum diário ou papel avulso seria im­
presso sem que na sua frente viesse declarado o 
nome do responsável, sob pena de pagar o 
impressor a multa de cem mil réis. Os que por 
meio de escriptos impressos, lytographados ou 
gravados procurassem directa ou indirectamen- 
te, ou insinuassem como necessária ou util, a res­
tauração do duque de Bragança ao throno do 
Brazil, serião punidos com as penas do art. 87 
do codigo criminal. Os que por escriptos im-
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pressos louvassem qualquer crime especificado 
nas leis, ou elogiassem seus auctores ou cúm­
plices, em razão de o haverem commettido, 
serião punidos com a terça parte das penas que 
estivessem decretadas para aquelle crime; e no 
caso da pena ser de morte se guardaria na devida 
proporção a regra estabelecida no art. 3q do 
codigo criminal.

Que havia necessidade de uma lei de im­
prensa era evidente pela linguagem exaltada e 
solta que empregavão os periódicos politicos ; 
resultando dessa conflagração de idéas lutas e 
crimes. Assim na província da Bahia pereceu 
assassinado em consequência de uma polemica 
do redactor do Investigador com o do Jornal do 
Commercio o irmão de um daquelles redactores, 
e vimos já o que acontecêra no Rio de Janeiro 
ao redactor da Aurora Fluminense.

Dissemos que em princípios de i 832 fundara 
o partido restaurador a sociedade Conservadora, 
de cujo seio partirão as primeiras tentativas desse 
partido. Essa sociedade não celebrou sessões pu­
blicas, e foi mais tarde substituida pela sociedade 
Militar para cobrir assim com o manto de uma 
classe o estandarte de um partido.

Instituída em 11 de agosto em um prédio do 
largo de S. Francisco de Paula, na corte, dizia-se 
ser seu fim sustentar a constituição do Estado,
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os direitos do imperador D. Pedro II e a subor­
dinação e disciplina da tropa. Teve como presi­
dente o tenente-general Nobrega Botelho. Para 
augmentar o numero dos associados declarou que 
serião admittidos não só os empregados civis 
das repartições da guerra, os officiaes da segunda 
linha, os de ordenanças, os honorários da guarda 
de honra e cavalheiros das differentes ordens 
honoríficas, como também, a titulo de socio 
honorário, todos os cidadãos que quizessem 
pertencer-lhe.

Que a sociedade Militar tinha caracter polí­
tico, era representante de um partido e centro e 
club de indivíduos que machinavão contra o 
governo, veremos demonstrado nas paginas se­
guintes.

Vivaecontinua era a luta dos partidos naquel- 
les tempos ; não havia insulto que se não atirasse 
ao lado contrario; eemquanto se trocavão doestos 
levantavão-se calumnias, que ião ferir as repu­
tações mais puras e os créditos mais bem for­
mados.

Começarão os retrógrados a propalar que o 
governo queria roubar a pessoa do imperador, e 
chegou o tutor a ter denuncia disso ; pelo que 
mandou chamar os archeiros e pôr a postos os 
criados. Espalhado semelhante boato por toda a 
cidade, reunirão-se[no paço imperial os juizes de

H. P . 8
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paz de algumas freguezias da corte com seus res­
pectivos escrivães e inspectores de quarteirão.

Não era isso mais do que uma intriga ferina 
dos inimigos do governo afim de aterrar os tími­
dos, tornar malquistas as auctoridades consti­
tuídas, espalhar a desconfiança e o odio contra os 
que governavão e, tornando inquietos os cida* 
dãos, dar pretexto a ajuntamentos ou a commo- 
çoes populares de que pudessem tirar proveito.

Comprehende-se que o partido moderado, 
senhor do mando, nada ganharia em arrancar do 
Rio de Janeiro por surpreza ou perfídia o joven 
imperador ; pois sendo este principe considerado 
pelo povo o penhor da ordem, a segurança social 
e esperança futura da nação, só odio e descrédito 
lucraria o governo se pensasse em praticar seme­
lhante violência.

Por terem comparecido ao paço imperial sem 
auctorisação forão suspensos por ordem da regên­
cia aquelles juizes de paz, devendo responder em 
juizo competente por omissão e culpabilidade de 
inquietação publica.

Tendo partido Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada para a Europa, annunciarão jornaes da 
Inglaterra e da França a qualidade de sua 
missão, e escreveu uma folha de Liverpool o 
seguinte (*).

114,

(*) 0 periodico Albion de 12 de agosto de 1833.
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« Os ministros occupão-se em um accôrdo 
para a volta de D. Pedro ao Brazil. Tem já havido 
varias conferências entre Mr. Talleyrand e lord 
Palmerston a este respeito.

« Foi enviado um agente por um particular 
influente no Brazil, onde tudo se acha em con­
fusão, e chegou já a este paiz de caminho para 
Portugal encarregado de tratar com D. Pedro seu 
regresso ao Brazil, para que alli reassuma a sua 
imperial auctoridade. »

Mostrava-se acre e ferina a imprensa do par­
tido restaurador. Não havia limite nos ultrages, e 
tornarão-se licitos a intriga, a diffamação, o 
insulto e o abuso da expressão do pensamento. 
Publicavão os periódicos restauradores procla­
mações vomitando os maiores insultos contra a 
regencia. Criticando a linguagem desses periódicos 
diz um escriptor da época :

« PÕe remate a tudo quanto a ousadia, a 
impudencia, a torpeza de escriptores anarchicos 
têm até hoje vomitado. »

Appellidando de chimangos a seus contrários 
atiravão-lhes todos os doestos ; erão exaltados e 
impudicos na linguagem e aviltando o governo, 
aviltavão a imprensa, e lançavão lodo sobre seu 
proprio estandarte.

De um passaro do Rio Grande do Sul deri­
vou-se o nome de chimango, dado a principio a

115
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um corpo militar alli existente, eapplicado depois 
por analogia aos addidosá guarda municipal per­
manente do Rio de Janeiro.

Tratando-se em i 832 ácerca do direito de 
votar, attribuido ou recusado a esses soldados 
addidos, sustentarão os moderados semelhante 
direito allegando terem os appellidados chiman- 
gos a renda exigida pela constituição. Opinarão 
os caramurús que taes homens não tendo parochia 
em nenhuma dellas era-lnes permittido votar.

Vencidos nesta contestação começarão a deno­
minar chimangos a todos seus contrários, fosse 
qual fosse a modificação do credo politico destes.

Propalava-se que era o palacio de S. Chris- 
tovão o conventiculo de ambiciosos forasteiros e 
bandidos. Fallava-se que se tencionava corrom­
per a fidelidade de alguns corpos de linha e de 
guardas nacionaes, e que já se havia distribuido 
cartuxame embalado.

Corrião estes boatos quando raiou o dia 
anniversario natalicio do joven imperador, feste­
jado com cortejo no paço e espectáculo de gala no 
theatro Constitucional Fluminense.

Findo o espectáculo, capacitado o povo de 
que na frente da casa da sociedade Militar, entre 
figuras de officiaes de differentes armas represen­
tadas em um painel, estava o retrato do duque de 
Bragança, pediu e obteve que fosse dalli retirado

I 16
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o quadro e depositado em casa do juiz de paz da 
freguezia.

Procedeu-se sobre a pintura o competente 
auto de exame, e vio-se não haverem indicios 
que indicassem ser o retrato de D. Pedro.

Lobrigando no painel a figura do duque de 
Bragança julgou o povo ser isso uma provocação 
do partido restaurador. Accresce que ousou publi­
car um dos orgãos desse partido que as moças 
das famílias brazileiras se ufanavão de preferir 
em casamento os Portuguezes, sendo isto o maior 
brazão destas familias.

Annunciando a sociedade Militar que ia reu­
nir-se para objectode muita consideração, porque 
se quizesse superexcitar os ânimos, espalhou-se 
uma proclamação pedindo ao povo se reunisse e 
representasse á regencia para dissolver a socie­
dade restauradora, que se encobria com o nome 
enganoso de militar, dizia a proclamação.

Não se realizou a sessão annunciada; porém, 
affluindo o povo ao largo de S. Francisco de Paula, 
e achando-se presente um juiz de paz, denuncia­
rão-lhe diversos individuos a existência de armas 
na casa da sociedade, e requererão se désse busca.

Emquanto se procedia á busca, encon- 
trando-se apenas alguns moveis, invadio o povo 
a casa, arremessou á rua os trastes e arrancou o 
distico da sociedade.
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Outros indivíduos, tão exaltados como aquel- 
les que havião lançado os objectos á rua, bra- 
davão na praça que ião representar á regencia 
não só para dissolver aquella sociedade, como 
também para demittir o tutor por pertencer ao 
partido restaurador e ser connivente com seu 
irmão Antonio Carlos.

Preparado o requerimento, exigio-se que o 
juiz de paz o apresentasse á regencia. Annuio a 
auctoridade ás reclamações de turbulentos da 
praça publica, e annunciou que acolhera o go­
verno benignamente a representação e a consi­
deraria. Vivas á regencia, ao ministério, á con­
stituição e ao imperador cobrirão a voz daquelle 
íque voltara com a desejada noticia. A’s accla- 
mações succederão as vaias e apupadas aos indi­
víduos do partido retrogrado.

Levados pela exaltação do momento, exci­
tados por alguns chefes que ousão crear conspi­
rações para terem o direito e o mérito de punil-as, 
como diz Segur, encaminharão-se diversos indi­
víduos ás typographias, onde se imprimião pe­
riódicos do partido restaurador, e espalharão os 
typos, quebrarão as caixas, inutilisarão e arre­
messarão á rua os impressos. Não satisfeitos em 
seu vandalismo apedrejarão as casas de alguns 
influentes do partido caramurú.

Se se mostrara complacente o governo e
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ouvira as representações de desalmados, formu­
ladas nas ruas da cidade, proclamou no dia 
seguinte ao povo (*) pedindo-lhe prudência, con­
fiança na regencia e respeito ás leis e ás auctori- 
dades constituídas.

Prohibio aos militares da primeira e segunda 
linha e ordenanças fazerem parte da sociedade

rador nova revolta, e que se distribuira cartuxame 
pelos agentes da conspiração.

Houvesse verdade nessa noticia ou fosse pre­
texto, porque procurava o governo servir-se de 
pequenas intrigas para atacar e destruir o partido 
contrario, reunio-se o ministério, e durante um 
saráo, dado em casa de um dos ministros, assignou 
os decretos de 14 de dezembro suspendendo do 
cargo de tutor o conselheiro José Bonifácio e no­
meando para substituil-o o marquez de Itanhaem.

No dia seguinte, seguidos de cento e tantos 
homens de infanteria e de igual força de caval- 
laria, íorão á quinta da Boa Vista os juizes de 
paz e apresentarão ao tutor o decreto da regencia. 
Reagio José Bonifácio e annunciou que não cum­
pria a ordem nem se dava por suspenso do exer-

Militar, sob pena de serem castigados como des­
obedientes e infractores da disciplina.

Dizia-se que premeditava o partido restau-

0  Veja documento n. 12.
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cicio do cargo, commettendo, arrastado pelos 
assomos de seu genio, que as vezes irrompia vio­
lento, não só um acto inconveniente, senão des­
obediência á lei e á auctoridade (*). Officiarão 
os juizes de paz á regencia, e .José Bonifácio ao 
ministro do império; aquelles participando o 
occorrido, e este persistindo em não resignar o 
cargo, como quem não reconhecia no governo 
o direito de suspendel-o do exercício de tutor, e 
que só cederia á força.

Resolveu a regencia enviar ao paço os bri­
gadeiros Lima e Silva e Cunha Mattos em com­
panhia do marquez de Itanhaem para pedirem ao 
imperador que viesse residir no palacio da cidade, 
e intimarem a José Bonifácio sua suspensão de 
tutor. Ordenou aos juizes de paz que prendessem 
ao ex-tutor, que seria conduzido á ilha de Pa- 
quetá.

Accedeu José Bonifácio, e em companhia de 
um capitão dirigio-se para aquella ilha, onde se 
recolheu a domicilio seu.

Vieram o imperador e suas irmãs para o paço 
da cidade, que de noite ostentou luminárias nos 
edifícios públicos e casas particulares, e o povo 
ao som de vivas percorreu as ruas.

Mas, nesses turbados dias tão viva era a

O Veja documento n 13.
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rivalidade entre Brazileiros e Portuguezes, que dos 
homens do partido sahirão sicarios que ferirão 
com punhal ou estoque cinco ou seis indivíduos 
nas ruas da cidade.

Proclamou a regencia ao povo annunciando 
haver descoberto uma conspiração, cujo fim era 
deitar abaixo o governo, e que, forjados os planos 
no paço de S, Christovão, suspendera por isso o 
tutor, centro e instrumento dos facciosos ; e para 
substituil-o, nomeara ao marquez de Itanhaem, 
emquanto pela assembléa geral não se determi­
nasse o contrario, üfficiou aos presidentes de 
província relatando as occorrencias da corte, e 
dando como muito recommendado toda a vigi­
lância e cuidado na manutenção da ordem pu­
blica.

Dando-se busca na quinta da Boa-Vista, en­
contrarão-se vários indivíduos occultos e algum 
armamento e cartuxame, e forão recolhidos á 
fragata Paraguassü diversos officiaes, accusados 
de cúmplices naquella conspiração.

Dos indivíduos encontrados na quinta forão 
alguns soltos por alvará do jury, outros, porém, 
forão pronunciados a prisão e livramento, como 
José Bonifácio, que continuou a residir em Pa- 
quetá.

Depois da revolução de 7 de abril entrara o 
paiz em phase nova. Inexperientes na luta poli*
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tica, tornar ão-se os partidos, que se organisarão, 
imprudentes e precipitados. Se mais de uma vez 
conspirara o partido restaurador, o moderado, 
que o debellava, excedera-se algures em suas per­
seguições, e pintara aquellas conspirações com 
caracter mais as sustador do que havião tido.

Reprovarão os Andradas o movimento de 
7 de abril, e em política, especialmente em época 
de effervescencia e labor de idéas, considerão-se 
inimigos e traidores aque lies que sustentão opi­
nião contraria á que predomina. Começarão a 
ser malvistos pelo governo os Andradas; e se 
abraçou Antonio Carlos claramente ao partido 
restaurador, José Bonifácio, seu irmão, ou por 
sympathisar com a idéa da volta do antigo sys- 
tema, ou por fraqueza de animo, deixou-se apre­
sentar como chefe dos restauradores, que do 
prestigio do seu nome necessitavão para propa­
garem suas doutrinas e crenças políticas. Assim 
escudados forão até á residência imperial, ahi 
conspirarão, alliciarãogente, accumularão armas 
e munições de guerra, transformando o palacio 
de S. Christovão em fortaleza feudal, em torre de 
refugio.

E José Boni facio, que tantos serviços prestara 
á independencia e organisação do império, dei- 
xou-se arrastar por um partido, por uma idéa 
ante-nacional, como e ra a restauração de Pedro I.
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Antepondo o coração á razão fraqueou. Foi ci­
dadão antes do que político, querendo pugnar por 
um príncipe, que a nação afastara, sem se lem­
brar que não só violentava a vontade nacional, 
senão que de tal procedimento poderião provirá 
causa publica graves, penosas e funestas conse­
quências.

A restauração de Pedro I era um erro polí­
tico, e aquelles que nisso pensarão, conspirarão 
contra a lei, contra o verdadeiro soberano, accla- 
mado pela vontade nacional, e contra a soberania 
da nação, que admittira outros princípios, outro 
chefe, outra ordem social e delegara o poder a 
quem de direito competia.

Se á noticia da tentativa de restauração do 
antigo regimen protestarão logo algumas provín­
cias, e apressarão-se de enviar á regencia votos 
de adhesão e fidelidade, declarando-se promptas 
a repellirem o partido retrogrado e sustentarem 
a nova ordem de cousas ; se a mocidade do curso 
jurídico de Olinda, como genuina representante 
do novo império, enviara um abaixo assignado 
solicitando armas para defender a patria, se guer­
reado e investido fosse o governo legitimo, sur­
girão descontentes em outras províncias.

Apparecerão affeiçoados do antigo governo 
que, tendo em mira uma idéa política, esquece-
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rão-se de que guerreavão a legalidade, a ordem 
e a lei.

Havendo-se mallogrado o 3o de julho, acre­
ditou o partido retrogrado na fraqueza do go­
verno, e blasonou a existência de suas forças e 
recursos.

Em marco rebentou em Ouro-Preto, na 
provincia de Minas Geraes, uma sedição atiçada 
pelos restauradores. Pondo-se em armas o regi­
mento de cavallaria de primeira linha, o corpo 
de municipaes permanentes e a guarda nacional, 
levantarão os broqueis contra o governo, e uni­
dos a alguns paisanos apossarão-se em poucas 
horas da capital e da administração publica. Exi­
girão a deposição do presidente Mello e Souza, 
depois barão do Pontal, que estava ausente, ea 
expulsão ou prisão do vice-presidente Bernardo 
de Vasconcellos e do deputado Ferreira de Mello. 
Da presidência da provincia investirão a Soares 
do Couto, e do commando da tropa ao coronel 
Ribas.

Ao primeiro signal da agitação corrêra Vas 
concellos a palacio e dera diversas providencias, 
porém, logo após, acharão-se elle e Ferreira de 
Mello cercados pelos revoltosos, que pedião a 
cabeça do primeiro e a prisão do segundo. 
Interveio o commandante Ribas, e aquietou os



H IS T O R I A  P A T R IA I 25

ânimos, contentando-se os rebeldes com a depor­
tação de ambos.i

Sahindoda capital, vigiados por uma escolta 
de soldados, encontrarão estes cidadãos benigno 
acolhimento em Queluz.

Divulgado o acto revolucionário da capital, 
tomou armas a povoação das villas e lugares 
circumvisinhos. Protestarão diversas camaras 
municipaes contra o attentado, e apresentou-se a 
guarda nacional decidida a defender a ordem 
publica. Em Queluz alliciou Vasconcellos, com o 
grande tino que o distinguia, seiscentos comba­
tentes. Chegado á Barbacena a municipalidade 
desta povoação e de outras convidarão-no a 
assumir o governo, por constar considerar-se 
coacta e impedida a auctoridade legitima. Em 
S. João de El-Rei installou Vasconcellos o go­
verno, tendo em torno de si a província inteira 
que o acompanhava.

Proclamou a regencia aos Brazileiros, e 
também aos Mineiros reçommendando-lhes obe­
diência ás auctoridades constituídas, e contra os 
rebeldes enviou o marechal Pinto Peixoto, que 
se collocou á frente da guarda nacional reunida
nas immediacÕes de Ouro-Preto.>

Cercados nesta cidade tentarão os rebeldes 
romper o cerco, porém forão repellidos, perdendo 
uma peça de artilharia, munições, correiame, e
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diversos prisioneiros, além dos que ficarão 
mortos traspassados pelas espadas de seus conci­
dadãos. Não forão mais felizes em nova tenta­
tiva. No fim de alguns dias teve a cidade de 
render-se, e o general vencedor penetrou na po- 
voação colhendo os louros e os applausos da 
victoria.

Proclamou ao povo, prendeu os chefes da se- 
dição e reintegrou o presidente legal, que logo 
depois pedio demissão, vindo substituil-o Araújo 
Ribeiro.

Se a força legal experimentou perdas de 
vida em suas columnas, maiores forão as das 
fileiras rebeldes. Infelizmente tingirão-se de 
sangue as armas nesta luta fratricida.

Para mostrar que se não retardava em re­
compensar os defensores da ordem, concedeu o 
governo, por decreto de 2 5 de outubro, uma 
diaria a cada um dos feridos e ás viuvas ou mãis 
dos mortos em peleja.

Bem alto ostentou-se nesta luta civil o pa­
triotismo do povo mineiro. Forão sustentados, 
armados e municiados por particulares e pelo 
povo da província os combatentes que se apre­
sentarão para defenderem os sagrados nomes de 
patria e liberdade, ludibriados por insensatos 
que sem lei, levados unicamente de desmarcada 
ambição, procuravão chamar a si massas de
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pessoas ignorantes para accenderem o facho da 
anarchia.

Amotinarão-se em Matto-Grosso os soldados 
dos destacamentos da fronteira, mas entrarão 
facilmente em seus deveres ; todavia julgou o 
governo acertado dissolver o resto da legião 
daquella provincia.

No Pará manifestou-se o partido restaurador 
ou lusitano contra as auctoridades, afim de des­
truir a independencia e o systema abraçado. Pa­
recia haver accôrdo ou insinuações das auctori­
dades recentemente chegadas com os restaurado­
res para se anarchisar a provincia.

Alvorotou-se o povo, afluio dos subúr­
bios e proximidades da capital, unio-se á tropa 
e armado permaneceu nos quartéis, não con­
sentindo na entrada do novo presidente José 
Mariani e do commandante das armas Corrêa de 
Vasconcellos, que se dizia pertencerem ao par­
tido retrogrado.

Intimado para comparecer perante o juiz 
de paz um súbdito portuguez, recusou-se ; pelo 
que foi sua residência cercada por uma patrulha. 
Sem haver experimentado outra qualquer vio­
lência, das janellas de sua casa atirou sobre os 
soldados, matando um e ferindo outros.

Foi esse tiro o signal do ataque. Grupos 
armados de conjurados congregados em outras
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casas fizerão fogo sobre o povo, que se exaltou. 
A’ frente da população sensata puzerão-se o pre­
sidente Machado de Oliveira e o commandante 
das armas Seára. Formada a tropa investio 
contra os sediciosos, durando o ataque algumas 
horas. Muito sangue correu ; mais de cincoenta 
pessoas cahirão mortas e mais do dobro feridas. 
Do governo ficarão sobre o campo da luta cinco 
homens e feridos dezoito, elevando alguns este 
numero a quarenta.

Derão-se estes acontecimentos em abril, e no 
mez seguinte representou a municipalidade da 
capital á assembléa legislativa pedindo a conser­
vação do presidente Machado de Oliveira e do 
commandante Seára.

O governo annuio; mostrando-se fraco e 
sem energia moral recebeu a noticia do motim 
e da desobediência ás suas ordens como facto 
inevitável e consumado.

Houve no Ceará em 10 de novembro uma 
sedição da tropa de primeira linha, promovida 
por alguns officiaes com o fim de destituir o pre­
sidente Marianno de Albuquerque ou assassi- 
nal-o se resistisse.

Sem forças para suffocar o primeiro impeto 
da sedição, vio-se o presidente na contingência 
de fugir para a povoação de Maranguape. Não 
desanimou porém ; proclamou aos militares re-
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beldes concitando-os a afastarem-se do pavilhão 
da anarchia.

Desenganados aquelles sobre os intentos de 
seus chefes, desgarrarão-se delles e vierão unir-se 
com a primeira auctoridade da província que, 
entrando na capital, prendeu os auctores da 
sedição, e os enviou a Pernambuco para serem 
julgados pela relação.

Assim, sem perda de uma só vida, sem 
mancha de sangue que toldasse as cores do pa­
vilhão nacional, supplantou-se a revolta e resta­
beleceu-se a paz e segurança da província.

Na villa Nova da Rainha, na província da 
Bahia, mais de cem paisanos investirão sobre a 
povoação e cercarão o quartel. Se o destacamento 
do lugar mostrou forte resistência, não pôde 
impedir que fossem saqueadas diversas casas e 
vários cidadãos assassinados. Persistio a luta 
entre os facciosos e os soldados até o dia se­
guinte, em que chegando um reforço de tropa, 
que sahira em diligencia, bateu os sediciosos, 
dos quaes diversos forão mortos e diversos fe­
ridos. Do destacamento morreu um soldado, 
alguns forão feridos, e dous assassinados nos 
domicílios onde se achavãoem tratamento.

Em 26 de abril revoltarão-se os presos políti­
cos recolhidos á fortaleza do Mar, em consequên­
cia do movimento revolucionário de S. Felix.

u  p 9
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Nesta povoação, fronteira á cidade da Ca­
choeira, se havia acclamado republica em feve­
reiro de i 832. Apressou-se o presidente da 
província em dirigir uma proclamação ao povo 
visinho á séde da recente republica.

Produzio a voz da auctoridade salutar 
eífeito, não sabendo os republicanos resistir aos 
patriotas armados, que forão contra elles. Dis­
persos e fugitivos forão presos nas casas em que 
se occultarão, e se finou a ephemera republica 
que foi incruenta.

Agora revoltados de novo aquelles presos, 
armarão-se de facas e punhaes, seduzirão parte 
do destacamento da fortaleza, surprenderão o 
resto, ferirão o commandante e a um irmão 
deste, arvorarão uma bandeira branca e azul e 
voltarão as bocas das peças para a cidade.

A’ vista desta revolta reunio o presidente em 
palacio as principaes auctoridades civis e mili­
tares, e mandou pôr de promptidão a guarda 
nacional e a tropa de linha. Apossarão-se os 
sediciosos de uma barca, que estava ás ordens 
da fortaleza, e de tres ou quatro pequenas em­
barcações chegadas do reconcavo com generos.

Encarregado da disposição e ordem do 
ataque mandou o commandante das armas col- 
locar na cidade, defronte da sé e no arsenal, peças 
de artilharia, e romper o fogo sobre os insur-
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gentes, assim como do navio Regeneração. Não 
se amedrontarão os insurgentes. Sustentarão até 
a noite a peleja ; enchendo de susto e terror aos 
habitantes da cidade.

Continuando o fogo pedirão os sediciosos 
para tratar com o governo, que lhes respondeu 
que emquanto não arreassem a bandeira, que 
chamavão da federação, e hasteassem a nacional, 
emquanto não depuzessem as armas e voltas­
sem as bocas das peças para o lado do mar, não 
entraria elle em qualquer ajuste. Desprezadas 
semelhantes condições, persistio o ataque.

Collocarão-se peças em outros pontos da 
cidade; e conhecendo-se que estavão inutili- 
sadas algumas baterias da fortaleza premeditou-se 
o assalto delia.

No momento decisivo arvorarão os rebeldes 
a bandeira branca; pelo que dirigio-se á praça 
um official e prendeu os culpados, dispoz as 
peças nos respectivos lugares e guarneceu a 
bateria com um destacamento de soldados.

Cessou assim essa luta de quatro dias, a 
qual mais funesta e sangrenta teria sido se os 
insurgidos ateassem fogo no paiol da polvora, 
onde havia um deposito de quatro mil barris; 
ardil este que fora lembrado por mais de um 
daquelles scelerados.

Debellado era assim o partido retrogrado na
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corte e nas províncias, o qual levado de loucas 
esperanças, de cegas aspirações fomentadas pelo 
odio ou pela ambição de alguns, fizera as insti­
tuições patrias vacillarem.

Sabemos que havia imprudências e erros 
recíprocos, sinistra desconfiança, e credulidade 
falsa de um e de outro lado, a qual fazia acceitar 
as mais perversas insinuações; todo o mal era 
acreditado, e tudo era interpretado de um modo 
absurdo e violento; todavia no meio dessas 
complicações a patria salvou-se, e a náo do 
Estado pôde atravessar salva esse mar de adver- 
sidades.

Uma questão grave chamava a attenção do 
governo — o meio circulante.

Em consequência da grande quantidade de 
moeda de cobre falsa, que havia em circulação, 
achava-se paralysado o commercio, e diversos 
vendedores de generos combinarão em fechar as 
portas de seus estabelecimentos, receiosos de 
receberem uma moeda que era, quasi toda. con­
siderada sem valor.

Tratou o governo de providenciar de prompto 
para afugentar o mal. Convocou extraordinaria­
mente a assembléa legislativa prorogando a 
sessão até 20 de setembro, para serem discutidos 
o orçamento e a lei do meio circulante.

Ordenou á camara municipal que por edital
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declarasse aos negociantes a obrigação de acceita- 
rem a moeda de cobre, que não fosse visivel­
mente falsa. Publicou um aviso explicando que 
só se entendería por moeda sem valor a que fosse 
imperfeita no cunho, ou que tivesse de menos a 
oitava parte do peso legal; isto é, a de oitenta réis 
que tivesse menos de sete oitavas, a de quarenta 
réis que tivesse menos de tres e meia oitavas, a 
de vinte réis que contasse menos de uma oitava 
e tres quartos, e a dez réis menos de sessenta e 
tres grãos. Sanccionou mais a lei seguinte :

Art. i.° Os possuidores de moeda de cobre 
actualmente em circulação poderão deposital-a 
nas thesourarias provinciaes, recebendo ahi cé­
dulas que representem o valor das quantias reco­
lhidas, em razão do p'eso legal com que forão 
emittidas pelo governo, e girão nas províncias; 
deduzindo-se cinco por cento para a fazenda 
publica.

Dizião outros artigos que as cédulas dadas 
em troco serião admittidas como moeda nas es­
tações publicas das respectivas províncias; as 
dilaceradas serião reformadas pelo governo ; 
marca vão o prazo de dous mezes para a operação 
do troco, findo o qual ninguém seria obrigado a 
receber em moeda de cobre, tanto nos paga­
mentos legaes como em quaesquer outras trans- 
acções, senão até a quantia de um mil réis. Seria
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cortada e entregue a quem pertencesse a moeda 
de cobre falsa, sendo considerada falsa a que 
fosse visivelmente imperfeita em seu cunho, ou 
que tivesse de menos a oitava parte do peso com 
que foi legal mente emittida nas diíferentes pro- 
vincias. Serião punidos os fabricadores e intro- 
ductores de moeda falsa, pela primeira vez, com 
a pena de galés para a ilha de Fernando de No­
ronha pelo duplo do tempo de prisão que no 
codigo criminal está designado para cada um 
destes crimes, e nas reincidências serião condem- 
nados em galés perpetuas, além do dobro da 
multa. Incorrerião na mesma pena os fabrica­
dores, introduetores e falsificadores de notas, 
cédulas, cautelas c papéis íiduciarios da nação 
ou do banco de qualquer qualidade e denomi­
nação que tivessem.

Legislava o governo desse modo para im­
pedir a superabundancia da moeda de cobre e a 
continuação do falso cunho.

Ordenou a lei de 8 de outubro o estabele­
cimento de um banco de deposito.

Neste anno pereceu a princezaD. Paula Ma- 
rianna, irmã do imperador.

Contava pouco mais de nove annos e foi seu 
cadaver depositado no coro inferior do convento 
das religiosas da Ajuda, na corte, onde já dor­
mia o somno sem fim sua mãi, a imperatriz
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D. Maria Leopoldina ; cobrindo o regaço ma­
terno ainda na morte, os restos inanimados da 
infeliz princeza. Servio o mesmo recinto de jazigo 
aquella imperatriz e a essa princeza, que tão 
pouco viverão no Brazil.

Também desceu ao tumulo o douto prelado 
D. José Caetano, que durante vinte e cinco annos 
regera a igreja fluminense, honrando a sede epis­
copal, e deixando na memória do povo lembrança 
grata e duradoura.

Pretextando moléstia, escrevera o regente 
Costa Carvalho a seus collegas participando-lhes 
que se ausentava para suas fazendas em S. Paulo.

Afastarão-se do ministério Silva Lisboa e 
Vergueiro, tomando interinamente posse da pasta 
de estrangeiros Aureliano Coutinho, e sendo es­
colhido para a do império Chichorro da Gama.

Mas esses obstáculos e contrariedades ven­
ceu-os o governo com prudência e energia, mos- 
trou-se activo, forte e zeloso. Esforçou-se por 
afastar os males e conservar a paz no império.

Por decreto de 4 de novembro amnistiou os 
indivíduos presos pelos acontecimentos de 6 e 
7 de outubro de 1831 no Rio de Janeiro. Nomeou 
uma commissão para se occupar em rever os 
defeitos mais salientes da legislação.

Declarou destituídos dos direitos de cidadãos 
brazileiros ao marquez de Rezende e outros por
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acceitarem empregos e condecorações portuguezas 
sem a competente licença do governo nacional. 
Removeu, como vimos, o tutor do imperador, 
indicado como centro de apoio e de reunião do 
partido restaurador; e para fundar a primeira 
casa de correcção do Brazil comprou uma cha- 
cara com espaçoso terreno na capital do império.

Se neste periodo annual houve agitações, 
não chegarão ellas a comprometter o credito da 
nação. Não deixou um só momento de ser res­
peitado nos gabinetes estrangeiros o nome brazi- 
lciro; e decretarão-se varias reformas relativas á 
arrecadação de impostos e rendas nacionaes. 
A exportação do império foi no valor de trinta e 
dons mil contos de réis e a importação no valor 
de trinta e tres mil contos de réis. Começou o 
jurya trabalhar na capital do império. Crearão-se 
companhias de barcas de vapor para navegação 
de certos rios.

Em todas as províncias multiplicarão-se as 
escolas e instituirão-se cadeiras de litteratura e 
sciencias. Fundarão-se caixas econômicas e esta­
belecimentos de caridade; todavia, apezar desse 
progresso crescente, notava-se ainda falta de 
união de princípios e falta de confiança nos que 
dirigião o leme do Estado.



IV

0 voto de graças. Discussão das reformas constitucionaes. Pro­
mulgação da lei chamada acto addícional. Festejos públi­
cos. Protesto de um senador. Considerações. A província do 
Rio de Janeiro e seu primeiro presidente. Elevação de villas 
a cidades. .0 partido da restauração Communicação do en­
carregado de negocios de Portugal. Cahe no senado 0 pro­
jecto do banimento do ex-imperador. 0 novo tutor do im­
perador. Pedro I, seu fallecimento e influencia deste acon­
tecimento no Brazil e Portugal. Considerações. Situação po­
lítica. Os cabanos. Movimentos políticos no Pará e Matto 
Grosso. Trafico de africanos. Meio circulante. Suppressão 
da casa da moeda da Bahia. Monte-pio dos servidores do 
Estado. Codigo do commercio. Navegação por vapor. A pri' 
meíra casa de correcção do império. Sociedade Defensora 
da Liberdade e Independencia Nacional.

Aberta em 3 de maio a assembléa geral, e 
apresentado sete dias depois o projecto do voto 
de graças, passou sem discussão, o que pela pri­
meira vez acontecia no Brazil, desde que se esta­
beleceu a assembléa legislativa.

Tendo a camara temporária de occupar-se 
com a importante lei das reformas da constituição, 
foi offerecido na sessão de 5 de maio o seguinte 
requerimento :

1 8 3 4
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« Requeiro que com urgência se eleja uma 
commissão especial para apresentar a redacção 
das reformas da constituição conforme aos artigos 
da lei relativa.»

Entrando em discussão esse requerimento do 
deputado Henrique de Rezende, ficou adiado 
com a seguinte emenda de Hollanda Cavalcanti :

a Que se nomeie uma commissão para pro­
por a matéria da reforma ordenada e promul­
gada na conformidade do art. 176 da consti­
tuição.»i

Offerecida na sessão seguinte a emenda de 
Rego Barros para que se nomeasse a commissão 
depois de discutida a lei das reformas constitu- 
cionaes, ficou prejudicada ; sendo approvados o 
requerimento e emenda da sessão antecedente. 
Nomeou-se a commissão.

Lido em 7 de junho o parecer da commissão 
especial, imprimio-se logo e entrou em discus­
são.

Apresentado por Hollanda Cavalcanti um 
requerimento sobre a competência dos represen­
tantes que terião de decidir acerca da reforma 
constitucional, decidio-se por setenta votos contra 
deseseis competir só á camara dos deputados, in­
dependentemente do senado, decretar semelhante 
lei.

Baseou-se esta doutrina nos seguintes argu-
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mentos : que a legislatura cuja duração marca 
o art. 71 da constituição se deve entender appli- 
cavel á camara temporária sómente ; que o se­
nado já havia votado na matéria das reformas ; 
que, como não se renova, se votasse outra vez 
votaria duas vezes, e viria ficar assim com um 
poder exorbitante ; que a promulgação desse pro­
jecto não era como a de uma lei ordinaria ; que 
dependendo essas reformas não do poder legisla­
tivo, mas sim do poder constituinte, que está 
na nação que as quer, e que para eilas não 
deu poderes cspeciaes senão aos deputados ulti­
mamente eleitos, únicos delegados do mandato 
especial.

Entrando em primeira discussão o projecto, 
foi approvado para passar á segunda cm votação 
nominal por setenta votos contra treze. Sübmet- 
tidos á discussão os differentes artigos, forão ap- 
provadoscom diversas emendas. Em 29 de julho 
passou o projecto em terceira discussão, sendo 
rejeitado um outro substitutivo ao da commissão.

Adoptado em votação nominal por sessenta 
e quatro votos contra vinte, leu-se a redacção 
em 4 de agosto, e, a requerimento de Paula Araújo, 
ficou sobre a mesa quarenta e oito horas.

Approvada a redacção, propoz aquelle de­
putado que o autographo da reforma- constitu­
cional, depois de assignado pela mesa, fosse
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apresentado á regencia por uma deputação de 
vinte e quatro membros.

Approvou-se o requerimento, e nomeou-se 
a commissão. Foi orador delia o deputado 
Limpo de Abreu, que leu perante os regentes 
um discurso. Respondeu a regencia que per­
suadida de que as reformas da constituição ião 
preencher a expectação da grande familia brazi- 
leira, louvava o zelo, sabedoria e patriotismo 
com que a camara dos deputados se houvera em 
tão importante e melindrosa missão, e parti­
lhando os sentimentos dos dignos representantes 
do paiz, passava a mandar publicar essa lei, da 
qual, sem duvida, pendia a união, a felicidade e 
o futuro engrand ecimento da nação.

Promulgada a lei no dia 21, que foi decla­
rado de festividade nacional, derão as fortalezas 
e vasos de guerra as salvas doestylo.

Reunidos os vereadores no paço municipal 
leu o presidente a lei, que foi distribuida im­
pressa, levantando o povo vivas e acclama-
cões.*

Precedidos de alguns senadores, deputados, 
juizes de paz, officiaes da guarda nacional, e 
acompanhados de uma guarda de honra, diri­
girão-se os vereadores á capella imperial, onde se 
entoou solemne Te-Deum com a assistência do 
imperador, das princezas e regentes. A' noite osten-
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tou a cidade esplendidas luminárias, e ao espec­
táculo de gala concorreu toda a corte e immenso 
povo.

Protestarão alguns membros do senado 
contra a doutrina, que só dava á camara electiva 
a competência da promulgação das retormas 
constitucionaes. Formulou o senador José S a ­
turnino um requerimento para que declarasse o 
senado illegal semelhante lei, visto como não 
havia tomado parte nella. Enviado o requeri­
mento a uma commissão para dar parecer, foi 
este rejeitado; reconhecendo a assembléa vitalicia 
o direito exclusivo que tinha a camara temporária 
para alterara lei constitucional.

As reformas constitucionaes conhecidas por 
acto addicional substituirão os conselhos geraes 
das províncias por assembléas legislativas. Se­
pararão da auctoridade da assembléa legislativa 
da província, em que estiver a corte a mesma 
côrte e seu município. Substituirão a regencia 
trina por um só regente electivo e temporário, 
cujo cargo durará quatro annos; renovando-se, 
para esse fim, a eleição de quatro em quatro 
annos, sendo esta feita pelos eleitores da res­
pectiva legislatura, os quaes reunidos em seus 
collegios votaráÕ por escrutínio secreto em dous 
cidadãos brazileiros, dos quaes um não será nas­
cido na província, a que pertencerem os collegios
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e nenhum delles será cidadão naturalisado. Sup- 
primirão o conselho de estado.

Taes forão as principaes alterações dessa 
lei, que respeitou as bases do systema de governo 
admittido e jurado pelo povo, alargou os laços 
que atavão demasiadamente as provincias á me­
trópole, sem comtudo separal-as inteiramente, 
e a cada uma dellas abrio espaço vasto ao seu 
desenvolvimento interno.

Os acontecimentos por que passara o paiz 
fizerão os homens politicos modificar suas idéas, 
e lembrarão-lhes a necessidade de ser reformada 
a constituição. Sanccionou o acto addicional as 
idéas democráticas que começarão a correr de­
pois de 1831, e foi talvez um penhor de alliança, 
que quiz fazer o partido moderado, senhor da 
situação, com os liberaes mais exaltados que lhe 
fazião opposição.

Ordenou o decreto de 23 de agosto que a 
primeira reunião da assembléa legislativa da 
provincia do Rio de Janeiro se verificasse navilla 
real da Praia Grande; e como os eleitores do 
município da corte não devião tomar parte na 
eleição dos trinta e seis membros daquella assem­
bléa, declarou-se que ficasse sendo cabeça do 
districto, para o fim sómente da sobredita eleição, 
o termo da villa real da Praia Grande.

Nomeado presidente da provincia do Rio de
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Janeiro Rodrigues Torres, ulteriormente visconde 
de Itaborahy, tomou posse do cargo em outubro.

Em 1 de fevereiro de 1835 installou-se a 
assembléa legislativa provincial, que ficou com 
as mesmas attribuiçÕes que as outras; não tendo, 
como já foi dito, auctoridade sobre o município 
da corte do império. Elevou essa assembléa a 
cidades as villas da Praia Grande com o nome 
de Nictheroy, e as de Campos e Angra dos Reis.

Depois dos acontecimentos occorridos em 
fins de 1 833 já senão mostrava ameaçador o par­
tido da restauração de Pedro I.

Parecia ter perdido a importância e activi- 
dade de outr’ora, quer por serem seguras e va­
liosas as medidas do governo, quer pelas cir- 
cumstancias difficeis de Portugal, que absorvião 
a attenção do duque de Bragança e também toda 
sua actividade. Não lhe passava então pela ca­
beça regressar ao Brazil para restaurar a coroa 
que abdicara. Accresce que em janeiro, na*occa- 
sião em que o encarregado de negocios de Portu­
gal fizera entrega da credencial que o acreditava 
nessa cathegoria junto do governo brazileiro, 
apresentou a communicação official da rainha, 
na qual manifestava quanto o duque de Bragança 
desejava que não fosse perturbada a paz do im­
pério ; e exprimia o desejo que tinha de que 
ninguém ousasse nem levemente presumir que,
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depois de ter abdicado a coroa livre e esponta­
neamente, pudesse formar mais tarde outros 
votos, que não fossem os do feliz reinado de seu 
augusto filho e da prosperidade do império.

Lido no senado em 16 de maio o projecto 
do banimento de D. Pedro I, cahio logo em pri­
meira discussão na sessão de 18 de junho por 
vinte e seis votos contra nove.

Julgou porém o senado que devia acompa­
nhar o governo na questão da remoção do tutor, 
approvando esse acto por cincoenta e sete votos 
contra trinta e um.

Reunida a assembléa geral legislativa para 
se occupar com a eleição do tutor, alcançou se­
tenta e tres votos o marquez de Itanhaem, sendo 
assim confirmada pelo poder legislativo a esco­
lha feita pela regencia no fim do anno anterior.

Proximo estava o dia em que o partido res­
taurador teria de receber golpe mortal e desap- 
parecer#da scena política para não resurgir mais. 
Em 22 de novembro espalhou-se no Rio de 
Janeiro a noticia da morte do duque de Bragança, 
transmittida ao governo pelo cônsul brazileiro 
em Gibraltar.

Fallecera D. Pedro em 24 de setembro de 
1834110 paço de Queluz, em Lisboa.

Sentindo em si o mal que teria de leval-o 
ao tumulo, escreveu em 18 de setembro ás cortes
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portuguezas resignando o cargo de regente do 
reino, pelo que propoz immediataraentea camara 
dos deputados que fosse considerada como de 
idade para que pudesse entrar no exercício do 
poder a rainha D. Maria lí. Adoptada semelhan­
te proposta, foi remettida á camara dos pares, 
que também approvou-a. Assim, antes da idade 
legal entrou D. Maria II no pleno exercício dos 
poderes régios.

Prostrado 110 leito da moléstia e da agonia, 
experimentou o duque de Bragança o prazer de 
ver sua filha acclamada soberana pelo povo. 
Colhia o triumpho, a victoria de sua causa, a 
gloria de sua campanha, e os louros de seus 
combates e esforços pela liberdade e pela con­
stituição. Podia o guerreiro adormecer libando o 
hydromel da gloria.

Plácidos e serenos correrão-lhe os derradei­
ros momentos da existência. A boa situação de 
Portugal e a tranquiilidade em que deixava o 
paiz dizião-lhe que podia descansar, como o 
cançado caminhante que, lassos os membros, 
deixa-se cahir ao chão, sorvendo o perfume das 
plantas que o cercão. Calmo e tranquillo esperou 
D. Pedro o adeus da vida. Desde 29 de agosto 
tivera presentimento de que breve morrería ; sup- 
punha que não atravessaria o mez de setembro, 
e que marcaria o dia 21 o fim de sua existência.

H P 1 0



Communicou á imperatriz seus receios, e fez-lhe 
prometterque o não deixaria um só instante, não 
desejando que outra pessoa o servisse.

Pedio á filha que logo que elle fallecesse pro­
mulgasse o decreto restituindo á liberdade todos 
os individuos, sem excepção alguma, que se 
achassem presos por delictos civis e politicos; 
que não fossem suas exequias as de personagem 
real, porém simplesmente de commandante em 
chefe dos exercitos portuguezes ; ordenou que 
depois de seu fallecimento os espectáculos pú­
blicos apenas se interrompessem por oito dias, e 
que seus restos mortaes, ou pelo menos seu co­
ração, fossem sepultados na cidade do Porto. 
Mandou vir á sua presença ura soldado do pri­
meiro regimento de tropas ligeiras e abraçou-o 
pedindo-lhe que transmittisse a seus camaradas 
esse signal de saudade e de apreço. Acção igual 
praticou como coronel e um soldado de cada um 
dos corpos da primeira linha. Tendo abraçado 
sua esposa e filha e recebido os soccorros da igreja, 
exhalou o ultimo alento revestido da mesma 
heróicidade que o distinguira nas batalhas.

Fez-se autópsia no cadaver. que ficou encer­
rado na igreja de S. Vicente de Fóra, jazigo dos 
principes de Bragança.

Fallecera D. Pedro no proprio quarto do 
palacio em que nascera.

1 4 6  H IS T O R IA  P A T R IA
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A morte prematura do valente príncipe cons­
ternou ao povo e despertou o sentimento na­
cional, porque os benefícios que elle fizera á 
patria são daquelles que se gravão no coração 
dos povos e na memória das nações.

Influio a morte de Pedro I mais ou menos 
nos destinos do Brazil e de Portugal. Se íez des- 
apparecer no Brazil o partido restaurador, deixou 
em Portugal receios á causa constitucional que, 
apezar de firmada e reconhecida, ainda não es­
tava consolidada.

Não entra em nossa competência tratar do 
duque de Bragança como soberano europeu; e 
por isso, pesando a influencia de seu passamento 
sómente na America, diremos que seu nome já 
não podia ser evocado no Brazil como o estan­
darte de um partido ; e aquelles que havião pen­
sado em restaurar seu poder na terra americana 
virão desfeitos seus sonhos dourados, perdidas 
suas ledas esperanças, não podendo pugnar pela 
auctoridade de um morto.

Fazendo o elogio de Pedro I, diz Evaristo da 
Veiga :

« Não foi um príncipe de ordinaria medida ; 
existia nelle o germen de grandes qualidades que 
defeitos lamentáveis e uma viciosa educacão suf- 
focarão em parte, e a Providencia o tornou um 
instrumento poderoso de libertação, quer no
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Brazil, quer em Portugal. Se existimos como 
corpo de nação livre, se a nossa terra não foi re­
talhada em pequenas republicas inimigas, aonde 
só dominasse a anarchia eo espirito militar, de- 
vemol-o muito á resolução que elle tomou de 
ficar entre nós, de soltar o primeiro grito da nossa 
independencia.

« D. Pedro, capaz de enthusiasmar-se pela 
gloria, dotado de figura esbelta, de grande ro­
bustez e agilidade physica, achou-se, por uma 
posição não commum, á testa dos liberaes do 
Brazil em 1822 e dos de Portugal em 1833. Era 
apto para sustentar e levar mesmo ao cabo uma 
empreza tão grande como as duas a que se aba­
lançou, quer pelo prestigio de seu nascimento, 
quer pela promptidão um tanto estouvada de seu 
espirito. » (*)

É imponente a figura de Pedro I na his­
toria do Brazil. Se este grande estado começou 
a mostrar-se ao mundo como nação indepen­
dente, se constituio-se todo em um só império, 
se de seu vasto território formou uma só na­
ção, deve-se em grande parte àquelle principe, 
que pela sua adhesão, prestigio e estirpe fa­
voreceu a idéa da independencia; unio elle 
todos os homens e todos os sentimentos e

(’) Veja Aurora Fluminense de outubro e novembro de 1834.
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firmou o throno na antiga e vasta colonia por- 
tugueza.

Nos campos do Ypiranga foi elle quem
ergueu mais alto o estandarte da emancipação;
e alcançou também a gloria de estabelecer as
fôrmas, as garantias e as instituições políticas
do povo que despertou livre e independente ao
som de seu brado e ao aceno de seu braco.>
Se no dia em que o desenvolvimento da co­
lonia a chamou a transformar-se em paiz in­
dependente, em despedaçar os laços que a atavao 
á Portugal, não encontrasse a quem entregar o 
mando supremo, talvez rompesse a luta vehe- 
mente e a sorte do Brazil seria outra.

Acontecimentos anteriores havião tornado 
inevitável a independencia do Brazil; o mo­
vimento nacional havia de realizal-a; era uma 
idéa que estava na opinião publica, e que 
a voz do povo repetia ; mas D. Pedro tornou 
a separação dos dous reinos mais prompta e 
mais facil, elevou a direito o que era apenas 
um facto, tornou-se o centro da vontade na­
cional, o braço director do movimento liber­
tador, e sustentou a integridade do paiz nas­
cente.

Mas sua pouca idade, o regimen em que 
fora educado, e os antigos áulicos que o cer-
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cavão, fizerão muitas vezes o príncipe afastar-se 
da vereda da lei e da liberdade.

A dissolução da assembléa constituinte, 
que fez receiar em todas as províncias a volta 
do systema absoluto, a creação e permanência 
de commissÕes militares em mais de uma provin- 
cia(*) ea interferencia de D. Pedro nos negocios de 
Portugal desde 1826, antepondo-os aos do Bra- 
zil, factos que assignaião erros de um rei con­
stitucional, alienarão-lhe as sympathias, até que 
teve de abdicar em 7 de abril de 1831 ; acto 
este prudente e reflectido, pois seria indecoroso 
registrar a historia que o defensor perpetuo do 
Brazil armou-se para lhe resistir.

Fallando de D. Pedro diz Armitage :
« Apezar de todos os erros do ex-imperador 

e de seus ministros, o Brazil durante os dez 
annos da sua administração fez certamente mais 
progressos em intelligencia do que nos tres sécu­
los decorridos desde sua descoberta até a procla­
mação da constituição portugueza em 1820. »

Afastando-se da America para nunca mais 
voltar a ella, encetou o duque de Bragança no 
velho mundo a campanha gloriosa, que havia 
de immortalisar seu nome, e grangear-lhe o 
desejado titulo de rei soldado e libertador.

(") Veja 0 Primeiro Reinado de L. F. da Veiga.
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Os descontentes do novo governo que se 
constituira no Brazil, a nova ordem de cousas 
e a conflagração de todo o paiz fizerão apparecer 
o partido restaurador

Mas pensaria sériamente o duque de Bra­
gança em regressar ao Brazil, e teria aquelle par­
tido firme e franca adhesao de sua parte ? Eis o 
que a historia não póde aflfirmar. Talvez nomeio 
de seus combates e triumphos na terra de seus 
avós, lhe passasse pela mente regressar ao Brazil; 
talvez ao som dos clarins da peleja volteasse em 
seu espirito a idéa de ainda ter auctoridade na 
America, assumindo a regencia durante a meno- 
ridade de seu filho, e vingando-se daquelles que 
o havião trahido. Todavia, occupado de corpo e 
alma na causa que defendia, não passaria isso de 
um sonho, de uma phantasia, e não póde a his­
toria memorar a menor tentativa feita directa- 
mente pelo duque de Bragança para recuperar o 
poder na America. Se ha, são presumpções que 
não fazem provas, noticias vagas que não podem 
passar em julgado, pelo que não podemos crer 
nem áfifirmar que D. Pedro tencionasse regressar 
ao Brazil. Não seremos nós que o accusaremos 
de facto tão imprudente e temerário. Não póde o 
historiador, como outro qualquer juiz, proferir 
sentença em falta de factos comprovados ou ao 
menos de indícios vehementes e claros.

1 51
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Marcou o sepulcro de D. Pedro o termo do 
partido restaurador no Brazil.

Devia, porém, a morte deste partido dar ori­
gem a outro, alistando-se os adeptos dessa seita 
sob outra bandeira.

Prévio semelhante facto o eximio publicista 
Evaristo da Veiga quando disse :

« Assim as opiniões do Brazil vão achar-se 
divididas, como em 1831 , entre moderados e 
exaltados, entre os homens que desejão a susten­
tação da monarchia constitucional, como ele­
mento necessário á liberdade do paiz, e aquelles 
que a todo o custo quererião a proclamação da 
republica.»

Firmado o predomínio das liberdades publi­
cas pela promulgação do acto addicional, e tendo 
fallecido o duque de Bragança, e com elle seu 
partido, só ficou em scena o partido moderado.

Até então forte e unido em presença de seus 
inimigos, em luta animada e viva, disputando 
com muito esforço o terreno ao lado contrario, 
conseguira esse partido vencer, segurar-se no 
poder, e consummar importantes acontecimentos 
que considerou como resultados de sua política sã, 
e benefícios legados ao paiz por sua longa admini­
stração. Fora ounico no Brazil que exercèra ver­
dadeira influencia nos negocios públicos; e se o 
exaltamento de alguns de seus membros acarre-



H IS T O R I A  P A T R IA 1 5 3

tou males e desaccordos fataes, póde-se affirmar 
que foi em geral firme e patriótica a sua politica.

Cumprida a gloriosa missão de que se incum­
bira, de estabelecera ordem e a liberdade, esgo­
tou-se sua acção politica, enfraqueceu-se sua 
cohesão, foi-se apagando seu prestigio eappareceu 
a dissolução.i

Já não havia partidos, havia facções, grupos, 
donde teria de surgir um novo partido, que domi­
naria a situação, e presidiria aos acontecimentos 
que devião seguir-se.

Antes, porém, de chegar-se a este resultado 
deu-se um periodo de transição, em que o espi­
rito publico, largo tempo occupado na luta, parou, 
vio e reconheceu que a auctoridade estava enfra­
quecida, o poder sem força e sem prestigio. Se o 
credito nacional havia-se augmentado, se asapo- 
lices tinhão subido em Londres de setenta e qua. 
tro e tres quartos a setenta e cinco e um oitavo, 
não estava ainda restabelecida a ordem e via-se 
que se mostrava o governo fatigado e fraco para 
garantir a paz e o socego da sociedade.

Antes de divulgar-se nas provincias a morte 
do duque de Bragança continuou o partido res­
taurador a ser o germen de lutas fratricidas, e de 
contendas e conspirações do povo e dos soldados.

Ainda continuava a luta de Jacuipe e Panellas
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assolando o território das duas províncias Ala­
goas e Pernambuco.

Excitados pelos excessos das primeiras expe­
dições mandadas contra elles, irritarão-se os 
Cabanos, e conseguirão a coadjuvação dos cara- 
murús que da Bahia e Pernambuco enviárão-lhes 
soccorros de armas, munições e dinheiro. Ta­
lando os campos em que se estabelecião, suble- 
vando os escravos das fazendas, e vivendo de 
pouco, não necessitavão esses selvagens de baga­
gens. Em toda a parte apparecião para accom- 
metter rapidamente e fugir com a mesma velo­
cidade.

Impedidos á guerra pelo fanatismo polí­
tico e religioso, devastavão tudo, e ignorantes e 
exaltados saqueavão e matavão, assolando assim 
grande parte do império.

Se o governo tivesse no começo da luta ma­
nifestado mais energia, teria terminado cedo esta 
guerra civil; mas fiado nos recursos das pro­
víncias, que servião de theatro a estes aconte­
cimentos, não tomou immediato interesse, como 
era de seu dever.

Tão fraca foi sua acção que se chegou a pro­
clamar no norte do império a idéa de que a còrte 
desejava o abatimento e miséria daquellas pro­
víncias, afim de tel-as sujeitas e unidas. Reper- 
cutio o écho de semelhantes boatos no recinto da
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camara temporária, sem se attender que nenhum 
fundamento poderião ter, pois sabia a regencia 
que sacrifícios custava essa luta ao thesouro, e 
como padecião os créditos da nação com tão 
vergonhoso flagello. Essa guerra, que consumira 
já muita gente e dinheiro, destruira quarenta e 
tantos engenhos daprovincia das Alagoas, exhau- 
rira os cofres provinciaes, paralysara o com- 
mercio e fizera definhar a agricultura.

Esforçando-se por terminar luta tão longa e 
perniciosa, ordenou a regencia que se declarasse 
em estado de sitio o terreno onde acampavão 
os revoltosos, sendo tratados como salteadores 
todos os habitantes que, oito dias depois da 
publicação do edital, fossem encontrados dentro 
do referido terreno.

Prohibio o presidente de Pernambuco o 
despacho na alfandega e a venda do salitre e 
enxofre, afim de evitar a continuação do fabrico 
da polvora, emquanto não se concluisse essa 
guerra ; vedou em toda a província a venda da 
polvora, quer em pequena quer em grande quan­
tidade, e por edital pôz a prêmio as cabeças de 
diversos chefes dos Cabanos.

Enviarão-se forças contra elles, que no 
espaço de nove mezes perdêrão em combates 
mais de dous mil homens ; sendo aprisionados 
mais de mil, não incluindo nessa relação aquelles
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que nas mattas perecerão de fome, de frio, de 
miséria, de moléstias e ferimentos.

Baldos de todos os recursos dispersarão-se 
por terrenos incultos de léguas de extensão.

Nesses mesmos lugares recônditos e inhos- 
pitos foi pregar-lhes palavras de conciliação, de 
paz e religião o piedoso bispo de Pernambuco; 
e muito se conseguio pela persuasão, o que não 
se tinha podido obter com a força. Muitos delles 
vierão apresentar-se, e arrastados por conselhos, 
persuasões e diligencias approximarão-se, acom­
panhados de mulheres e crianças. Persistio o 
prelado D. Marques Perdigão em sua missão 
santa e piedosa ; dirigio em 1835 uma pastoral 
aos illudidos, chamando-os á ordem e ao dever, 
e mais de seiscentos vierão asylar-se sob o estan­
darte da lei.

Chegarão a estar empregados nesta guerra 
seis mil homens, e foi preciso que os combates 
se succedessem uns aos outros para findar essa 
encarniçada luta.

Os generosos esforços daquelle digno pre­
lado e as medidas ditadas e executadas pelo 
chefe das forças legaes, major Luiz de Souza, 
terminarão essa longa guerra fratricida em maio 
de 1 835, fugindo o chefe Ferreira de Paula para 
as mattas, acompanhado apenas de alguns es­
cravos quilombolas.
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Em agosto a população da vi 11a de Tapajós, 
no Pará, em numero de trezentos homens, 
assaltou o deposito de armamento e munições 
de guerra, apoderou-se das armas alli deposi­
tadas, e conservando-se tres dias successivos 
em attitude revoltosa, ameaçou commetter ex­
cessos se não se attendesse ás suas exigências. 
Reclamava a deportação de todos os Portuguezes 
e de todos os adoptivos na villa.

Reunio-se um conselho municipal extraor­
dinário, presidido pelo juiz de direito interino, 
que sem se occupar de provar os crimes desses 
individuos, sem lhes formar processo, sem haver 
da parte delles justificação, e sem consultar as 
leis nem os tribunaes, os expellio da povoação.

Satisfeitos os sediciosos, dispersarão-se; 
porém, animados pela covardia e fraqueza das 
auctoridades, rebellarão-se de novo dez dias 
depois. Forão então difficilmente repellidos, 
custou a ser feito o que a principio seria facil, 
porque as medidas tardias são sempre más e 
perigosas. Presos alguns chefes da revolta, forão 
remettidos para a fortaleza de Macapá, e fez-se 
a ordem.

Na cidade de Marianna, na província de 
Minas Geraes, forão apedrejadas as casas de 
alguns membros do partido restaurador ao som 
de vivas aos chimangos.

1 5 7
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Reunidos no quartel ao toque de rebate o 
povo e tropa da cidade de Cuyabá, em Matto 
Grosso, requisitarão a expulsão dos Brazileiros 
adoptivos, e investindo contra estes, matarão seis 
e a um brazileiro nato, que no momento de 
fugir foi alcançado por uma bala.

Convocou o vice-presidente aos conselhei­
ros do governo, aos juizes de paz e outras aucto- 
ridades, e expoz que exigia o povo a expulsão dos 
adoptivos, conhecidos alli por bicudos.

Foi aceita e approvada esta violenta reso­
lução ditada pela cólera e agitação do espirito 
partidário; receberão ordem esses pacíficos ci­
dadãos para em vinte e quatro horas deixarem 
a cidade e sahirem da província.

Ousou a primeira auctoridade da provín­
cia annunciar em proclamação essa medida 
contra indivíduos que tinha ella por dever de­
fender e amparar.

Continuou a cidade em estado de agitação 
e anarchia até que o coronel Caldas conseguio 
acalmar os ânimos, affastar os turbulentos,firmar 
a paz; correndo o sangue nacional nessa luta 
despertada pela fermentação das idéas da época.

Além desses motins que ensopavão de sangue 
brazileiro vários pontos do território da nação, 
outro mal tão funesto e fatal vinha escurecer e 
envergonhar as côres brilhantes do pavilhão
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nacional. Continuava em toda a costa, com o 
maior escandalo, a introducção de escravos 
africanos, apezar das leis penaes, que erão illu- 
sorias porque se não executavão. Favorecido 
pelo estado pouco favoravel da fortuna publica, 
pela rotina e por algumas auctoridades, ou frou­
xas ou corrompidas e venaes, tomara grande 
incremento esse commercio vergonhoso e im- 
moral. A lei de 7 de novembro de 1831 decla­
rara, como já se disse, livres todos os escravos 
vindos de fóra para o Brazil, comminando penas 
severas aos importadores; mas julgava-se ainda 
cedo para eliminar do organismo social àqueila 
malfadada instituição, e quarenta annos devião 
correr ainda entorpecendo a marcha progressiva 
do paiz, antes de apparecer o vulto grandioso 
do visconde do Rio Branco, que com mão enér­
gica escreveu a lei depois da qual nenhum 
homem nasce escravo no Brazil ; extinguindo 
assim gradualmente tão nefando mal.

Além do mal da escravidão, havia outro que 
corroia a moral publica, e era a introducção do 
cobre falso.

Emittira o governo de D. João VI, como 
moeda, uma especie de tão baixo valor, como o 
cobre, pelo quádruplo ou mais do seu valor 
intrinseco, e dahi resultou animar o fabrico dos 
particulares e a entrada da moeda falsa do es-
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trangeiro. Tão depreciada corria aquella moeda, 
que os cambistas davão cinco mil réis em cobre 
bom por quatro mil réis em papel.

Desejando melhorar o meio circulante e 
ter immediata fiscalização sobre a moeda, sup- 
primio a regencia a casa da moeda da provincia 
da Bahia, por decreto de i3 de março, deixando 
só a do Rio de Janeiro para todo o império.

Quanto ao corpo legislativo findara seus 
trabalhos neste anno, apresentando, entre ou­
tros, o projecto de um monte pio geral de eco­
nomia em beneficio dos empregados públicos. Já 
em 1823 fizera o marquez de Baependy a pro­
posta de uma caixa geral de contribuições vo­
luntárias para a subsistência de famílias brazi- 
leiras, que não tivessem rendimento. Leu-se 
mais tarde no corpo legislativo o projecto de um 
monte pio civil, o qual foi remettido á commissão 
de fazenda. Em sessão do mez de agosto de 1834 
oífereceu o marquez de Baependy seu projecto 
com diversas modificações; porém não foi avante, 
até que elaborando outro o ministro da justiça, 
Aureliano Coutinho, foi approvado por decreto 
de 10 de janeiro de 1335, creando-se o monte pio 
geral dos servidores do Estado, ao qual concedeu 
o decreto de outubro do mesmo anno quatro 
loterias annuaes por espaço de seis annos.

Havendo o governo nomeado uma commissão
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composta do desembargador José Clemente e de 
quatro negociantes para se encarregar da redacção 
do projecto do codigo commercial, formulou ella 
um bem elaborado trabalho, que servio de base 
á confecção do codigo do commercio.

Neste anno inaugurou o governo o hospital 
de marinha na capital do império, e concedeu á 
companhia de Nictheroy o privilegio da navega­
ção por barcas de vapor em todas as bahias e rios 
da provincia do Rio de Janeiro por espaço de dez 
annos.

Em execução do codigo criminal, que deter­
minava que a pena de galés temporárias fosse 
substituida pela de prisão com trabalho pelo 
mesmo tempo, logo que houvessem casas de cor- 
recção nos logares, em que os réos estivessem 
cumprindo as sentenças, cuidou a regencia em 
estabelecer na corte a primeira casa de correcção 
do império. (*)

Já em 1831 nomeara a sociedade Defensora 
da Liberdade e Independencia Nacional uma 
commissão, que formulou um relatorio indicando 
o plano de uma casa de prisão com trabalho, a 
qual deveria ser construída no logar onde hoje 
se eleva o palacio do senado.

0  Veja a obra intitulada 0 Rio de Janeiro, sua historia, monu­
mentos, etc., yol. 2°, pag. 393.

h . p .  1 1
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Fundada naquelle anno, logo depois da re­
volução de 7 de abril, adquirio a sociedade De­
fensora em pouco tempo muita influencia e 
preponderância nos negocios públicos. Abrindo- 
se seus estatutos vê-se que tinha por objecto 
sustentar por todos os meios licitos a liberdade e 
independencia nacional : primeiro, auxiliando a 
acção das auctoridades publicas todas as vezes que 
se faça preciso a bem da ordem e tranquillidade 
commum ; segundo, usando do direito de petição 
para as medidas, que não estiverem ao seu al­
cance ; e ainda quando se julguem indispensáveis 
medidas maiores, reclamando sómente pelos 
meios legaes. E jámais exhorbitou dos limites 
traçados em seus estatutos. Forão sempre publi­
cas suas discussões e divulgadas pelos jornaes 
suas correspondênciase petições.

Nada fez nas trevas eno mysterio. Se oppoz- 
se á sociedade Militar, se pedio a suspensão do 
tutor do imperador, teve este acto o voto do cor­
po legislativo ; se bradou contra os restauradores, 
se os combateu, não se póde negar a existência 
desse partido, e tanto a estes como aos exaltados 
da revolução de 7 de abril, fez guerra desabrida. 
Se houve calor em suas discussões, vehemencia 
em suas censuras, jámais se desviou da trilha 
legal, e da luta sahio sem mancha. Começarão 
seus trabalhos a ter mais regularidade e systema
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desde.agosto de 1831 por occasião da eleição da 
nova directoria composta dos homens mais in­
fluentes da política. Alargou-se tanto sua impor­
tância, e tal preponderância chegarão a ter suas 
deliberações, que não se realizava qualquer acon­
tecimento, não abria o governo mão de qualquer 
medida que já não tivesse sido lembrada por ella. 
Parecia ser quem inspirava e iniciava o go­
verno. Se tinha sempre promptas palavras de 
louvor para elogiar os actos da administração, 
não se receiava de lembrar-lhe melhor caminho, 
quando não julgava uteis e energicas as provi­
dencias vindas do poder central. Chegou a con­
tar mais de mil socios, e sociedades filiaes em 
todas as províncias; e desse modo governava, 
póde-se dizer, como se fosse corpo político, ou 
instituição marcada nas leis do-Estado. Dominou 
omnipotente a situação, governou o Brazil em 
certo periodo, pesando sua influencia no ministé­
rio e no parlamento e estendendo-se por todos os 
ângulos do império. Era um Estado no Estado, 
porém não foi. prejudicial nem nociva sua influen­
cia ; se pugnava era pela ordem, pela tranquilli- 
dade e paz da nação. Soube collocar-se á frente 
de toda a idéa util e grandiosa que se discutia. 
Em 1 831 esforçou-se por estabelecer uma prisão 
que pelo trabalho regenerasse o criminoso ; em 
1 834 ofFereceu o prêmio de quatrocentos mil réis



164 HISTORIA PATRIA

a quem apresentasse a melhor memória analytica 
combatendo o trafico de escravos africanos, e 
mostrando sua nociva influencia sobre os costu­
mes, civilisação e liberdade do paiz.

Queria sustentar sobre seus hombros a con- 
demnação desse problema, que só alguns annos 
mais tarde recebeu golpe fatal manejado pelo 
braço hercúleo de Euzebio de Queiroz. O seu 
orgão na imprensa denominava-se O Homem e a 
America.



Divisão do partido moderado. Estado de transição. A assembléa 
provincial dc Sergipe. Motins politicos no Pará e Pernam­
buco. Insurreição de negros na Babia. Conflicto na província 
de Minas Geraes. Revolução no Rio Grande do Sul Medidas 
do governo central. Fallecimento de ura membro da regencia- 
Eleição do novo regente. O general Lima e Silva. Manifesto 
do governo. A camara temporária. Formação de um terceiro 
partido. A imprensa. Trabalhos legislativos. Estado do paiz 
Sociedade scientifica.

No trigésimo dia depois da declaração 
otíicial a D. Pedro II do fallecimento de seu 
augusto pai, celebrarão-se solemnes exequias 
em janeiro deste anno em honra do primeiro 
imperador do Brazil.

Desapparecerão com a morte de Pedro I os 
temores da restauração de seu dominio no Brazil, 
e cessado o perigo, que aconselhava a união, e 
introduzida a discórdia entre alguns chefes do 
partido moderado, dividio-se a maioria da ca­
mara dos deputados. O cansaço do poder em
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consequência do predominio por espaço de quatro 
annos, e a diversidade de opiniões sobre o modo 
de entender a recente organisação social, eis as 
principaes causas da divisão do partido mo­
derado.

Já se fizera sentir em fins da sessão parla­
mentar de i 83q a divergência de alguns chefes 
desse partido. Desde então experimentara abalos 
e perdas na união de seus membros, porém, 
apezar de fraccionado, continuara a manter-se e 
a equilibrar-se com as forças dos outros partidos 
que procuravão supplantal-o. Mas não poderia 
ser duradouro e brilhante seu triumpho em con­
sequência de mostrar-se mais e mâis dividido, 
guerreando-se mutuamente aquelles que outr’ora 
havião obtido vantagem assignalada sobre os 
adversários de credos diversos.

Faltando da scisão daquelle partido escreve 
Evaristo da Veiga :

« Subjugadas as facções, tranquillo o povo, 
livre dos sustos da retrogradação, o partido mo­
derado fraccionou-se. »

Entretanto arregimentado e poderoso man­
tinha-se o partido exaltado, e sustentavão suas 
doutrinas no dominio da imprensa quinze pe­
riódicos. Mas se os partidos ainda pugnavão, 
achava-se o paiz em uma época de transição, 
em que as seitas politicas ou os elementos que as
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constituião confundião-se e misturavão-se, faci­
litando a fusão das facções e dos grupos.

Acabavão de ser postas em execução as 
reformas do acto addicional reclamadas pelas 
sociedades politicas, pelos escriptos e periódicos 
de todo o império e pelos votos da camara tem­
porária em 1831 e da camara vitalicia em i 832.

Das provincias do império foi a de Sergipe 
a primeira que vio installada sua assembléa, 
aberta no primeiro dia do anno, cujos aconteci­
mentos descrevemos, sendo presidente da pro- 
vincia Moraes Navarro.

Emquanto se organisava na capital da nação 
novo ministério em 8 de janeiro, emquanto se 
mostravão os ânimos inclinados á paz e ao 
repouso, após as continuadas lutas de exaltados 
e restauradores, e parecião querer entrar em 
nova organisação os partidos políticos, dando 
tréguas a seus adversários, lavrava nas provincias 
a anarchia; e manejado o archote revolucionário 
por braços violentos e iracundos, estendia seu 
clarão sinistro pelas povoaçÕes e cidades de todo 
0 império. Paixões ainda não domadas, am­
bições ainda não satisfeitas, preconceitos, igno­
rância e odios preparr rão novas convulsões, que 
flagellarão a nação, mas que nobres esforços, 
dedicações, patriotismo e sabedoria dos bons 
cidadãos souberão sobrepujar.
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No districto do Acará, na provincla do 
Pará, reunindo gente de seu partido para pro­
clamar o systema republicano, aggredio o tenente- 
coronel de milícias Clemente Malcher o destaca­
mento do districto, sendo assassinados o com- 
mandante e algumas praças.

Sciente deste acontecimento convocou o pre­
sidente da província, Lobo de Souza, o conselho 
do governo, cm outubro de 1834, epropôz se 
declarasse em estado de sitio o districto de Acará, 
se demittisse o secretario do governo e se expel- 
lissem da província dous estrangeiros por conni- 
ventes com os revoltosos. Adoptou o conselho 
essas medidas.

Aos Paraenses dirigio o presidente uma 
proclamação convidando-os a tomarem armas 
contra os rebeldes.

Emquanto excitava a primeira auctoridade 
da província os brios nacionaes, resolvião os 
revoltosos, impellidos por seu chefe, aífrontar 
a resistência legal.

Ao iniciar-se a governação de Lobo de Souza, 
que succedera a Machado de Oliveira, cuja con- 
ducta não merecera o assentimento do governo 
central, dividira-se em duas fracções o antigo 
partido liberal do conego Baptista Campos, das 
quaes se seguio uma dellas este chefe, approxi- 
mou-se a outra do presidente, e se era este de
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caracter violento e dispotico, erão o conego e 
seus adeptos dados á revoltas e costumados a 
dissenções e contendas.

Havendo o presidente lavrado ordem de 
prisão contra o redactor do periodico Sentinella, 
por inserir na folha proclamações insidiosas, foi 
elle occultar-se em casa do conego Baptista, a 
qual foi cercada e varejada. Fugindo o redactor 
para a fazenda de Clemente Malcher, tratou de 
alliciar gente.

Fez o presidente marchar forças contra os 
rebeldes ; derão-se tiroteios em que cahirão 
mortos homens de um e de outro lado inimigo ; 
lançou-se fogo á propriedade de Malcher, que 
resistio tenazmente, porém vencido e preso, foi 
recolhido a um navio e dahi á uma fortaleza, 
soffrendo muita oppressao e máos tratos, apezar 
de ser homem rico e antigo membro do governo 
independente. Não ficou ahi a vindicta da aucto- 
ridade ; forão mais longe a violência e o arbítrio. 
Forão recrutados para o exercito os partidários 
do conego e de Malcher, suspensas as garantias, 
e pronunciados muitos indivíduos como cri­
minosos.

Desde então traçou o conego ousado plano 
de revolta, que a morte não o deixou realizar, 
porque o sorprendeu em janeiro de i 835. Mas 
o legado da vingança devia ter quem o execu-
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tasse; amigos e alüados do padre mostrarão-se 
dignos de porem em pratica a empreza nefanda 
e fratricida de pelejarem com seus irmãos.

Não descansarão mais; o seu protesto de 
sangue e de odio impellia-os para diante. Na 
noite de 6 para 7 de janeiro penetrarão na ca­
pital da província, e ajudados pela tropa, que 
em grande parte debandou-se, apossarão-se do 
quartel, soltarão os presos, tocarão a rebate, e 
antes que apparecesse o primeiro hausto da luz 
do dia, assassinarão ao commandante das armas 
Silva Santiago, que succedera a Corrêa Seara, 
ao capitão-tenente Inglish, que fora encarregado 
da expedição contra Malcher, na qual se gabára, 
como fizera o chefe Alarico, que tudo destruira, 
excepto as igrejas, e ao presidente Lobo de Souza. 
Dormia o commandante das armas no palacio do 
presidente, quando avisado por uma sentinella 
que um grupo armado penetrava no edificio, 
quiz fugir, porém alcançado pelos assassinos, 
cahio morto. Despertado pela vozeria dos desal­
mados, tentou o capitão-tenente Inglish embarcar 
para a corveta, que ancorava no porto, quando 
choveu sobre elle uma descarga, e traspassado 
por muitas balas, que lhe despedaçarão os 
membros, morreu o misero instantaneamente. 
Quanto ao presidente, procurava occultar-se em 
seu palacio, mas encontrado e reconhecido por
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um official á frente de soldados, ou antes de 
assassinos, recebeu no peito as balas de uma 
descarga.

Não fôrão só estas as victimas, mais seis 
officiaes e quatorze pessoas do povo fôrão immo- 
lados á sêde da vingança e do odio.

Praticadas estas atrocidades e outras vio­
lências, tendo a cidade em seu poder, correrão 
os revoltosos á fortaleza da Barra, e conduzindo 
em triumpho a Malcher, acclamarão-no presi­
dente da província.

Para commandante das armas escolherão a 
Pedro Vinagre, que antes se occupara no fabrico 
de seringas de borracha, e para secretario ao 
official que dera ordem a seus soldados para 
fazerem fogo sobre o presidente.

Expostos todo o dia aos insultos e ao lu­
dibrio da canalha os cadaveres das victimas 
desses sediciosos, fôrão por fim enterrados, ser­
vindo uma só cova para mais de um corpo. Era 
o throno de esqueletos, que erguião para si esses 
que se apossavão dos primeiros cargos da pro­
víncia.

Nesse mesmo dia de acre vingança, de sangue 
e carnificina lavrarão os sublevados uma acta 
assignada por duzentas e tantas pessoas, na qual 
protestarão não receber mais presidente algum 
enviado pela regencia, pela certeza em que esta vão
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de que não podia a província progredir se não 
fosse administrada pelo benemerito e patriótico 
cidadão, que com tanto júbilo havião acclamado. 
Erguião assim, independente do governo da re­
gência, o governo de Malcher, emquanto o im­
perador fosse menor.

Tomados de susto, aterrados pela approxi- 
mação da morte, que vião imminente, subscre- 
vêrão os cidadãos semelhante acta; e também 
considerando na sorte que a esperava se proce­
desse de modo diverso, conferio a municipali­
dade posse áquelles indivíduos dos primeiros 
cargos da província, que havião usurpado. Era 
o dominio do terror.

Officiou Malcher ao governo geral relatando 
os acontecimentos dados na capital da província, 
de cujo governo, dizia, se tinha empossado.

Se pelo abuso da força alcançara o mando, 
pelo arbítrio e violência procurou manter-se nelle. 
Prohibio a remessa de periódicos para fora do 
território provincial, demittio muitos empre­
gados, perseguio outros, mandou prender e assas­
sinar a diversos cidadãos e commetteu outros 
actos contrários á lei e á justiça.

Cedo veio a ambição de Malcher e Vinagre 
a irromper violenta e insaciável para desunil-os 
e preparar novas scenas de horror e sangue. Se 
um era rancoroso e mão, era o outro excessiva-
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mente ambicioso e sedento do poder. Se um 
tinha máo coração, era o outro ávido do mando; 
e assim depressa se ateou o ciume entre elles, e 
logo após a luta.

Sabendo Malcher que Vinagre preparava-lhe 
a quéda, demittio-o e ordenou a sua prisão ; mas, 
avisado a tempo, collocou-se o commandante das 
armas á testa da maior parte da tropa e da popu- 
laça e acommetreu o presidente. Travou-se luta 
encarniçada e sanguinosa entre os dous chefes, 
assignalada cada dia por mais odio, mais furor 
e mais sangue. Houve tres dias de raiva, de 
desespero, de vingança e represália, e dessa 
pugna desesperada sahio vencedor o ambicioso 
e sequioso do dominio. Ficou desbaratado o 
partido de Malcher. Vencido e preso, era esse 
chefe arrastado para a fortaleza da Barra quando 
cahio crivado de golpes despejados por aquelles 
que mais havião contribuido para leval-o ao 
fastigio do poder. Daquella fortaleza sahira para 
presenciar sua apotheose, e quando para lá ia 
segunda vez, foi sacrificado e pereceu banhado 
em sangue. Triumphou o outro tyranno, alas­
trando o chão de sua passagem de cadaveres de 
oitenta a cem homens immolados á sêde de sua 
ambição.

Publicou Vinagre um bando ordenando aos 
guardas nacionaes, aos municipaes permanentes
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e aos militares da primeira linha, que o coadju- 
varão na luta contra os anarchistas capitaneados 
por Malcher, que depuzessem as armas com que 
defenderão a lei, apresentando-se de hora avante 
armados só em occasião de serviço, ou quando 
a patria estivesse em perigo. Em outro bando 
determinou aos proprietários e negociantes que 
abrissem suas lojas, afim de que o povo da capital 
se prevenisse do necessário de que estava privado 
ha tantos dias. Tomou posse em março do cargo 
de presidente no paço da camara municipal, e 

- dirigindo-se aos circumstantes prometteu-lhes ob­
servar e fazer observar a lei no exercício do 
lugar a que fora elevado por unanime vontade e 
confiança do povo. Exprobrou a Malcher a hypo- 
crisia e malvadez com que fe\ brotar o monstro 
da anarchia, e lisongeou-se de ter salvo a patria 
em 21 de fevereiro, dia que não poderá recordar 
sem se ver recheado de dor pelo sangue brasileiro 
derramado (*).

Não contente com o cargo de presidente, 
assumio Vinagre o commando das armas, fi­
cando na inteira posse da auctoridade civil e 
militar ; para chamar á seu partido os descon­
tentes mandou punçar grande somma de di­
nheiro ; espalhou diversas proclamações e ma-

p) Próprias palavras de Pedro Vinagre.
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nifestos, (*) procurando justificar sua conducta, 
e protestando governar só até que se apresentasse 
o presidente nomeado pela regencia.

Déspota, cruel e sanguinário, não podia 
Vinagre governar sem praticar actos de delapi- 
dação, de roubo, perseguição e morte ; e por 
isso presenciou a província a repetição das sce- 
nas de 7 de janeiro.

Conhecidos os acontecimentos dados no Pará, 
apressarão-se as províncias circumvisinhas em 
remetter soccorros para debellar a anarchia que 
assolava a sua co-irmã. Do Maranhão e Ceará 
partirão navios conduzindo reforços.

Havendo obtido maioria de votos na qua­
lidade de deputado á assembléa provincial, foi 
Ângelo Custodio elevado a vice-presidente da 
província do Pará. Ofificiou-lhe Vinagre para 
vir tomar posse do cargo ; o vice-presidente acce- 
deu, mas em viagem forão accommettidas as 
embarcações que o conduzião. Forão repellidos 
os rebeldes e perderão os seus meios de ata­
que ; todavia julgou Ângelo Custodio que de­
via recolher-se a uma fragata, que estacionava 
no porto da capital. Dalli redigio um ma­
nifesto convidando a população sensata a vir 
abrigar-se sob as forças da ordem e da lei.

Ç) Veja documento n. 15.
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Procurou empregar com os rebeldes a persuasão; 
mas rompendo estes o fogo do castello sobre 
a fragata, abrio esta também a sua artilharia. 
Tentou o vice-presidente o desembarque; po­
rém, tão mal dirigido foi, e tanta gente de- 
bandou-se para o lado contrario, que teve a 
forca legal de recolher-se aos navios.

Em signal de paz hasteou a fragata a ban. 
d eira branca, que não foi respeitada, e tão vivo 
e continuo tornou-se o fogo e metralhar dos re­
voltosos, que forão ancorar os navios a tres lé­
guas de distancia na bahia de Santo Antonio. 
E emquanto se afastavão do porto essas em­
barcações flagellavão aos habitantes da capital 
a fome, o roubo, as perseguições e a morte.

Chegando á côrte do império a noticia do 
estado afflictivo e desgraçado daquella provin- 
cia, nomeou o governo para presidente e com- 
mandante das armas ao marechal Manoel Jorge 
Rodrigues, eaTaylorpara chefe da esquadrilha. 
Mas não se mostrou solicito e empenhado nos 
soccorros que devia remetter; promettera ex­
pedir uma força de quatrocentos homens e ape­
nas apresentou seis. E com grande lentidão pre­
parou tão mesquinha e ridícula expedição des­
provida de gente de desembarque, e que só 
chegou ao Pará depois de tocar em diversos 
pontos a mendigar auxílios.
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Mostrou-se Vinagre submisso ao novo pre­

sidente, e annunciou ao povo em um manifesto a 
chegada do delegado imperial, ao qual promet- 
teu coadjuvar em tudo. Desembarcou o presi­
dente sem difficuldade e tomou posse.

Antes havião os rebeldes retirado para o 
interior todo o armamento em bom estado e 
munições; para o Acará, remetterão uma es­
cuna carregada de munições, armamento e qua­
tro peças de artilharia, chegando a reunir alli 
onze peças, grande cópia de munições de guerra e 
tres mil combatentes. Pouco sortimento bellico 
encontrou a força legal na cidade, algumas armas 
quebradas, alguns cartuchos e quinhentos ou 
mil homens mal armados.

Fraca e mesquinha era a força de que dis­
punha o presidente para defender uma cidade 
extensa, aberta por todos os lados, e cercada de 
matas e mangues extensissimos. Contava pouco 
mais de trezentos homens, pelo que se vio obri­
gado a crear um corpo de voluntários sob o 
nome de companhia de voluntários nacionaes de 
D. Pedro II.

Ou por fraqueza ou por temer o inimigo, 
não dispondo de meios para lhe resistir, deixou 
o presidente de obrar com energia como de­
vera. Sãos e salvos continuarão os chefes re-
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beldes ; não forão perseguidos, vigiados, nem 
presos, de sorte que persistirão livremente em 
sua tarefa de conspiração, e de dia para dia al- 
liciavão mais gente para seu partido.

Tardio veio o remedio.Tão escandalosa e pa­
tente tornou-se a criminalidade de PedroVinagre, 
que lavrou o presidente a ordem de prisão delle.

A noticia deste acto excitou a cólera de Anto- 
nio Vinagre, irmão do precedente, que cuidou logo 
em vingar-se. Em represália correu á frente de 
alguns homens sobre a villa da Vigia, que se pro­
nunciara pelo governo legal, e tomando a povoa- 
ção praticou grandes atrocidades. Forão trucida­
dos os principaes habitantes ; forão esquartejados 
a golpes de armas homens, mulheres e crianças; 
e nem a velhice, nem o sexo, nem a infancia de- 
tiverão a brutalidade e fereza de semelhantes 
assassinos, que matarão cento e tantos homens, 
perdendo elles mais de trinta. Em poder desses 
sceleraclos cahio toda a ilha de Marajó, assim 
como o ponto de Igarapé-mirim, onde fuzilarão 
o commandante da força alli existente, o juiz de 
paz e outras auctoridades.

Ao presidente escreveu Antonio Vinagre exi­
gindo a liberdade do irmão e de outros sob 
a ameaça, no caso contrario, de invadir a cidade 
á frente de quatro mil homens. E de feito foi a 
cidade investida por uma tropa indisciplinada e
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feroz, que alguns escriptores elevão a dous mil e 
outros fazem descer a seiscentos.

Em pouco tempo apossarão-se de quasi toda 
a povoação exceptuando o palacio, o Trem e alguns 
outros pontos. Cobertos pelas cercas dos quintaes, 
pelas ruinas dos edifícios demolidos, ou colloca- 
dos nas casas de sobrado investirão contra as 
forças do governo, que não puderão desalojal-os. 
Em vão tentou o presidente resistir em alguns 
pontos, em vão veio auxilial-o a tripulação dos 
navios estrangeiros ancorados no porto. Nove 
dias lutou com coragem, tenacidade e firmeza, e 
de suas fileiras tão rareadas e diminutas vio des- 
apparecerem duzentos homens entre mortos e 
feridos.

Irresoluto e desanimado tratou o presidente de 
reunir em palacio as pessoas do governo, e fazen­
do-lhes ver que nos dias decorridos de luta e de- 
feza apenas se conseguira a morte do primeiro 
chefe dos rebeldes, a conservação do Trem ou 
arsenal de guerra, que dos quinhentos voluntários 
que se havião armado, havião desertado muitos, 
restando apenas oitenta, numero insufidciente 
para defender o palacio, alvo predilecto dos re­
voltosos, e que não podião vir da esquadra mais 
marinheiros, porque os que existião erão necessá­
rios para o serviço de bordo, propunha a retirada 
para os navios.
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Acceita a proposta, encravada a artilharia, e 
lançado o cartuxame nos poços do palacio, dei­
xarão Manoel Jorge e os seus a cidade.

Tudo ficou nas mãos dos rebeldes. Apossa­
rão-se elles de seis peças de artilharia, e aprisio­
narão muitas familias, que refugiadas no palacio 
da presidência e no arsenal de guerra não havião 
conseguido ganhar as embarcações. Na luta en­
carniçada, audaz e atroz travada contra o go­
verno legitimo da patria perderão os sediciosos 
muitos de seus cabos de guerra ; elevado foi o 
numero de mortos e feridos, que tiverão em suas 
fileiras, mas nada lhes fez deter o esforço e a 
audacia, e dessa pugna medonha sahirão elles 
vencedores.

A’ victoria acompanhou a vingança. Nern a 
idade, nem o sexo, nem a condição forão atten- 
didos; não echoarão em seus ouvidos os lamentos 
e rogos, e nem as lagrimas desarmarão-lhes o 
braço de algoz. Horriveis forão os attentados 
praticados por semelhantes malvados que tüdo 
sacrificarão ao odio e á vingança. Procurando 
escapar á sanha de tão ferozes adversários fugi­
rão muitas familias para bordo; expostas á fome, 
á miséria e á toda a sorte de privações, recolhe­
rão-se outras ao Maranhão, e algumas ás villas 
de Cametá e Marajó.

Grande responsabilidade cabia ao governo
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central dessa calamidade que soffria a província. 
Expedira com muita morosidade alguns navios 
e mui poucos soldados, e não attendera ás repe­
tidas reclamações de gente, de munições e man­
timentos que lhe tinhão feito seus delegados.

Em officio dirigido á regencia dizia o com- 
mandante das forças navaes :

« V. Ex. conhecerá agora que eu e o mare­
chal não éramos importunos quando requisita­
vamos nessa corte quatrocentos soldados, os 
quaes forão promettidos mas só se reduzirão a 
seis. »

Officiou o chefe naval ao governo geral rela­
tando a conquista da cidade pelos rebeldes, e 
pedindo remessa de tropa e munições de guerra e 
de boca, sem o que, dizia elle, o Pará em breve 
deixará de ser província do Brazil, e a America 
terá em seu continente um novo Haity.

Conquistada a cidade proclamarão os revol­
tosos o governo republicano ; substituirão a ban­
deira nacional por outra verde e encarnada com 
um tapuio de arco esetta; destruirão muitas casas, 
repartirão as restantes entre si, pondo em cada 
uma dellas rotulos designando os novos pos­
suidores.

Mais de cento e oitenta brancos forão mortos 
pelos tapuios; e se Pedro Vinagre e outros havião 
sido presos e recolhidos a um vaso de guerra, se
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morrera Antonio Vinagre, auctor da cruel carni­
ficina, que ensanguentara a capital da província, 
podia-se dizer que esta já não pertencia ao Brazíl.

Divulgada nas províncias circumvisinhas a 
noticia da catastrophe horrível da capital do 
Pará, envidarão os presidentes esforços para 
remetter soccorros. Apromptou cem homens o 
presidente do Ceará. Em edital convidou o de 
Pernambuco aos paisanos que voluntariamente 
quizessem marchar em auxiliodaquellaprovíncia, 
ofFerecendo-lhes durante o tempo que servissem 
uma gratificação igual á metade do respectivo 
soldo. O arcebispo da Bahia D. Romualdo fez 
ouvir sua voz calma, sã e prudente, procurando 
despertar nos cidadãos sentimentos de fraterni­
dade, caridade e amor pelos seus compatriotas do 
Pará flagellados pelos anarchistas.

Profunda consternação abalou os ânimos na 
capital do império pelas noticias vindas do Pará. 
Tarde reconheceu o governo sua incúria, tarde 
sentio ter errado, e cerrado os ouvidos ás requi­
sições justas de seus delegados. Mas era tempo 
de despertar. Compenetrado do sentimento do 
dever, e attendendo ao grito unisono, que 
echoava no paiz contra aquelles scelerados, no­
meou immediatamente para presidente e com- 
mandante das armas da província o brigadeiro 
Soares de Andréa, depois barão de Caçapava,
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que recebeu amplas instrucçÕes, podendo requi­
sitar as forças que desejasse e mandar vir dos 
Estados-Unidos os soccorros de que pudesse 
carecer.

Preparou uma expedição maritima, de cujo 
commando encarregou o capitão de fragata 
Mariath. Ordenou que os vasos de guerra exis­
tentes no Pará bloqueassem os portos da pro- 
vincia ; que se procedesse a rigoroso recruta­
mento, e aos presidentes de provincias remetteu 
instrucçÕes para agenciarem voluntários.

Não se mostrou o povo fluminense indiffe- 
rente e surdo aos males que flagellavão seus 
irmãos do norte ; manifestou logo sua caridade 
sempre prompta e expansiva abrindo uma sub- 
scripção a favor das familias reduzidas á miséria 
e penúria pela guerra civil naquella província; e 
a primeira pessoa que na lista dos bemfeitores 
escreveu seu nome foi o joven príncipe, que cinco 
annos depois teria de alçar sobre seus hombros o 
peso enorme dagovernação do paiz.

Fez-se de vela em 3 1 de dezembro a expe­
dição composta do patacho Januaria, conduzindo 
o presidente Andréa, brigue escuna Dous de 
Março e escunas Pelotas, Dezenove de Outubro, 
Porto Alegre e Rio Grande.

Reunirão-se a estes no Recife dous trans­
portes com seiscentos homens de desembarque.
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Emquanto cortão as ondas estes navios, que 
vão salvar a infeliz província assolada pela guerra 
civil, vejamos outros acontecimentos que por 
theatro tem outros pontos do império.

Em Pernambuco insubordinou-se um corpo 
de duzentas praças, e deixando o acampamento 
de Alagoas dos Gatos encaminhou-se em 12 de 
janeiro para a cidade do Recife.

Tendo noticia desta sedição proclamou o 
presidente Paes de Andrada ao povo pedindo-lhe 
que confiasse no governo, que sabería conter os 
sediciosos,

Dias depois uma facção capitaneada por 
Francisco Carneiro excitou a população em pro­
clamações para que expellisse o presidente. Não 
se aterrou este ; tratou de conservar o povo no 
dever e na lei, e contra os facciosos enviou forças, 
de sorte que perseguidos tiverão elles de aban­
donar os arrabaldes da capital, recolhendo-se á 
villa de Goyanna.

Voltando á cidade, percorrerão diversas ruas, 
espalharão proclamações assignadas pelos dous 
irmãos Carneiros, concitando os cidadãos á 
revolta. Nenhum eíFeito, porém, produzirão esses 
ardis, e pouco e pouco forão-se dispersando os 
turbulentos, receiosos da força do governo, que 
foi se reunindo.

A' frente de uma força de permanentes e
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com uma peça de artilharia marchou o presi­
dente para a Bòa-Vista; porém a gente alli pos­
tada e armada retirou-se sem disparar um tiro. 
Mudarão-se as cousas no dia seguinte ; resistirão 
os revoltosos, travarão combate, e delle sahirão 
derrotados.

Os militares que se havião insurgido no 
acampamento de Alagoas dos Gatos, logo que 
chegarão a Santo Antão, doze léguas distante da 
capital, e tiverão noticia da derrota dos sedi- 
ciosos, não pensarão mais em resistir. Intimou- 
lhes o governo a entrega das armas, e obedecendo 
promptamente, marcharão elies desarmados para 
a capital, recolhendo-se ao quartel do palacio 
velho.

Na noite de 24 para 25 de janeiro fizerão os 
negros Nagôs da cidade da Bahia uma tentativa 
de insurreição, que foi presentida e a tempo 
suffocada. Atacarão vários pontos da cidade; 
mas prevenida ? tropa perseguio-os tenazmente. 
Repellidos de todos os lugares, fôrão mortos 
mais de cincoenta e muitos ficarão feridos. 
Perdeu a força do governo oito homens e contou 
diversos feridos.

Solicito mostrou-se o delegado do governo 
nas medidas ordenadas para evitar a repetição 
de tão grave acontecimento ; expulsou da pro- 
vincia os africanos libertos ; sem fiança dos
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senhores não fôrão soltos os escravos aprisio­
nados na luta, e sem licença da policia não podia 
escravo algum afastar-se da cidade.

Resolvendo o governo amnistiar alguns indi­
víduos e minorar as penas de outros que havião 
sido sentenciados por occasião da sedição de 
22 de março de 18 33, em Ouro Preto,, commutou 
ao réo Bilstein a pena de galés perpetuas em 
quinze annos de degredo para o Rio Grande do 
Sul.

Causou aquelle decreto indignação na pro­
víncia de Minas, onde os ânimos ainda não 
estavão calmos. Não o executou o presidente 
Limpo de Abreu, depois visconde de Abaeté, e 
pedio ou a revogação do decreto ou sua exone­
ração.

Entendeu o governo que devia sustentar o 
que estava determinado, e acceitando a demissão 
de Limpo de Abreu, nomeou para substituil-o 
ao Dr. Costa Pinto, que recusou o cargo. Passou 
Limpo de Abreu a presidência ao vice-presidente ; 
mas acontecendo que reunida pela primeira vez 
a assembléa provincial em i de fevereiro, e proce­
dendo á eleição do vice-presidente, tivesse Limpo 
de Abreu maioria de votos, ofticiou-lhe a muni­
cipalidade para que na fôrma da lei tomasse 
posse do cargo. Assim se verificou.

Não concordando os membros do ministério
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sobre a politica a seguir-se em relação ao decreto 
do governo, relativo aos revolucionários de 
Minas, pedirão sua demissão.

Encarregou a regencia ao ministro da fa­
zenda, Castro Silva, de organisar novo gabinete 
que, procurando cortar a questão com o presi­
dente de Minas, promulgou o decreto de i 3 de 
fevereiro ordenando que a commutação da pena 
do réo Bilstein em degredo por quinze annos na 
província do Rio Grande do Sul se verificasse 
na de desterro para fóra do império pelo mesmo 
tempo.

Se solveu a questão semelhante procedi­
mento, não deixou de ser um abuso do poder 
executivo; pois não é de sua alçada aggravar as 
penas, porém minoral-as.

Mostrão essas desavenças politicas que ainda 
não estava extincto o odio contra aquelles que 
havião pugnado pelo principe que resignara a 
coroa do Brazil.

Na província do Rio Grande do Sul uma 
força governista, que andava em explorações, 
por se receiar próxima sedição em consequência 
das idéas exaltadas do partido opposicionista, foi 
batida em 19 de setembro, nas proximidades 
da ponte de Azenha. No dia seguinte Bento 
Gonçalves fez afiixar na capital da provincia pro­
clamações assignadas por elle concitando o povo

l 8 ?
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ás armas; e á frente de cento e tantos homens 
apresentou-se diante da cidade, exigindo a de­
missão do presidente Fernandes Braga por inepto 
e amigo do partido retrogrado. Enviou o presi­
dente a guarda nacional contra os rebeldes, a 
qual foi repellida, deixando alguns mortos e 
feridos. Sem encontrar mais resistência approxi- 
mou-se Bento Gonçalves de Porto Alegre. Imme- 
diatamente fugio o presidente para a escuna 
Rio-Grandense, que, seguida de outro navio, na­
vegou para a cidade do Rio Grande.

No dia 21 entrou Bento Gonçalves em Porto 
Alegre, e proclamou ao povo annunciando que 
com a fuga do ex-presidente desapparecèra a 
arbitrariedade, e que em suas mãos o ramo de 
oliveira substituiria a folna da espada. Officiou 
á camara municipal para que empossasse o vice- 
presidente que teria de administrar a província 
até a chegada do presidente nomeado pelo go­
verno geral. A municipalidade fez prestar jura­
mento como vice-presidente o Dr. Marciano, que 
foi convidado por se acharem ausentes os tres 
primeiros vice-presidentes (*).

Officiou o novo delegado ás municipalidades 
da província exigindo obediência; e em pouco

Veja Historia da Republica Rio-Grandense. por Assis Brazil.
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tempo a maior parte do Rio Grande do Sul 
sujeitava-se ao dominio dos revoltosos.

Em Porto Alegre procurava Bento Gon­
çalves, por meio de proclamações, tranquillisar 
os estrangeiros, e em um manifesto pretendeu 
justificar sua conducta, ai legando as arbitrarie­
dades de Fernandes Braga, sem attender que 
era violento e arbitrário seu procedimento ; que 
em vez de resistir por meios legaes, o que seria 
honroso e digno, tratava de affrontar a auctori- 
dade á mão armada, usurpava attribuições, vio­
lentava a lei, e contra o governo e o poder legi­
timo erguia-se armado e rebelde.

O tenente-coronel Silva Tavares, depois 
barão do Serro Formoso, unindo suas forças ás 
do major Marques de Souza, mais tarde conde 
de Porto Alegre, marchou contra os rebeldes, 
que fôrão batidos no Arroio Grande, perdendo 
a força legal alguns homens e contando diversos 
feridos. Muito maior foi a perda dos rebeldes, e, 
além de mortos, feridos e prisioneiros, deixarão 
no campo grande cópia de armamento.

Sabendo Silva Tavares que o commandante 
das armás Sebastião Barreto fugira para a Cispla- 
tina por haver sido abandonado por parte de 
seus soldados, deixou o acampamento. Foi então 
surprendido pelo chefe rebelde Antonio Neto, 
que á frente de quinhentos homens, mais ou
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menos, veio atacal-o no Passo do Retiro. Silva 
Tavares foi vencido; e, restando-lhe poucos com­
panheiros d’armas, passou-se para o Estado 
Oriental, afim de pedir auxilio a Servando 
Gomes, que lh'o havia promettido. Entrou a 
forca victoriosa de Neto em Pelotas, e tratou de 
avançar para a cidade do Rio Grande.

Desta cidade dirigira Fernandes Braga uma 
proclamação aos habitantes, participando-lhes 
que para alli transferira a séde do governo, e que 
contra os revoltosos proseguia o exercito na­
cional. Mas aterrou-o a approximação dos ad­
versários, de sorte que em 21 de outubro foi 
buscar abrigo em um navio. No dia seguinte 
entravão os rebeldes na cidade, e era reconhe­
cido o vice-presidente Dr. Marciano.

A’ frente de uma guarda avançada de cento 
e cincoenta homens, trazendo cada um um laço 
de fita verde e amarella, ou uma facha das 
mesmas cores, circumdando a legenda—Liber­
dade—, entrou 11a cidade Bento Gonçalves, e 
immediatamente mandou soltar o deputado pro­
vincial Domingos de Almeida, que por haver 
contribuido para a revolução achava-se retido 
a bordo de um navio de guerra.

Deixando a provincia, veio Fernandes Braga 
para o Rio de Janeiro com a maior parte dos 
empregados públicos e muitas familias que qui-

i g O
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zerão deixar a província. Conjsigo trouxera o 
presidente tudo quanto pôde salvar, como officios 
de archivo, papéis, e dizem que setenta contos 
de réis em dinheiro.

Tendo noticia da revolução do Rio Grande, 
procurou o governo, que também lutava com 
a guerra civil do Pará, tomar medidas de maior 
alcance. Publicou o decreto ordenando que os 
presidentes de província fizessem constar por 
editaes que todo o brazileiro que assentasse 
praça voluntário serviría sómente quatro annos, 
percebendo mais meio soldo, e no primeiro anno 
sessenta mil réis de gratificação. Mandou por 
outro decreto que se procedesse em todo o 
império ao recrutamento de quatro mil e qua­
renta homens, para se elevar o exercito a seu 
estado completo; e que o recrutado serviría 
por seis annos, recebendo só o soldo simples. 
Nomeou para presidente do Rio Grande do Sul 
ao Dr. Araújo Ribeiro, depois visconde do Rio 
Grande, e em vez de remetter forças para sub­
jugar aquelles que havião-se levantado contra 
a lei, fez espalhar uma proclamação pedindo 
aos Rio-Grandenses que voltasem á obediência 
devida ás auctoridades legitimas, e promettendo- 
lhes amnistia geral.

Julgou Araújo Ribeiro ser favoravelmente 
recebido na província, por ser dalli natural e
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ter alli parentes e amigos ; mas, encontrando op- 
posição na assembléa provincial em dar-lhe posse, 
passou-se da capital para a cidade do Rio 
Grande.

De feito, composta a assembléa provincial 
de partidários da revolução, tendo já represen­
tado ao governo central contra Fernandes Braga, 
accusando-o de prevaricador, dissipador dos 
dinheiros públicos, e da desordem geral que 
movera na província, fez subir outra represen­
tação declarando que tomara a deliberação de 
demorar a execução da ordem pela qual man­
dara o imperador empossar do cargo de pre­
sidente ao Dr. Araújo Ribeiro, por constar que 
no navio em que elle viera havia armamento. 
Allegava mais que se espalhara que em breve 
seria elle coadjuvado por outras forças de mar, 
existindo no Rio de Janeiro plano combinado 
de estigmatisar e punir a revolução a todo o 
custo; que não passava essa revolução de uma 
resistência á oppressão, e que se originar?. pela 
falta de attenção que déra o governo ás represen­
tações relativas á abolição dos impostos de dez 
por cento na exportação dos xarques da província 
para os paizes estrangeiros e pontos do Brazil, 
e vinte por cento sobre os couros vaccuns nos 
portos do paiz.

Declarava que devia o governo reconhe-
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cer a innocencia da revolução, e, se de nenhuma 
fôrma fosse a província hostilisada, recebería 
o presidente; no caso contrario, porém, se per- 

* deria a província infallivelmente para o Brazil.
Deixando para outras paginas a relação dos 

acontecimentos da administração de Araújo Ri­
beiro, vejamos outros factos occorridos no im­
pério.

Além de ver flagelladas pela luta civil duas 
importantes províncias, vierão outras difficulda- 
des embaraçar a marcha do governo geral ; em 
ao de setembro falleceu o membro da regencia, 
Braulio Muniz.

Nascido em S. Luiz do Maranhão em marcoi
de 1796, seguira Braulio Muniz para Coimbra 
em 18 13, onde se distinguira pela sua appli- 
cação aos estudos e pelo espirito de beneíicencia 
com que valera a vários de seus collegas e com­
patriotas.

De volta á patria sentou-se entre os repre­
sentantes das primeira e segunda legislaturas, 
guiando sempre seu voto a prudência e a li­
berdade.

Elevado ao cargo de regente, guardou seus
hábitos modestos, suas relações cordiaes, e sem
orgulho, sem fausto continuou a ser no supremo
poder o homem que fòra no principio de sua
carreira política. Aberta conservava sua bolsa

H. p . 13
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para valer aos necessitados, e sem attender a 
quem protegia, não era raro vêl-o derramar o 
beneficio sobre aquelles mesmos ue quem re- 
cebèra oífensas. Alguns de seus compatriotas 
cahidos em pobreza vivião de pensões que elle 
lhes concedia.- Moderado e justo evitava as ani- 
mosidades dos partidos, sem sacrificar sua crença 
política.

Prova seu amor á terra em que nasceu a 
verba testamentaria, na qual pedio ás pessoas 
encarregadas da educação de seu filho, que o não 
deixassem sahir para fóra do império emquanto 
não tivesse a idade própria para ganhar amor á 
sua patria e ás suas instituições livres.

Fez-se autópsia no cadaver, que foi sepul­
tado em 21 de setembro com as honras devidas 
ao alto cargo que exercêra o finado (*).

Havendo fallecido este regente, approvou a 
camara dos deputados a conclusão do parecer 
de sua respectiva commissão, julgando conve­
niente e legal que a regencia, com dous membros 
ou mesmo com um só, continuasse a exercer 
suas funcçÕes até ser eleito e tomar posse o re­
gente nomeado, conforme o artigo 26 do acto 
addicional.

(') Appai'ece neste livro pela primeira vez o retrato deste regente, 
o qual foi copiado de outro que obsequiosamente nos confiou o 
Sr. Braulio Muniz, filho daquelle servidor do Estado.
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De feito, além de ter perecido um dos re­
gentes, ausentara-se outro para S. Paulo, de 
modo que sustentava o mando supremo um unico 
membro regencial, o general Francisco de Lima 
e Silva.

Em virtude do decreto de 20 de agosto 
de i83q, que ordenara se procedesse em 7 de 
abril do anno seguinte á eleição do regente, 
segundo a lei do acto addicional, fez-se a eleição 
em todo o império.

Dividirão-se os votos entre dous candidatos : 
o padre Diogo Antonio Feijó e Hollanda Caval­
canti; porém conseguindo o primeiro maioria de 
votos em onze provincias, emquanto seu compe­
tidor apenas reunio em sete, foi o primeiro decla­
rado regente; e, em 12 de outubro, comparecendo 
ao senado, tomou posse do cargo e prestou jura­
mento.

Prestado o juramento, leu o presidente da 
camara vitalícia a proclamação da assembléa 
legislativa anrnmciando á nação quem era 0 novo 
regente.

Ao mesmo tempo em que era convidado a 
tomarposse do elevado e honroso cargo conferido 
pela nação, recebia Feijó o officio communi- 
cando-lhe sua nomeação de bispo de Marianna ; 
logo, porém, que assumio o poder ordenou que
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se guardasse esse decreto na secretaria, e não se 
fizessem as participações do estylo.

Na mesma occasião havia sido escolhido 
para a séde vaga do Rio de Janeiro o padre 
Antonio Joaquim de Moura (*).

Francisco de Lima e Silva, que tinha na 
farda a alta divisa de general do exercito, onde 
gozava de merecida e valiosa influencia, e ficara, 
por morte de um dos regentes e ausência de 
outro, encarregado elle só do poder executivo, 
passou o bastão do supremo mando a um padre, 
sem a menor resistência, sem violência, nem 
apparato de guerra.

Cingio-se á lei, devolveu a auctoridade legi­
tima a quem de direito pertencia : como militar 
brioso curvou-se á lei e sujeitou-se ao eleito do 
paiz, praticando deste modo um acto nobre e 
honroso para si e para sua patria.

Organisado novo ministério dirigirão o re­
gente e seus ministros um manifesto ao povo, 
em 24 de outubro, expondo o programma de 
sua política.

Em um dos paragraphos desse manifesto 
dizia o novo governo:

« A escolha de empregados públicos ami-

(*) Veja Historia do Brazil de 1831 a 1840 pelo conselheiro Pereira 
da Silva.
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gos de nossas instituições, caracterisados pela 
sua probidade e aptidão, será um dos principaes 
cuidados do governo ; elles serão aproveitados 
aonde quer que se encontrem, quaesquer que 
tenhão sido até agora as suas opiniões, ou o par­
tido a que tenhão pertencido.

« O homem de probidade deve considerar-se 
seguro no seu posto; elle encontrará no governo 
forte protector contra a maledicência e a ca- 
lumnia.

« Nossas relações externas serão mantidas e 
ampliadas ; mas o governo está firmemente re­
solvido a não sacrificar em caso algum a honra 
nacional. »

Ninguém melhor do que o padre Feijó co­
nhecia a posição critica dos negocios, e nin­
guém havia sobre si acarretado maiores odios 
de uns, e attrahido mais sympathias de outros. 
Suspirava-se pela paz e por providencias que 
punissem o crime e apoiassem as leis; e sa­
bendo todos quaes os funestos resultados das 
commoçÕes intestinas desejavão com anciedade 
a ordem.

Pareceu acalmar os desgostos e contentar 
os ânimos a proclamação do novo governo aos 
Brazileiros, na qual tudo se promettia, davão-se 
as mais gratas esperanças, e manifestavão-se 
todos os princípios de justiça e de tolerância.
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Apparecerão, porém, motivos de clamores, e 
despertarão desconhanças os morosos e mesqui­
nhos soccorros enviados a reprimir a revolu­
ção do Rio Grande do Sul.i

No dia seguinte á sua subida ao poder, 
encerrou o regente a assembléa geral, cujo 
trabalho foi nesse anno pouco proveitoso á 
nacão.i

Explicando esse facto, diz Evaristo da 
Veiga:

« Uma maioria mal organisada, e que pa­
recia não conhecer lim commum, retalhada cada 
hora nas votações mais importantes, não po­
dia bastar para que a suprema direcção dos ne­
gócios fosse regrada e segura. »

No fim da sessão a camara dos deputa­
dos manifestava claramente em seu seio a exis­
tência de tres grupos distinctos ; primeiro a grande 
fracção da antiga maioria, segundo a antiga oppo* 
sição, terceiro um partido medio ou central, 
cujos elementos, pouco e pouco e sem desíg­
nio apparente, forão-se condensando. Nestas cir- 
cumstancias, não admira que se sentisse o corpo 
legislativo entorpecido em sua marcha, e a for­
mação de um terceiro partido n’uma camara 
pouco numerosa, e onde as maiorias, desde 1831, 
nunca excederão de dez a quinze votos, como 
observa Evaristo, não podia deixar de ser fu-
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nesta e de por obstáculos ao andamento re­
gular dos negocios.

Desde outubro de 1834, mostrara o perió­
dico Sete de Abril o desejo da formação de 
um terceiro partido no seio da camara, e pa­
recia que a norma que se procurava dar a esse 
partido era o mais decidido apoio á fórma mo- 
narchica, e aversão ás exagerações populares 
maior e mais saliente do que nos dous par­
tidos que em i834 existião no corpo legislativo. 
Dizia o Sete de A bril, que esse partido havia 
de ser eminentemente monarchico, o symbolo 
do justo meio, o pensamento da verdadeira
moderação e a ancora da salvação do Estado.* >

Para patentear seu amor á monarchia co­
meçou aquelle periodico a advogar a idéa de 
ser a regencia do império transferida á princeza 
imperial D. Januaria.

Referindo-se á esta idéa política dizia Eva- 
risto da Veiga.

« O Sete de A bril assevera que do Norte ao 
Sul, do Poente ao Oriente uma só voz se ouve, e 
que esta voz reclama a regencia de uma menina 
de quinze annos, como se alguém pudesse acre­
ditar, depois de alguma reflexão, que a regencia 
nesse caso é conferida de facto á joven e inte­
ressante princeza. »

Além desta divisão de partidos que emba-
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raçava os negocios em discussão na assembléa 
legislativa, prolongando os debates e suscitando 
lutas políticas, tornara-se agitada e vehemente a 
imprensa activa. Contavão-se em todo o império 
cincoenta e seis periódicos, e, exceptuando cinco 
que erão scientiíicos, entregavão-se todos os outros 
a questões políticas.

Todavia algumas leis importantes votou o 
poder legislativo, como a do meio circulante, 
que attendeu aos clamores do povo. ao do cunho 
do cobre falso e ao cambio existente entre pro­
víncia e província. Discriminou no orçamento 
a renda provincial da renda da nação; approvou 
o projecto declarando que a rainha D. Maria II 
havia perdido o direito de successão á coroa do 
Brazil, e que seria D. Januaria reconhecida prin- 
ceza imperial.

Tornarão-se salientes dous projectos apre­
sentados na camara temporária : o de Ferreira 
França pretendendo substituir a republica ao 
governo monarchico constitucional, e o de Ra- 
phael de Carvalho separando a igreja brazileira 
da igreja romana, ficando o supremo sacerdócio 
incluído no governo.

Expendeu o presidente da camara ponde- 
rosos motivos, pelos quaes não podia sujeitar ao 
apoiamento semelhantes proposições; mas ence­
tada a discussão, decidio a assembléa que se vo-
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tasse sobre o projecto de Raphael de Carvalho, 
e apenas se levantarão o auctor e mais outro 
deputado.

Lançando a vista sobre a vida do império, 
neste anno, veremos que não foi muito animador 
o estado social, e que alterou-se a paz em diffe- 
rentes províncias.

Se na Bahia appareceu o levantamento de 
escravos, em Pernambuco uma facção empunhou 
armas para depor o presidente. Após horrorosas 
scenas de carnificina, nas quaes foi assassinado 
o presidente Lobo por partidários de Malcher, e 
este pelos de Pedro Vinagre, separou-se a pro­
víncia do Pará do centro do império e ficou do­
minada pelos tapuios. No Rio Grande do Sul 
pronunciou-se Bento Gonçalves contra o delegado 
do governo, e entrando triumphante em Porto 
Alegre obrigou a primeira auctoridade da pro­
víncia a ausentar-se para a corte. Mas no meio 
dessa anarchia, que parecia estender-se por todo 
o paiz, notou-se certo desenvolvimento no espi­
rito social ; crearão-se algumas associações scien- 
tificas, industriaes e políticas, e em 21 de de­
zembro installou-se no paço da cidade, com a 
presença do imperador, a academia imperial de 
medicina.
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Expedição enviada ao Pará. Dominio dos tapuios. O Brigue 
inglez Elio. Devastações na província. O general Andréa. 
Pacificação da província. O Rio Grande do Sul. Araújo Ri­
beiro e Bento Manoel. A assembléa provincial. Diversos 
combates. Providencias do governo geral. O presidente 
Elisiario. Proclamação da republica. Combate do Fanfa. 
Caracter definitivo da republica. O Estado Oriental. Lei 
de hábtas-corpus concedida a chefes rebeldes. Motim popular 
na Bahia. Agitação na província de Sergipe. Corpo de 
urbanos. Lei de imprensa. A princeza D. Januaria. Desaccôrdo 
do parlamento e da regencia. Incêndio e roubo do thesouro 
nacional. Credito de dous mil contos de réis. Questão com 
a Santa Sé. Aspecto geral do paiz.

Partirão em io de janeiro da capital do 
império para o Pará os transportes Industria e 
Júpiter e o brigue de guerra Bra\ileiro com os 
officiaes de todas as armas e tropa de desem­
barque ; era a força de terra superior a dous mil 
homens, e a esquadrilha composta de uma cor- 
veta e de quatorze vasos pequenos, contendo 
todos mil praças.
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Senhores da capital da província, fortifi­
carão-se os tapuios nos pontos mais convenientes, 
e, atacando a alfandega, roubarão dalli o que 
encontrarão de precioso. Vivendo em completa 
anarchia, não observavão ordem, nem lei alguma. 
Fuzilavão nas ruas e praças a quem lhes aprazia, 
e arrombando casas e lojas apossavão-se de tudo 
que nellas encontravão. A' uma unica pessoa guar- 
davão algum respeito : era ao bispo, a cuja 
sombra acolhião-se muitos infelizes. Como se 
não bastassem estes males para opprimir o 
povo, veio a peste com o cortejo da morte en- 
utar a cidade ; appareceu a variola e aos mi­
lhares contarão-se as victimas. Entre estas foi 
incluído o padre Casimiro, secretario e mentor 
do intruso presidente Portilho, que de soldado 
raso arvorara-se em command ante das armas.

Para pintar a degradação a que chegara a 
cidade e a anarchia em que vivia, basta repetir 
que um preto chamado Patriota aspirou á pre­
sidência.

Dividirão-se os facciosos em dous partidos, 
que si se conservarão em respeito não foi por 
não amarem a luta e o sangue, mas por não se 
reconhecer cada um delles com força para sup- 
plantar o outro.

Além da capital, estavão os rebeldes senhores 
de toda a costa das Salinas e de diversos rios.



HISTORIA PATRIA 205

Acontecendo chegar ás Salinas o brigue 
inglez E lio , carregado de armamento por conta 
do governo imperial, fundeou á espera do pratico. 
Mandando um escaler á terra buscal-o, apossa­
rão-se os rebeldes do escaler, matarão a guar­
nição, forão a bordo, assassinarão o capitão e o 
resto da gente e levarão o navio para a praia, 
onde desembarcarão o armamento, que impor­
tava em cincoenta e dous contos de réis.

O intruso presidente Eduardo Angelim en­
viou uma representação ao marechal Manoel 
Jorge, ameaçando lançar fogo aos principaes 
edifícios, já providos de combustíveis, e 
queimar a ci dade para então abandonal-a. Em- 
quanto fazia tão barbara ameaça procurava es­
tender seu dominio na província.

Marcharão os rebeldes contra a povoação 
de Collares ; porém forão repellidos, deixando 
no lugar da peleja quatorze mortos.

Tornou esta victoria franca a communicacão 
entre Cametá e o Alto Amazonas, sendo abaste­
cidas as tropas legaes que até então tinhão soffrido 
privações, de sorte que a carne de vacca que 
custava em Cametá quatrocentos réis a libra 
baixou a quarenta réis.

Investirão os rebeldes por mar com diversas 
embarcações e trezentos homens a povoação de 
Abaeté. Avançarão contra elles tres navios, e
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atacados de improviso, derão apenas os pri­
meiros tiros, ficando em poder do governo todos 
os barcos, sete bocas de fogo, granadas e espin­
gardas. Lançando-se ao rio para buscarem sal­
vamento, perecerão muitos revoltosos alcan­
çados pelas balas inimigas e outros forão apri­
sionados.

Atacados de novo no engenho da viuva do 
Valle, em frente á villa de Abaeté, perderão elles 
quatro peças, armamento, diversas embarcações 
e tiverão diversos mortos e feridos.

Nessa pugna pertinaz íão também se ra­
reando as fileiras do exercito legal.

Prevendo Eduardo Angelim que inespera­
damente poderia ser atacada a cidade por forças 
superiores ás suas, acautelara-se em embarcar 
em uma escuna fundeada em frente da cidade, e 
prompta a dar a vela ao primeiro alarma, com 
destino ás cabeceiras do rio Acará, muitas fa­
zendas e outros objectos de valor.

Achavão-se as cousas nessas circumstancias, 
quando chegou o presidente Andréa, que tratou 
logo de tomar posse do governo na ilha de 
Tatuoca e perseguir os rebeldes. Bateu-os em 
vários pontos, mandou bloquear a cidade que 
Eduardo e seus partidários abandonarão, fugindo 
em pequenas embarcações para a embocadura 
do Carnapijo. Fizerão-lnes fogo nessa occasião
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os vasos de guerra e tomarão-lhes um dos 
navios.

Saltou o presidente Andréa em terra com 
quatrocentos homens, fazendo desembarcar o 
resto da força no dia seguinte.

Retirarão-se para a capital do império o 
ex-presidente Manoel Jorge e o chefe de divisão 
Taylor.

Oíficiarão os rebeldes a Andréa pedindo 
amnistia geral para os compromettidos na revo­
lução, que assim deporião as armas. Respon­
deu-lhes o presidente não estar auctorisado a 
publicar amnistia alguma, e que nem o proprio 
governo o poderia fazer sem assentimento do 
poder legislativo. Replicarão elles que implo­
rasse da assembléa a graça pedida, suspen­
dendo até essa data as hostilidades. Retorquio o 
presidente não estar em seu arbitrio semelhante 
resolução, porém se quizessem obter amnistia do 
corpo legislativo escolhessem qualquer lugar onde 
pudessem esperar resposta á sua supplica.

Derão-se outras trocas de officio, até que 
vendo Eduardo a impossibilidade de chegar a 
um accôrdo, proclamou aos Paraenses que se 
retirassem.

Mandou o presidente atacar a povoação 
de Vizeu, que foi tomada ; restaurou toda a 
costa da provincia até o Maranhão, sendo os re-
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beldes batidos em Guajará, Capim e outros pon­
tos. Fugira Eduardo com os seus para Acará ; 
porém, perseguidos internarão-se para o centro, 
debandando-se muitos e cahindo outros prisio. 
neiros, de sorte que com aquelle chefe ficarão 
apenas duzentos a trezentos homens. Havião sido 
mortos, presos ou dispersados em diíferentes pon­
tos da provincia mais de dous mil rebeldes, e 
o resto procurara abrigo no Alto Amazonas.

Enviado o major Luiz de Souza para a ilha de 
Marajó, occupada pelos revoltosos, levando em 
quatro embarcações força sufficiente de infan- 
teria e cavallaria, colheu dessa expedição vic- 
toria assignalada ; bateu o inimigo, apprehendeu 
cincoenta de seus adeptos, tomou quatorze peças 
de artilharia e cincoenta espingardas. Marchou 
em seguida contra Eduardo até ás nascenças do 
rio Acará, onde foi este destroçado, recebendo 
diversos ferimentos. Tomada a villa de Oei- 
ras e derrotado Eduardo, vio-se obrigado a fugir, 
levando em sua companhia só sua mulher e 
irmão, até que foi preso pelo capitão João de 
Mello.

Remettidos mais tarde Eduardo Angelim e 
Pedro Vinagre para o Rio de Janeiro, chega­
rão á esta cidade na escuna Brasília, em 4 
de abril de 1837. Esteve o primeiro dez an- 
nos preso na ilha de Fernando de Noronha,
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até ser amnistiado. (*) Parece que o segundo 
foi condemnado a igual pena.

Aproveitou a outros revoltosos a amnistia 
concedida por crimes políticos pela assembléa 
geral em 1 836.

Estando em sua alçada recompensar áquel- 
les que mais o havião auxiliado na occupação 
da capital da província, promoveu o general 
Andréa a capitão de mar e guerra o capitão 
de fragata Mariath, a tenente-coronel o major 
Luiz de Souza, e a outros officiaes conferio di­
versas patentes, sendo todos estes postos ap- 
provados e referendados pelo governo da re­
gência.

Depois de viver muitos mezes em luta 
fratricida, de haver nadado em sangue, entre­
gue a selvagens, foi a província do Pará res- 
tituida ao seio da união brazileira pelas vic- 
torias successivas do general Andréa; conseguindo 
sua vontade, energia e presteza o que outros 
não havião obtido.

Não deu quartel ao inimigo, perseguio-o em 
seu retiro, através dos rios e montanhas, pe-

C) Era Eduard o Francisco Nogueira Angelim natural do Ceará. 
De commandante do corpo policial chegou a empunhar o bastão 
de presidente da província. Pereceu na idade de 68annos, em 19 
de julho de 1882, em seu engenho da Madre de Deus, onde or­
denou fosse seu jazigo.

h p 14
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netrou nas mattas e no mais recondito lugar 
foi buscal-o. Emquanto vio diante de si o 
adversário não descansou, e tão feliz foi na 
luta, que conseguio anniquilar os revoltosos, e 
sorprender e prender seu chefe. Pacificou a 
província e unio-a ao sólo do império, pre­
stando assignalado serviço á integridade da nação.

Accusarão-no na camara dos deputados de 
abusos e attentados praticados contra o inimigo 
selvagem; mas elle defendeu-se com nobreza e 
dignidade, não negou sua conducta aspera, e 
provou a necessidade do rigor e dos actos mais 
censurados.

Se a regencia trina mostrara-se frouxa e 
demorada em abater essa revolta excitada por 
homens de infima classe, e que dera lugar a 
scenas horrorosas que envergonharão a nação, 
comprehendeu o governo do padre Feijó que 
devia debellar com forca o mal, e os louros 
do triumpho couberão a seus esforços.

Se esta revolta teve em seu comeco certo 
caracter político, tornou-se depois luta de castas. 
Pevoltarão-se os sertanejos, os cabanos contra os 
homens brancos e ricos, a classe rústica e feroz 
encheu-se de odio contra a classe branca e di- 
nheirosa ; tornou-se a luta social e praticarão-se 
cruezas e abomináveis attentados, que entorpe­
cerão o desenvolvimento da província.
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O proprio governo central, reconhecendo 
talvez que alli não se combatião principios, en­
viou tropas, embarcações, petrechos e generaes 
para subjugar as classes barbaras e menos úteis, 
que devastavão a provincia, emquanto mos­
trava-se brando com os revoltosos do Rio Grande 
do Sul, para onde apenas mandou um presidente 
com algumas munições e uma promessa de am- 
nistia aos rebeldes.

Esse presidente, tomando posse na cidade 
do Rio Grande, proclamou aos Rio-Grandenses, 
congratulando-se por estar salva mais esta vez a 
integridade do império, e que se as palavras do 
governo imperial erão paz e conciliação, igual 
seria sua divisa.

Bento Manoel, parente e amigo do novo pre­
sidente, afastou-se dos sediciosos e declarou-se 
pela causa legal. Officiou á camara municipal 
da cidade do Rio Grande annnnciando que, em 
attenção ao procedimento dessa municipalidade, 
que desapprovara a conducta daquelles que 
obstarão a posse ao Dr. Araújo Ribeiro, como 
fizerão as camaras municipaes de Pelotas e Villa 
do Norte, elle, contando com todos os honrados 
Rio-Grandenses, publicara uma ordem do dia ao 
exercito manifestando sua adhesão á causa na­
cional. Em officio ao presidente affirmou-lhe 
que as comarcas do Rio Pardo, Missões e Muni-
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cipio do Triumpho reconhecí ão a elle presidente 
como legitimo delegado do governo, que detes­
tando o partido republicano, estavão promptas a 
marchar á capital, e quede igual pensar estavão 
os commandantes e soldados do segundo e ter­
ceiro corpos de cavallaria de primeira linha, a 
cuja frente se achava como commandante das 
armas.

Emquanto se congraçava deste modo com a 
primeira auctoridade da província, publicava 
Bento Manoel ordens do dia em que reconhecia 
a auctoridade de Araújo Ribeiro, estando prompto 
a combater outra qualquer que o partido repu­
blicano intentasse levantar ou sustentar.

De Porto Alegre partio uma commissão da 
assembléa provincial, e dirigindo-se a Araújo 
Ribeiro, annunciou querer conhecer as intenções 
do governo central.

Sciente da proclamação do governo, mani­
festou a commissão sentimento de não ter poderes 
sufficientes para desde logo dar posse ao presi­
dente, porém que não duvidaria seria imme- 
diatamente acceito em Porto Alegre, já que era 
intenção da regencia lançar um véo sobre o 
passado.

Emquanto procedia a commissão desse 
modo, emquanto se queixava a assembléa pro­
vincial de Araújo Ribeiro, por não haver respon-
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dido aos officios do vice-presidente, que consi­
derava legalmenfc no emprego, porquanto lhe 
officiara a camara municipal para tomar posse, 
visto as respostas e ausência dos que o precedido 
na ordem numérica; emquanto pregava despeja- 
damente a republica o periodico Continentista, 
publicado na província, Iavravão os deputados 
rio-grandenses, que se achavão na capital do im­
pério, um protesto contra todos os actos prati­
cados pela assembléa de sua província, e contra 
todos e quaesquer actos tendentes a separar 
aquella porção do império da grande união bra- 
zileira.

Patenteando a assembléa provincial em pro­
clamação endereçada ao povo seu desgosto por 
ter Araújo Ribeiro tomado posse na cidade do 
Rio Grande, sem se dignar ao menos dirigir uma 
só palavra áquelle corpo legislativo, que se achava 
reunido, officiou o presidente á assembléa com-
municando sua Dosse.±

Nomeada uma commissão encarregada de 
dar parecer ácerca desse officio de Araújo Ri­
beiro, em que communicava haver-se empossado 
do cargo na camara municipal da cidade do Rio 
Grande, opinou se officiasse áquelle delegado 
do governo protestando contra a illegalidade de 
semelhante acto, que só se poderia executar 
perante a assembléa, estando ella reunida, e no
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caso contrario perante a municipalidade da ca­
pital.

Recommendou mais que sem perda de tempo 
viesse Araújo Ribeiro empossar-se legalmente até 
i 5 de fevereiro, época até quando se conservaria 
a assembléa em sessão.

Foi também de parecer que se representasse 
ao governo contra a infracção da lei commettida 
pelo seu delegado, e se proclamasse ao povo 
exhortando-o a permanecer tranquillo e a confiar 
nas providencias que havia a regencia de dar em 
prol do socego da província.

Otnciando a assembléa a Araújo Ribeiro 
para vir até i 5 de fevereiro tomar posse do 
cargo, respondeu elle que é a assembléa 
quando reunida, ou a camara municipal que tem 
obrigação de dar posse ao presidente, e não este 
de a tomar na camara ou na assembléa. Accres- 
centou que seria um absurdo em muitos casos a 
intelligencia contraria, e que ensina a boa herme- 
meutica que não é verdadeira a intelligencia de 
uma lei quando delia póde resultar absurdo ; 
assim quando tomou posse da presidência fórada 
capital praticou elle um acto que as leis permit- 
tem.

Conhecida esta resolução decidio a assembléa 
que o presidente fosse processado.

Em officio ao ministro da justiça participou
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Araújo Ribeiro que tencionava ir á capital rati­
ficar sua posse, a convite da assembléa provincial, 
bem que soubesse que tramavao conspirações 
para que esse acto jámais alli se executasse, 
ou a realizar-se para que fosse elle compellido a 
demittir-se da presidência no dia immediato; 
mas que havendo recebido a accusaçao com que 
a assembléa determinava mettel-o em processo, e 
com que se preparava a recebel-o como um cri­
minoso., reconhecera impraticável sua ida á capi­
tal, assim como chamar ao dever e á ordem a esse 
partido exaltado. Accrescentava que lhe expro- 
bavão os revoltosos aquelle passo como falta de 
execução da lei, pelo que julgava necessário que 
expendesse o governo sua opinião a respeito. Não 
consta que enviasse a regencia resposta alguma a 
seu delegado.

Apressou-se a camara municipal de Porto- 
Alegre em ofificiar a Bento Manoel para que não 
se approximasse da capital com força armada 
afim de não exasperar os ânimos do povo, e de 
evitar consequências funestas, pois a capital 
achava-se tranquilla. Ponderou-lhe que se Bento 
Gonçalves reunira por ordem do vice-presidente 
os guardas nacionaes de seu commando fôra 
com elles bater as forças retrogradas, com­
postas pela maior parte de Allemães, que juntos 
em Sant’Anna perto de S. Leopoldo ameaçavão
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com mão armada aggredir a Porto Alegre e pôr 
em pratica barbara reacção contra o partido 
nacional ; mas que havião sido dispersas essas 
forças, e desde então se conservara tranquillo 
todo o município.

Entretanto de accôrdo com Bento Manoel 
decidira-se Araújo Ribeiro a atacar Porto Alegre. 
Marchou sobre esta cidade ; mas recebendo em 
caminho as proclamações de Bento Gonçalves 
excitando seu partido a apoderar-se da cidade do 
Rio Grande, retrocedeu para alli, proclamou ao 
povo animando-o, e tratou de reunir e armar a 
maior porção de gente para elle por um lado e 
Bento Manoel por outro investirem contra o 
chefe rebelde.

Com pouco discernimento e cautela proce­
dera o presidente, porque antes de dispor de 
força sufficiente, contando apenas trezentos 
homens, e seu parente mil na Cachoeira, mo- 
vera-se para assaltar a capital, onde dispunhão 
os rebeldes de grandes meios de defeza.

Mais tarde lançou elle mão de providencias 
que deveria ter adoptado logo.

Mandou interceptar por aguas a communi- 
cação e toda a correspondência com a primeira 
cidade da província. Officiou á assembléa pro­
vincial que usando dos direitos que lhe competião, 
á vista da lei do acto addicional, resolvera encer-
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rar a presente sessão extraordinária da mesma 
assembléa por assim o exigir o bem da provincia.

Dispensarão os rebeldes do commando das 
armas a Bento Manoel, investindo daquelle cargo o 
major João Manoel de Lima e Silva, e á frente de 
pequena força afastou-se Bento Gonçalves de 
Porto-Alegre.

Enviado o tenente Silva Barbosa para des­
truir o forte de Itapuan, nada conseguiu por 
encontrar forte resistência ; e na volta desem­
barcando no Estreito com poucos companheiros 
forão elle e os seus assaltados e mortos.

Emquanto procurava reunir gente para 
engrossar seu partido, suspendia o presidente ao 
coronel Netto do commando da guarda nacional, 
por haver reunido os guardas nacionaes, contra 
a expressa disposição da lei, e também a Bento 
Gonçalves por exercer attribuiçÕes que não lhe 
competião, quer convocando e proclamando a 
guarda nacional, quer praticando actos como 
commandante superior da mesma milicia em 
toda provincia, quando a lei de 28 de agosto 
de 1831, que creou semelhante emprego, restrin* 
gio-o aos limites de um só municipio.

Sempre em luta com o delegado do go­
verno, dirigira a assembléa provincial uma repre­
sentação á regencia expondo os acontecimentos, 
e nomeara uma deputação para solicitar as me-
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didas capazes de restabelecer a paz e a ordem. 
Se assim procedia, não ousando romper aber­
tamente com o governo central, e deste espe­
rando medidas conducentes a harmonisar a 
provincia com todo o império, julgava-sc o 
vice-presidente auctorisado a conceder pensões 
ás viuvas dos cidadãos mortos no ataque do 
Arroio-Grande, e a estabelecer o imposto de 
cem a duzentos mil réis aos donos de casas de 
negocio que tivessem caixeiros estrangeiros.

Tornara-se encarniçada a guerra civil. Foi 
derrotado Bento Manoel no arroio Capané, e 
teve de fugir apressadamente, deixando no acam­
pamento mortos e prisioneiros.

Em breve ficou toda a provincia em armas. 
Unindo-se com Silva Tavares que regressara do 
Estado Oriental, investio Bento Manoel no ar­
roio Rosário contra os rebeldes que forão des­
baratados, perdendo mais de vinte homens, e 
entre feridos e prisioneiros sessenta. Entre es­
tes ficou Corte Real commandante da força (*)

Dias depois ferio-se outro combate no passo 
dos Negros, junto ao rio S. Gonçalo, contando 
os rebeldes setecentos homens, quando o par­
tido do governo só dispunha de cento e setenta. 
Pelejarão tres horas homens da mesma nação,

(•) Veja H is t o r ia  d a  R e p u b l ic a  R io - G r a n d e n s e , por Assis Brazil.
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do mesmo sólo, porém agora inimigos pela iras­
cibilidade politica que dominava a província, 
e sahiráo vencidos os governistas, que entre 
mortos ti verão desesete, diversos feridos e mais 
de vinte prisioneiros, incluídos nestes o coro­
nel Albano, que foi fuzilado pelos revoltosos.

Não procederão elles do mesmo modo com 
Marques de Souza, que sorprendido em Pelo­
tas, foi preso e remettido para Porio-Alegre. 
Nada desculpa o acto violento dos rebeldes com 
o coronel Albano, que, apezar de não ser mi­
litar, abraçara a causa legal e por ella com­
batera ou por convicção, 011 por conveniên­
cia. E' sempre honroso respeitar o adversário 
vencido.

Cahira em poder da revolução o município 
de Pelotas, ficando apenas ao governo legal a 
cidade do Rio-Grande e a villa de S. José do 
Norte.

Acordarão a actividade da regencia as no-_ 
ticias dessa guerra civil chegadas á capital do 
império. Immediatamente fez sahir uma expe­
dição composta de tres vapores de guerra e 
de um transporte com gente de desembarque 
e de artilharia. Devião incorporar-se á estas 
cem praças, que marcharião de S. Paulo, e 
um parque completo de artilharia. Forão no­
meados commandante da força expedicionária,
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e também presidente da província do Rio-Gran- 
de, o brigadeiro Antonio Elisiario, e chefe das 
forças navaes o capitão de mar e guerra Green- 
fell. Ordenou o governo que assumisse Sil­
va Tavares o commando superior da guarda 
nacional da província, e Bento Manoel o com- 
mando das armas. Mandou dissolver tres corpos 
de cavallaria, um de cacadores e um de ar- 
tilharia a cavallo, todos de primeira linha, e 
pertencentes á guarnição da província, por haver 
grande parte de sua oíficialidade tomado parte 
activa na rebellião. Dentro de um prazo, que 
lhes seria marcado, apresentar-se-hião os oífi- 
ciaes dos corpos dissolvidos ao presidente da 
província, incluindo com especialidade na or­
dem em questão o coronel Bento Gonçalves e 
o major João Manoel, que serião presos e re- 
mettidos para a corte. Mandou que cessasse o 
expediente da alfandega de Porto-Alegre e se 
removesse a thesouraria para a cidade do Kio- 
Grande, emquanto estivesse a capital em poder 
dos rebeldes, e que fornecesse a guarda nacio­
nal do município da corte quinhentas praças 
de infanteria para serem destacadas n’aquella 
província.

Procurara João Manoel apoderar-se de um 
navio a vapor e de duas canhoneiras de guerra, 
estacionadas no rio S. Gonçalo; mas desta sua
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temeridade só lucrou receber um ferimento que 
o trouxe muito tempo prostrado.

Excitados em Porto-AIegre pelo major Mar­
ques de Souza e Gaspar Menna o oitavo bata­
lhão de caçadores alli destacado, os soldados 
aprisionados em Pelotas, e muitos cidadãos le­
vantarão em i 5 de junho o primeiro grito a favor 
da legalidade, e ninguém ousou resistir-lhes.

Forão libertados os officiaes aprisionados 
pelos rebeldes, e presos e enviados para a côrte 
o vice-presidente Marciano, o coronel Silvano e 
outros chefes. Assumio Marques de Souza o 
commando da tropa.

Logo que teve noticia deste acontecimento 
mandou o presidente sahir para a capital o tenente 
Medella com cinco navios, afim de tomar as em­
barcações que os revoltosos havião armado e 
ajudar o movimento patriótico alli despertado.

Praticarão os rebeldes diversos esforços para 
se apossarem de Porto Alegre ; porém a presa 
não lhes voltou mais ás mãos. Tres vezes tentou 
tomal-a Bento Gonçalves, mas outras tantas foi 
repellido. Investindo a cidade por mar e por 
terra, empenhou um combate de tres horas, do 
qual sahio vencido, deixando no theatro da luta 
muitos mortos e feridos, emquanto pouco sen­
síveis forão as perdas das forças legaes.

Transferio-se o presidente para a cidade res-
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gatada; alli também se apresentou Bento Manoel 
com mil e quatrocentos homens, emquanto com 
treze vasos de guerra e duzentos homens ia 
Greenfell forçar o porto de ltapuam.

Conquistada esta posição que abrio caminho 
entre a primeira cidade da província e a do Rio 
Grande, deixou Bento Gonçalves as fortificações 
que erguera proximo áquella, e foi entrin­
cheirar-se na capella do Viamão.

Causara desagradavel sensação na província 
a escolha do brigadeiro Elisiario para presidente. 
Com esta noticia reunirão-se os cidadãos mais 
distinctos da cidade do Rio Grande e concordarão 
em mandar á corte o vice-presidente Vieira da 
Cunha com uma representação em que se pedisse 
fosse revogada aquella medida, que acarretaria 
males, e se requeresse a persistência de Araújo 
Ribeiro no cargo. Se não fosse possível essa 
concessão, se nomeasse outro qualquer que não 
o brigadeiro Elisiario.

Apezar da camara municipal ter solicitado 
de Elisiario que retardasse a apresentação de sua 
carta de presidente até que deliberasse o governo 
sobre a representação que lhe havia sido ende­
reçada, não annuio elle e tomou posse da presi­
dência. Então enviou a municipalidade uma 
deputação a Araújo Ribeiro para que permane­
cesse na província ; ao que este annuio.



HISTORIA PATRIA 2 2 3

A regencia, que deixara progredir a revo­
lução sem procurar abafal-a em principio, ella 
que declarara no seio da representação nacional, 
referindo-se ao Pará, que seria arrancado ou por 
bem ou por mal ás feras que o dominarão, mos­
trara certa contemplação para com os revoltosos 
de Porto Alegre. Manifestara-se remissa em en­
viar soccorros, de sorte que se dizia que por ser 
ministro da guerra o irmão de um dos revoltosos 
procedia desse modo (*), e ainda agora patenteou 
fraqueza consentindo que se conservasse Araújo 
Ribeiro na presidência.

Regressando Vieira da Cunha com resposta 
favoravel, tomou de novo Araújo Ribeiro posse 
do cargo ; retirando-se Elisiario, cujo governo 
durara pouco mais de vinte dias. Passou na mes­
ma cathegoria para a província de Santa Catha- 
rina.

Mandando Bento Manoel fazer um reconhe­
cimento á posição dos rebeldes, pôde tomar-lhes 
duas peças; porém atacada sua columnapela reta­
guarda, teve de fugir soffrendo perdas de mortos 
e feridos.

Havião os chefes rebeldes João Manoel e 
Crescencio se fortificado em Pelotas. Nas mar-

0  Era ministro da guerra Manoel da Fonseca Lima o Silva.
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gens do Seival foi acommettido Silva Tavares 
pelas forças ao mando de Netto, sendo aquelle 
derrotado com a perda de cento e oitenta homens, 
além de sessenta feridos e mais de cem prisio­
neiros. Depois de tão estrondoso desbarato pro­
curou fugir Silva Tavares para Jaguarão, quando, 
sorprendido por David Canavarro, foi preso com 
diversos oíficiaes e soldados.

Parece que considerado o combate do Seival 
pelos revoltosos como um de seus mais gloriosos 
feitos, exaltou de tal modo os sentimentos do 
general vencedor, que este, em proclamação de 
11 de setembro, dirigida á sua brigada no campo 
do Menezes, incitou os seus a proclamarem a 
republica. De feito, no dia seguinte, no acam­
pamento volante da costa do rio Jaguarão, 
achando-se a brigada em grande parada, e pre­
sentes Netto e seus oíficiaes, foi declarado que 
daquella época em diante se constituía a pro­
víncia em nação livre e independente com o 
titulo de republica Rio-Grandense.

Foi este o primeiro brado franco do movi­
mento iniciado na província em 1835 e a conse­
quência lógica dessa revolução pertinaz. Cedo, 
porém, tinha de soffrer a nova republica golpe 
fatal em sua força moral ephysica.

Conseguira Bento Manoel reunir um corpo 
de tropas sufficiente, e avançando contra o ini
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migo, encontrou-o nos primeiros dias de outubro 
na ilha do Fanfa, no rio Jacuhy, e tendo a seu 
favor a esquadrilha de Greenfell, alcançou com­
pleta victoria. Quinze peças de artilharia, qui­
nhentos prisioneiros, mais de cento e vinte mortos 
e muitos feridos forão os trophéos desse trium- 
pho, que poderiamos chamar esplendido, se tanto 
sangue derramado não nos avivasse a idéa que 
pelejavão homens da mesma patria. Perdeu o 
exercito governista quarenta homens, além de 
diversos feridos. Presos Bento Gonçalves, Onofre, 
Modesto e outros chefes, forão recolhidos ao 
navio presiganga em Porto Alegre, e dias depois 
remettidos para o Rio de Janeiro.

Depois da prisão desses chefes constituira-se 
Netto cabeça da revolução, o qual, percebendo 
abatidos os ânimos após tão assignalada derrota, 
procurou despertar os brios, dar maior sopro ao 
movimento republicano, dando caracter defini­
tivo á republica.

Tratou-se da organisação do governo e da 
escolha de um centro que servisse de base ás 
operações.

Elevada a villa de Piratiny á capital do 
novo estado, reunio-se em 6 de novembro a mu­
nicipalidade do lugar, e procedendo-se á eleição 
do presidente da nova republica, coube a maioria 
de votos a Bento Gonçalves, e durante seu impe-

H P 15
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dimento ao cidadão Vasconcellos Jardim. Para 
vice-presidentes forão indicados o coronel Do­
mingos de Almeida, Oliveira Gomes, coronel 
José Mariano e Paula da Fontoura. Prestou 
juramento do cargo o vice-presidente Vasconcellos 
Jardim, e nas mãos deste sujeitarão-se á igual 
ceremonia os vereadores, ofidciaes da camara e 
os cidadãos presentes.

Proclamou o novo presidente aos Rio-Gran- 
denses, annunciando a fundação da republica 
em Piratiny, Sei vai e Jaguarão, e creou as repar­
tições e secretarias de estado do interior, do exte­
rior, da fazenda, justiça, marinha e guerra. Teria 
cada ministro o ordenado annual de 2:400^000. 
Forão nomeados Domingos de Almeida ministro 
do interior e interino da fazenda, Ulhôa Cintra 
da justiça e interino de estrangeiros, e José Ma­
riano da guerra e interino da marinha.

Foi designado o padre Martins Avila para 
na qualidade de vigário apostolico exercer as 
íuncçÕes episcopaes. Admittidas provisoriamente 
a constituição e leis do império, arvorou-se o 
estandarte deforma circular, com as cores verde, 
encarnada e amarella (*)

(') Existe no Instituto Historico um lenço com as mesmas côres ; tendo as datas celebres d'esta luta civil e o seguinte distico:
Nos ângulos do continente O pavilhão tricolor Se divisa sustentado Por liberdade e amor.
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Regulada a arrecadação dos impostos, orga- 
uisado o exercito, elevados os principaes chefes 
a generaes e outros com promoções nas patentes, 
chamados os escravos ás fileiras dos batalhões, 
sob a esperança da liberdade, conservadas as 
auctoridades civis estabelecidas, mas tornando 
os juizes de direito temporários no civel, sem 
cogitar dos tribunaes da segunda instancia, jul­
garão os revolucionários ter creado um estado 
novo.

Apezar de serem considerados livres os es­
cravos que fugião para suas fileiras, os quaes, 
reunidos aos corpos de exercito, usavão como 
divisa de um pedaço oblongo de panno escarlate 
debruado de verde e amarello, tendo no meio as 
palavras em iettras pretas—republica ou morte—, 
não conseguirão os republicanos formar uma 
força considerável ; não excedeu seu exercito de 
mil e quinhentos homens.

Já não era um partido que procurava es­
magar o outro, era um Estado que se erguia para 
combateroutro regimen e outro estandarte. Jánão 
se pedia nada ao governo do império, hasteava-se 
outro pavilhão para guerrear o da monarchia. 
Era um paiz nascido da própria nação, que se 
levantava para fazer frente á mãi patria.

• Exaltados os revoltosos, levados pelas idéas 
livres das republicas visinhas, pelo ardor que as
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revoluções sabem atear, sem medirem o destino 
de seu voo, abrirão as azas ; não calculando nos 
meios nem nos resultados, com pouca confiança 
no que ião emprehender, elevarão a luta a um 
principio, clamarão pela democracia, quando 
parecião dever emmudecer pela derrota ; firmarão 
um estandarte, quando se acreditaria que ião 
apresentar a bandeira da paz, e arrogantes, 
ousados e valentes erguerão a fronte provocando 
toda a nacão.A

O golpe era decisivo, era uma violência 
atirada ao inimigo vencedor ; era o resultado da 
fermentação das idéas, do desespero da causa, 
mas também era um heroísmo e era uma neces­
sidade. Esses homens vencidos não se curvavão, 
e envolvidos em um pavilhão novo resolverão 
affrontar todos os perigos e todas as derrotas ; 
e para levantar os ânimos, abafar os temores, 
imprimir novo movimento á revolução, anga­
riar adeptos e dar nova vida e direcção nova 
á guerra civil da província, fizerão nascer um 
novo estado de feição democrática.

Promulgou o governo republicano o decreto 
sequestrando as mercadorias das alfandegas, po- 
voaçÕes e casas particulares da província perten­
centes aos súbditos do governo do Brazil, todos 
os prédios rústicos e urbanos, gados, escravbs, 
moveis e embarcações para serem arrematados
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em hasta publica, entrando o producto destes 
bens para o cofre das rendas da republica.

Entretanto, em 24 de outubro, havia sido 
occupada a cidade de Pelotas por uma columna 
de novecentos homens, retirando-se os rebeldes 
para a fronteira, temendo a approximação de 
Bento Manoel; porém infundado fora esse temor, 
porque este chefe não appareceu. Depois da 
victoria do Fanfa dispersara sua gente, e com 
pequeno numero de soldados dirigira-se para o 
lado do Rio Pardo. Esse erro ou traição alentou 
aos republicanos que, reforçados com os sete­
centos homens de Bento-Manoel, procurarão 
emprehender novas operações.

Foi enviado o chefe Greenfell com algumas 
canhoneiras e hiates para buscar as familias que 
se quizessem retirar de Pelotas, ordenando-se que 
marchassem para outro ponto as forças legaes 
que alli se achavão, em consequência de saber-se 
que João Manoel reunira-se a Netto em Piratiny.

Fizerão de vela para o Estado Oriental al­
gumas canhoneiras para reclamarem as embar­
cações que se tinhão alli refugiado com generos 
e objectos extorquidos de Pelotas; recusando, 
porém, os Orientaes fazer a restituição, fez o 
presidente da província navegar para Monte- 
vidéo a escuna Lebre e protestou contra seme­
lhante procedimento.
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Logo que constou á regencia que se havião 
commettido na fronteira por auctoridades orien- 
taes algumas infracçÕes de neutralidade inter­
nacional, approvou a resolução tomada pelo seu 
delegado de mandar á capital da republica um 
vaso de guerra, exigindo a satisfação devida, 
como também fez partir dous navios da armada 
para estacionarem em Montevidéo.

Vindo ter com Bento Manoel os republicanos 
Paula da Fontoura e Pedro Soares, auctorisados 
pelo chefe da republica para apresentarem pro­
posições tendentes á terminação da guerra que 
assolava a província, foi desprezado todo o ajuste, 
porque entre as clausulas exhibidas havia a de ser 
reconhecido aquelle estado livre.

Quando a luta parecia prestes a terminar, 
quando se adiantavam os republicanos em pro­
por condições, não dispondo de corpo de exer­
cito reunido, que pudesse fazer frente ás armas do 
império, as hesitações do poder central, os erros, 
e fraquezas das auctoridades, e a falta de energia 
do poder publico alentaram aquelles, e deram- 
lhes tempo de refocillare preparar novos recursos 
para a guerra, que ainda teria de perdurar.

Recolhidos ás prisões do Rio de Janeiro o 
Dr. Marciano e outros chefes requereram e obti­
veram habeas-corpus; pelo que foram soltos.

Causou este acto má impressão na capitai
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do império, e teve funesta influencia na provincia 
rebellada. Desanimaram os amigos da ordem; 
largaram as armas muitos que haviam prestado 

• importantes e bons serviços, vio-se sem tropa 
Porto Alegre, e o norte sem um soldado para 
guarnição.

Procurou a regencia afastar a responsabili­
dade que lhe queriam attribuir na soltura da- 
quelles chefes; julgou conveniente punir o juiz 
que procedera de semelhante modo, suspenden­
do-o para que respondesse cm juizo pela preva­
ricação, excesso e abuso de poder que com mel - 
tera. Estava porem já feito o mal e tudo que 
praticasse o governo contra o juiz seria interpre­
tado como violência de um poder contra outro 
poder.

Fique para outras paginas a noticia do pro- 
seguimento desta guerra civil, e caminhando 
para o norte do império digamos quaes os acon­
tecimentos alli occorridos.

Approvara a assembléa provincial da Bahia 
que houvesse um cemiterio unico, onde se enter­
rassem os mortos. Construído o cemiterio e asper- 
gido com agua benta, ia começar a funccionar 
quando appareceram em palacio as irmandades 
de cruz alçada e requereram que aos irmãos se 
concedesse serem sepultados em suas irmandades.

Annuio o presidente espaçando a licença até
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7 de novembro, época da abertura da assembléa, 
que resolvería a questão.

Retirarão-se satisfeitas as irmandades; porém 
reunido o povo em palacio e vendo alli um es- 
criptorio com a taboleta indicando a escriptura 
do cemiterio ou da sociedade que o edificara, 
começou a arremessar pedras sobre ella e em 
poucos minutos destruio tudo; mostrando-se 
mais empenhadas nesse jogo as mulheres que 
haviam trazido os projectis debaixo das capas. 
Entre os vivas ás irmandades e morras aos ma- 
çons, aos pedreiros livres echoou o grito da des­
truição do cemiterio. Esse grito electrisou a todos 
e immensa multidão de mais de tres mil pessoas, 
furiosa., exaltada, empunhando machados, ala­
vancas e outros ferros, encaminhou-se para o 
lugar do campo santo, e em menos de uma hora 
arrasou tudo e deitou fogo no que podia arder.

E semelhante acto de ignorância, de supers­
tição e furia popular foi festejado na cidade com 
a illuminacão de muitas casas.

Uns quarenta homens armados de clavinas e 
bacamartes sahirão da villa de Santo Amaro, na 
província de Sergipe, e dirigirão-se á villa das 
Larangeiras, onde investirão contra o quartel de 
permanentes, roubando armas e munições que 
encontrarão. Praticada esta correría regressa­
rão para o ponto donde havião partido.



Tratou o commandante da guarda nacional 
das Larangeiras de reunir força para cortar a 
communicação com os rebeldes, que se conser- 
vavão em posição suspeita e hostil. Conseguio 
afugental-os no fim de alguns dias, porem vierão 
de novo elles e teve de travar-se combate em 
Santo Amaro, o qual foi disputado e renhido, 
até que veio o anjo da victoria trazer os louros da 
luta para os soldados do governo, perdendo os 
rebeldes duas peçasde artilharia,diversos homens 
mortos e outros feridos.

Emquanto se davão nas províncias esses 
movimentos e agitações empenhava-se a regên­
cia em manter a paz na metropole,receiando que 
se fosse a ordem aqui perturbada tornar-se-hia 
geral a conflagração, e perdido ficaria o paiz. 
Creou um corpo de urbanos de duzentas praças 
addido ao corpo de municipaes permanentes, 
sendo seu pagamento tirado de uma subscripção 
voluntária, da qual ficou encarregado o chefe de 
policia.

Promulgou uma lei contra o abuso de liber­
dade de imprensa, ordenando que o impressor 
que não apresentasse em juizo o editor ou auctor 
responsável, com as qualidades exigidas pela lei, 
ou que não tomasse sobre si a responsabilidade, 
fosse multado em quatrocentos mil réis; e se não 
pagasse a multa em vinte e quatro horas, depois
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de requerido por ella, fosse remettido para a 
cadèa.

Reconheceu a assembléa geral em 3 i de 
maio, como successora ao throno, a princeza 
D. Januaria, que no senado prestou juramento 
na qualidade de herdeira da coròa do Brazil.

Forão neste anno vehementes as discussões 
do corpo legislativo. Prorogara o governo a sessão 
até 2 de outubro, e depois até o fim do mez; 
porém a camara temporária, em opposição ao 
ministério, deixou de reunir-se. Officiou a re­
gência ao presidente da camara para que lhe 
informasse se era possível contar com alguns 
dias mais de trabalho, afim de que pudesse o 
governo resolver conforme pedião as necessi­
dades publicas. Retorquio o presidente, que não 
podia dar resposta decisiva, porque tinhão poucos 
deputados participado sua retirada para as res­
pectivas províncias, e constava que outros resi­
dentes na corte estavão doentes.

Vendo que não se reunia a camara, encerrou 
o regente a assembléa geral com esta falia :

« Seis mezes de sessão não bastarão para 
descobrir remedios adequados aos males pú­
blicos; elles, infelizmente, vão em progresso; 
oxalá que na futura sessão o patriotismo e sabe­
doria da assembléa geral possa satisfazer ás ur-
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gentissimas necessidades do Estado. Está fechada 
a sessão. »

Patenteava essa lacônica falia de encerra­
mento o desaccòrdo do parlamento e da regencia. 
E era a guerra civil do Rio Grande do Sul que 
havia acordado essa luta, na qual teria o governo 
de naufragar. Perdera o governo moral e physi- 
camenie com as medidas conciliadoras admit- 
tidas com os revoltosos. Se desse modo mos­
trara-se frouxo, dera tempo a que aquelles 
organisassem seus planos, reunissem e prepa­
rassem forças capazes de repellir as do governo. 
Esta grave censura proclamada na tribuna, espa­
lhada pela imprensa, causou grande mal á re­
gencia. Veio além disso inquietar o governo 
o incêndio do thesouro, occorrido em 14 de julho. 
Communicou-se o fogo ás differentes repartições 
do tribunal e contadoria, secretaria da fazenda, 
commissão do credito publico e officina de papel 
sellado ; restando só do edifício as paredes e o 
pavimento terreo. Felizmente salvarão-se das 
chammas todos os papéis de importância, o di­
nheiro que se achava na junta do credito, tendo 
o thesouro seu dinheiro no banco de Lisboa.

Após o fogo apparecerão os ladrões. Em 23 
de julho roubarão do thesouro publico mais de 
quatrocentos contos de réis em notas.

Apezar de ter offerecido doze contos de reis
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a quem descobrisse o roubo, obrigando-se a pôr 
o denunciante a salvo de qualquer perseguição, 
não colheu a policia resultado algum de suas 
pesquizas.

Vio-se forçado o ministério, para fazer face 
ás despezas extraordinárias reclamadas pelo es­
tado do paiz, a pedir ao corpo legislativo o cre­
dito de dous mil contos de réis ; e em virtude 
dessa concessão emittio o ministro da fazenda 
cento e cincoenta contos de réis em lettras de 
cambio com o prazo de tres, quatro e cinco 
mezes a juros de seis por cento ao anno.

Mas apezar da falta de segurança que havia 
em algumas províncias, augmentarão as rendas 
publicas, adquirirão as apólices maior valor no­
minal, e prosperarão o commercio e a lavoura. 
Diversas camaras municipaes do império não 
cessavão de dirigir ao regente expressões as mais 
cordiaes e respeitosas. A da capital do império, 
querendo prestar homenagem ao primeiro magis­
trado da nação, resolvera dar á segunda tra­
vessa de S. Joaquim o nome de rua do Regente, 
que ainda hoje conserva.

Patenteara o regente seu caracter indepen­
dente e altivo no modo por que, na falia da aber­
tura da assembléa geral, expendera a questão 
com a Santa Sé, que recusara acceitar a apresen­
tação do bispo eleito para a diocese do Rio de
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Janeiro. Chegara a propor que se modificasse a 
disciplina da igreja em interesse do Estado, rom­
pendo-se a unidade catholica.

O internuncio Fabrini, em conferência com 
os ministros da Áustria e da França e o padre 
Feijó, procurara terminar amigavelmente a ques­
tão, propondo-se a permuta do Dr. Moura para 
Marianna e Feijó para o Rio de Janeiro; mas não 
se chegara a um accordo, porque, sem desejar 
cousa alguma para si, só pensara o regente na 
dignidade do paiz.

Vimos que assustador fora o estado geral 
que apresentara o império no principio do anno. 
Achavão-se revoltadas duas províncias, e de dia 
para dia crescia o sentimento causado pelas 
desgraças, que ambas ião experimentando, espe­
cialmente a respeito do Rio Grande do Sul, que 
passou por todos os azares da guerra civil. Fm 
Porto Alegre dominou o partido revolucionário. 
Refugiados os imperialistas na cidade do Rio 
Grande e em S. José do Norte, únicos pontos 
fortificados que lhes restavão, forão ahi mesmo 
sitiados pelos rebeldes. Todavia, quando mais 
desesperada mosírava-se a causa da legalidade, 
houve a reacção em Porto Alegre, manejada pelo 
partido do governo. Semelhante successo animou 
a coragem abatida dos amigos da ordem. Bal­
dados vio Bento Gonçalves seus esforços para
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se apoderar da capital. Cahio o forte de Itapoan 
e alcançou-se a victoria do Fanfa ; mas os revolu­
cionários, que occupavao Pelotas, fugirão para 
o Jaguarão e proclamarão a republica Rio-Gran- 
dense.

Entregue ao saque e ao extermínio, em poder 
dos tapuios, foi por fim o Pará restituido ao 
grêmio da communhão brazileira pelas victorias 
repetidas da expedição commandada pelo bri­
gadeiro Andréa, mais tarde barão deCaçapava.

Além dessas lutas nas duas províncias ex­
tremas, nenhuma outra occurrencia perturbou a 
tranquillidade publica, a não ser a destruição do 
cemiterio na Bahia e a agitação que excitou por 
alguns dias a província de Sergipe, mas que foi 
tão promptamente comprimida como suscitada.

Mais calmo e sereno era o aspecto do paiz 
no fim do anno. Apezar do credito concedido ao 
governo, do máo estado do meio circulante e do 
incêndio e roubo do thesouro nacional, persistio 
inabalavel a confiança e subirão, como já foi ex­
presso, os fundos públicos.



Atacados os republicanos do Rio-Grande 
por Bento Manoel no Gandiota, forão derrotados, 
perdendo cinco peças de artilharia, e perseguidos 
pela infantaria e artilharia por mais de quatro 
léguas, deixarão pela estrada mais de vinte mor­
tos. Marchando sem cessar até passar o Jaguarão, 
no passo do Salto, penetrarão elles no Estado 
Oriental.

Revolução do Rio-Grande do Sul. Antero de Brito. Defecção de 
Bento Manoel. Prisão de Antero de Brito. Chagas Santos no­
meado presidente. E’ substituído por Nunes Pires. Tomada de 

Caçapava. Suspensão d’armas. Cerco da capital. Empréstimo 
do governo republicano. Yictoria ganha pelos republicanos. A 
camara dos deputados e o regente. 0 regente interino Araújo 
Lima. Novos princípios políticos. Medidas do governo. 0 presi­
dente Elisiario. Proseguimento da guerra civil. Fuga de Bento 
Gonçalves. A Sabinada, revolta da Bahia. Fuga do presidente 
e do commandante das armas. Estabelecimento do novo go­
verno. 0 desembargador Paim. 0 juiz de direito Simões da 
Silva. Contra-revolução. 0  presidente Barreto P edroso. 0 pri­
meiro encontro com os rebeldes. Aspecto do paiz. 0  beija-mão. 
Paquetes a vapor. Collegio de instrucção secundaria na côrte 
Morte de Evaristo da Veiga.



I 2qo HISTORIA PATRIA

Alguns dias depois entrarão de novo na pro- 
vincia, tendo sempre á sua frente o general Netto, 
que com uma força de cavallaria de setecentos 
homens formou guerrilhas.

Nomeado presidente do Rio-Grande o briga­
deiro Antero de Brito, tomou posse em 5 de ja­
neiro. Oíficiou immediatamente a Bento Manoel 
para que despendesse até a quantia de doze 
contos de réis para, com a maior brevidade, res­
gatar Silva Tavares aos republicanos, restituin- 
do-o ás fileiras legaes.

Contra si porem teve logo o presidente o 
commandante das armas, despeitado pela de­
missão de seu parente e amigo Araújo Ribeiro. 
Conservando-se impassivel em S. Gabriei, no 
meio das assolações que supportava o interior da 
província, deu Bento Manoel parte de doente.

Respondeu-lhe o presidente que entregasse o 
commando ao official mais graduado, conforme 
a lei. Contrariado por não ter sido instado para 
permanecer no commando, e no proposito de 
pôr embaraços á auctoridade, apresentou parte 
deprompto. Armou novas difficuldades, abando­
nando a fronteira e internando-se na província. 
Fez um abaixo assignado contra o presidente, e 
enviou seu filho ao Rio de Janeiro com uma 
representação pedindo a exoneração do briga­
deiro Antero de Brito daquelle cargo.
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Conseguindo depois de varias tentativas es­
capar das mãos dos republicanos, correu Silva 
Tavares a combinar com o brigadeiro Antero de 
Brito. Tratou este de approximar-se de Caçapava, 
do que tendo noticia, dispersou Bento Manoel sua 
gente, dividindo por ella as munições e cava­
lhada, e marchou com sessenta homens ao en­
contro do presidente a quem prendeu no passo de 
Tapevy, em 23 de março.

Officiou no dia seguinte a Chagas Santos de­
clarando que prendera o presidente pelos males 
desastrosos, despotismo e iniquas arbitrarie­
dades que se fazião pesar sobre os Rio-Gran- 
denses; que se extinguiria a guerra civil e desis­
tindo os republicanos de seu projecto se fosse 
chamado ao governo da província o vice-presi­
dente mais votado, Vieira da Cunha, e se elle 
Chagas Santos entregasse o commando de sua 
guarnição ao brigadeiro Gaspar Menna; que 
quanto á detenção do presidente compromettia-se 
elle a responder perante o governo imperial.

Dado o aprisionamento de Antero de Brito, 
officiou o vice-presidente Cabral de Mello ao 
coronel commandante d :> districto do Rio Grande, 
communicando que em consequência da prisão 
arbitraria do delegado do governo acabava a 
municipalidade de Porto Alegre de empossal-o 
do governo da província.

H.  P .  16
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Enviaram as camaras municipaes da cidade 
do Rio Grande e da villa de S. José do Norte 
uma circular a seus municipes avisando que 
tendo sido preso o presidente, convinha que 
todos os Rio-Grandenses dotados de sentimentos 
de lealdade se prestassem a resgatar a primeira 
auctoridade da provincia do poder dos facciosos, 
e mostrassem que pela manutenção da ordem 
serião capazes de pugnar e verter a ultima gotta 
de sangue.

Reunindo mil homens em Pelotas espalhou 
Silva Tavares uma proclamação por seus cama­
radas da guarda nacional noticiando a prisão do 
presidente e que para rehavel-o e bater os republi­
canos marchavão os defensores da legalidade 
Caldeiron, Gabriel Gomes, Gama e João Chry- 
sostomo.

Também procurou o commandante do dis- 
tricto do Rio Grande chamar ás armas os habi­
tantes da cidade em defesa do presidente detido.

Sabendo do aprisionamento de seu delegado, 
nomeou a regencia para presidente da provincia 
a Chagas Santos, que pouco tempo governou, 
sendo substituido por Nunes Pires.

Tendo se afastado Bento Manoel do poder 
legal, foi confiado a João Chrysostomo o com- 
mando da força que estava em Gaçapava. Apres­
sou-se Netto em vir sitial-o, e no fim de algum
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tempo apoderou-se da povoação, entregando-se 
João Chrysostomo com seus soldados em numero 
de novecentos, sem dar um tiro. Cahirão em 
poder dos republicanos, além de todo o arma­
mento, treze peças de artilharia com petrechos e 
munições.

Lavrava grande desanimo nas fileiras do par­
tido legal; visivel era a desorganisação do exer­
cito, e manifesto o desgosto que reinava no partido 
da ordem. Queixavão-se todos do governo da 
regencia não só porque não era prompto em suas 
providencias, senão por se haver descuidado de 
reunir o mando supremo da província ao com- 
mando das armas, como fizera no Pará.

As circumstancias difficeis da luta, o estado 
precário da província levarão Silva Tavares e 
Greenfell a propor a Grescencio, chefe republi­
cano, uma suspensão d’armas sob certas e deter­
minadas condições. (*)

Immediatamente partio Greenfell para Porto 
Alegre afim de obter a ratificação da suspensão 
das hostilidades, que se não foi acceitapelo presi­
dente Chagas Santos, foi logo depois approvada 
pelo seu successor Nunes Pires.

Em consequência deste armistício o coronel 
Grescencio, que tendo passado o rio S. Gonçalo

(*) Veja documento n. 15.
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sitiava a cidade do Rio Grande, retirou-se para 
Pelotas; e levantando o cerco de Porto-Alegre 
foi o general Netto para Piratiny.

Mas algum tempo depois, em 20 de junho, 
quer se arrependesse quer tivesse recebido aviso 
em contrario, tornou Netto a apparecer diante da 
capital, sobre a qual lançou cento e tantas gra­
nadas, que causaram bastante damno.

Enviados contra os republicanos oitocentos 
homens forão derrotados, perecendo mais de 
sessenta.

Continuava Netto a cercar Porto Alegre.
Resolveu-seluma sortida contra elle, na qual 

coube á sua força vinte homens mortos, além 
de diversos feridos e prisioneiros; entre os cadá­
veres estava o do chefe rebelde Joaquim Alvares.

Procurou o governo republicano contrahir 
um empréstimo de trezentos contos de réis, dentro 
e fóra do Estado, para occorrer ás despezas da 
guerra, (*) e enviou circulares convidando os 
cidadãos a prestarem-se com a quantia de um 
conto de réis em prata ou ouro, sendo o emprés­
timo contrahido em moeda forte.

O coronel Gabriel Gomes, que se distin- 
guira derrotando os adversários na villa do Rio 
Pardo, onde se havião commettido crueldades e

() Veja o documento n. 16.
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depredações, e que por este e outros serviços 
recebera do governo imperial a pensão annual de 
oitocentos mil réis, marchou para a Freguezia 
Nova a atacar uma pequena partida de republi­
canos; porém não o seguio a fortuna neste dia. 
Correra o general Netto em soccorro dos seus, e 
esmagara com tão completa derrota ao inimigo, 
que de uma força de mais de trezentas ecincoenta 
praças apenas restarão cento e cincoenta, que se 
refugiarão em Porto Alegre; ficando no campo 
da luta o coronel Gabriel Gomes crivado de 
golpes.

Ufano com este triumpho e prelibando o 
hydromel da gloria, voltou Netto a continuar o 
cerco da capital da província.

Divulgadas na corte tão desastrosas noti­
cias, occupou-se a carnara dos deputados em 
sessão secreta com os negocios da província que 
ardia em guerra civil. Levantou-se contra a 
regencia grande accusação por não se servir de 
tropas que existião em differentes pontos do im­
pério, dando mais attenção a tres ou quatro de­
putados, que declamavão contra a retirada de 
soldados de suas províncias, allegando que se 
dalli sahissem haveria revolução. Crescera ai
opposição que desde 1836 erguera-se contra o 
regente Feijó. Se abrindo o corpo legislativo dis­
sera o regente aos representantes da nação que
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remedios fracos e tardios pouco ou nada apro- 
veitão na presença de males graves e inveterados, 
o projecto de resposta á falia do regente foi mais 
um voto de censura do que um voto de graças. 
Vira-se o padre Feijó obrigado a organizar novo 
ministério em 16 de maio por haver se retirado 
o existente, em consequência de não ter o con­
curso e confiança do poder legislativo.

Depois de larga discussão fora approvada a 
resposta á falia da abertura, que apresentada ao 
regente deu este a seguinte resposta :

« Como me interesso muito pela prosperi­
dade do Brazil e pela observância da constituição, 
não posso estar de accôrdo com o principio con­
tido no segundo periodo da resposta á falia do 
throno; e sem me importar com os elementos de 
que se compõe a camara dos Srs. deputados, 
prestarei a mais franca e leal cooperação á ca­
mara, esperando que ao menos desta vez cum­
pram as promessas, tantas vezes repetidas, de to­
mar em consideração, as propostas do governo. » 

Era o padre Feijó homem de indomável te­
nacidade, porém de uma aspereza, de um modo 
talvez rústico para com aquelles que contrariavão 
suas idéas. Logo que a camara temporária co­
meçou a fazer-lhe opposição, mostrou-se elle acre 
e desabrido contra o poder legislativo, oífendendo 
a todos os princípios que servem de norma de con-



HISTORIA PATRIA 2 4 7

ducta aos governos nos estados representativos. 
Não comprehendia que é inherente aos governos 
constitucionaes uma opposição, sem o que a ín­
dole desses governos passaria a ser absoluta.

Se no periodo calamitoso que se abrio em 7 
de abril de 1831 soube ser prudente e energico 
derribando as facções, quer as do ultra liberalis­
mo, quer as do absolutismo, que devia resurgir 
com a restauração do príncipe que abdicára ; se 
salvou o império de uma dissolução social e dos 
horrores inherentes á anarchia, elevado á su­
prema magistratura da nação, sua energia co­
meçou a declinar.

Diz o conselheiro Pereira da Silva:
« Faltava em 1835 ao padre Feijó o campo 

material da pugna, a convulsão a reprimir, o 
motim a refreiar, o tumulto a esmagar. Ahi era 
forte a sua vontade e energicos os seus meios de 
acção. Carecia agora porém de talentos proprios 
para acalmar, conciliar e chegar a accôrdos. Não 
havia mais inimigos pertinazes e francos; mos- 
travão-se distinctos personagens, com colorido 
particular, vestes differentes, anciosos de intervir 
e pesar na direcção da sociedade, cada um com 
seu valor e sua força relativa, mas que cumpria 
considerar e apreciar como merecião. » (*)

(*) Veja Historia do Brazil de 1831 a 1840 do conselheiro Pereira 
da Silva, pag. 154.



Contrariado em seus actos, sendo homem in­
capaz de transacções, vendo que erão recusadas 
as medidas energicas e promptas que propuzera, 
e que estava inhibido de fazer appello ao paiz, 
pois não gosava da attribuição de dissolver a ca- 
mara temporária, tratou o padre Feijó de pro­
curar quem lhe succedesse 11a regencia. Neste 
sentido convidou a Limpo de Abreu a voltar 
para a pasta do império, que exercera com tanto 
brilho, destruindo com muita lógica e eloquência 
as accusações do parlamento contra o regente; 
mas aquelle distincto cidadão recusou. No dia 
18 de setembro assignou o decreto nomeando 
Pedro de Araújo Lima, que acabava de ser esco­
lhido senador, para o cargo de ministro do im­
pério. No dia seguinte officiou-lhe declarando-se 
demittido do lugar de regente, para que hcasse 
interinamente encarregado do referido cargo na 
qualidade de ministro do império, conforme pre- 
ceitúa a constituição do Estado.

Deste modo desceu Feijó da alta posição que 
occupava, renunciando com dignidade, honra, 
probidade e abnegação, de que talvez poucos 
fossem capazes, o importante cargo que con- 
quistára pelos suffragios de seus concidadãos.

Com a sua própria lettra escreveu um mani­
festo dirigido aos Brazileiros, no qual estão estas 
palavras:
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« Não devo por mais tempo conservar-me 
11a regencia; cumpre que lanceis mão de outro 
cidadão que mais habil ou mais feliz mereça as 
sympathias dos outros poderes politicos. » (*)

Nomeado regente interino, organisou Araújo 
Lima, depois marquez de Olinda, o ministério de 
membros da opposição do antigo governo. En­
v io u  uma circular aos presidentes de província 
communicando a renuncia do padre Feijó e ter 
elle na qualidade de ministro do império assu­
mido a regencia interina.

Dizia elle nessa circular :
« Para que as nossas instituições liberaes pro- 

duzão os esperados fructos., para que de sua leal 
e plena execução resultem a liberdade e a ordem 
é de mister que o governo tenha a necessária 
força, porque é assim que elle póde fazer o bem 
e prevenir o mal.

« Esta força pensa o governo encontral-a 11a 
sua própria organisação, sujeitando os seus mem­
bros à uma reciproca responsabilidade por seus 
actos governativos, desvelando-se em manter 
perfeita harmonia entre si, de maneira que a ex­
posição da vontade de um seja a expressão da 
vontade de todos. »

Mostrava o regente conhecer o mechanismo

(*) Veja documento n. 17.
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do systema constitucional chamando para a scena 
da politica activa a opposição, que triumphara 
nos debates da imprensa e da tribuna. Além disto 
proclamou pela primeira vez o principio da so­
lidariedade ministerial. Firmau-se também nessa 
época que a confiança do corpo legislativo é 
condição de vida do ministério, que o governo 
tem obrigação de estudar as necessidades pu­
blicas, formular sobre ellas propostas, e apre- 
sental-as ao parlamento; que deve a opposição 
ter um programma e trabalhar para subir ao 
poder afim de dar desenvolvimento ás suas 
theorias e pôr em pratica seus princípios. Pro­
clamarão-se assim dous princípios capitaes que 
contribuirão para firmar o systema poütico re­
presentativo, o principio da solidariedade minis­
terial e das maiorias parlamentares.

Mudado o regente, ordenou o governo que 
não sahisse do porto da capital embarcação al­
guma nos dias 20 e 21 de setembro. Queria evitar 
que com a renuncia do regente se não divul­
gassem nas províncias noticias alteradas e preju- 
diciaes á ordem publica.

Perante á assembléa geral prestou Araújo 
Lima, no paço do senado, o juramento do alto 
cargo que occupava interinamente.

Dirigio logo suas vistas para a província 
revoltada. Proclamou aos Rio-Grandenses cha-



HISTORIA PATRIA 2t> I

mando-os á ordem e ao dever, e resoluto a 
empregar na pacificação daquella provincia toda 
a força da primeira linha, mandou destacar, 
para auxiliar o exercito cincoenta praças de 
pret da guarda nacional das freguezias de 
Irajá e Campo Grande, do município da corte, e 
duzentas e cincoenta da provincia do Rio de 
Janeiro. Auctorisou os presidentes da Bahia, 
Pernambuco, Alagoas, Parahyba e Ceará a des­
tacarem o numero de praças da guarda nacional 
que fosse necessário para o exercito de linha nas 
respectivas províncias, comtanto que não exce­
desse aos das praças que marchassem para o Rio 
Grande do Sul. Não iria o destacamento além de 
dous mezes, vencendo os guardas destacados os 
mesmos soidos, etapas e mais vencimentos que 
competem aos soldados do exercito.

Derogou as disposições do artigo primeiro do 
decreto de 2 de novembro de 1835 na parte em 
que marcavão sómente quinze dias para a apre­
sentação de voluntários, que quizessem assentar 
praça no exercito, admittindo-se sempre que se 
apresentassem os mesmos voluntários a alistar- 
se. Expedio ordem ás províncias para remetterem 
para o Rio Grande do Sul toda a tropa de linha 
disponível, e para alli fez embarcar seiscentas 
praças. Nomeiou em 28 de setembro para presi­
dente dessa provincia o marechal Elisiario,
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que também recebeu o commando do exercito 
que alli se achava em operações. Enviou petre- 
chos, munições e embarcações de guerra para 
operarem de accôrdo com as forças de terra.

Havião-se dado na província que vivia em 
luta civil outros successos.

Achando-se Sebastião Barreto na serra de 
S. Martinho reunindo gente a favor da legali­
dade, apparecera naquellas immediações Bento 
Manoel com o mesmo intento para o partido op- 
posto, bem como para frustrar as diligencias de 
Barreto. Tendo este nodcia de semelhante facto 
mandara cercar-lhe a casa e conseguira prendel-o, 
dando-lhe porém o acampamento por menagem. 
Acontecera apparecer nesse tempo o republicano 
João Antonio, que travando combate com Barre­
to tivera este de retirar-se em desordem. Dessa 
occasião aproveitara-se Bento Manoel para fugir. 
Dirigira-se Barreto para Alegrete a reunir-se 
com Loureiro para marcharem ambos sobre Pi- 
ratiny ; mas sabendo este que se achava o major 
João Manoel na campanha fora sobre elle, ata- 
cara-o e destroçara-lhe a gente.

Dera João Manoel carta de corso á uma em­
barcação que, fundeando em Maldonado, has­
teara a bandeira da republica de Piratiny. Qui- 
zera ahi desembarcar cinco negros e dal-os por 
libertos; porém immediatamente o encarregado
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de negocios do Brazil em Montevidéo reclamara 
do governo da republica as ordens precisas para 
a captura do navio, que conseguio escapar.

No intuito de defender a causa do governo 
do Brazil. auctorisara Oribe, presidente da repu­
blica Oriental, aos chefes da l e g a l i d a d e  para con­
gregarem naquelle estado os Brazileiros que 
quizessem tomar parte na luta ; e elle proprio 
viera para a fronteira com dous mil homens ori- 
entaes afim de impedir que os revoltosos do Rio- 
Grande passassem para o território do Uruguay 
e recebessem soccorros.

Na capital do império havia sido absolvido 
pelo jury o juiz municipal que concedêra ordem 
de habeas-corpus a alguns dos presos remettidos 
do Rio Grande; e havião se e va d i do em 11 de 
marco da fortaleza de Santa Cruz Onofre ei
Corte Real, que parte mui activa tinhão tomado 
nos acontecimentos daquella província.

Enviado do Rio de Janeiro para a Bahia e 
recolhido a lima fortaleza, ponde Bento Gonçal­
ves fugir na occasião em que fora banhar-se ao 
mar, como lhe havião permittido. Em uma pe­
quena canoa navegou para a ilha de Itaparica, e 
dalli passou a occultar-se na capital da provín­
cia. e por fim em uma corveta americana tomou 
passagem para o Rio Grande do Sul.

Em consequência da fuga de Bento Gon-
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çalves, occorrida em io de setembro de 1837, a 
junta da justiça condemnou ao commandante do 
forte do Mar a não poder ter commando algum 
durante dous annos, e ao alferes que comman- 
dava o destacamento daquella praça de guerra a 
ser expulso da classe militar e mais a dez annos de 
prisão.

Produzio a noticia destes acontecimentos 
dolorosa impressão no Rio Grande. Não houve 
quem não censurasse o governo pela fuga 
daquelles presos politicos. Clamavão todos que 
assim não se extinguiria a luta civil, que entor- 
pecião tudo o descuido e frouxidão do governo 
central, cuja fraqueza ou imprevidencia desper­
tarão altos clamores. Desgostosos mostravão-se 
os amigos da ordem e ninguém poderia prever 
que desenlace terião tão complicados incidentes.

Revestião-se de um caracter grave e perigoso 
os negocios do sul do império ; as nuvens que 
alli toldavão o horizonte da paz tendião a esten­
der-se, e embaraçavão os planos do governo, 
como já havião difficultado a marcha governa­
tiva do padre Feijó, que se vira obrigado a tomar 
a resolução de resignar o poder.

Assim essa terceira regencia que devêra ter 
durado quatro annos, tão forte opposição vira 
crescer contra ella que tivera de largar o posto 
no segundo anno de sua existência.
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Quando empenhava o novo regente todos os 
esforços para debellar a revolução do sul, veio 
desvial-o desse intento, e produzir uma diversão 
nos cuidados, nos meios e nos recursos do governo, 
a revolta da Bahia.

Desde muito que se nota vão nas províncias 
do norte homens temerários, orgulhosos e exal­
tados afagarem as idéas de separação. Para estes 
era degradante virem á corte procurar recursos, 
que poderião encontrar no solo da provincia que 
habita vão.

Outras circumstancias, que mais tarde expen- 
deremos, favorecião as imaginações esquentadas 
desses, que vendo á frente do governo um homem 
que em politica professava sentimentos oppostos 
a todacentralisação, julgarão a occasião favoravel 
para realisarem seu plano de separação, cujo 
resultado não parecia duvidoso, estando o governo 
atarefado com a revolução do Rio Grande do 
Sul. Gorriãoessas idéas e ião minando sob inson- 
davel segredo, quando se deu a catastrophe de 
19 de setembro. Devião os propugnadores ou des­
pirem-se de suas pretenções ou mostrarem-se logo 
em campo. Seguirão este ultimo alvitre.

Nos primeiros dias de outubro apparecerão 
nos lugares mais públicos da capital da Bahia 
proclamações e escriptos sediciosos, tendentes a
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incutir no povo, e particularmente na tropa, a 
insubordinação, o motim e a desobediencia.

Ao anoitecer de 7 de novembro rebentou a 
revolução, á testada qual se achava o Dr. Sabino. 
Começou o movimento no forte de S. Pedro. O 
presidente da provincia, homem fraco e timido, 
assustou-se; porém ordenou que o commandante 
das armas, Luiz da França, marchasse com a 
torça de seu commando para o lugar do perigo.

Procurou Luiz da Franca entrar em nego- 
ciações, contemporisou, hesitou em empregar 
meios energicos e decididos, não comprehendeu 
o peso do bastão do commando, de sorte que 
quando quiz que respeitassem sua farda foi des­
obedecido. Debandarão-se os soldados para o 
lado opposto, a principio somente quarenta de 
artilharia, porém, a estes unirão-se os perma­
nentes e alguns batalhões que forão povoar as 
fileiras rebeldes. Retirarão-se o commandante 
das armas e o chefe de policia que o acompanhára; 
e invadindo os rebeldes a praça do palacio deixou 
o presidente Paraíso sua residência, c com o 
commandante das armas correu a buscar asylo 
em um navio de guerra.

Proclamarão os rebeldes a republica até á 
maioridade do imperador, e reunidos em palacio 
acclamarão para presidente do novo estado 
a Galvão, que estava nos Estados-Unidos, para



vice-presidente a João Carneiro, para secretario 
ao Dr. Sabino e a Sérgio Velloso para comman- 
dante das armas.

Annunciou o vice-presidente aos Bahianos a 
victoria da'revolução, e convocou a camara mu­
nicipal para que, á vista da representação assigna- 
da pela maioria dos cidadãos presentes ao acto 
da proclamação da independencia, declarasse 
na acta de se considerar a independencia sómente 
até a maioridade de D. Pedro II.

O governo republicano promoveu officiaes, 
creou dous corpos de milícias, denominados 
Voluntários Leaes á Patria e uma companhia de 
primeira linha com o titulo de Libertadores Ita- 
paricanos.

Logo que a onda revolucionaria agitou a 
capital da provincia, officiou a municipalidade 
de Santo Amaro ao desembargador Paim convi- 
dando-o a assumir o governo da provincia na 
qualidade de segundo vice-presidente, visto como 
o primeiro se recusara. Participou á camara 
municipal da Cachoeira avisando-lhe que talvez 
se estabelecesse nessa cidade, como acontecera 
na gloriosa época de 1822 a 1823, aséde da admi­
nistração provincial.

Allegando moléstia pedira Paraiso dispensa 
do cargo de presidente, que Paim acceitou, e

H. f .  17
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seguindo para a Cachoeira com os empregados 
da secretaria, que havião abandonado a capital, 
prestou juramento e escolheu para secretario a 
Rebouças. Ao novo presidente entregou o thesou- 
reiro geral AJmeida Couto a quantia de quatro­
centos e cincoenta contos de réis, que conseguira 
arrecadar dos cofres públicos, e que tanto servio 
para coadjuvar as despezas da guerra.

Não se ramificou pela província o movimento 
revolucionário. Se por algum tempo absorveu a 
ilha de Itaparica, se abraçou o batalhão de per­
manentes o pavilhão revolucionário, cedo deixou 
as fileiras rebeldes, e voltou aquella povoação 
ao dominio da lei.

Conservarão-se firmes ao governo legal as 
cidades e villas do interior e do reconcavo ; ne­
nhuma prestou adhesão á forma republicana, 
nenhuma afastou-se do codigo da lei e das insti­
tuições legitimas da nação. Se triumphou a 
revolução na primeira cidade da província ficou 
alli circumscripta; não avançou nem mais um 
passo porque a maioria da província reagic, 
protestou contra o movimento dc 7 de novembro, 
desobedeceu á metropole, que renegando o go­
verno legitimo, desprezando a constituição, er­
guera em vez do estandarte nacional o pendão da 
revolta e da anarchia.

Os desembargadores, os empregados publi-
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cos, capitalistas e negociantes desampararão a 
capital, donde virão que havião desapparecido a 
segurança e a ordem. Recolhendo-se a Santo 
Amaro, o douto arcebispo primaz publicou uma 
pastoral patriótica cheia de unção e verdade 
profligando a revolução.

Foi debalde que o governo republicano 
convidou aos empregados públicos para virem 
tomar posse de seus logares, sob pena de serem 
demittidos ou substituidos por outros; não foi 
attendido, porque todos só ouvião a voz do pa­
triotismo, e não obedecião a outra ordem que a 
do dever.

Os empregados públicos emigrados para 
Santo Amaro constituirão uma companhia que, 
incorporada a batalhões da guarda nacional, 
incumbio-se da defesa da cidade.

Convidado o juiz de direito Simões da Silva 
pelos revoltosos para assumir o cargo de chefe 
de policia por haver se ausentado esta auctori- 
dade, quiz esquivar-se para que se não pensasse 
que abraçava aquella causa; mas seus amigos, os 
homens da ordem e da lei, pedirão-lhe que se 
apresentasse e procurasse tranquillisar os ânimos. 
Não hesitou mais, e resoluto a praticar uma 
contra-revolução conferenciou com os bons ci­
dadãos e com diversos militares, e á frente do 
batalhão de policia, dando vivas ao imperador e
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á constituição, atravessou a cidade e marchou 
para o campo de Pirajá.

Referirão-nos este facto o proprio Dr. S i­
mões (*) e outras testemunhas coèvas de subido 
critério (**), e em documentos publicados pelo 
general Callado sobre os acontecimentos que va­
mos memorando, lê-se : (***)

« Servio de auditor o honrado magistrado 
Dr. Antonio Simões da Silva, que distinctos 
serviços prestou á causa da legalidade, sendo 
quem heroicamente conduzio da cidade para 
Pirajá o corpo policial, á cuja frente marchou, 
segundo o general foi informado.»

Unirão-se no campo de Pirajá diversos con­
tingentes do reconcavo, de S. Francisco, de 
Santo Amaro, o batalhão de voluntários da Ca­
choeira e os indios da Pedra Branca. Faltavão, 
porém, provisões para toda essa gente, pelo que

Ç) Falleceu o conselheiro Antonio Simões da Silva em 2(1 de ou­
tubro de 1883, contando 76 annos de idade e 50 da carreira da 
magistratura. Nascera na província da Bahia. Nunca loi extremado 
sm politica, porque dizia que não deve o magistrado ter partido. 
Aldm de occupar o cargo de chefe de policia da Bahia, exerceu 
igual emprego no município da côrte. Mereceu da munificencia im‘ 
perial diversas condecorações.

(") O barão de Monserrate e outros.
Ç”) Veja relatorio dos acontecimentos memoi’aveis dos dias 13, 

14, 15 e 16 de março de 1838, na cidade da Bahia, mandado pu­
blicar pelo marechal Callado.
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teve Simões da Silva de recorrer aos agricul­
tores ricos da província, e em breve apparecerão 
viveres trazidos pela força que se chama pa­
triotismo.

Tiverão esses defensores da patria por com- 
mandante Argôlo Ferrão, que proclamou aos 
soldados, excitando seus brios, e despertando 
seu civismo e coragem.

Iniciou n’essa época sua vida de soldado, 
vida que teria de ser brilhante e rica em ser­
viços á patria, o joven Argôlo Ferrão Filho, 
que apôs gloriosos feitos em campos de bata­
lha, conquistaria um pergaminho de nobreza. 
Filho de militar, criado entre lutas e pelejas, 
praticou Argôlo, na guerra do Paraguay, feitos 
que immortalisão os guerreiros, actos que se 
chamão heroísmos ; patenteou a bravura do sol­
dado e a pericia do engenheiro, affrontou a 
morte em vinte batalhas ; e se regressou á pa­
tria ferido e doente, foi para morrer, ornando 
seu ataude as palmas e os louros conquistados 
em tantas batalhas.

Antes de ter noticia da revolução da Bahia, 
enviára o governo para presidente d’essa pro­
víncia a Barreto Pedroso.

Ainda não havia chegado á capital quando 
recebeu o delegado do governo officios noti­
ciando-lhe a revolução. Entrando á barra incum-
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bio immediatamente ao commandante do brigue 
Tres de M aio, de.empregar as forças navaes alli 
existentes no bloqueio da cidade. Tomou posse da 
presidência na Cachoeira. Ordenou que se ar­
massem barcos com os rodízios da corveta Sete 
de Abril. Officiou aos cônsules para retirarem do 
porto os navios de suas nações. Mandou que se 
estreitasse o bloqueio e os vasos de guerra se 
collocassem em linha de batalha para atacarem 
a cidade ao mesmo tempo que fosse investida 
pelo exercito. Fez marcharpara Pirajá as praças 
que pôde apromptar, e procurou manter a or­
dem no reconcavo contra as suggestões dos re­
beldes que forcejavão por fazer ramificar a rebel- 
lião e insurgir os escravos.

Tendo arrebatado da alfandega quinhentas 
armas alli depositadas, e dispondo de muito ar­
mamento e munições, e também de tres mil de­
fensores, começarão os revoltosos a fortificar-se, 
a armar fortalezas e levantar trincheiras ao re­
dor da cidade. Apossarão-se do paquete Brasília, 
que não attendêra aos tiros de aviso da revolu­
ção disparados pelo brigue Tres de Maio.

Se erão mais numerosas as forças legaes, 
faltavão-lhes armas, e um incidente tornou inútil 
a previdência do governo. Arribou depois de 
doze dias a barca de vapor que expedira do 
Rio de Janeiro com armamento. Enviou outro
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navio com trem de guerra; porém emquanto não 
chegou ao seu destino,ficarão inhibidos os defen­
sores da lei de entrar em luta com os auctores 
da anarchia.

Saltando em numero de cem ou cento e vinte 
homens na ilha de Itaparica, investirão os re_ 
beldes a povoação e atacarão a fortaleza. Fi- 
zerão-lhcs frente os soldados do governo, ajuda­
dos pelos reforços recebidos dos navios de guerra. 
Vigorosa foi a resistência e continuado o fogo 
durante horas; mas forão os aggressores repel- 
lidos, deixando no campo diversos mortos, fe­
ridos e muitos extraviados.

Iniciada estava a luta de irmãos contra ir­
mãos. Em campos de peleja, entre nuvens de 
fumo, ao som das explosões dos tiros de es­
pingarda e de peças de artilharia, correra o san­
gue brazileiro derramado por filhos do mesmo 
paiz, que se precipitão uns contra os outros para 
se dilacerarem e se trucidarem com cólera frenéti­
ca. Eis os resultados das lutas civis. Em vez de vi­
verem unidos peito a peito, coração a coração, 
para amarem e defenderem a patria, erguem-se 
esses contra aquelles, e em campo de batalha 
apontão armas, atirão-se uns sobre outros, ma* 
tão, trucidão, e causando estrago commum en- 
sopão o pavilhão nacional no proprio sangue 
da nacão.
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Em novembro atacarão os rebeldes alguns 
pontos do acampamento das forças legaes, po­
rém forão derrotados, perdendo diversos sol­
dados que forão presos.

Assim terminava o anno, não apresentando 
o estado interior do paiz um aspecto satisfac- 
torio. Se a província do Pará reconhecia o go­
verno legal, estava a capital da Bahia entregue 
ás calamidades da guerra civil. No Rio-Grande 
do Sul tinha havido vantagem para os repu* 
blicanos. Mostrara-se fraco e imprevidente o 
presidente Antero de Brito e atraiçoando o par­
tido da ordem, ligara-se Bento Manoel cornos 
homens da revolução.

Entregara-se em Gaçapava um batalhão com- 
mandado pelo coronel João Chrysostomo; dis- 
solvera-se o batalhão, e sujeito o commandante 
a conselho de investigação na corte, fora absol­
vido pelo conselho supremo militar. Cahira toda 
a campanha em poder dos republicanos, que 
emprehenderão de novo o sitio da capital.

Um acontecimento de grande importância, 
para o qual muito concorrêra a camara dos de­
putados, e que viera mudar a política até en­
tão seguida, fora a renuncia do padre Feijó ao 
cargo de regente.

Saudada com enthusiasmo, havendo decla­
rado solemnemente que deixaria seu posto logo
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que o parlamento retirasse delia a confiança, 
mereceu a regencia de Araújo Lima, por este 
procedimento franco e constitucional, o apoio 
do poder legislativo, que liberalisou-lhe, antes 
de encerrada a sessão, tudo quanto pedio; ha­
bilitando-a a estabelecer a ordem no império.

Produzio neste anno grande sensação na ci­
dade, exaltação em uns, indignação em outros, 
surpreza em todos, como diz o publicista Justi- 
niano Rocha, quando se soube que na festi­
vidade da Cruz, á porta da igreja, diante de nu­
merosíssimo concurso havia-se o regente inclinado 
e beijado a mão ao imperador.

Censurou a opposição o restabelecimento 
dessa etiqueta do regimen absoluto, vendo-se 
obrigado o governo a responder que nenhuma in­
gerência tivera nesse objecto, e que não estando 
tal pratica prohibida, porém unicamente sus­
pensa desde 1831 , era permittido a cada um 
conduzir-se a este respeito do modo que lhe 
aprouvesse.

Com a renuncia de Feijó começara a política 
da reacção.

Erguendo sua voz contra as idéas da revolu­
ção de 7 de abril, puzera-se Bernardo de Vascon- 
cellos á frente da reacção monarchica, e começara 
a fazer forte opposição ao padre Feijó, regente 
da democracia e representante dos princípios
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combatidos por elle. Vio-se Feijó obrigado a re­
signar o poder, pelo que ficou Vasconcellos ar­
bitro da situação, e desde então procurou armar 
a auctoridade e reconstruir a monarchia.

Mas para alcançar prestigio e força não ne­
cessita a monarchia dessas velhas praticas de 
adulação e servilismo ; entretanto se manteve o 
uso do beija-mão até 1872, sendo abolido pelos 
proprios desejos do imperador, por aviso de 27 
de abril desse anno.

Comprehende D. Pedro II que bastão suas 
virtudes de homem,, bastão suas virtudes de prín­
cipe, além da qualidade de chefe hereditário da 
nação, para não se lhe poder negar as homena­
gens que sejão dignas de uma nação livre.

Em 1837 approvou a regencia o contracto 
com um negociante estrangeiro para o estabeleci­
mento de paquetes a vapor desde o Rio de Ja ­
neiro até o Pará e vice-versa, e transformou o 
antigo seminário de S. Joaquim, na corte, em 
estabelecimento de instruccão secundaria, deno- 
minado imperial collegio de Pedro II, facilitando 
á mocidade instruccão variada, e conferindo aos 
alumnos a carta de bacharel em lettras.

Caião na ultima pagina deste capitulo algu­
mas lagrimas sobre o jazigo de Evaristo da Veiga, 
que se finou no Rio de Janeiro em 12 de maio 
deste anno. Nascido nesta mesma cidade em 8
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de outubro de 1799, elevou-se de simples livreiro 
a cidadão distincto e patriota notável, exercendo 
nos destinos da patria poderosa influencia. E ’ 
Evaristo da Veiga, senão o primeiro, um dos 
typos mais salientes da nossa historia na época 
de que escrevemos. Nesta phase política da vida 
da nação seu nome exprime muito, symbolisa a 
ordem, a liberdade e o patriotismo.
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Continuação da revolta da Bahia. Soccorros das províncias visi- 
nhas. Ministério do governo republicano. Seus decretos. 
O marechal Callado. Ataque da cidade. Incêndio. 
Prisão dos revoltosos. Suacondemnação. Lei de amnistia 
Causas da revolução. Proseguimcnto da guerra civil do 
Rio Grande do Sul. O marechal Elisiario. Bento Gon­
çalves assume a presidência da republica. Combate do Rio 
Pardo. Manifesto republicano. Decreto creando o corso. 
A villa de Caçapava elevada a capital da republica. 
Providencias da regencia. A Balaiada. Attentados contra 
os presidentes do Piauhy e Rio Grande do Norte. Sedição 
em Villa Franca. Eleição do regente. Estado do paiz. 
Tres instituições importantes. Fallecimento de José Bo­
nifácio.

Publicou em 5 de janeiro o governo repu­
blicano da Bahia uma circular chamando ás ar­
mas voluntariamente todos os cidadãos, com a 
restricção de que se não se apresentassem no 
prazo de oito dias seriam constrangidos pela 
forca.

Se o presidente de Sergipe convidado para 
abraçar o movimento revolucionário repellio
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com desdem e energia os votos dos rebeldes, e 
remetteu alguns soldados para abafarem a rebel­
dia, apressou-se o de Pernambuco em enviar 
homens e munições para sustentarem a ordem e 
a lei. E taes feitos praticarão os Pernambucanos 
que, alem do nome de irmãos, tiverão os Bahia- 
nos de conferir-lhes o titulo de libertadores.

Chegarão da corte novas remessas de arma­
mento e munições, e, reunidas todas as forcas em 
Pirajá, subia a quatro mil o numero dos defen­
sores.

Nesse campo tão famoso nas lutas da inde­
pendência pelos feitos dos veteranos da patria, 
estavão postados novos lidadores empenha­
dos na gloriosa empreza de defender os direitos 
e garantias dos cidadãos vilipendiados por am­
biciosos ; combatiam como aquelles pela liber­
dade, pela magestade da lei e consolidação da 
ordem publica; como os defensores da liberdade 
da patria pelejavam pela honra e pelos direitos 
constitucionaes da nação.

Vigiada por mar e por terra, cercada pela 
barra e pelo continente, estreitada pela armada 
e pelo exercito, começou a cidade a experimentar 
falta de viveres; por isso tentarão duas vezes os 
rebeldes embarcar para procurar um ponto no 
interior que lhes abrisse caminho; mas recuarão 
ante a linha dos navios. Voltados contra as baio-
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netas dos soldados, atacarão todos os pontos das 
fileiras legaes. Foi quasi todo de fogo o dia 6 de 
janeiro. Continuou no dia 8 o ataque, e a prin­
cipal acção deu-se na Campina, que foi conquis­
tada pela brigada de Pernambuco, sendo repelli- 
dos os revoltosos quedeixarãoo campo semeado 
de mortos e feridos, e mais de setenta prisio­
neiros.

Encontrara a revolução positiva repulsa da 
população sensata. Ficou a capital deserta da 
melhor gente que alli habitava ; só não emigrou 
quem não poude ; ao horror da guerra, da fome e 
da morte fugirão os que puderão; e protegidos 
pelas sombras da noite forão buscar asyio nas 
matas. Receiososos capitalistas, depositarão seus 
thesouros a bordo da fragata ingleza Samarang. 
Fecharão-se as casas de negocio. Tornarão-se 
as ruas desertas, revestio-se a cidade de um 
aspecto triste e lugubre, e em todos os sem­
blantes vião-se esculpidos os traços do terror, 
como se o flagello de uma peste violenta visitasse 
a população. Tudo denunciava a reprovação do 
povo contra o governo rebelde estabelecido na 
metropole da província. O susto, o silencio e a 
tristeza erão os indícios que dava contra aquelles 
que por ambição havião pisado o pavilhão na­
cional para levantar o da revolução.

Havendo falta de mantimentos permittirão
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em edital os revolucionários ás mulheres, aos 
homens de cincoenta annos para cima e aos me­
ninos abaixo de quinze deixarem a cidade, pro- 
hibindo-lhes levarem os escravos, que ficarião 
ao serviço da republica. Confiados em seme­
lhante indulto afastavão-se da cidade em um 
navio mulheres,velhos e meninos, quando sobre 
elles abrio a fortaleza do Mar as bocas de fogo, 
que matarão e ferirão a diversos.

Ha nas lutas civis dessas scenas dolorosas 
de vingança, de delirioe furia, transformando-se 
a fraternidade em odio rancoroso e cruel, espe­
cialmente quando não ha um espirito superior, 
como o do rei heróe da casa de Bourbon que, 
vendo seus soldados vencedores encarniçados acu- 
tilarem seus irmãos, os Francezes, soube bradar 
com energia e humanidade—Salvai, os Francezes.

Publicou o presidente João Carneiro o de­
creto creando um ministério, cujos membros 
serião nomeados pelo presidente para as seis 
repartições de que se comporia, e encarregado 
da suprema administração. Forão nomeados: 
ministro da fazenda e presidente do thesouro 
publico-Silva Freire, da justiça João Carneiro 
Filho, da marinha tenente-general Freitas Gui­
marães, da guerra tenente-coronel Gomes de 
Freitas, e do interior e interinamente de estran­
geiros o Dr. Sabino.
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Designado para vice-presidente João Car­
neiro Filho, ordenou que nos diplomas publi­
cados em seu nome, e por elle rubricados ou 
assignados, se accrescentasse depois da data o 
numero de annos da elevação da Bahia a estado 
livre e independente; devendo contar-se de 7 
de novembro de 1837. Em edital recommendou 
ao major Leal, encarregado da policia da ci­
dade, que coadjuvasse ás pessoas incumbidas do 
recrutamento forçado a que se ia proceder.

Appareceu em 27 de janeiro o decreto em 
que se ordenava que as terras da ilha de Itapa* 
rica deixassem de pertencer aos descendentes da 
casa dos mar quezes de Niza, fidalgos portugue- 
zes, e passassem para o Estado da Bahia.

Officiou Sabino ao vice-presidente, ponde­
rando util e conveniente arrancarem-se as let- 
tras existentes no pedestal da pyramide do Pas­
seio Publico, que memoravão a chegada do prín­
cipe regente D. João ás terras do Brazil, para se­
rem substituídas pela seguinte inscripção, em 
caracteres dourados — 7 de novembro de 1837.

Emquanto promulgavão os rebeldes decretos 
empenhando-se em apagar dos monumentos pú­
blicos as datas da historia patria, ordenava o 
activo presidente Barreto Pedroso, que não dei­
xasse o administrador da mesa do consulado 
sahir embarcação de barra á fóra levando comes-
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tiveis, sem que prestasse uma fiança de quantia 
equivalente ao triplo valor da carga, pela qual 
se obrigassem os respectivos mestres ou donos, 
a não entrar para o porto da capital da mesma pro- 
vinciaemquanto estivesse occupada pelos revolto­
sos, e com declaração de apresentar em sua volta 
attestado das auctoridades legaes dos lugares em 
que tivesse deixado os carregamentos, para des­
obrigarem seus fiadores.

Havendo os rebeldes confiado a um official, 
chamado Malhado, o commando de um brigue, 
acceitara aquelle constrangido semelhante com- 
missão; pelo que, logo que as circumstancias 
forão-lhe favoráveis, volveu para o lado da 
ordem e da lei.

Irritados os revol ucionarios mandarão em 
represália queimar dez casas pertencentes ao re­
ferido official, facultando aos inquilinos só o 
tempo restricto de retirarem os moveis.

Além deste acto iniquo e cruel, praticarão o 
de sequestrar todos os prédios rústicos e urbanos 
pertencentes quer a Brazileiros, quer a Portu- 
guezes que se achavão no reconcavo pugnando 
pela ordem, pela fraternidade e pela paz.

Não trepidavão em apossar-se dos bens de 
seus compatriotas aquelles que pisavão o estan­
darte da patria, e violando direitos legitimos 
erguião o arbitrio á altura do direito.



H IS T O R I A  P A T R IA 275

Desprovidos de viveres e atormentados pe­
los horrores da fome, buscavão todos os meios 
para obter alimentos. Desembarcando na cidade 
a marinhagem do brigue inglez Viçará, com 
mantimentos para os súbditos de sua nação, 
arremessou-se a plebe esfomeada sobre a ma­
ruja ingleza e arrebatou-lhe tudo quanto trazia.

Impellio-os a abrirem caminho por entre 
as baionetas que os ameaçavão e a romper as 
fileiras que os fechavao por todos os lados 
o estado precário e desesperado da cidade.

Investirão em 17 de Janeiro contra as forças 
legaes, e dez horas combaterão soldados do 
mesmo paiz, filhos da mesma nação, homens 
que desde o berço fallavão a mesma lingua. 
Multiplicando esforços, manifestando tenacidade 
indomita ensopão de sangue, ao som da metralha 
e das cargas de baioneta, o solo da patria, que 
se respira é por ver que se inclina a victoria para 
aquelles que levantão alto e triumphante o estan­
darte das cores nacionaes.

Continuou o ataque no dia seguinte, e ainda 
vierão os louros ornamentar o pavilhão nacional.

Dirigio a acção desses dous dias de luta civil 
o tenente-coronel Argôlo, que manifestou a bra­
vura e intrepidez do bom soldado, conquistando 
aos rebeldes cinco posições e causando-lhes o 
damno de seiscentos homens fóra de combate
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entre mortos, feridos e extraviados. Do governo 
morrerão dous capitães, um alferes, dez soldados 
e houve trinta feridos.

Confiado ao marechal Callado o commando 
das forças em operações contra os revoltosos, 
chegou á Bahia em 21 de fevereiro. Conferen- 
ciando com o chefe das forças de mar, resolverão 
ambos apertar o sitio, collocando o inimigo em 
um circulo de ferro e fogo formado pelos bata­
lhões e navios, pelas espingardas do exercito e 
baterias dos vasos de guerra.

Instava o presidente por um ataque imme- 
diato sobre a cidade, mas opinava de modo con­
trario o general Callado. Persistia em não em- 
prehender acção alguma, queria permanecer no 
cerco, desejando reduzir pela fome os rebeldes e 
vencel-os sem a carnificina da guerra.

Entretanto, continuavão estes a molestar os 
soldados do governo, e cada dia abrião um claro 
nas fileiras com a morte de algum official ou sol­
dado, e sellavão a vergonha da patria conser­
vando erguido o estandarte da anarchia.

Repetia o presidente ao general das armas : 
« E' preciso expellil-os, ataque V. S. quanto 

antes os rebeldes da capital; o que lhe é mui 
positivamente ordenado por este governo. »

Mas não se movia o general; queria poupar 
o inimigo e respeitar os deveres da humanidade;



H IS T O R I A  P A T R I A 2 7 7

não se lembrando que nem sempre deve ter o 
guerreiro tanta prudência, que pareça cobardia.

Se a cidade foi investida, não partio a ini­
ciativa do commandante das forças, e nem pre­
meditado foi o ataque.

Vendo o tenente-coronel Joaquim Coelho, 
commandante da brigada pernambucana, que 
estava esta postada no lugar mais proximo das 
linhas inimigas, que em posição assás vantajosa 
havião assestado uma peça que muito mal lhe 
causava sem que pudesse responder-lhe por não 
ter artilharia, e presenciando de dia para dia a 
morte de seus officiaes e soldados, dirigio-se 
ao general e manifestou-lhe ser impossível per­
manecer naquella posição. Ou havia de avançar 
ou retroceder; mas elle e seus companheiros, 
não costumados a voltar o rosto ao inimigo, 
preferião marchar para a frente, indo nisto sua 
honra.

Assentio o general com a vontade do dis- 
tincto commandante que, guiando tres compa­
nhias, investio para os rebeldes e tomou-lhes o 
ponto que occupavão. Enthusiasmados forão pro- 
seguindo os soldados em sua marcha e con­
quistando mais terreno. Apossarão-se de uma 
peça de artilharia, approximarão-se dos pontos 
Bate-Folha e S. Caetano, guarnecidos de sete 
bocas de fogo de grosso calibre; unirão-se á
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outra brigada do exercito e forão levando o 
inimigo de vencida. (*)

Continuou em 14 de março a peleja, que 
durou até as quatro horas da tarde, em que ti- 

' verão os revoltosos de ceder e recuar para o 
centro da cidade, abrigando-se sob as muralhas 
do forte de S. Pedro. Repellidos da fortaleza 
do Barbalho e suas immediaçÕes, tomado o 
ponto de Nazareth e estreitado o cerco para que 
não pudessem escapar pelos suburbios da cidade, 
penetrava ao mesmo tempo a terceira brigada do 
exercito pelo lado da Victoria e Bom Gosto.

Quando virão que pertencião os louros da 
victoria ao exercito legal, lançarão os revoltosos 
fogo á cidade. Querião com este acto de deses­
pero e violência arrasar, consumir e aniquilar 
tudo. Não os impellio a esse plano abominável 
nenhum principio politico ou militar, e só o 
desejo da vingança, a raiva e a ferocidade contra 
adversários vencedores.

As chammas que devoravão os edifícios des­
pertarão o ardor e enthusiasmo dos homens que 
combatião pela lei e pela ordem ; semelhante 
acção violenta e pérfida acordou-lhes a cólera, e

(*) Veja Relatorio dos acontecimentos memoráveis dos dias 13, 14, 
15 e 16 de março de 1838 na cidade da Bahia, mandado publicar pelo 
marechal Callado, e o J o r n a l  do C o m m ercio  de 1838.
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avançando intrepidamente, combatendo com furia 
e delirio, romperão todas as linhas, apezar da 
firmeza e resistência dos contrários; e 11a noite 
de 14 para i5 de março estava a cidade em poder 
do exercito legal, cxcepto os fortes de S. Pedro 
e do Mar.

Reunidas, as forças de Argôlo e Joaquim 
Coelho estreitarão o cerco do forte de S. Pedro, 
e encetarão a luta,que se tornou geral, encarniçada 
e desabrida. Cercados por todos os lados com­
baterão os revoltosos com vehemencia, soltando 
brados de vingança e odio de mistura com gemi­
dos de agonia e morte. Vencidos nesse ataque, 
que parecia antes um duello immenso, tal o ardor 
com que cada qual buscava um contendor para 
si, arvorarão a bandeira branca.

Bocas de fogo, munições e mais de seiscentos 
prisioneiros, á frente dos quaes estava o general 
Sérgio Velloso, cahirão em poder dos soldados 
victoriosos. Na tardedo mesmo dia i 5 rendeu-se 
o forte do Mar, onde havia cinco peças asses- 
tadas para terra.

A cidade, os navios e as fortalezas voltarão 
ao dominio do governo legitimo da nação, que 
nessa luta civil perdeu quasi seiscentos cidadãos, 
mortos em campo de batalha por seus irmãos 
transformados em seus rivaes. A estes custou a 
luta quatro mil e oitenta homens, dos quaes
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perto de dous mil mortos e o resto prisioneiros. 
Entre estes o presidente da republica João Car. 
neiro, seu filho, o ministro da marinha Freitas 
Guimarães, o chefe de policia Sá Freire e Mattos, 
Liberato de Mattos encarregado do expediente da 
justiça e Innocencio Eustachio e José Leite com- 
mandantes de divisões.

Em casa do vice-consul francezforão encon­
trados o medico Alexandre Gaulette e o Dr. Sa- 
bino occulto dentro de um armario.

Forão remettidos os prisioneiros importantes 
para os navios de guerra, e os militares para o 
presidio de Fernando de Noronha.

Era deplorável o estado da cidade, da qual 
havião ardido mais de sessenta casas. Havendo 
supportado dias e dias de fome, percorria o povo 
amedrontado as ruas, como se das rui nas do 
incêndio ainda podessem surgir revolucionários; 
e contra esses que havião derramado o sangue de 
irmãos, extorquido a propriedade e ultrajado a 
honra e dignidade da patria, erguia vozes de mal­
dição. Com estes brados misturavão-se acclama- 
çÕes patrióticas e enthusiasticas áquelles que 
havião restabelecido o direito e integridade do 
paiz.

Fallando dos horrores praticados pelos revo* 
lucionarios, disse Bernardo de Vasconcellos no 
recinto do parlamento :
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« Incríveis são os attentados horríveis que 
commetterão os rebeldes ; arrombárão cofres, 
prenderão, assassinarão, saquearão, e por fim 
incendiarão a cidade, como se fosse necessário o 
incêndio para encher a medida dos horrores 
perpetrados. »

Depois de haver presenciado todas as scenas 
da revolução, assistido ás depredações, aos ata­
ques, ao incêndio, experimentado todas as cala­
midades, a fome, a guerra, o fogo, a devastação 
de ruas e casas, e contado dias de susto, terror, pe­
núria e morte, revestio-se a capital da província 
de galas, flores e luzes para festejar a restauração 
do dominio da lei. Illuminados os edifícios e casas 
particulares, elevados estandartes nos campa- 
narios das igrejas, abrirão-se estas aos sons har­
moniosos dos cânticos e hymnos de louvor.

Ao entrar na cidade dirigio o presidente 
uma proclamação aos Bahianos congratulando-os 
pela victoria e pela conquista da ordem. (*)

Iguaes festejos houve na corte do império 
pela restauração da cidade de S. Salvador.

Os edifícios, monumentos e domicilios dos 
cidadãos cobrirão as frontarias de luzes ; soarão 
hymnos nas naves dos templos, e aos actos de 
louvor ao Omnipotente celebrados na capella

(*) Veja documento n. 18.
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imperial assistirão o imperador, as princezas, a 
corte, o ministério e o povo

Apressou-se o governo em recompensar 
aquelles que mais se distinguirão na defeza da 
ordem ; promoveu a tenente-general effectivo o 
marechal Callado, Joaquim Coelho a brigadeiro, 
e mais tarde honrou-o com o titulo de barão da 
Victoria, e assim a outros.

Abrirão os Bahianos uma subscripção para 
oíferecer ao marechal Callado uma prenda valiosa 
e digna; mas recusou esse militar qualquer oíferta, 
e pediu se distribuísse o dinheiro recolhido pelas 
viuvas e orphãos dos que morrerão pelejando 
em prol da integridade do solo da patria. Apre­
ciando semelhante generosidade oífertarão á 
esposa do generalo retrato de D. Pedro II com a 
legenda—os Bahianos agradecidos ao marechal 
Ca liado.

OíFerecerão ao presidente de Pernambuco, 
pelo zelo e actividade em expedir poderoso auxi­
lio, uma espada de honra de ouro, esmaltada de 
pedras preciosas.

Havendo conseguido romper o assedio, che­
garão quinhentos rebeldes á villada Feira; mas 
perseguidos pelas forças do governo e atacados, 
tiverão de fugir dispersando-se e extraviando-se; 
e nessas escaramuças mais de cem forão mortos 
e muitos aprisionados.
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Levados ao jury forão condemnados á 

morte o Dr. Sabino, João Carneiro, seu filho, 
Sérgio, Innocencio Eustachio, José Leite e Ale­
xandre Sucupira; a galés perpetuas Hermes de 
Moraes, Freire e Mattos e Gaulette ; e outros a 
diversos annos de prisão com trabalho.

Submettidos a conselho de guerra os mi­
litares envolvidos na revolta, forão condem­
nados á morte. Entregue o processo á junta 
militar de justiça da Bahia, foi confirmada a 
sentença quanto aos quatro réos seguintes: Sérgio 
Velloso, general em chefe dos rebeldes, Inno- 
cencio Eustachio, general de divisão, José Leite, 
coronel de divisão, e Sucupira, major comman- 
dante. Quanto aos mais foi alterada por este 
modo : tres condemnados a prisão perpetua e os 
mais a vinte annos de prisão em qualquer for­
taleza.

Recorrerão todos para o supremo tribunal 
de justiça, que designou para julgamento a rela­
ção do Rio de Janeiro pelo unico fundamento da 
incompetência do foro militar para conhecer dos 
crimes de rebellião. Julgado em janeiro de 1840 
na relação da corte sobre revista o processo, foi 
esta a decisão: Sérgio, Eustachio, Leite e Sucu­
pira condemnados á morte por unanimidade de 
votos, e a mesma pena imposta a todos os outros, 
mas por simples maioria. Assim o resultado para
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esses réos da inlerposição do recurso foi verem 
aggravadas suas penas.

Tendo sido encontrados occultos em casado 
vice-consul francez os réos Sabino e Gaulette, ao 
governo imperial testemunharão os Francezes 
residentes na Bahia a magoa de terem sido des­
cobertos criminosos de Estado na residência do 
representante de sua nação. Reprovando seme­
lhante procedimento, suspendeu o ministro fran­
cez no Rio de Janeiro aquelle vice-consul.

Acclamado maior o segundo imperador, pro­
mulgou o governo ampla amnistia aos crimes 
políticos como desejando apagar os vestígios de 
todos os odios e conciliar todos os Brasileiros; e 
desse indulto de clemencia e concordia aprovei- 
tarão-se os condemnados da Bahia, salvando-os 
da prisão e da morte a bondade de um príncipe 
que, inaugurando seu reinado, comprehendia 
que magnanimidade é symptoma de força.

Sabino, principal motor dessa rebeldia, co­
nhecida na historia pelo nome de Sabinada, e que 
por isso fora suspenso do cargo de lente da fa­
culdade de medicina, preso e sentenciado, não se 
mostrou corajoso no momento encarniçado da 
luta, porém máo e cruel. Elle que jurara jamais 
abandonar uma causa pela qual estava disposto 
a derramar a ultima gotta de sangue; elle que 
incitara seus amigos a romperem as leis da nação
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para inaugurar outro governo e outros principios, 
no momento da victoria dos adversários esque- 
ceu-se de tudo, e foi occultar-se entre as roupas 
de um armario, como fizera Miguel de Vascon- 
cellos, secretario da regente de Portugal. Quando 
vio a palma do triumpho nas mãos dos contrá­
rios, mandou lançar fogo á cidade (*) e assustado 
foi esconder-se. Salvo da morte pelo manto da 
amnistia, teve ordem de retirar-se para aprovin- 
cia de Goyaz; deixando seu nome ligado a um 
acontecimento violento da historia patria e a 
scenas de dor e luto, de fogo e sangue.

A exaltação do paiz, a revolução do sul, a 
vehemente linguagem da imprensa, a marcha dos 
acontecimentos políticos, a temeridade e orgulho 
de gênios exaltados e ambiciosos, e a adminis­
tração frouxa e imprevidente de Souza Paraizo 
contribuirão para esta rebellião que assolou a 
capital da Bahia. Iniciada na capital, alli reali- 
sada e victoriosa não se propagou pelos limites 
da província, estacou ante as cohortes dos sol­
dados da lei, ante os defensores da integridade do 
grande império do Cruzeiro.

Tratando das commoções em Pernambuco, 
Minas, Pará, Rio-Grande do Sul e Bahia, diz o 
conego Marinho que outras causas não tiverão

(*) Veja os periódicos do tempo.
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senão o despeito da facção absolutista, o espirito 
de vertigem queella lançava em todo o império, 
que a sociedade militar estabelecida na corte e 
perfilhada no Rio-Grande espalhara.

Vi, diz o visconde de S. Leopoldo, ardentes 
monarchistas proporem a separação da província 
até a maioridade do Sr. D. Pedro II, e é sabido 
quaes são esses ardentes monarchistas, e que tal 
fora a propaganda no Pará e na Bahia.

Circumscripto á capital alli triumphou com­
pletamente este movimento ; porém a maioria da 
província reagio contra e pronunciou-se a favor 
da constituição e da ordem.t

Foi uma rebellião em grande escala ; ficárão 
os rebeldes senhores de tudo ; apossárão-se dos 
cofres do Estado, dos arsenaes, das fortificações ; 
mas o governo enviou armas, munições, vasos 
de guerra, e depois de tres dias de porfiado com­
bate poderão as tropas legaes entrar na cidade, e 
no curto espaço de quatro mezes e alguns dias 
foi suffocada a revolta.

No Rio-Grande do Sul entregarão os repu­
blicanos em 9 de janeiro o presidente Antero de 
Brito, que tratou de retirar-se para a corte; rece­
bendo elles em troca o coronel de suas fileiras 
Sarmento Menna aprisionado pelos legalistas.

Tomando posse pela segunda vez do cargo 
de presidente dessa província, marchara o mare-
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chal Elisiario para Viamão na intenção de cercar 
os republicanos e batel-os; porém prevenidos 
estes afastarão-se, e vadeando o rio Cahy seguirão 
para a campanna. Contente por haver afastado o 
inimigo do cerco de Porto Alegre, regressara 
Elisiario para sua residência official.

Reunindo forças marchou para o Rio Pardo, 
occupado pelos adversários; porém retirando-se 
estes para o interior da província, e reconhecendo 
que não era satisfactorio o estado de sua cava­
lhada, voltou o presidente, deixando alli o 
marechal Sebastião Barreto com mil e duzentos 
homens e sete peças de artilharia. Commandava a 
infanteria o brigadeiro Xavier da Cunha e a 
cavallaria o brigadeiro Bonifácio Caldeiron.

De volta ao Rio-Grande assumira Bento 
Gonçalves a presidência da republica, dando 
com sua presença impulso á luta civil.

Partira da cidade do Rio-Grande o general 
Silva Tavares para unir-se ás forças de Sebastião 
Barreto; mas antes, vadeando o rio Pardo, cahio 
Bento Manoel sobre a divisão de Barreto e derro­
tou-a.

Perderão os imperiaes nesta acção trezentos 
homens, entre os quaes um coronel, um major, 
diversos capitães, tenentes e alferes, seiscentos 
prisioneiros e oito bocas de fogo.

Dado este golpe de mão, marchou Bento
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Manoel para o rio Cahy e aprisionou, como 
veremos, duas canhoneiras.

Conhecido do governo geral o desastre de 
3o de'abril do Rio Pardo, ordenou que se reco­
lhesse preso ao quartel para justificar seu proce­
dimento o brigadeiro Xavier da Cunha, que 
abandonara a força quando ella ainda resistia ao 
inimigo.

Submettidos a conselho de guerra os gene- 
raes commandantes das tropas derrotadas, forão 
absolvidos, sem que ficasse justificada a sorpreza 
do ataque contra a posição|que defendião, nem a 
negligencia de semelhantes cabos de guerra.

Contavão então os republicanos ou farrapos, 
como por ludibrio erão denominados por seus 
contrários, uma força de seis a sete mil homens, 
sendo a maior a que se achava em Pedras Altas, 
composta de tres mil e quinhentas praças.

Não excedia de cinco mil o exercito legal, 
incluindo mil e seiscentos a mil e oitocentos de 
cavallaria, numero insufficiente para affrontar 
quatro mil lanças inimigas da mesma arma.

Orgulhoso com o triumpho alcançado pela 
causa republicana no Rio Pardo, publicou Bento 
Gonçalves um manifesto em que promettia a 
confederação e conjunctamente a coadjuvação 
do Rio Grande ás províncias irmãs que adop- 
tassem o mesmo systema democrático, e em nome
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de seus partidários declarava que havião elles 
jurado não receber do governo imperial paz 
ignominiosa em que se sacrificassem a soberania 
e independencia do Rio Grande do Sul.

Classificavão-se nesse manifesto os aggravos 
feitos ao Brazil, e especiaes á província do sul, 
como o aviltamento do pavilhão nacional, os 
tratados ignominiosos comas nações estrangeiras, 
os impostos gravosos, as dividas, a permissão de 
contrabandos, a confecção de leis sem utilidade 
publica, a parcialidade administrativa, a impu­
nidade e a falta de economia.

São vagas semelhantes accusaçÕes e vagos os 
aggravos que figurão na declaração dos motivos 
da independencia, pouco significando semelhan­
tes razões pelo seu caracter de generalidade.

Logo que incendiou a província o facho da 
revolução, a parte mais importante dos habi­
tantes, aquella que mais póde influir nos destinos 
públicos, achegou-se ao governo legal para sus­
tentar a integridade do império. Formarão-se 
dous campos. Gontavão-se em um alguns chefes 
militares seguidos de alguns fanaticos e de muitos 
indivíduos sempre desejosos, em toda a socie­
dade, de desordens e mudanças. Vião-se do outro 
lado os negociantes, proprietários, estancieiros, 
e todos os cidadãos de melhor nota e posição 
quer pela fortuna, quer pela consideração social.
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Não podendo contar sobre a massa da popu­
lação industriosa, que ou emigrava ou votava-se 
a combater em favor da lei, procurarão os chefes 
da revolução chamar para suas fileiras os es­
cravos.

Havião os revoltosos commettido excessos 
calcado aos pés a constituição, repellido um pre­
sidente legal, recusado todos os convites á ordem 
os mais conciliadores e fraternaes. Lançando 
os germens da discórdia e da guerra entre u m 
povo, e derramando sangue, chegarão a dictar a 
lei ás auctoridades do império com as armas na 
mão. O caracter do povo da provincia, a visi- 
nhança dos governos livres que a cercão e a 
frouxidão da regencia que em vez de anticipar e 
atalhar o mal, enviando logo avultados soccorros 
para abafar, no principio, a rebellião, começou a 
usar de meios brandos, como não desejando sa­
crificar Brazileiros ao estado da guerra, fez com 
que chegasse a luta civil a tal ponto que, formu­
lando vagas offensas e affrontas, ousarão os re­
publicanos apresental-as como motivos da inde­
pendência da provincia á communhão do im­
pério.

Depois do manifesto pelo qual pretendeu 
Bento Gonçalves elevar a villa de Piratiny á ca­
tegoria de nação soberana e independente, pu­
blicou-se noperiodico o Povo, impresso na typo-
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graphia republicana dessa villa, o decreto creando 
o corso entre o governo e súbditos do império 
americano (*).

Espalhado seu manifesto pretendeu Bento 
Gonçalves que a villa de Piratiny estava reco­
nhecida como independente pelos outros estados 
e que se achava auctorisado a empregar um meio 
de hostilidade que o direito das gentes sò per- 
mitte em certos casos. Quando um Estado re­
gularmente constituido expede cartas de corso 
contra o inimigo, emprega um meio hostil e vio­
lento que as hostilidades tolerão, porém não 
estava em semelhantes circumstancias a republica 
de Piratiny.

Duas ou tres villas a que tudo faltava, po- 
voação, recursos, meios de existência, afastadas 
momentaneamente da communhão brazileira, 
ainda não tendo angariado asympathia de outros 
povos e nações, não estava no caso de lançar no 
mar corsários que, se o direito internacional tole­
rava n'aquellas épocas, felizmente desde 1856 as 
nações mais civilisadas resolverão abolir.

Também não chegou a ter força naval a re­
publica Rio-Grandense; apenas possuio alguns 
lanchÕes, que por algum tempo estiverão sob o 
commando do caudilho Garibaldi, que mais

(*) Veja documento n. 19.
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tarde teria de deixar fama immortal entre os 
mais ousados e valentes paladinos da unificação 
dos diversos estados italianos.

Esta falta de navios da republica favoreceu a 
conquista da provincia rebellada, pois como diz 
o conselheiro Alencar Araripe, em uma região 
com lagos e rios navegáveis por tão dilatada ex­
tensão, ninguém poderá dominar sem o elemento 
da navegação (*)

Temendo ser sorprendida sua capital de 
Piratiny, trasladarão os republicanos a metropole 
de seu Estado para Gaçapava, povoação central 
e afastada dos insultos dos adversários.

Inquietando ao governo regencial os decretos 
e medidas dos republicanos, e resoluto a sus­
tentar a todo transe a integridade da nação cuidou 
em tomar diversas providencias. Assim, para 
applicar maior somma á essa guerra civil pro­
longada e difficil, officiou aos presidentes de 
provincia que fizessem suspender todas as des- 
pezas, que por sua natureza se podessem dis­
pensar sem maior detrimento do serviço, redu­
zindo logo á metade e mesmo a um terço as consi­
gnações destinadas a obras geraes em andamento.

Nomeou para commandante das forças navaes

(*) Veja Guerra Civil do Rio Grande do Sul, tom. 43 da Revista 
do Instituto Historico, pag. 115.
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do sul o capitão de mar e guerra Mariath, e or­
denou que para alli marchasse a força que ope­
rara na Bahia em favor da ordem. Determinou 
que todo o escravo que fosse preso, tendo feito 
parte das forças rebeldes, fosse logo ahi, ou no 
sitio mais proximo em que pudesse ter lugar, 
correccionalmente punido com duzentos a mil 
açoutes por ordem da auctoridade militar ou 
civil, independentemente de processo. Depois de 
castigados serião remettidos para a corte, publi­
cando-se seus nomes e de seus senhores para estes 
reclamal-os. Não podião reverter á província 
emquanto não estivesse pacificada. Os escravos 
que no tempo da publicação desta providencia 
fizessem parte da força armada dos rebeldes, e 
deixando-os se apresentassem ao general em chefe 
ou ás auctoridades designadas por este, serião 
amnistiados, isentos de todo serviço forçado, e 
alforriados. Se quizessem serião transportados 
para fóra da província á custa do governo. Os 
que se apresentassem e estivessem nas circumstan- 
cias da dispensa antecedente serião avaliados por 
dous louvados, um designado pelo procurador 
fiscal, e outro por seu dono ; e essa avaliação 
seria feita summariamente. Se pertencesse o 
escravo aos imperialistas, serião elles pagos 
do preço da avaliação logo que requeressem, se 
aos rebeldes só se realizaria o pagamento depois
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da devida indemnisação e da liquidação final, 
ficando depositado o dinheiro.

Manifestavão essas providencias energicas 
do governo a vontade de subjugar e vencer a luta 
civil, que assolava uma das importantes provin- 
cias do império.

Na província do Maranhão, partindo Ray- 
mundo Gomes com dezoito assalariados da villa 
de Itapicurú-mirim chegou á villa da Manga, 
retirou os presos da cadêa, entre estes a um seu 
irmão, e dalli marchou para a Chapadinha e 
para Miritiba. Entrando no Brejo reunio-se com 
Ferreira Balaio, do qual tirou o povo o nome de 
Balaiada para denominar esta revolta.

Sem plano, nem princípios políticos, prati­
cando a pilhagem e o crime, principiou essa re- 
bellião de atrocidade e sangue, que assolou o 
Maranhão e o Piauhy.

Entrando Balaio na villa do Rosário fugio a 
população amedrontada. Continuando em sua 
marcha de extermínio chegou Raymundo Gomes 
a Tutoya, penetrou nas fazendas e vadeou o rio 
Parnahyba. Perseguido pela força legal desceu o 
chefe rebelde á barra do Longa, e acampou na 
ilha do Meio ; porém havendo deixado um con­
tingente de suas forças em Longa, foi este batido, 
sendo repellidos os rebeldes, abandonando no
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campo da peleja armas, cavalgaduras, feridos e 
prisioneiros.

Chamado por Livio Lopes, atravessou Ray- 
mundo Gomes pela segunda vezaquelle rio e pe­
netrou na comarca de Campo Maior. Emquanto 
se encarregava Livio Lopes de devastar o Piauhy, 
encaminhava-se elle para a povoação da Chapa- 
dinha que, investida, cahio em seu poder depois 
de tenaz resistência.

Percorrendo as povoações, atravessando as 
mattas, vadeando os rios, e transpondo os 
montes, augmentarão Raymundo Gomes e Balaio 
o numero de seus adeptos. Investirão e ameaça­
rão cidades e villas; no emtanto cruzava o governo 
os braços ou por desanimo, ou por fraqueza, e 
a revolta foi progredindo como veremos nas pa­
ginas seguintes.

Na província do Piauhy dispararão um 
tiro sobre o presidente, barão de Parnahyba, que 
pelo terror e pela corrupção assumira odiosa 
preponderância.

No Rio Grande do Norte foi assassinado o 
presidente Silva Lisboa, attribuindo-se este acon­
tecimento a causas alheias á política.

Em Villa Franca, em S. Paulo, o capitão 
Ferreira de Barcellos entrou na villa, expellio os 
empregados públicos, matou o fiscal da camara e 
ameaçou e perseguio a diversos cidadãos. Origi-
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nou-se esta sedição de intrigas e desordens susci­
tadas por um rabula que, unido a homens 
exagerados, preparou uma serie de denuncias e 
processos, que por algum tempo agitarão a 
povoação. Dispersados os grupos e opprimidos os 
culpados voltou a villa a seu estado de paz. (*)

Procedendo-se neste anno á eleição do regente, 
reunio-se o collegio eleitoral no mosteiro de 
S. Bento, na corte, para realizar a apuração dos 
votos de todo o império, a qual, ultimada, coube 
a escolha a Araújo Lima.

Findou sem o menor incidente, sem o menor 
distúrbio essa eleição, questão tão grave entregue 
á decisão de milhares de eleitores, e ultimada 
no meio do turbilhão de paixões tão contrarias 
e divergentes.

Não era o regente homem novo. Em conse­
quência da renuncia do padre Feijó governava o 
Brazil ha um anno, e era conhecido seu modo de 
proceder nesta elevada magistratura. Collocado 
a cima do plano em que se gladiavão os partidos 
politicos, não ultrapassou a esphera de suas func- 
ções ; não interveio directamente na marcha da 
politica activa, epoude vencer a opposição liberal 
em tres campanhas parlamentares, sem comtudo

O Veja Apontamentos Históricos, Geographicos da provincia 
deS. Paulo, por Azevedo Marques.
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afastar-se do circulo legal e da constituição. Sou­
be equilibrar a balança dos poderes politicos.

Foi este caracter do regente uma condição 
de duração e estabilidade para a auctoridade 
suprema de que tanto necessitava o Brazil, fati­
gado de mudanças tão repetidas nos membros 
irresponsáveis de seu governo ; mudanças que, 
pondo em duvida todas as cousas, fazião vacillar 
o regimen governamental e privavão a sociedade 
de uniformisar seus interesses e suas idéas. Cha­
mado a continuar o movimento parado da rea' 
leza, a executar algumas de suas attribuições, 
comprehendeu Araújo Lima cabalmente sua alta 
missão. Se sustentou a política de suas convic­
ções, não foi além do dever, e no exercício de 
seu cargo conseguio ser chefe, podendo por todos 
ser invocado.

Se a terceira regencia vio-se obrigada a largar 
o poder, presenciando o Brazil pela segunda vez 
a abdicação forçada da primeira magistratura 
do paiz, Araújo Lima, apezar de inaugurar seu 
governo effectivo rodeado de consideráveis em­
baraços, exerceu tão habilmente sua administra­
ção, que vio-se assistido do apoio da opinião 
publica e da confiança do corpo legislativo.

Não era satisfactorio o estado do Brazil nesta 
época. Apezar dos meios empregados, dos sacri­
fícios realizados, abandonara a fortuna as armas
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do império na provincia do Rio Grande do Sul 
para levar a victoria aos republicanos. E esta 
guerra era a questão mais penosa e difficil que 
encontrara o regente ao empunhar o bastão do 
mando.

Além disto havião apparecido em outras 
províncias elementos de desordem.

Foi abafada a revolta da Bahia, mas surgio 
no Maranhão uma rebeldia selvagem, rude e 
sanguinolenta, cuja marcha estudaremos nas fo ­
lhas seguintes; porém foi igualmente debellada e 
vencida, restando apenas bandos errantes, fugi­
tivos, occultos nas sombras das mattas, e que só 
mais tarde deixarão seus recônditos, quando 
virão hasteada a bandeira da amnistia pelo se­
gundo imperador, que occupou o throno do 
Brazil.

Se houve, porém, esses elementos de desor­
dem, que nem todos tiverão caracter político, as 
lições do tempo, a marcha civilisadora, o pro­
gresso da intelligencia publica, o conhecimento 
pratico dos males que acarreta a anarchia, pe- 
savão já sobre o animo do povo, que se mostrava 
empenhado em auxiliar uma política firme, 
moderada e esclarecida na grande obra da paci­
ficação do paiz.

Tomou a imprensa melhor caminho, respei­
tou mais as instituições existentes, procurou dis-
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seminar as luzes, promover os melhoramentos 
materiaes e concorrer para a paz, illustração e 
progresso da nação.

Ao poder legislativo apresentou o governo 
diversas propostas como para a creação de um 
conselho naval, para estabelecimento dc um 
banco, para dar nova organisação á academia 
Militar, hoje Escola Polytechnica, e outras me­
didas conducentes ao restabelecimento da ordem 
publica.

Nascerão tres instituições importantes, o 
monte do Soccorro creado por uma associação 
de accionistas, e que começou a funccionar em 
18 de maio; o Archivo Publico, que se estabeleceu 
provisoriamente na secretaria do império e o 
Instituto Historico e Geographico.

Apresentada em 18 de agosto e approvada no 
dia seguinte a proposta da creação deste instituto, 
foi elle installado em 21 de outubro. Em 1840 
concedeu o imperador uma sala de seu palacio 
da cidade para a celebração das sessões, as quaes 
começou a assistir desde 1849 hoje.

Em 1839 deu principio o Instituto á publi­
cação de sua revista, que conta actualmente qua­
renta e seis volumes, onde espíritos investigado­
res podem encontrar muita riqueza histórica, 
muito cabedal scientifico, reunido e preparado

299
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para obras geographicas e históricas tão uteis 
sempre á vida e progresso dos povos.

Pereceu neste anno o Dr. José Bonifácio de 
Andrada e Silva.

Citado em fevereiro de 1835 para compare­
cer perante o tribunal do jury pelos aconteci­
mentos de i 833, não poude apresentar-se pelo seu 
máo estado de saude. Constituido o jury em 14 
de março encarregou-se da defesa o desembar­
gador Japiassú, sendo José Bonifácio absolvido.

Saudado e festejado pelos seus amigos e 
enthusiastas, recolheu-se ao seu domicilio, onde 
pouco tempo esperou pela morte. Embalsamado 
o cadaver e conduzido de Nictheroy para a capital 
do império,foi recebido pelo regente, os ministros, 
senadores, deputados, e homens da sciencia e da 
plebe, que acompanharão-no até o ultimo ja­
zigo. Desde o cáes até a igreja do Carmo estava 
estendida em alas a guarda nacional, por entre a 
qual caminhou difficilmente o caixão que estava 
aberto, deixando vêr o morto revestido da insí­
gnia de cavalheiro de Christo, unica condeco­
ração que possuira. De uma das janellas do paço 
assistio o imperador, vestido de luto, ao desem­
barque e trajecto do corpo do seu primeiro tutor, 
o qual alguns annos depois foi removido para o 
jazigo da familia, na villa de Santos, onde nas­
cera tão celebrisado brazileiro. Em homenagem
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ao illustre morto propoz a assembléa provincial 
de S. Paulo em 1839 que fosse aquella villa ele­
vada á cidade, o que sanccionou o decreto de 26 
de janeiro do mesmo anno. Em 1872 offereceu 
um artista uma pedra para o tumulo do grande 
cidadão, que nesse mesmo anno teve uma esta­
tua erguida em uma das praças do Rio de Ja ­
neiro, ficando deste modo patentes a honra e a 
gratidão nacionaes no alto testemunho prestado 
áquelle illustre varão que, além de haver sido o 
homem de mais prestigio e sciencia que, unido 
ao principe D. Pedro, tanto cooperara para a 
organisação e fundação do império, celebrisou a 
patria, quer no cultivo das lettras e sciencias, 
quer nos altos feitos de sua longa e agitada 
vida publica.
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Proseguimento da guerra civil do Rio Grande. O ministro da 
guerra no theatro da luta. Decreto dos republicanos. Crise 
ministerial. O presidente Saturnino de Oliveira. Abandona 
Bento Manoel a causa da republica. Bonifácio Caldeiron. 
Corsários republicanos. Invasão de Santa Catharina. Tomada 
da villa da Laguna. Republica Catharinense. O marechal 
Andréa. Derrota dos republicanos. Lei de amnistia para o 
Pará. Continuação da revolta de Raymundo Gomes no Ma­
ranhão. Soccorros enviados do Piauhy. O novo presidente 
Lima e Silva. O barão da Parnaliyba no Piauhy. Sedição 
em Alagôas. Inundação na capital de Goyaz. A capital do 
império. Renascimento das lettras e artes. Desenvolvimento 
do commercio e industria. O corpo legislativo. Lanço de 
vista sobre o paiz.

Proseguia em sua marcha a luta civil do 
Rio Grande, obrigando o governo a novos es­
forços, gastos e apercebimentos de guerra. O pre­
sidente e general das armas Elisiario sahindo de 
Porto Alegre chegou ao passo da Cachoeira.

Sabendo que o exercito imperial estava treze 
léguas distante do Cahy, passou Bento Manoel 
o Taquary com mais de dous mil homens e veio 
forçar aquelle rio no passo do Contracto, onde

1839
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atravessou depois de haver tomado duas canho­
neiras e um lanchao alli fundeados. Durou cinco 
horas o combate, perecendo quasi toda a guar­
nição de uma das canhoneiras, inclusive o com- 
mandante Bellico que, depois de batalhar com 
muito denodo e valentia, cahio traspassado de 
golpes. Foi a pique o navio, submergindo-se 
com aquelle que o commandava, e servindo-lhe 
de tumulo e de tropnéo de gloria.

Não procedeu do mesmo modo o comman- 
dante da outra canhoneira ; medroso e cobarde 
deu o primeiro tiro e entregou-se logo.

A noticia da marcha e da victoria dos repu­
blicanos impedirão os passos do presidente, que 
julgou acertado volver com o exercito para Porto 
Alegre. Veio perseguil-o em sua retirada a força 
de Canavarro que, seguindo em guerrilha a co- 
lumna legal, causou-lhe damno entre mortos e 
feridos ; porém maior desfalque soffreu, de sorte 
que, perseguida pela carga da cavallaria, teve de 
correr em fugida e em debandada.

Julgando a regencia conveniente a presença 
do ministro da guerra no theatro da luta, para 
de mais perto examinar os factos, avaliar as 
circumstancias e providenciar com presteza e uti­
lidade, partio o ministro Rego Barros, levando 
como ajudante de ordens o major Lima e Silva, 
depois duque de Caxias.
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Nessa occasião espalhavão os republicanos 
na província o decreto em que applicavão penas 
de represada contra os prisioneiros do exercito 
legal (*).

As penas impostas em represada erão desti­
nadas, dizião elles, a fazer parar os horrores 
commettidos pelo governo legal contra os prisio­
neiros da republica.

Nas longas dissençÕes civis ha sempre vin­
ganças a satisfazer, agitão-se os odios, enfurecem- 
se as paixões, e os ânimos exaltados praticão actos 
que a humanidade reprova e repelle.

Se consentião os monarchistas que fossem 
presos os rebeldes amnistiados, recolhidos ás 
prisões mais rigorosas, expulsos dos lugares de 
suas residências, se não lhes da vão protecção 
alguma, se conservavão presos na cadêa de Porto 
Alegre homens amnistiados (**), também prati- 
cavão os republicanos actos deshumanos e cruéis ; 
mandavão matar, arcabuzar a alguns dos apri­
sionados, fuzilavão outros, afifectando o haverem 
feito em acto de resistência.

Chegado a Porto Alegre, conferenciou o mi­
nistro da guerra com o presidente, e dirigindo-se 
para S. Gonçalo, fez marchar immediatamente

C) Veja documento n. 20.
(”) Veja Debates da camara dos deputados em 1839.

h . p .  20
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uma columna de tres mil homens para Pi- 
ratiny.

Dando-se nesse tempo crise ministerial no 
Rio de Janeiro, resolveu o ex-ministro da guerra 
regressar para a corte, e assim pouco demorou-se 
na provincia rebellada, tendo sido mais conve­
niente se pudesse por mais tempo permanecer 
alli. Acompanhou-o o presidente Elisiario, entre­
gando o governo ao vice-presidente Cabral de 
Mello.

Entretanto colhêrão-se alguns resultados da 
expedição mandada executar pelo membro do 
ministério demittido. Conseguio o major Abreu 
tomar duas carretas com a bagagem do general 
Netto, a correspondência e plano de campanha 
do inimigo e os lanchÕes que tinha em Ca- 
maquam.

Na mesma occasião aprisionava o vapor 
Liberal no passo do Contracto uma das canho­
neiras arrebatadas pelos republicanos.

Designou a regencia para presidente da pro­
vincia do Rio Grande do Sul ao Dr. Saturnino 
de Oliveira, para commandante das armas ao 
general Manoel Jorge e das forças navaes ao chefe 
de divisão Greenfell.

Desembarcando no logar do seu governo 
publicou Saturnino de Oliveira uma proclamação 
annunciando estar armado do poder discricio-
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nario pela suspensão de garantias e da faculdade 
de amnistiar ; mas que seria parco e escrupuloso 
no exercicio daquelle poder, e folgaria muito se 
tivesse de usar dessa faculdade para com os 
illudidos, que abandonassem as fileiras rebeldes.

Aos soldados que viera commandar endere­
çou o general Manoel Jorge, depois barão de 
Taquary, uma proclamação em que procurou 
levantar os brios guerreiros e avivar o amor da 
ordem com a sacrosanta palavra—a lei.

Nesta época começarão a surgir divergên­
cias entre Bento Manoel e seus companheiros de 
luta ; e chegarão ao ponto de remetter este um 
oíficio ao ministro da guerra da republica, Ma- 
riano de Mattos, demittindo se do serviço, por 
haver sido nomeado pelo presidente para tenen­
te-coronel commandante do segundo batalhão de 
caçadores Francisco Rocha, seu desaffeicoado. 
Parece, porém, que o verdadeiro motivo da 
retirada daquelle chefe foi a política seguida por 
Bento Gonçalves, que abraçara a democracia 
pura; principio político que a revolução não 
proclamara em seu começo.

Entretanto ião as armas da legalidade con­
seguindo alguns triumphos ainda que insignifi­
cantes ; assim fazendo uma sortida repellio o 
brigadeiro Felippe Nery uma força republicana 
de mais de mil homens ao mando do general
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Netto. Entrou Greenfell no rio Camaquam, no 
logar chamado Lagoa Formosa, e apoderou-se 
de tres lanchões e duas lanchas. Chegou do Estado 
Oriental o brigadeiro Bonifácio Caldeiron com 
mais de quatrocentos Brazileiros, e veio formar 
a quarta brigada de cavallaria do exercito.

Em Porto Alegre fez uma sortida Francisco 
Pedro á frente de mil e tantos soldados, e sor- 
prendeu uma partida de republicanos; perecendo 
no ataque o chefe e mais de vinte soldados.

Havião os republicanos lançado corsários 
ao mar ; e entrando no porto de Santos, uma cor- 
veta encontrou perto de Cananéa dous corsários, 
aos quaes deu caça; mas estes puderão escapar.

Esta occurrencia levou o governo regencial 
a mandar cruzar desde Santos até o Rio Grande 
uma esquadrilha composta de oito vasos de 
guerra.

Chegara a luta civil rio-grandense a um 
ponto que era necessário ao general que quizesse 
terminal-a usar de muita prudência, actividade, 
rapidez de movimentos, perseguir o inimigo em 
todas as direcções, levantar forças em diversas 
localidades para obrigal-o á divisão ; e ter sem­
pre em campo uma columna respeitável, para 
em caso de necessidade, soccorrer qualquer 
posição atacada, não se distanciando muito essa 
columna do centro das operações.
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Não era apropriado para tão melindrosa 
missão o general enviado pela regencia. Homem 
enfraquecido e pesado de annos, que já em 1835 
requerera sua reforma, não podia Manoel Jorge 
emprehender marchas forçadas, mover rapida­
mente as forças e manifestar assiduidade, energia 
e presteza que só se encontrão em idades mais 
novas e vigorosas.

Não limitando suas excursões á provincia do 
Rio Grande, invadirão os republicanos a de 
Santa Catharina.

Preparada a expedição edado o commando 
a Canavarro, entrou este na villa da Laguna e 
apoderou-se delia. O commandante da força legal, 
que se achava encarregado de defender aquella 
povoação, deixou-a mal soube que se approxima- 
vão os republicanos; abandonando todas as muni­
ções de guerra, armas e navios. Alguns dos habi­
tantes, logo após a retirada do commandante, 
previnirão aos invasores que estava a villa sem 
defensores ; pelo que, sem dar um tiro, entrarão 
aquelles na povoação, tomando conta do trem 
de guerra, das armas, das lanchas e do mais que 
encontrarão.

Invadirão em seguida a villa de Lages.
Reunidos os vereadores da Laguna, foi pro­

clamada, por deliberação de Canavarro, a repu­
blica Catharinense, sendo nomeado presidente
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provisorio Santos Cardoso, constituído um mi­
nistério e creada uma bandeira com as cores 
verde, branca eamarella. Foi elevado Canavarro 
a general em chefe do novo estado, cuja capital, 
a villa da Laguna, recebeu o nome de cidade 
Juliana. (*)

A noticia desta invasão levou o governo im­
perial a nomear para presidente e commandante 
das armas de Santa Catharina o marechal An­
dréa, que se distinguira na pacificação do Pará.

Estava o desanimo em todos os espíritos 
quando chegou o novo presidente; pois compre- 
hendião todos que, tomada a villa da Laguna e 
invadida a de Lages, facil seria ás cohortes repu­
blicanas avançarem para a capital da província.

Forão promptas, salutares e energicas as me­
didas encetadas pelo delegado do governo. Se não 
havia exercito, elle organisou-o, se perdida estava 
a disciplina, elle restabeleceu-a e reanimou a 
confiança que fugira do animo popular. E tão 
expedito e activo manifestou-se em suas diligen­
cias que, quando se discorria ainda sobre o que 
tentaria fazer, já elle fizera tudo que pudera rea­
lizar, e assim firmou rapidamente o estandarte 
legitimo da nação nas muralhas das povoações 
tomadas pelos republicanos.

C) Veja Guerra Civil do Rio Grande do Sul, por Alencar 
Araripe. Vol. 43 da Revista do Instituto Historico.
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Marchando por S. Paulo o brigadeiro Xavier 

da Cunha á frente de uma columna para engros­
sar as forças que estavam á disposição do general 
Andréa, appareceu na villa de Lages com pouco 
mais de cento e tantos homens, e foi reunir-se 
com uma columna de duzentos cavalleiros, a 
qual andava em guerrilhas na Vaccaria. Forão 
estas forças atacadas e inteiramente desbaratadas 
em Santa Victoria por Canavarro que, dispondo 
de maior numero de soldados, anniquilou o ini­
migo, perdendo a vida aquelle brigadeiro e quasi 
todos quantos o acompanhavão.

Após tão assignalado triumpho deixarão os 
habitantes a villa de Lages, onde penetrarão os 
republicanos e assolarão tudo.

Se parecião essas victorias firmar o pavilhão 
republicano em outra província brazileira, vierão 
logo alguns revezes escurecer o brilho das armas 
daquelles que queriam pregar e consolidar no 
Brazil outra fórma de governo. Perderão os re­
publicanos em dous pontos da província vinte e 
seis embarcações pequenas, além de lanchÕes, 
baleeiras e muitas canoas de diversas dimensões.

Entregou o general Andréa o commando do 
exercito de operações contra os invasores ao te­
nente-coronel Santos Pereira e o da armada ao 
capitão de mar e guerra Mariath.

Dividio este as embarcações que podião en-
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trar no porto da Laguna em duas divisões : a 
primeira composta de quatro lanchões e de uma 
canhoneira destinada a dar abordagem aos navios 
que fechavão a barra e cortar todos os embaraços, 
ea segunda de vasos de maior porte para o fim 
de bater os navios armados que defendião o 
porto.

Dispunnão os republicanos de cinco vasos 
de guerra commandados por José Garibaldi.

Devia a força de terra marchar á vista da 
esquadrilha e entrar ao mesmo tempo na villa.

Forçou Mariath a barra debaixo de vivo 
fogo de artilharia e fuzilaria a tiro de pistola, 
obrigou o inimigo a deixar alguns de seus navios 
e queimar outros, e a pôr-se em completa fugida, 
quer em embarcações miúdas, quer a nado; do 
que lhe resultou grande perda.

Havendo a força de terra batido a vanguarda 
dos republicanos uma legua distante da Laguna, 
quando chegou a entrar na villa, não experimen­
tou resistência efficaz, porque, atterrados com a 
entrada dos navios, tratarão os invasores de fugir, 
como já se disse, quer a nado quer em canoas.

Em poder dos vencedores cahirão os vasos 
de guerra, doze peças de artilharia, muito arma­
mento, munições, viveres, bois e cavallos; mas 
deixarão no lugar da peleja mais de cento e oitenta 
combatentes, valentes e corajosos cidadãos, que



HISTORIA PATRIA 3 13

ao altar da patriahavião sacrificado seu civismo 
e vida.

Dolorosas forão as perdas dos republicanos ; 
contarão mais de duzentos mortos, entre estes 
tres commandantes de corsários, e tiverão de 
queimar os navios que lhes restarão, e onde a 
peleja havia sido uma carnificina. Garibaldi sal­
vou-se, e também sua mulher por saber nadar 
com muita agilidade.

Foi tomada no mesmo dia a villa de Lages ; 
e perseguidos mais e mais os invasores tiverão de 
retirar-se para o Rio Grande, guiados por Cana- 
varro.

Ao norte do império estava pacificado o Pará, 
depois de perseguidos e destroçados alguns 
pequenos bandos dos antigos rebeldes dispersos 
pelos sertões.

Auctorisou o decreto de 4 de novembro ao 
presidente da província para poder amnistiar os 
réos que tiverão parte na rebellião da província, 
exceptuando os cabeças, os que se achassem pro­
nunciados por assassinos, por chefes e comman­
dantes de districtos, pontos e expedições,, e os 
chefes e empregados de repartições que tivessem 
servido com o governo dos revoltosos.

No Maranhão entrarão os rebeldes de Ray- 
mundo Gomes, depois de um cerco de dous mezes,
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na cidade de Caxias. Já antes havião invadido a 
villa de Pastos Bons, onde soltárão todos os pre­
sos, assassinarão a cidadãos pacificos, roubarão, 
incendiarão, depuzerão as auctoridades e com- 
metterão outras atrocidades e cruezas. O presi­
dente da província era Manoel Felizardo. Saquea­
rão a cidade de Caxias, e persistindo em suas 
depredações, em sua marcha de extermínio, pene­
trarão em outras villas e povoações que cahirão 
sob seu dominio.

Tornando-se a rebellião importante por sua 
extensão e poderio, cuidou o governo geral de 
enviar forças contra os rebeldes, e aos presidentes 
das províncias circumvisinhas recommendou que 
remettessem soldados e armamento para suffo- 
car o mal.

Da província do Piauhy partio o major Cle- 
mentino que, investindo a cidade de Caxias, con- 
seguio dispersar os rebeldes. Tomada esta cidade, 
afastou os revoltosos de dous pontos do Parna- 
hyba, entrou na villa de Pastos Bons e seguindo 
para o Mirador encontrou uma força inimiga, que 
foi batida, deixando mortos e feridos. Apossou-se 
das villas da Passagem Franca e S. José, e em 
Santo Antonio saudou-o nova victoria.

Continuando em sua marcha triumphante 
perseguio ao rebelde Livio, e obrigou-o a passar 
o Estanhado, acompanhado de poucos compa-
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nheiros ; tendo de entregar peças de artilharia, 
munições e outros objectos.

Semelhante derrota desorientou o inimigo, 
que dispersou-se, indo alguns rebeldes para onde 
se achava Balaio, e procurando outros entrin­
cheirar-se nas mattas da Conceição, onde se refu­
giara Raymundo Gomes, alliciando gente para 
voltar de novo ao combate.

Antes que se reunisse este chefe com Balaio, 
marchou o major Clementino em sua perseguição, 
precipitou-se contra elle, praticou actos de valor 
e heroismo, antepondo á bravura e valentia dos 
soldados maior denodo e coragem ; porém uma 
bala prostrou-o em terra mortalmente ferido.

Exclamando que por morrer um homem não 
se despreza uma causa, aconselhou aos soldados 
que avançassem e vingassem sua morte; e instan­
tes depois o valente guerreiro era um cadaver.

Exasperados os soldados com a morte de seu 
destemido chefe, lançarão-se furiosos contra o 
inimigo, que foi vencido ; deixando o campo enso­
pado em sangue, e alastrado de mortos e feridos.

Occupado o commando dacolumna do norte 
pelo capitão Souza Mendes, successor de Cle­
mentino, bateu e dispersou os rebeldes em vários 
pontos, como na povoação da Aldêa, em que dei­
xarão elles no terreno da acção grande cópia de 
mortos, prisioneiros e feridos.
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Continuou a perseguir o inimigo, derrotou-o 
em outra posição e obrigou o chefe Livio a refu­
giar-se no Ceará.

De accôrdo com Raymundo Gomes aban­
donarão Ruivo e Balaio o Morro Agudo, e diri­
gindo-se para Caxias, assenhorearão-se delia; 
assignalando sua nova entrada nessa cidade por 
assassinatos e depredações horrorosas. Embos­
cados de noite nas casas abandonadas dos bairros 
desertos da cidade, e sabendo que sahiria na 
manhã seguinte uma columna do exercito legal 
para um reconhecimento, ao som dos passos dos 
soldados, sahirão elles de seus escondrijos, to­
marão as bocas das ruas, investirão a cidade por 
diversas direcções, e guiados por Balaio commet- 
têrão cruezas e atrocidades. Fugio a população 
espavorida, e os que não cahírão debaixo do 
cutelo dos assassinos comprarão a vida a peso 
de ouro.

Se voltou ás mãos dos rebeldes a segunda 
cidade da província, foi devido este revez ao 
abandono em que deixarão-na depois da primeira 
restauração; e semelhante negligencia patenteou 
a inépcia e ignorância do commandante das armas 
da província.

Havendo saqueado pela segunda vez a cidade 
de Caxias marcharão os rebeldes para outros 
lugares. Batidos na Lagoa do Carneiro, deixando
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no acampamento mortos e prisioneiros, forão 
depois atacados no ponto da Manga e repellidos, 
sendo alguns mortos e muitos aprisionados.

Se pelejando desesperadamente chegavão a 
apoderar-se de algumas posições, erao mais tarde 
afugentados dellas. Se em Arèas, na comarca do 
Brejo, defenderão-se por tres dias, tiverão por 
fim de fugir com perda de muitos mortos e 
feridos.

Chegando á capital do império a triste nova 
da tomada de Caxias nomeou o governo para 
presidente e commandante das armas da provin- 
cia ao coronel Lima e Silva, depois duque de 
Caxias, e aos presidentes das províncias do norte 
reiterou as ordens para que fornecessem contin­
gentes contra os rebeldes.

Deixando para as paginas seguintes o prose- 
guimento da narrativa desta revolta, digamos o 
que se dava em outras províncias.

Regia a província do Piauhy o barão da Par- 
nahyba, homem severo e iniquo, que fazia pesar 
sobre o povo o governo despotico dos antigos 
donatários de capitanias. Fechando o livro da 
lei governava como tyranno; opprimia e deses­
perava a população que, desejando reagir, saudou 
como aurora de redempção a revolta de Ray- 
mundo Gomes.

Procurou logo o áspero presidente calcar a
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rebellião. Fez partir de Oeiras o capitão Souza 
Mendes com um contingente para organisar a 
columna do norte, e também o major Clemen- 
tino, que tantos triumphos adquirio sobre os 
revoltosos do Maranhão. Já forão referidas as 
victorias alcançadas por esses bons cabos de 
guerra.

Creou o presidente a columna de oeste sob 
o commando do major Martins de Souza, que a 
organisou, e avançando contra os entrincheira- 
mentos da Manga soube conquistal-os.

Nomeado commandante em chefe das forcasi

em operações no Piauhy, o coronel Moraes Cid 
sahio de Oeiras, foi para Campo-Maior, tomou 
conta da columna do norte, procurou em pro" 
clamaçÕes chamar os rebeldes á ordem, e cami­
nhando para o Estanhado creou o corpo de 
imperiaes voluntários do Piauhy, e outro pro- 
visorio sob o commando do major Pedro Paulo.

Investira a columna de oeste contra o ini­
migo na povoação dos Patos e conseguira ven- 
cel-o. Vierão novos louros ornamentaras frontes 
dos que batalhavão pela ordem e pela lei, como 
dirão as paginas seguintes.

Transferida a capital da provincia das Ala­
goas da cidade deste nomepara a de Maceió, houve 
uma sedição por occasião da mudança da the- 
souraria daquella primeira cidade para a nova
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cabeça da provincia. Havião os sediciosos en­
dereçado uma representação ao presidente para 
não mudar a thesouraria; porém, não annuindo 
este, amotinarão-se, ganharão a força de policia, 
forçarão o deposito das armas, marcharão 
para o palacio, e pondo-o em estado de sitio, 
ficou o presidente sem acção.

Immediatamente tomou as redeas do governo 
em Maceió o primeiro vice-presidente Cansansão 
de Sinimbú, que começou a reunir forças, man­
dou intimar aos sediciosos a deporem as armas, 
e a porem em liberdade o presidente, ao que elles 
se negárão. Cuidou em pedir soccorros a Per­
nambuco e Bahia para com mais segurança mar­
char sobre a capital; porém correu nesse tempo a 
noticia que estava o presidente em liberdade.

Veio da provincia da Bahia auxilio de di­
nheiro, armas e munições, e partio de Pernam­
buco um navio com duzentos homens de reforço. 
Não forão, porém, necessários meios energícos 
para abafar o mal; pacificou-se facilmente a pro­
vincia, pois passado o momento de despeito 
contra o presidente, depuzerão os sediciosos as 
armas, fugindo muitos para o interior.

Se não foi assolada pela luta civil, teve a 
provincia de Goyaz de soffrer, pelos ultrages do 
tempo, inundação em sua capital, occasionando 
muitas victimas.
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Após chuvas torrenciaes avolumarão as aguas 
do rio Vermelho, que divide quasi pelo meio a 
cidade, e caudaloso, medonho, com crescimento 
insolito, precipitou-se sobre a cidade, levando no 
marulho de suas aguas casas, homens, mulheres, 
crianças e o mais que encontrou na impetuosidade 
de sua correnteza. Forão arrazadas mais de cem 
casas, e immensas familias, além de perderem 
entes caros e estremecidos, ficarão reduzidas á 
miséria.

Patentearão zelo e actividade todas as aucto- 
ridades, e realizou a dedicacão dos habitantes 
milagres de philantropia, arrancando do furor 
e volume das aguas não pequeno numero de 
pessoas e de fortunas.

Emquanto lavrava pelas provincias a ver­
tigem revolucionaria, emquanto a fio de espada 
discutião-se principios politicos, e no excesso 
das paixões decepavão-se pela raiz os germens 
da prosperidade publica, da grandeza futura da 
nação; emquanto, á mercê do fanatismo e bruta­
lidade das facções ficavão a vida e prosperidade 
dos cidadãos, dava a corte o exemplo da mode­
ração, e apontava a todas as cidades e povoa- 
ções do paiz o unico caminho vantajoso que 
devião seguir. Aos gritos desordenados da anar- 
chia, que se cruzavão na vastidão do território 
nacional, respondia com ideas elevadas e gene-
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rosas de progresso e civilisação, porque em seu 
seio imperavão ideas de socego e felicidade.

Se em 1831 e i 832 vião-se desertas e silen­
ciosas as ruas da capital, se lavrava a descon­
fiança em todos os ânimos, fructo das sublevações 
e commoçÕes de todos os dias, se respirava a 
população idéas de odio, vingança e excitação, 
apresentava-se inteiramente mudado o Rio de 
Janeiro em i 83g. Reconhecendo o povo que se 
devèra fazer digno da liberdade, mostrava-se 
quieto e tranquillo. Comprehendia que não podia 
ser rico e feliz sem ordem nem paz. Em vez de 
horizonte enlutado manifestava a corte uma 
atmosphera limpida, onde se vião raiar o pro­
gresso, a moralidade e a illustração. Se nas pro­
víncias ainda não estava apagado o archote da 
guerra civil, na capital do império, á sombra da 
ordem, vião-se firmar as instituições, a moral, 
o culto do dever. Sob a beneíica influencia da 
paz começarão a renascer as lettras e as artes. 
No theatro Constitucional Fluminense, hoje de 
S. Pedro , representou-se a tragédia do poeta 
Gonçalves de Magalhães, intitulada Antonio José , 
que, subindo á scena pela primeira vez em 1 838, 
patenteou o genio dramatico do actor João Cae­
tano. Foi a primeira tragédia escripta por bra- 
zileiro e de assumpto nacional. Apparecerão os

u. p . 21
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jornaes litterarios a Gaveta dos Domingos, o Cor­
reio das Modas e a Revista do Instituto Historico. 
Taunay imprimio o Manual do Agricultor Bra­
sileiro, e Nicoláo Dreys a Noticia Descriptiva da 
Província do Rio Grande do Sul. Do sabio bra- 
zileiro marquez de Maricá sahio á lume uma 
nova collecção de maximas. A academia de ma­
rinha foi transferida para bordo da náo de guerra 
Pedro I I ,  e deu-se nova organisação á acade­
mia militar, começando a denominar-se Escola 
Militar.

Prosperarão a industria e o commercio ; a 
agricultura veio depositar nos mercados da corte 
seus productos, e, seguros os estrangeiros em sua 
propriedade, certos de encontrar consumidores 
ricos trouxerão ao porto do Rio de Janeiro seus 
variados productos.

Se debates calorosos levantarão-se no recinto
das camaras, e nem sempre tiverão resultados
apreciáveis, envidou o poder legislativo alguns
esforços para sopear a anarchia que envolvia o
império. Apresentou o senado uma emenda á
lei da fixação das forcas de terra auctorisando o > *
governo a engajar tres mil estrangeiros; porém 
não annuindo a camara temporária á essa emenda, 
unio-se em assembléa geral o corpo legislativo, 
e posta em discussão a emenda, foi approvada 
por cincoenta e oito votos contra quarenta e nove
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Em sessão de 9 de agosto offerecera Lopes 

Gama á consideração do senado o seguinte re­
querimento:

«Requeiro que se nomeie uma commissão 
para que, ouvindo os ministros da justiça e da 
guerra, offereça as medidas necessárias para o 
restabelecimento da paz e da tranquillidade nos 
diversos pontos do império, que se achão em 
anarchia; medidas que ao mesmo tempo preser­
vem as provincias ainda tranquillas do contagio 
que as ameaça. »

Approvado o requerimento forão eleitos para 
preenchera commissão o marquez de Paranaguá, 
Lopes Gama e Mello Mattos.

Motivara o presidente do senado, Diogo 
Feijó, em outra sessão, um projeto de lei conten­
do disposições que, no seu entender, erão as mais 
próprias para obstarem ao incremento dos males 
do paiz. Justificando os motivos que levarão-no 
a expor as medidas propostas, disse :

« Confesso que a principal medida seria 
uma reforma radical da constituição; mas nem 
nesta camara póde. tal proposta ser feita, nem 
convem que eu declare a maneira por que de­
veria ella ser feita; porém o que é indispensável 
é que a assembléa se mostre justa e fiel obser- 
vante da constituição para dar exemplo ás aucto- 
ridades subalternas ; que deixe a camara dos
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deputados de anarchisar o povo, declamando, 
injuriando, envenenando as intenções dos minis­
tros, imputando-lhes prevaricações verdadeiras 
e suppostas, desconsiderando-os na opinião pu­
blica, ensinando o povo a ter em desprezo 
estes altos funccionarios.»

Em verdade estava todo o império a braços 
com uma crise espantosa. As provincias que 
não vivião sujeitas ás commoçÕes, ás rebelliões, 
poucos elementos tinhão de ordem, poucas 
forças possuião para suffocar qualquer movi­
mento revolucionário que pudesse apparecer. 
Attendendo ao lado politico parecia que estavão 
prestes a desconjuntar-se todas as peças do or­
ganismo social. Olhando para o lado financeiro 
vião-se decrescer as rendas ao mesmo tempo 
que augmentavão as despezas. Parecia abalado 
em seus fundamentos o edifício social.

Receiavão todos os cidadãos por suas vidas, 
propriedades e segurança, e voltavão-se todos 
para o corpo legislativo, como se fosse o unico 
d’onde pudessem partir remedios ás publicas 
calamidades, a ultima taboa, que pudesse salvar 
a patria do naufragio.

Mas no parlamento forão calorosos os de­
bates, e com discussões prolongadas se empe­
nhara a opposição em estorvar a votação das 
medidas mais altamente reclamadas pelas ne-
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cessidades publicas, e toda sua tactica era dirigi­
da para derribar o governo.

Dera-se por duas vezes_mudança ministerial, 
a primeira em abril e a segunda em setembro. 
Não se deixara porém a opinião publica arrastar 
pelas crises ministeriaes; mais empenhada pare­
cia com as noticias que vinhão chegando d o 
estado das províncias.

De feito neste anno havião os republicanos 
do Rio Grande levado sua irrupção até á pro­
víncia de Santa Catharina. No Maranhão ga­
nharão os revoltosos vantagens importantes, e 
praticarão em Caxias crueldades inauditas.

Procurou o governo attender a todos estes 
males. Mandara para Santa Catharina um ge­
neral activo, energico e habil, e remettera forças 
de mar e terra que repellirão os republicanos, e 
restituirão ao dominio da lei as povoaçoes da 
Laguna e de Lages. Desembaraçado desse perigo 
dispozera das forças victoriosas e da habili dade 
de seus chefes contra o Rio Grande do Sul, onde 
a retirada de Bento Manoel, que privara a causa 
republicana de uma espada valente e destemida, 
revelara discórdias e dissençÕes no seio do go­
verno da nascente republica. Além disso ganha­
rão as tropas do império algumas vantagens, e 
receberão augmento com a cavallaria que viera 
do Estado Oriental commandada por Caldeiron.
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Convergirão para o Maranhão forças das pro­
víncias próximas afim de abater os revoltosos, e 
prestes parecera a submissão desses scelerados, 
que devastavão essa província, a do Piauhy e 
outras, quando medidas mal combinadas, falta 
de accôrdo e harmonia no emprego das armas, 
alentarão os rebeldes, passando de novo para 
seu dominio a cidade de Caxias e ficando amea­
çada a capital da província. Providenciara 
porém a regencia com promptidão enviando 
para presidente e eommandante das armas um mi­
litar brioso, prudente e perito. Fora promptamen- 
te suffocada pelas providencias do governo pro­
vincial e pelo immediato soccorro remettido pelos 
delegados das províncias limitrophes a sedição 
que nascera em Alagoas.

Dera o governo nova organisação ao exer­
cito, marcando-se a numeração dos corpos de 
linha. Esvaecera-se toda a idéa de desintelligencia 
com a Santa Sé, sendo apresentado bispo do Rio 
de Janeiro o padre Manoel do Monte, depois conde 
de Irajá; e confirmada essa escolhapelo papa Gre- 
gorio XVI, que não confirmara a anteriormente 
feita do padre Antonio de Moura para igual 
cargo.

Apezar do tratado de Vienna em 181 5 eda 
convenção de Paris em 1817, occupara a França 
uma porção da margem oriental do Oyapoc, de-
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clarada provisoriamente brasileira por aquelles 
tratados, e ahi fundara um posto militar. Não se 
considerarão, porém, rotas as relações amigaveis 
entre os dous Estados, encetando-se os meios 
diplomáticos longos e intermináveis.





X

1840

Proseguimento da revolta do Maranhão. Medidas do novo presi­
dente. Raymundo Gomes e 0 negro Cosme. Pacificação da 
província. Ponderações. O Rio Grande do Sul. Plano mallo- 
grado. O general Andréa. O presidente Alvares Machado e 0 
brigadeiro Santos Barreto. Condições de paz impostas pelos 
republicanos. O brigadeiro Labatut. Crise ministerial. O pre' 
sidente Saturnino de Oliveira e 0 conde do Rio Pardo. Fructuoso 
Rivera. O general Silva Bittencourt. O presidente e comman- 
dante das armas barão de Caxias. Bento Manoel. Combate de 
Ponche Verde. Francisco Pedro. A assembléa constituinte re­
publicana. Sizania entre os republicanos.Combate de Porongos. 
Amnistia geral. Pacificação da província. Considerações. 
Interpretação do acto addicional. Estado político do paiz. 
Questão da maioridade. Luta política. Adiamento da assem­
bléa geral. Revolução. Proclamação da maioridade de D. Pe­
dro II. Reflexões.

Chegado ao Maranhão dirigio o presidente 
Lima e Silva uma proclamação aos seus conci­
dadãos annunciando a conducta que havia de 
seguir.

« Maranhenses, dizia elle, mais militar que 
político eu quero até ignorar os nomes dos par­
tidos que por desgraça entre nós existem. »
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E cumprio sua missão ; organisou o exercito, 
restaurou a disciplina, restringio as despezas, 
fundou hospitaes, nomeou médicos, cirurgiões e 
capellães para todos os corpos militares e acam­
pamentos, e por meio de adequadas providencias 
favoreceu a lavoura e o commercio da primeira 
cidade da provincia.

Iniciando os movimentos das forças conse- 
guio que fosse restaurada a cidade de Caxias; 
fugindo os rebeldes logo que se approximou a 
íorça legal e sendo a cidade conquistada quasi 
sem resistência. Retirarão-se para o Brejo, porém 
mesmo ahi forão perseguidos e derrotados. Desde 
então não occuparão na provincia ponto algum 
importante; espalharão-se pelas mattas em grupos 
de cem a quinhentos, cahindo de improviso nas 
fazendas para terem vitualhas e atacando as villas 
e pontos fracamente guarnecidos para se apo­
derarem de armas e munições. Tornou-se a 
guerra toda de emboscadas e explorações; e, 
multiplicando-se os encontros entre os rebeldes e 
os soldados do governo, sahirão estes constante­
mente vencedores.

Os contínuos revezes levarão o desanimo 
aos revoltosos, que já não pensavão senão em 
fugir. Vendo-se cercado de poucos dirigio Ray- 
mundo Gomes uma representação ao presidente 
pedindo perdão sob condições que não podião
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ser acceitas. Respondeu o delegado do governo 
que depuzesem elle e os seus as armas se quizes- 
sem ser perdoados. Não attenderão porém á voz 
da razão e continuarão a persistir na luta. Perse­
guido de perto, e derrotado em Alegrete poude 
Raymundo Gomes fugir, porém sem armas, sem 
bagagem e comitiva. Quasi nú e só foi ter com 
o negro Cosme, que o empregou em fabricar pol- 
vora, trazendo-o sempre vigiado. Era elle homem 
de còr e de baixa condicão, havendo exercido o 
emprego de vaqueiro.

Achava-se Cosme á frente de tres mil escra­
vos seduzidos e revoltados por elle, assignava-se 
D. Cosme Bento das Chagas, tutor e imperador 
das liberdades bemtevis ; dava titulos, honras e 
postos a seus negros, cr eou uma escola de leitura 
e escripta, e estabeleceu seu quartel -general na 
fazenda da Lagòa Amareila, cujo proprietário 
elle assassinou.

Tratou o presidente de marchar contra este 
scelerado, e alcançou,por planos bem combinados, 
que se apresentassem alguns escravos e fossem 
outros aprisionados, dispersando o antro de 
semelhantes malvados.

Continuando a perseguil-os e investil-os 
vigorosamente, forão elles batidos em Bella Agua. 
No mesmo dia em que forão atacados os negros 
fugio Raymundo Gomes do poder de Cosme.



332 HISTORIA PATRIA

Mostrava-se próxima a extincção da guerra. 
Reduzidos em numero e debandados andavão 
os negros e outros rebeldes errantes nas mattas 
em pequenos grupos, baldos de recursos, de 
viveres e munições e sujeitos ao frio e ás mo­
léstias.

Fortificados no logar chamado Detrás da 
Serra os insurgentes, que occupavão a comarca 
de Pastos Bons, forão investidos pelas forças da 
comarca e desbaratados, deixando muitos mortos 
e prisioneiros. Batidos em outras refreg as, que 
lhes causavão a morte e a prisão de muitos, res- 
tavão apenas mil em toda província, e estes 
mesmos cercados por todos os lados, acoutados 
nos bosques e expostos a todos os perigos e a 
todos os males.

Lavrado nesta época o decreto de amnistia, 
tornou-o o presidente conhecido e proclamou-o 
em Caxias, chamando o povo á obediência e 
á lei.

Refugiado emMiritiba, cercado e sem vive­
res tentou Raymundo Gomes escapar ainda uma 
vez pela fuga; porém perseguido tenazmente, 
mandou pedir perdão ao presidente para se apre­
sentar. Respondeu-lhe que sem prazo determi­
nado comparecesse, o que fez, assim como outro 
rebelde chamado Matroa que arrastava uma 
vida de mais de cem annos de lutas e crimes.
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Depuzerão as armas em Miritiba mais de 

setecentos rebeldes, e subio a mais de tres mil o 
numero dos apresentados em todos os pontos da 
provincia.

Foi preso no lugar denominado Calabouço 
o negro Cosme eos demais que o acompanhavão, 
perecendo uns cincoenta na tenaz resistência que 
fizerão. Entregue Cosme á justiça, foi amnis- 
tiado Raymundo Gomes, assignando termo de 
evacuar a provincia por oito annos, sendo-lhe 
designada a de S. Paulo para sua residência.

Em 19 de janeiro de 1841 annunciou o pre­
sidente a pacificação da provincia, reduzindo 
immediatamente os corpos provisorios á metade 
de seu numero e licenciando grande parte das 
forças.

Por sua actividade inquebrantavel, esforços 
corajosos e providencias bem ordenadas, termi­
nou Lima e Silva essa luta civil, e tranquillisou 
a provincia. Mostrou-se franco, liberal, conci­
liador, administrador hábil e militar distinctoi; 
e por tão assignalado serviço mereceu o titulo de 
barão de Caxias, chegando mais tarde por outros 
feitos de muito amor á patria e de muito he- 
roismo, a alcançar a coroa de duque ; sendo o 
primeiro no Brazil que conquistou tão elevada 
mercê honorifica.

Não teve fim politico, não procurou mudar
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a fórma do governo do paiz essa luta civil, que 
assolou as províncias do Maranhão, Piauhy e 
Ceará. Foi luta social e não política do povo 
contra os potentados.

« Eu saudo a todos os Brazileiros pobres 
que forem amantes de sua patria e de nosso im­
perador, repetia o commandante em chefe da 
força rebelde no Piauhy.

(( A revolta da Balaiada, diz um escriptor 
conhecido movimento sem caracter político máo 
grado as asseveraçÕes de alguns escriptores apai­
xonados. »(’)

Pesava sobre esta província, como já se vio, 
a política asperado barão deParnahyba. Cruel, 
máo e ignorante firmara-se esse homem no go­
verno opprimindo o povo por meio de seus 
satellites ; e certamente muito concorreu sua 
governação para que se levantasse na província 
o grito da revolta.

Dirigirão o movimento Raymundo Gomes, 
homem de cor escura, e Balaio, de baixa condi­
ção, pobre e que vendo defloradas duas filhas 
suas por um official, apresentou-se em campo, 
attrahio gente, clamou que unidos aos Portugue- 
zes querião os homens da legalidade exterminar 
os de sua raça, os de sua cor, e que suas vidas,

(') Veja a obra S e s s e n ta  A n n o s  d e  Jo r n a lis m o  pag. 97.
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honra, bens, patria e liberdade não tinhão ou­
tros recursos senão as armas.

Espalharão os revoltosos por suas cruelda­
des e devastações o terror nos pontos em que se 
mostrarão; forão martyrisados os que não abra­
çarão suas idéas, e insuflarão e seduzirão os * '
escravos, em geral muito mal tratados pelos 
senhores, que até o sustento necessário negavão- 
lhes. Contra a cidade de Caxias, a cidade do 
crime, o refugio dos facinorosos, o dominio dos 
pequenos bachás, como diz Gonçalves de Ma­
galhães, marcharão esses rebeldes guiados pelo 
negro Cosme, tido por feiticeiro, e commetterão 
ahi todos os horrores.

Quando o partido bemtevi. que elles repre- 
sentavão, quiz entabolar negociações com o pre­
sidente da província, pedio, entre outras condi­
ções, que se supprimissem os prefeitos, que os 
presos do Estado que se achavão em custodia, 
sendo processados legalmente, respeitando-se o 
foro de cada indivíduo, conforme a constituição 
e as leis do império, fossem obrigados a cumprir 
suas sentenças, havendo recursos dellas na fórma 
do codigo do processo.

Creados pela assembléa provincial do Ma­
ranhão erão os prefeitos iguaes aos commandan- 
tes geraes e capitães-móres, espalhavão espiões 
para indagar do que se passava fóra e dentro dos
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domicílios, e sob auctoridade tão absoluta nin­
guém julgava-se seguro.

Declarando-se toda a classe baixa da pro­
víncia em opposição ao governo, tornou-se con- 
nivente com os rebeldes, e assim mais de oito 
mil homens armados contra o restante da pro- 
vincia só cuidarão em destruir, roubar e matar.

Nascida do odio do opprimido contra o 
oppressor, alimentada pela ignorância da massa 
bruta da população, animada pelas depredações 
e pela negligencia e descuido do governo provin­
cial e central, findou esta revolta pela victoria da 
lei e pelo triumpho nas eleições do partido que 
abraçou-a. Veio a amnistia como balsamo santo 
sanaras feridas, que ainda gotejavão sangue e 
applacar e conciliar os ânimos. (*)

Persistindo a luta civil no sul do império 
fizerão as forças legaes uma sortida contra os 
republicanos que sitiavão a capital. Travou-se o 
combate em dous pontos, nos quaes forão elles 
batidos, contando entre mortos, feridos, prisio­
neiros e extraviados oitenta homens.

Pouco antes de dous mezes depois desse ata­
que occorrido em janeiro do anno que nos occupa,

(') Veja nos vols. 10 e 35 da R e v is t a  do In s t itu to  H is to r ic o  a 
Memória Histórica da provincia do Maranhão por Gonçalves de Ma­
galhães o N ota s I H a r ia s  sobre a revolta civil do Maranhão, Piauhy e 
Ceará.
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forão elles derrotados em Tabatingahy, deixando 
muitos mortos, alguns feridos, e mais de trinta 
prisioneiros, entre outros o chefe Onofre, vários 
officiaes, e perderão duas peças de artilharia, 
munições, lanças e outras armas.

Occupava o general Manoel Jorge o Cahy 
com toda a infantaria e artilharia, e auxiliado 
pela esquadrilha cortava as communicações do 
inimigo con: o interior da província, deixando- 
lhe apenas o caminho de cima da serra, que era 
intransitável para a artilharia, e que a tropa de 
S. Paulo avançando poderia completamente des­
truir com forca muito inferior. Marchara o aene-O

ral Caldeiron sobre Caçapava para dissolver o 
governo republicano, reunir os legalistas da 
campanha, e unir-se ao general em chefe em 
Cahy.

Reconhecendo o perigo de sua posição che­
gou o inimigo a fazer propostas de paz ao 
presidente, que não forão acceitas; pelo que au­
sentou-se para o Alegrete.

Entrando em Caçapava e achando a povoa- 
ção desoccupada marchou Caldeiron para o 
Cahy.

Tratarão os republicanos de abrir no mato 
uma picada que fosse sahir pelo Taquary, rio 
acima. Receiando-se que atravessassem rapida-

H.  P .
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mente a campanha, e fossem cahir sobre a cidade 
do Rio Grande, pouco guarnecida, manobrou 
para o rio Taquary o exercito imperial, afim de 
tentar impedir a passagem delles.

Nessa marcha accelerada pereceu victima de 
uma apoplexia o general Caldeiron, que á frente 
de sua cavallaria poderia prestar valiosos ser­
viços.

Passou o exercito o Taquary para o lado de 
Santo Amaro para impedir a passagem dos repu­
blicanos no mesmo rio; mas logo no dia seguinte 
accommetteu Canavarro a brigada que protegia 
a passagem do resto da força do governo. Tra­
vou-se o combate sendo o exercito amparado pela 
esquadrilha, e depois de uma hora de vertiginoso 
prelio julgou o pavilhão nacional haver alcançado 
o triumpho. Mas foi uma victoria de Pyrrho, 
porque se forão sensiveis as perdas dos republi­
canos, também torão numerosas as do exercito 
que julgou colher os louros. \adearão os repu­
blicanos o Cahy.

Era para lastimar semelhante operação do 
inimigo. Se era militar brioso e valente, era o 
general Manoel Jorge homem maior de setenta 
annos, e, oppresso pelo peso da idade, não 
dispunha da actividade necessária para esta 
campanha. Mallogrou por sua inexplicável de­
mora no Cahy, e pela publicidade de seu movi-
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mento, emprehendido já tarde, todas as combi­
nações de um plano bem calculado e retardou 
assim a decisiva vantagem das armas imperiaes.

Passou o exercito legal a occupar a margem 
direita do 1 aquary, e collocarao-sc os republi­
canos entre o Taquary e o Cahy.

Depois do combate de Taquary, tingindo 
abandonar a idéa de transpor esse rio para 
ganhar a campanha, retrocederão os republicanos 
para as immediações de Porto-Alegre, que de 
novo achou-se cercado.

Principiarão a apparecer desintelligencias 
entre o presidente da província e o general das 
armas ; o que transtornou e paralysou tudo.

Errava o governo separando a auctoridade 
civil da militar, destruindo a ordem, a unidade 
que devia haver nessa guerra longa e difficil. 
Desse modo tornavão-se parciaes os esforços ; 
ainda que bem dirigidos, perdião por singulares 
e destruião-se por encontrados. Também des. 
pertavão-se animosidades, e se embaraçava toda 
a acção, todo o plano.

Vendo que não trilhara caminho certo com 
semelhante systema nomeou a regencia para 
presidente e commandante das armas da pro­
víncia ao general Andréa, reunindo em uma só 
pessoa, em uma só mão, a auctoridade civil e 
militar ; medida nessa occasião de urgente neces'
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sidade pela desharmonia que se accendèra entre 
o presidente e o commandante das armas.

Antes de chegar Andréa ao Rio-Grande, os 
republicanos approximarão-se de S. José do 
Norte e penetrarão nas trincheiras que cer- 
cavão a povoação ; porém forão repellidos de­
pois de renhida e travada peleja, que abrio 
muitos claros em ambos os exercitos.

Chegado á província o general envidou es­
forços para abater o inimigo, mas pouco con. 
seguio apezar da amnistia geral aos crimes po­
líticos , promulgada pelo governo em agosto 
de 1840.

Depois de curta administração, na qual não 
emprehendeu acção de guerra alguma contra os 
republicanos, foi o general Andréa substituído 
pelo deputado Alvares Machado, e nomeado com­
mandante das armas o brigadeiro Santos Bar­
reto.

Proclamou o novo presidente aos Rio-Gran- 
denses chamando-os á conciliação e á paz, e 
pareceu a principio que teria sua missão exito 
feliz. Offereceu-lhe Bento Gonçalves as seguintes 
condições de paz: pagamento pelo Brazil da 
divida contrahida pela republica, alforria dos 
escravos que havião servido á causa desta, isen­
ção do recrutamento para os officiaes republicanos 
e conservação de suas respectivas patentes.
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Rejeitadas estas condições, baldados íorão 
os esforços do presidente a bem da pacificação.

Além de oito mil homens de que dispunha 
no sul do império, ordenou o governo que de 
S. Paulo marchasse o brigadeiro Labatut áfrente 
de um batalhão.

Sahio Labatut de S. Paulo para Santos, se- 
guio para Santa-Catharina, chegou á villa de 
Lages e d'alli ao Rio-Negro. Havia o plano de 
fechar os republicanos no Viamão e ahi desbara- 
tal-os. Chegando ao Passo-Fundo deixára La­
batut este ponto para dirigir-se á Cruz-Alta; 
porém tomando depois a direcção doRio-Pardo, 
encaminhou-se para Porto-Alegre, onde chegou 
doente em principio de 1841.

Alcançando o Passo-Fundo, poude Bento 
Gonçalves transpol-o, e tomar o caminho da cam­
panha para ficar com liberdade de acção e mo 
vimentos.

Accusado como responsável por ter falhado 
o plano militar, foi Labatut submettido a con­
selho de guerra, porém foi. absolvido.

Durante este movimento das forcas belli-
A

gerantes, forão os imperiaes batidos em Santa 
Victoria e em S. José, nas Missões.

Reunira Santos Barreto as forças sob seu 
commando para marchar contra os republi­
canos, e, quando pensava dar-lhes batalha de-
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cisiva, vio frustradas suas esperanças, porque 
entregue ao systema de correrías na campanha 
evitava o inimigo qualquer encontro que lhe 
pudesse ser fatal.

Era esta guerra civil pomo de discórdia e 
divergências. Originou no Rio de Janeiro crise 
ministerial. Exigindo o ministro de estrangeiros, 
Aureliano Coutinho, a demissão do general San­
tos Barreto do commando das armas, opinarão 
os outros ministros em sentido contrario.

Havendo prevalecido em conselho a opinião 
de Aureliano Goutinho, pedirão seus collegas 
demissão, ficando elle encarregado de organi- 
sar novo ministério, em março de 1841.

Designou o novo gabinete para presidente do 
Rio-Grande a Saturnino de Oliveira, que ou_ 
tr’ora regera a província, e para commandante 
das armas ao conde do Rio-Pardo.

Havendo sido demittido e accusado de des­
leal á causa do império, soube Alvares Ma­
chado defender-se no parlamento dessas recri- 
minações com animo varonil e eloquência.

Quedou-se mais de um anno em Porto- 
Alegre o conde do Rio-Pardo, sem ir collocar-se 
á frente do exercito, e nada fez em favor datran- 
quillidade da província.

Não dormitavão os republicanos; firmes e 
constantes na luta, estreitarão suas relações com
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Fructuoso Rivera, chefe da republica Oriental, 
que lhes forneceu munições, cavalhada, fazendas 
e o m ais; procedendo com reserva e segredo, 
por temer a rivalidade do império.

Demittido o conde do Rio-Pardo, foi sub- 
stituido pelo brigadeiro Silva Bittencourt, que 
não foi mais activo e habil do que seu ante­
cessor.

Dispensado dessa missão, foi nomeado em 
setembro de 1842 o barão de Caxias, comman- 
dante das armas e presidente da província.

Cuidou o novo chefe em organisar e disci­
plinar o exercito, dividio-o convenientemente, 
guardou as posições mais estratégicas, perseguio 
constantemente o inimigo, empregou meios bran­
dos e conciliadores, e abandonou a prepotência 
de que tinhão usado outros delegados do go­
verno. Chamou a si o valente Bento Manoel, 
que, havendo solicitado amnistia do governo 
imperial, que effectivamente Ura concedeu, re­
cebeu ordem para que voltasse ao Rio-Grande 
e entrasse no serviço do exercito. De accòrdo 
com o governo imperial entendeu-se o barão 
de Caxias com o general Rosas, governador de 
Buenos-Ayres, que apoiava a candidatura de 
Oribe á presidência do Uruguay. De feito foi 
este eleito, sendo por elle vencido o seu com­
petidor Fructuoso Rivera.
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Vadeando !o rio S. Gonçalo, iniciou o barão 
de Caxias, em principio de 1843, as operações 
militares. Dirigio-se para oRio-Pardo, chegou ao 
acampamento de S. Lourenço á frente de sua co- 
lumna, que se unio ao exercito aIIi acampado. 
Organisado e dividido o exercito em duas co- 
lumnas, soube o general angariar a estima e 
confiança do ousado Bento Manoel, tão conhe­
cedor dos personagens e das scenas de todas as 
phases desta luta.

Abrio o anjo das batalhas a campanha ao es' 
tandarte nacional, dando-lhe a victoria no lugar 
de Botucarahy; ficando as cohortes imperiaes 
sem mais um inimigo na retaguarda.

Em perseguição constante ao inimigo e em 
marchas forçadas percorreu o general toda a 
campanha; mas vendo que fugião as fileiras 
republicanas evitando o combate, enviou cada 
columna de seu exercito em posição opposta 
para affrontar o inimigo onde 0 encontrasse. A 
testa de uma das columnas collocou-se elle, e 
puxava a outra Bento Manoel.

Pareceu aos republicanos azada a occasião 
para ferira peleja por verem dividido o exercito 
legal. Atacarão a divisão de- Bento Manoel, mas 
forão vencidos. Esta accão do Ponche Verde foi

i

disputada e renhida, ccntando o exercito ven­
cedor trinta mortos e quinhentos feridos, e o
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derrotado cem mortos e duzentos feridos. Além 
de Bento Gonçalves, Canavarro, Netto e outros 
chefes da republica, que entrarão nesta pugna 
sanguinolenta, via-se o caudilho José Garibaldi 
á frente de uma divisão. Se Bento Manoel ficou 
ferido, de virentes louros enramou sua lanca 
ennobrecida por muitas victorias.

Trazião o inimigo em continuo desassocego, 
e obrigavão-no a refugiar-se no Estado Oriental 
os rápidos movimentos do barão de Caxias; 
porém derrotado Fructuoso Ri vera por Oribe, 
privados virão-se os republicanos do apoio da-
quelle caudilho. Os partidários que elle fizera 
passar a fronteira para atacarem o exercito
imperial, forão cercados e desarmados ; e assim 
ficou inhibido Fructuoso Rivera de auxiliar a 
causa republicana do Rio Grande.

Muito cooperou para as felizes operações da 
guerra o valente Francisco Pedro, depois barão 
de Jacuhy, que grande damno causou aos repu­
blicanos com seus movimentos rápidos, sorpren- 
dendo-os e derrotando-os em vários pontos. 
Confiara-lhe o barão de Caxias o com mando da 
terceira columna do exercito, a qual organisara 
para mais efficaz e tenazmente perseguir oinimigo.

Ao encetar o novo general em chefe suas 
operações militares dissolveu-se espontaneamente
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a assembléa constituinte republicana, que se 
reunira em Alegrete em 1842 com vinte e dous 
deputados, e que nenhuma influencia exerceu no 
novo Estado; sendo insignificantes seus trabalhos 
e poucas suas deliberações. Elaborara para a 
republica um plano de constituição que havia sido 
lido, porém não chegou a ser di scutido em conse­
quência da pouca duração desse corpo legislativo.

Lavrava a sizania entre os chefes republi­
canos. Foi assassinado o vice-presidente Paulino 
Fontoura por manifestar idéas contrarias á maio­
ria da assembléa. Onofre Pires foi morto em 
duello por Bento Gonçalves a quem insultara.

Se em i 8q3, perseguidos os republicanos, 
forão constantemente batidos em vários comba­
tes, no anno seguinte, dispondo do apoio do 
governo oriental, para onde mandara um minis­
tro residente, conseguio o império privar a 
republica Rio-Grandense de todo o apoio e re­
fugio que encontrava nos Estados visinhos.

Percebendo que procurava o inimigo vencer 
pelo cansaço e pela procrastinação, evitando 
sempre travar peleja, persistio o barão de Caxias 
em seguil-o em todos os pontos da província, não 
lhe dando folga nem trégua.

Após diversos encontros deu-se o combate 
de Porongos, onde sahio victorioso Francisco 
Pedro, destruindo mais de metade do exercito
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contrario. Perderão os republicanos quatrocentos 
prisioneiros, mais de mil cavallos, grande quan­
tidade de armas, os archivos da republica, e 
contarão cem mortos. Abrio este triumpho as 
portas da capital da republica .

Enviado Antonio da Fontoura ao Rio de 
Janeiro entrárão os republicanos em negociação 
com o governo legal, que concedeu, por decreto 
de 18 de dezembro de 1844, amnistia geral.

Reunidos em fevereiro de 1845 no campo do 
Ponche Verde entre outros o general Canavarro, 
munido de plenos poderes do presidente Gomes 
Jardim, por haver renunciado semelhante cargo 
o general Bento Gonçalves, annunciou ao resto 
do exercito a amnistia e pacificação da provincia, 
mandando entregar ao barão de Caxias os es­
cravos incorporados ás suas forças e dissolver 
as praças que resta vão. Proclamou aos cidadãos
annunciando a terminação da luta.>

Teve o barão de Caxias a desejada gloria de 
também, em proclamação, declarar finda a guerra 
civil, que durante mais de nove annos assolara 
uma importante provincia, absorvera enormes 
quantias, produzira muitas cruezas e em jorro 
fizera correr o sangue dos filhos da patria. (*) Em 
remuneração de tão alto serviço mereceu o titulo

(') Veja documento n. 21.
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de conde e os honrosos distinctivos de marechal 
de campo.

Essa província, que durante duas legislatu­
ras não elegera deputados á representação nacio­
nal, que vira talados seus campos e ensopados 
em sangue durante essa tremenda luta civil, e 
que entre um povo filho da mesma terra e dos 
mesmos pais presenciara lamentáveis pelejas, 
volveu alegre a collocar-se sob o escudo nacional 
e as dobras do pavilhão da patria. Fez a amnis- 
tia esquecer os odios, apagou as vinganças e 
todos, só pensando que era o Brazil a patria 
commum, renegarão o passado e saudarão a 
aurora futura da paz e união.

Começara essa guerra civil como um motim 
militar levantado contra as arbitrariedades impu- 
tadas á alta administração da província.

«Conheça o Brazil, dissera Bento Gonçalves 
em seu manifesto, que o dia 20 de setembro de 
1835 foi a consequência inevitável de uma má e 
odiosa administração e que não tivemos outro 
objecto, e não nos propuzemos a outro fim, que 
restaurar o império da lei, afastando de nós um 
administrador inepto e faccioso, sustentando o 
throno do nosso joven monarcha e a integridade 
do império.»

O caminho que foi seguindo essa revolução, 
a sua persistência, a fraqueza do governo geral,
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as medidas dúbias e impoliticas de que lançou 
mão, a approximação das republicas do Prata, e 
a adhesão de alguns estrangeiros notáveis que 
offerecerão suas idéas e seu valor aos insurgentes, 
forão alterando a indole do movimento, dando- 
lhe feição mais e mais democrática, e despertan­
do entre seus chefes, animados por diversos 
triumphos, o desejo da formação de uma repu­
blica. E esta constituio-se, organisou ministério, 
formou assembléa, hasteou uma nova bandeira, 
tentou cunhar moeda, fez com que assumisse um 
sacerdote as funcçÕes episcopaes, e chegou a 
celebrar com o presidente do Estado Oriental 
um tratado de alliança e de amizade. (*)

Cançados porem os republicanos, exhaustos 
de recursos, divididos e desgostosos resolverão 
abraçar a amnistia ampla offerecida pelo im­
pério ; e saudado pelos hymnos da victoria, car­
regado de trophéos, coube ao barão de Caxias a 
gloria de plantar a paz na rica prorincia do sul 
do Brazil.

Apezar de findar essa guerra civil já quando o 
imperador assumira o supremo poder, pareceu- 
nos que deviamos fallar de sua conclusão, ainda 
que sahissemos do plano deste livro, attendendo

Ç) Veja no vol. 29 da Revista do Instituto Historico a memória 
A Confederação do Equador.
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á importância do assumpto e á necessidade de 
concluir a exposição de factos apontados.

Publicou-se em 1840 a lei, de 12 de maio, da 
interpretação do acto addicional.

Já em 1836 fallava-se na necessidade de uma 
lei que fixasse o verdadeiro sentido de certas dis­
posições do acto addicional, allegando-se que 
algumas assembiéas provinciaes estavão dando 
interpretações aos artigos que se referião ás suas 
attribuiçÕes. Em sessão do mez de julho de 1887 
apresentou a commissão de assembiéas provin­
ciaes da camara temporária um parecer concluin­
do com um projecto de interpretação de vários 
artigos das reformas constituciona.es. Entrando 
um anno depois o projecto em discussão foi ap- 
provado; porem tendo de proceder-se á leitura da 
redacção, em 1 de outubro, verificou-se não haver 
casa. Não se reunindo numero sufEciente de re­
presentantes até o encerramento da camara, íicou 
adiada para o anno seguinte a approvação.

Lida, discutida e approvada a redacção em 
1839, foi enviada ao senado e subio á sancção 
imperial em 1840.

Dera lugar à essa reforma, proposta a titulo de 
interpretação, a reacção que se pronunciara des­
de a quéda da regencia do padre Feijó, restrin- 
gindo-se assim as franquezas provinciaes em vez 
de alargal-as.
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Ganhando o poder no dia 7 de abril soube o 
partido moderado conserval-o durante quatro 
annos. Procurara manter em sua marcha a paz, 
a segurança, a felicidade e integridade da nação, 
e chegara ao termo da viagem com muito presti­
gio e muita gloria. Tivera uma carreira semeada 
de perigos, mas dera ao carro do Estado sabia 
direcção. Se estremecera em todo o império a 
ordem publica, não vacillara o governo e plan­
tara a paz, firmando as bases do futuro desenvol­
vimento do paiz. Se pretendeu um partido res­
taurar o antigo regimen, foi esmagado ; assim ao 
mesmo tempo que mantinha a liberdade comba­
tendo os restauradores, sustentava a ordem re- 
pellindo osanarchistas. Vencidos, porem, os peri­
gos e fatigado do mando começou aquclle partido 
a fraccionar-se.

Diz Evaristo da Veiga :
« D. Pedro havia fallecido, com elle desappa- 

recerão os temores da restauração, e quatro 
annos de poderio e de mando tinhão occasionado 
divisões nas fileiras do partido dominante. Aca­
bado o perigo que recommendava a união como 
salvadora, introduzida a discórdia entre alguns 
dos influentes da moderação, fraccionou-se a 
antiga maioria da camara dos deputados. »

Além dos partidos moderado e exaltado, 
nasceu um terceiro, cujos elementos pouco e
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pouco forão-se condensando. Nascido no cen­
tro da representação nacional, era sustentado 
na imprensa pelo periodico Sete de Abril. 

Escreve Evaristo da Veiga :
« Desde outubro do anuo passado que um 

jornal tratando sem piedade um e outro par­
tido, de que então a camara dos deputados se 
compunha, mostrou o desejo da formação de 
um terceiro no seio da camara, cuja organisação 
ultimamente declarou infallivel. »

Não podião deixar de ser fataes á marcha 
governamental estas combinações políticas, por 
isso tornara-se esteril a sessão legislativa de 1 835.

Romperão a guerra com o governo os grupos 
políticos, declararão-se hostis á administração 
que, se queria pugnar pela ordem, pela paz e 
segurança, reconhecia-se fraca ; e se reclamava 
ao poder legislativo medidas efficazes, este di­
vidido e fraccionado procrastinava e nada de­
cidia.

Fallando do estado politico da nação nessa 
época, diz Justiniano Rocha :

cc Quotidianamente o ministério, o regente 
ao dirigirem-se ás camaras reclamavão, exigião 
dellas a força necessária para defender a so­
ciedade, conter e dissipar os germens da anar- 
chia que já por toda parte fructiíicavão. A ca­
mara exigia que lhe apresentasse o governo os
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projectos de lei que suppunha necessários para 
dar-lhe essa força; o governo não lhe podia 
responder, porquanto elle proprio ignorava de 
onde lhe provinha sua fraqueza, o que pois 
devia remover, de onde lhe resultaria a força, 
para onde pois devia dirigir-se. »

« O vulcão da anarchia ameaça devorar 
o império, applicae a tempo o remedio », 
dizia o regente dirigindo-se ao corpo legislativo 
em 1836.

As instituições publicas parecião vacillar ; 
de dia para dia diminuía o respeito e obe­
diência ás auctoridqdes ; vivia o cidadão receioso 
e assustado, e o governo sem força, sem pres­
tigio e nem meios de attender ás necessidades 
publicas.

Cançado do regimen da regencia, vendo 
que era incapaz semelhante governo de satis­
fazer á vontade nacional, de pugnar pela ven­
tura e prosperidade da nação, julgou-o o povo 
fraco e inepto porque qualquer que seja, a re­
gencia manifesta-se fraca e impotente desde que 
se prolonga.

Todas estas causas havião firmado a con 
vicção de que nada se poderia esperar do go­
verno provisorio que regia o paiz; e almejan­
do-se nova ordem de cousas acreditou-se que 
para affastar o Brazil da situação anormal

p. h . 23
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em que vivia, e remediar os males públicos, 
convinha anticipar a época da maioridade do 
imperador.

Formulara o deputado Luiz Cavalcanti em 
1 835 um projecto para que a maioridade do 
imperador fosse declarada aos quatorze annos, 
porém não fora julgado esse projecto objecto de
deliberação..>

Surgira no mesmo annoa idéa de entregar-se 
a regencia ã D. Januaria, que acabava de ser 
reconhecida princeza imperial, em consequência 
de haver perdido o direito de successão á coroa 
do Brazil I). Maria da Gloria, acclamada rainha 
de Portugal.

Fôra Bernardo de Vasconcellos que, collo- 
cado á frente do terceiro partido formado na 
camara dos deputados, propuzera se transferisse 
o poder á princeza para tiral-o das mãos do 
regente Feijó, a quem hostilisava.

Apresentara em 1837 o deputado Vieira 
Souto o projecto declarando maior o imperador, 
que ainda não chegara aos doze annos; essa idéa 
porém não alcançou maioria e foi rejeitada.

Foi nesse mesmo anno informada a regendo 
que existia no Ceará, em cosa do senador Alencal, 
um club qua trabalhava pela maioridade

Opinaaa em 1838 Montezuma, depois vis­
conde de Jequitinhonha, par que se codside-
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rasse maior o imperador. Reviveu no anno 
seguinte a mesma idéa, e sustentada como ques­
tão política, como principio de hostilidade de 
um partido contra o outro, poude triumphar.

Escreve Justiniano Rocha:

« A opposição que tanto se distinguira na 
sustentação das conquistas democráticas consti- 
tuio-se, em odio ao governo regencial, a grande 
promotora da maioridade. »

Além disso acudio essa idéa ao espirito do 
povo, que ambicionava uma nova éra de paz e 
concordia; e era essa idéa do pequeno numero 
daquellas que, como diz Justiniano Rocha, uma 
vez aventadas não podem mais retrahir-se.

Apresentado em maio de 1840 o projecto á 
falia do throno, lião-se em um periodo estas pa­
lavras—E vendo com prazer approximar-se a 
maioridade de V. M. I .

Aberta a discussão do voto de graças, im­
pugnou Carneiro Leão, depois marquez de Pa­
raná, o periodo relativo á maioridade, propondo 
a sua suppressão.

Suscitou essa emenda longa e animada dis­
cussão, que prolongou-se por alguns dias.

Emquanto se discutia na camara temporá­
ria esta questão, lia Hollanda Cavalcanti no senado 
dous projectos, um declarando maior o impera-
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dor, outro restabelecendo o antigo conselho de 
estado.

Immediatamente approvou a assembléa pro­
vincial do R:o de Janeiro que se representasse á 
assembléa geral, congratulando-se pela idéa do 
projecto da maioridade, lido na camara vitalicia.

Apresentada claramente pela opposição a 
idéa da maioridade, tornou-se o governo vigilante 
e activo, disposto a aparar os golpes dos adver­
sários, a sustentar luta renhida e porfiada e a 
resistir com firmeza á conquista que desejava 
realizar o partido opposto. Se convinha porém 
ser forte, também devia mostrar-se prudente, e 
não parecer usar de uma política egoista, decla­
rando-se abertamente contra a idéa. Era preciso 
guerrear porém de viseira descida e empregar, em 
vez de franqueza, as tricas políticas. Assim pro­
cedeu o governo; procurou procrastinar a questão, 
e firmando-se no codigo constitucional esforçou-se 
por provar que semelhante projecto era contra­
rio á lei fundamental do paiz.

Inspirado nas idéas ministeriaes propoz Car­
neiro Leão que os eleitores dos deputados para a 
seguinte legislatura lhes conferissem nas procura­
ções especial faculdade para reformar o art. 121 
da constituição, afim de poder o imperador ser 
declarado maior antes da idade de dezoito annos 
completos.
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Sustentando seu projecto disse Carneiro Leão 
que julgava perigosa a decretação da maioridade 
desde logo, que qualquer intelligencia contraria 
ao artigo, onde se diz que o imperador não póde 
entrar no exercício de suas attribuições senão 
depois de dezoito annos completos offendia a 
constituição ; que uma lei ordinaria não póde 
annullar um artigo do codigo constitucional, e 
convinha que assumisse o monarcha o governo 
de harmonia com o codigo da nação.

1 ravada estava a luta sobre a maioridade. 
Fallara pelo governo o partidário mais notável e 
corajoso. Estavão definidas as posições ; de um 
lado o partido liberal, desejoso de assumir a 
direcção dos negocios, pugnava por uma idéa que 
parecia acceita pelo paiz, do outro, firmado no 
terreno da legalidade, preparava-se o partido 
moderado para resistir aos adversários.

Discutido o projecto de Carneiro Leão, re­
quererão uns que fosse á commissão de consti­
tuição para sobre elle lavrar parecer ; clamarão 
outros que exercendo o governo predomínio nas 
eleições se esforçaria por eleger seus candidatos, 
que ou combaterião a reforma ou a tornarião ir­
risória, e repetirão alguns que era illusoria e 
inútil a reforma; illusoria por haver sido habil­
mente lembrada para deixar a regencia terminar 
o tempo de seu governo, e inútil por já haver o
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senado proposto a maioridade por lima lei ordi­
nária.

Entrando em discussão no senado o projecto 
da maioridade, nenhum senador tomou a pala­
vra, nenhum levantou-se para impugnal-o ou 
defendel-o ; conservou-se a assembléa silenciosa 
e passiva. Passada porém a presidência ao vice- 
presidente, ergueu-se o marquez de Paranaguá, 
advogou eloquentemente a 'déa, e pedio fosse 
discutida com calma, serenidade e sem preven­
ções. Todavia pouco conseguio sua palavra, 
cahindo o projecto por dezoito votos contra 
dezeseis.

Transnlittida á camara temporária a noticia 
desta votação, regosijarão-sc os militantes do 
poder, e pedirão immediatamente o encerramen:- 
to da discussão do voto de graças, que foi appro- 
vado. Approvou também a assembléa a emenda 
de Carneiro Leão supprimindo as palavras—E 
vendo com prazer approximar-se a maioridade 
de V. M. I.

Exasperou a opposição a victoria do gover­
no ; julgarão-se alguns opposicionistas vencidos, 
e afastarão-se outros da assembléa vociferando.

Era a idéa da maioridade o pomo de discór­
dia entre os representantes da nação, entre a 
opposição e o governo. Era daquella o program- 
ma e deste a questão que devia ser combatida
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com todo o esforço; assim de todas as armas, 
de todos os meios terião de servir-se os adversá­
rios nessa grande luta política.

Accusou o deputado Alvares Machado ao 
governo do desejo de aterrar a população propa­
lando que se pretendião empregar meios violen­
tos para transferir a direcção do Estado aojoven 
principe ; que se conservava tranquillo o povo, 
mas se os agentes do poder levassem ás provin- 
cias a noticia de que se tencionava usar de força 
para entregar o governo ao imperador, poderia 
haver alteração da ordem publica, apezar de 
desejar o povo a maioridade.

Requereu se pedisse á regencia cópia do 
aviso do ministro da justiça recommendando ao 
chefe de policia vigilância accurada sobre a 
manutenção da tranquillidade publica na actual 
conjectura.

Negou o ministro haver expedido ordem 
alguma ao chefe de policia.

Procurando um argumento forte para atacar 
a regencia e advogar a idéa da maioridade, de­
monstrou Alvares Machado a illegalidade do 
governo desde que a pr inceza imperial e herdeira 
presumptiva da coroa completara dezoito annos, 
ecomo tal deverião ser-lhe entregues as redeas do 
poder.

Produzio viva impressão o discurso do
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orador; pelo que procurarão contrariar sua 
argumentação cerrada e lógica os adversários 
políticos.

Se o imperador estivesse por tacto physico 
ou moral impossibilitado de reinar, pertencería 
por lei a regencia á princeza D. Januaria; mas,não 
dando-se essa hypothese, não lhe podia ser con­
fiado o poder, tendo a princeza dezoito annos e 
não vinte e cinco como quer a constituição.

O discurso de Alvares Machado levou Car­
neiro Leão a propor urgência de seu projecto de 
reforma constitucional sobre a maioridade.

Entrando em ordem do dia esse projecto 
impugnarão-no diversos deputados declarando-o 
inútil, inconstitucional e illusorio, e não ser 
mais do que um recurso estratégico empregado 
com o fim de inutilisar o projecto lido no senado 
sobre a declaração desde logo da maioridade. 
Que levantada a questão se essa medida era ou 
não constitucional, quizera o auctor embaraçar os 
senadores, e desse modo conseguira matar o pro­
jecto alli iniciado.

Defenderão o projecto outros deputados pon­
derando ser mais curial e prudente sustentar-se 
que tudo que está na constituição é constitucional, 
do que pôr em duvida a constitucionalidade de 
artigos capitaes.

Emquanto se occupava a camara electiva



HISTORIA PATRIA 3ÓI

com esta discussão, rejeitava o senado a reso­
lução que adiava as eleições da futura legislatura, 
e assim nulliíicava o projecto da reforma consti­
tucional que se discutia naquella assembléa. 
Apressou-se Carneiro Leão em retiral-o. Estava 
porém ja admittida geralmente a idéa de tornar 
maior o imperador.

Escreve Justiniano Rocha:
« Ia-se generalisando uma como aspiração 

pelo dia em que, chegando o imperador á maio­
ridade, ficasse constituído o poder nas grandes 
bases constitucionaes. »

Pensou-se em proclamar immediatamente o 
imperador maior, porém observando o inconve­
niente da precipitação em questão tão grave e 
importante, propoz Limpo de Abreu o adiamento 
da matéria.

Foi virulenta a sessão do dia 20 de julho. 
Regorgitavão de povo as galerias, e nem foi res­
peitado o proprio recinto dos representantes, por 
que, invadindo todos os lugares, quizerão ter 
os espectadores intervenção indébita na dis­
cussão .

Pedio Limpo de Abreu que se nomeasse 
uma commissão especial para se offerecer á 
camara com urgência as medidas mais condu- 
centes ã maioridade.

Impugnarão vários oradores semelhante in-
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Latra0> como inútil e prejudicial; inútil por 
estarem todos sufficientemente esclarecidos sobre 
o objecto, e prejudicial porque attendendo ao 
estado critico do paiz, era um mal não anti- 
cipar o tempo do governo do imperador.

Propoz o deputado Martim Francisco fosse 
desde já declarado maior o imperador, e que 
se encarregasse á commissão de constituição de 
submetter á camara o officio, que se dirigisse 
ao senado pedindo a reunião da assembléa ge­
ral, afim de deliberar sobre o modo mais ex­
pedito de collocar no throno a D. Pedro II (*)

Requereu outro deputado, que por accla- 
mação se decretasse desde já a maioridade.

Tornou-se agitada a discussão, repetindo 
diversos representantes palavras insultuosas; o 
povo ora applaudia, ora reprovava, e nomeio 
de tanta confusão e tumulto não se respeitava 
a liberdade da tribuna.

Levantou um deputado vivas á maiori­
dade, que repetidos nas galerias, nos salões 
e corredores, contribuirão para augmentar o 
rumor, perturbar as deliberações e exaltar os 
espíritos. Difficilmente restabeleceu o presidente 
a ordem, e submettendo a votos a indicacãoi

(') Veja documento n. 9á.
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de Limpo de Abreu, foi approvada, sendo no­
meada a commissão.

Percebendo que se desejava procrastinar a 
questão, propoz Antonio Carlos que o impe­
rador fosse declarado maior desde já.

Apressou-se aquella commissão em apresen­
tar seu parecer, pedindo que com urgência 
fosse convidado o senado a nomear de seu seio 
uma commissão, que, com a da camara tempo­
rária, se occupasse do objecto em discussão.

Discutia-se o parecer quando decidio a as- 
sembléa que se restabelecesse a urgência do 
projecto de Antonio Carlos.

Continuava esta discussão quando em ses­
são de 22 de julho leu o secretario dous de­
cretos, um nomeando para ministro do império 
a Bernardo de Vasconcellos, e outro adiando 
a assembléa geral para o dia 20 de novembro. ( )

Desde dias que se fallava no adiamento do 
corpo legislativo, assim como na nomeação do 
novo tutor, que convidaria ao imperador para 
residir temporariamente na fazenda de Santa 
Cruz.

Foi a questão da maioridadeacto intempesti­
vo e revolucionário que agitou o paiz sem ne­
cessidade; por isso o que teria sido feito de um (*)

(*) Veja documento n. 23.
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modo calmo e tranquillo, entre as galas da còrte 
e os applausos do povo, pela harmonia dos par­
tidos, desejo e apoio de todos, e pelo sentimento 
unanime da nação, foi perturbado pela vertigem 
política. Maculou o odio dos partidos uma idéa 
grandiosa, e anticipou uma época que, em vez 
de alvorecer no meio dos raios brilhantes da paz, 
surgio entre nuvens escuras da revolução. Ence­
tada porém a discussão sobre este assumpto, não 
era possível fazer parar todo esse movimento, 
porque a idéa de tornar maior o imperador era 
do pequeno numero das que uma vez aventadas 
não podem mais retrahir-se.

Causou a leitura daquelles decretos profun­
da sensação no recinto da asscmbléa. Houve 
tumulto, levantarão-se protestos, lizerão-se recri- 
minaçÕes ao governo, pedirão muitos deputados 
a palavra, diversos declararão illegal o decreto 
de adiamento, outros clamarão que conspirava o 
governo contra as liberdades publicas e o throno 
constitucional, e nas galerias, corredores, salões 
e na rua echoarão vivas ao imperador.

Não dava a agitação lugar á deliberação, e 
abafava a ira das paixões os raciocínios.

No meio da eífervescencia dos ânimos, da in­
dignação dos espíritos repercutio a voz eloquente 
de Antonio Carlos que, vendo indignados, porém 
indecisos, os representantes do povo,exclamou :
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« Quem é patriota e brazileiro siga commigo 
para o senado. Abandonemos esta camara pros­
tituída. »

E deixarão muitos deputados o recinto da 
assembléa e os espectadores as galerias, cami­
nhando todos para o paço do senado.

Era Scipião Africano que, accusado por 
Catão, arrastava comsigoao Capitolio povo, juizes 
e accusados ; era Mirabeau com sua eloquência 
estrondosa iniciando a revolução, que transfor­
mou um throno em cadafalso.

Desde então sahio o movimento da órbita da 
lei e da legalidade; não se attendeu mais nem 
á constituição, nem ao corpo legislativo e nem 
ao governo. Já  não se discutião artigos da lei, 
porém se violavão decretos, resistia-se ao poder, 
e os propugnadores da idéa de dar a plenitude 
do mando ao monarcha afastavão-se dos limites 
da esphera legal, e por meio de um golpe de es­
tado, por meio de uma revolução, querião 
anticipar os acontecimentos.

Desde que manifestara a regencia vigorosa 
opposição á idéa de tornar maior o imperador, 
porque era a morte de seu poder, procurarão os 
promotores dessa idéa precipitar as occurrencias. 
Havia sido enviado o Dr. Meirelles ao paço de 
S. Christovão encarregado de saber do imperador
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a sua ultima palavra acerca da maioridade, 
e participar-lhe a vinda de uma deputação.

Diz Theophilo Ottoni :
« O distincto medico tinha também a missão 

de saber se Sua Magestade esperaria pela depu­
tação ainda que o governo nomeasse outro tutor, 
como se dizia, e este convidasse a Sua Magestade 
para ir temporariamente residir em Santa Cruz. 
A resposta não foi demorada. Sua Magestade 
não iria em caso algum para Santa Cruz e espe­
rava a deputação.»

O imperador que, segundo diz o conego 
Fernandes Pinheiro, não mostrara durante sua 
longa menoridade desejo algum de governar, 
que, entregue a seus estudos e folguedos de me­
nino, era estranho ás lutas políticas, e assistia 
indifferente a essa agitada discussão em que 
se repetia a todo o momento seu nome e por 
elle gladiavão-se dous partidos, não praticou 
acto algum em que transpirasse o desejo e 
a ambição de empunhar cedo o pesado scep- 
tro do governo. Não se póde indicar, alguém 
a quem o príncipe, ainda tão joven, manifes­
tasse vontade de assumir o supremo poder.

Quando se discutio no senado o projecto 
da maioridade, Araújo Vianna, depois marquez 
de Sapucahy, que desde janeiro de i 83q era



mestre do joven principe, votou contra aquelle 
projecto, que cahio sómente por dous votos.

Vendo porém a exaltação dos ânimos, que 
chegara ao ultimo apuro a questão da maio­
ridade, que se repetião solicitações dos homens 
eminentes na politica, para que essa mudasse 
de chefe, deu o joven imperador assentimento 
á idéa que tinha a adhesão do paiz, do povo 
e do exercito.

Reunidos muitos deputados e alguns sena­
dores no edifício do senado, enviarão uma de- 
putação ao imperador para lhe expor as graves 
circumstancias da patria, e pedir-lhe assumisse 
o governo do Estado.

Notando a attitude energica dos represen­
tantes da nação, a anciedade geral, a exaltação 
do povo que cercava o paço do senado, assim 
como estudantes da escola militar e batalhões 
da guarda nacional; vendo que soífrêra o go­
verno da regencia golpe certeiro com a resis­
tência da camara a seus decretos, seguio para 
o palacio de S. Christovão o regente Araújo 
Lima, (*) acompanhado do ministro Rodrigues
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(V Falleceu este distincto cidadão em 7 de junho de 1870, tendo 
nascido em 23 de dezembro de 1793. Orador fecundo, publicista 
notável ; tomou diversas vezes assento entre os ministros da corôa, 
e apezar de velho e doente era seu nome sempre lembrado para re­
solver as crises inopinadas da sociedade politica,
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Torres. Expoz ao imperador que adiára as ca- 
maras com o fim de dispor toda a solemnidade 
para em 2 de dezembro, anniversario natalicio 
do monarcha, celebrar a acclamação da maio­
ridade; porém, que tendo-se reunido na casa 
do senado alguns senadores e deputados, no­
tando-se no povo certa agitação, vinha saber 
se queria ser acclamado no dia 2 ou já. Res­
pondeu D. Pedro que estava disposto a fazer 
o que as circumstancias do paiz exigissem. (*)

Interpretando essas palavras por um com­
pleto consentimento a seus desejos, fizerão os 
membros da commissão com que o regente re­
vogasse o decreto de adiamento das camaras£oa-— 
vocando-as de novo. Quiz o regente convocal-as 
para o dia 26, mas prevalecendo-se do pro­
nunciamento do povo, conseguio a commissão 
que o imperador ordenasse a convocação para o 
dia segúinte.

Proposto na reunião de senadores e depu­
tados que se enviasse ao regente uma commissão 
rogando-lhe se apressasse em formular o decreto 
da convocação do corpo legislativo, approvou-se 
esta indicação; e pouco depois appareceu o de-

O Em sessão do Instituto Historico de <> de julho de 1863 de­
clarou o Sr. D. Pedro II que quando foi consultado em 1840 para 
acceitar a coròa não disse — eu quero já.



ereto convocando a assembléa geral para o 
dia 23 de julho.

Immediatamente declararão os senadores e 
deputados presentes reconhecerem a D. Pedro II 
no gozo de seus direitos para desde já assumir a 
governação do império, e das janellas do edifício 
fallou um dos senadores ao povo annunciando 
a maioridade.

Como os companheiros de Bailly, que ju­
rarão não se separar emquanto não dessem uma 
constituição á França, resolverão os represen­
tantes brazileiros não deixar o recinto da assem­
bléa emquanto não expirasse o governo da 
regencia e surgisse o da realeza. Querião ver 
o throno occupado, o sceptro erguido e uma nova 
éra, uma nova situação iniciada por elles.

Cercavão o paço do senado o povo, mili­
tares e estudantes, dando vivas e entoando hym- 
nos, que erão applaudidos com enthusiasmo e 
fervor.

Deliberando-se sobre o modo de realizar a 
acclamação do monarcha, propôz o marquez 
de Paranaguá que convocasse o presidente de 
cada uma das camaras os membros respectivos 
para que em assembléa geral approvassem por 
acclamação a maioridade do segundo imperador, 
enviando-lhe uma deputação, afim de saber o

H. P .  2 J
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lugar e hora em que prestaria o juramento, como
determina a constituição.>

Na noite do dia 22 illuminou-se toda a ci­
dade, percorrerão as ruas bandas de musica ao 
som de enthusiasticos vivas ao joven soberano, 
conservou-se a noite inteira aberto o palacio do 
senado, e junto desse edifício esperou uma mul­
tidão immensa que findassem os últimos mo­
mentos do governo regencial e fulgisse a aurora 
do reinado do príncipe brazileiro.

Aberta no dia seguinte a assembléa geral, 
pronunciou o presidente estas palavras:

« Eu como orgão da representação nacional 
em assembléa geral, declaro desde já maior a 
S. M. Imperial o Sr. D. Pedro II, e no pleno 
exercício de seus direitos constitucionaes. »

Levantando vivas ao imperador maior, 
echoarão elles na rotunda do edifício, repetidos 
pelos senadores, deputados e por todos os es­
pectadores.

Nomeou a assembléa uma commissão para 
redigir a proclamação que teria de ser dirigida 
ao paiz, outra para saber do imperador a hora 
do juramento e duas outras para recebel-o e ás 
princezas á porta do senado. Respondeu o impe­
rador que comparecería ás tres horas.

Chegou á hora determinada, e recebido com 
todo o ceremonial da realeza, prestou juramento.
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Repetirão-se os vivas, salvarão os navios e for­
talezas, exultou o povo de júbilo, e vindo o im­
perador e as princezas para o paço da cidade 
desfilou toda a tropa em continência.

Redigio Antonio Carlos a proclamação que 
a assembléa dirigio ao povo (*).

Foi uma verdadeira revolução a declaração 
da maioridade. Desde 1 835 que se aventara essa 
idéa. Já  então alguns homens políticos havião 
cogitado na possibilidade de proclamar maior o 
menino imperador, julgando precários e fracos 
os governos regenciaes. Resuscitou essa idéa em 
1840, procurando-se realizal-a por meio de uma 
associação. Reunio-se o club em casa do senador 
Alencar, no Rio de Janeiro, onde celebrou sessões, 
comparecendo seis senadores e oito deputados.

Dizem alguns escriptores que tratou o club 
secreto de perscrutar a opinião do imperante, 
procurando obter préviamente, por intermédio 
de pessoas do paço, seu accôrdo e benevolencia ; 
e que, havendo alcançado seu assentimento, pôz 
mãos á obra. Discutio um projecto de maiori­
dade, e empenhou-se em motivar na camara 
temporária essa idéa para investigar a opinião 
publica. De feito notarão-se no voto de graças 
palavras referentes áquella questão, e foi sub-

(*) Veja documento n. 24.
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mettido á consideração do senado o projecto 
declarando maior o imperador.

Mas, em occasião opportuna, declarou 
D. Pedro II que não se recordava de ter sido 
jámais provocado por alguém do paço para in­
sinuar-se ácerca do projecto da maioridade, e 
de que fizesse a alguém revelações manifestando 
desejo de ver essa idéa realizada (*).

Motivando Carneiro Leão na camara tem­
porária o projecto facultando aos eleitores da 
seguinte legislatura a darem aos novos deputa­
dos poderes para reformar o art. 121 ,  que deter­
mina a época da maioridade do imperador, 
procurando assim fazer pressão sobre a assem- 
bléa vitalicia, donde dependia a decisão de 
revestir o menino D. Pedro II da plenitude 
do poder, encetou-se a discussão sobre o as- 
sumpto.

Desde então deixou elle de ser o plano de 
um club, de conjurados politicos, para tornar-se 
questão-publica, disputada e politica. Em vez de 
uma conspiração passou a ser uma causa franca 
e notoria, e foi discutida brilhantemente, tomando 
a palavra os oradores mais notáveis quer do

C) Veja Revista do Instituto Historico, vol. 44. Noticia sobre a 
Maioridade, por Alencar Araripe, e Circular aos eleitores de sena­
dores pela província de Minas por Theophilo Ottopi.
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lado contrario, quer daquelle que advogavão a 
idéa.

Mostrava-se excessivo o exaltamento dos 
espíritos, e parecia geral a adhesão com que era 
abraçada a idéa pelo povo e pelo exercito.

Receiando alguma perturbação na ordem 
publica, em consequência da effervescencia po­
pular, e pensando poder atalhar o mal, aconse­
lhou Bernardo de Vasconcellos, chamado ao 
ministério, o adiamento da assembléa legislativa.

Se este acto energico, porém tardio, ma­
nifestou a coragem civica do distincto parlamen­
tar, não fez mais do que exasperar os ânimos. 
Entrou então a questão em nova phase, penetrou 
nas raias da revolução, desvairou a opinião de 
seus paladinos que, annullando os decretos do 
governo, agitarão os ânimos, conflagrarão o es­
pirito publico, e tornando o voto de um par­
tido o voto do paiz, fizerão com que o governo 
fosse devolvido ao príncipe, que ainda não com­
pletara dezoito annos, pondo fim ás oscillaçoes 
de uma prolongada menoridade.

Dera-se o mesmo em 1834, era Portugal, 
sendo declarada maior a rainha, que ainda não 
attingira a idade legal de dezoito annos. Mas se 
no velho reino foi discutida a idéa da maioridade 
da rainha com calma, prudência e reflexão, no 
Brazil a excitação dos partidos, o odio político,
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tornou a discussão dessa medida violenta e anor­
mal. Conservou-se porém o paiz nessa revolução 
politica, solidário, firme e pacifico, e empunhou 
D. Pedro II o sceptro no anno em que se com- 
pletavão dous séculos que conquistara o fundador 
da casa de Bragança a coroa e a liberdade usur­
padas pelos soberanos da Hespanha.

FIM
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DOCUMENTO N. 1

T e n d o  m a d u r a m e n t e  r e i i e c t id o  s o b r e  a p o s iç ã o  
p o l í t ic a  d e s t e  I m p é r io ,  c o n h e c e n d o  q u a n t o  s e  fa z  
n e c e s s á r ia  a m in h a  a b d ic a ç ã o ,  e  n ã o  d e s e j a n d o  m a is  
n a d a  n e s te  m u n d o  s e n ã o  g lo r ia  p a r a  m im  e  f e l ic id a d e  
p a r a  m in h a  p a t r ia ,  h e i p o r  b e m , u s a n d o  d o  d ir e i t o  q u e  
a C o n s t i t u iç ã o  m e  c o n c e d e  n o  C a p . V ,  A r t .  i 3 o ,  n o ­
m e a r ,  c o m o  p o r  e s t e  m e u  I m p e r ia l  D e c r e t o  n o m e i o ,  
T u t o r  d e  m e u s  a m a d o s  e p r e z a d o s  f i lh o s  a o  m u it o  
p r o b o ,  h o n r a d o  e p a t r ió t ic o  C id a d ã o  J o s é  B o n i f á c io  
d e  A n d r a d a  e S i l v a ,  m e u  v e r d a d e ir o  a m ig o .

B o a  V i s t a ,  a o s  6  d e  A b r i l  d e  1 8 3 1 , D é c im o  d a  
I n d e p e n d ê n c ia  e  d o  I m p é r io .

I mperador C o n stituc io n al  e D efensor P erpetuo  
do B razil .

A u g u s t o s  c D i g n í s s i m o s  S e n h o r e s  R e p r e s e n t a n t e s  
d a  N a ç ã o .

P a r t i c i p o - v o s ,  S e n h o r e s ,  q u e  n o  d ia  6  d o  c o r r e n t e ,  
A b r i l ,  u s a n d o  d o  d ir e i t o  q u e  a C o n s t i t u i ç ã o  m e  c o n ­
c e d e  n o  C a p i t u lo  V ,  A r t ig o  i 3 o ,  n o m e e i  T u t o r  d e  m e u s  
a m a d o s  f i lh o s  a o  m u it o  p r o b o ,  h o n r a d o  e  p a t r ió t ic o  
C id a d ã o ,  o  m e u  v e r d a d e ir o  a m ig o  J o s é  B o n i f á c io  d e  
A n d r a d a  c  S i l v a .

N ã o  v o s  h e i ,  S e n h o r e s ,  f e i t o  e s ta  p a r t ic ip a ç ã o  
l o g o  q u e  a A u g u s t a  A s s e m b lc a  G e r a l  p r in c ip i o u  s e u s  
im p o r t a n t í s s im o s  t r a b a lh o s ,  p o r q u e  e r a  m is t e r  q u e  o
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m e u  a m ig o  f o s s e  p r im e ir a m e n t e  c o n s u l t a d o ,  e  q u e  m e  
r e s p o n d e s s e  f a v o r a v e lm e n t e ,  c o m o  a c a b a  d e  fa z e r ,  
d a n d o - m e  d e s te  m o d o  m a is  u m a  p r o v a  d a  s u a  a m iz a d e ;  
r e s t a -m e  a g o r a  c o m o  p a i ,  c o m o  a m ig o  d a  m in h a  P a -  
tr ia  a d o p t iv a  e  d e  t o d o s  o s  B r a z i le i r o s ,  p o r  c u jo  a m o r  
a b d iq u e i  d u a s  c o r o a s  p a r a  s e m p r e ,  u m a  o í f e r e c id a  e  
o u t r a  h e r d a d a , p e d ir  á A u g u s t a  A s s e m b lé a  G e r a l q u e  
s e  d ig n e  c o n f ir m a r  e s ta  m in h a  n o m e a ç ã o .

E u  a s s im  o  e s p e r o  c o n f ia d o  n o s  s e r v i ç o s  q u e  d e  
t o d o  o  m e u  c o r a ç ã o  f iz  a o  B r a z i l ,  e  e m  q u e  a A u g u s t a  
A s s e m b lé a  n ã o  d e ix a r á  d e  q u e r e r  a l l iv ia r -m e  d e s ta  
m a n e ir a  u m  p o u c o  a s  s a u d a d e s  q u e  m e  a t o r m e n t ã o ,  
m o t iv a d a s  p e la  s e p a r a ç ã o  d e  m e u s  c a r o s  f i lh o s  e d a  
P a t r ia  q u e  a d o r o .

B o r d o  d a  N á o  I n g le z a  W arspite , s u r ta  n e s te  
P o r t o ,  a o s  8  d e  A b r i l  d e  1 8 3 1 , d é c im o  d a  I n d e p e n ­
d ê n c ia  e  d o  I m p é r io .

378

P edro .
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DOCUMENTO N. 2

LETTRF. D’ADIEUX DE l ’e X-EMPF.REUR

C o m m e  il c s t  im p o s s i b l e  q u e  je  m ’a d r e s s e  e n  
p a r t ic u l ie r  à  c h a c u n  d e  m e s  v r a is  a m is  p o u r  p r e n d r e  
c o n g é  e t  le s  r e m e r c ie r  d e  t o u t e s  le s  p r e u v e s  d ’a t ta c k e -  
m e n t  q u ’i l s  m ’o n t  d o n n é e s ,  a in s i  q u e  p o u r  le s  
p r ic r  d e  m e  p a r d o n n e r  le s  g r i e f s  q u ’i l s  p o u r r a ie n t  
a v o ir ,  l e s  a s s u r a n t  q u e  s i  j ’a i p u  le s  o f f e n s e r  e n  
q u e lq u e  c h o s e  je  l ’a i  fa it  s a n s  a u c u n e  in t e n t io n  d e  le s  
in j u r ie r ,  j ’e c r is  c e t t e  le t t r e  p o u r  q u ’e t a n t  im p r im é e  e l le  
r e m p l i s s e  le  b u t  q u e  je  m e  p r o p o s e ,  q u i  e s t  d e  le u r  fa ir e  
à t o u s  m e s  a d ie u x .

J e  m e  r e t ir e  e n  E u r o p e ,  o ú  j ’c m p o r t e  d ’a m e r s  
r e g r e t s d e  l a P a t r i e . d e  m e s  e n f a n t s  e t  d e  t o u s  m e s  
v r a is  a m is  ; a b a n d o n n e r  d e  s i  c h e r s  o b j e c t s  e s t  c r u e l  
m ê m e  p o u r  le  c o e u r  le  p lu s  d u r  ; m a i s  le s  a b a n d o n n e r  
p o u r  c o n s e r v e r  s o n  h o n n e u r  in t a c t  d e v i e n t  a in s i  le  
c o m b le  d e  la  g l o i r e .  A d ie u  P a t r i e ,  a m is ,  e t  a d ie u  p o u r  
t o u j o u r s  !

B o r d  d u  v a is s e a u  a n g la i s  le  Warspite, 12 A v r i l  
183 r.

D. Pedro d‘Alcantara de Bragança et Bourbon.
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DOCUMENTO N. 3

PROCLAMAÇÃO

A  R e g e n c ia  P r o v i s ó r i a  e m  N o m e  d o  I m p e r a d o r  
D .  P e d r o  I I  a o s  B r a z i l e i r o s ,

C o m p a t r io t a s .  E s t á  u l t im a d o  o  p r im e ir o  e  m a is  
p e r ig o s o  p e r io d o  d a  n o s s a  tã o  n e c e s s á r ia  c o m o  g lo r io s a  
r e v o lu ç ã o .  O  e x - I m p e r a d o r  a c a b a  d e  s a h ir  d o  p o r t o  
d e s ta  c a p i ta l ,  r e t ir a n d o  s e  p a r a  a E u r o p a ;  u m a  e m ­
b a r c a ç ã o  d e  g u e r r a  n a c io n a l  o  a c o m p a n h a  a té  la r g a r  a s  
a g u a s  d o  B r a z i l .  O s  n o s s o s  in i m i g o s  s ã o  tã o  p o u c o s  e  
tã o  f r a c o s ,  q u e  n ã o  m e r e c e m  c o n s id e r a ç ã o ;  c o m t u d o  o  
G o v e r n o  v e la  s o b r e  e i l e s ,  c o m o  s e  f o s s e m  m u it o s  e 
f o r t e s .  M a s  s e  n a d a  t e m o s  a t e m e r  d o s  n o s s o s  in im i g o s ,  
d e v e m o s  t e m e r  d e  n ó s  m e s m o s ,d o  e n t h u s ia s m o  s a g r a d o  
d o  n o s s o  p a t r io t i s m o ,  d o  a m o r  p e la  l ib e r d a d e  e p e la  
h o n r a  n a c io n a l  q u e  n o s  p o z  a s  a r m a s  n a  m ã o .  V o s s a  
n o b r e  c o n d u c t a ,  v o s s a  m o d e r a ç ã o  d e p o i s  d a  v ic t o r ia ,  
p ô d e  s e r v ir  d e  m o d e lo  a t o d o s  o s  p o v o s  d o  m u n d o  ; 
n ã o  la n c e is  n e l le  a m a is  p e q u e n a  m a n c h a  ; e c o n t in u a e  
a d a r - v o s  r e c íp r o c o s  c o n s e lh o s  d e  s a b e d o r ia  e  g e n e r o ­
s id a d e  ; a P a t r ia  v o s  a b e n ç o a r á  n a s  g e r a ç õ e s  fu t u r a s ,  
e  o s  p o v o s  e s t r a n h o s  r e c o n h e c e r ã o  a v o s s a  d ig n id a d e  
a té  a g o r a  d e p r im id a  p o r  q u e m  d e v ia  l e v a n t a l - a  O .  
B r a z i l ,  h o j e  l iv r e , v a e  m o s t r a r  o  q u e  é , m u it o  d iffe -  
r e n te  d o  q u e  p a r e c ia  s e r .  A  L e i  c o m e ç a  a r e in a r  e n tr e  
n ó s ,  r e s p e it a e  o  s e u  p o d e r  e  a s  A u t o r id a d a s  q u e  a  
e x e r c e m . C o n tr a  o s  a b u s o s  e c o n t r a  o s  c r im e s  t e n d e s  
o  d ir e i to  d,e p e t iç ã o ,  e x e r c ita e -o ,  d e ix a n d o  á s  A u t o r i -
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d a d e s  o  p r o v e r  d e  r e m e d io  le g a l .  S o m o s  l iv r e s ,  s e ja ­
m o s  j u s t o s .  V iv a  a  N a ç ã o  B r a z i l e i r a ,  v iv a  a C o n s t i t u i ­
ç ã o  e  v iv a  o  I m p e r a d o r  C o n s t i t u c io n a l  D .  P e d r o  I I .

P a l a c io  d o  G o v e r n o ,  i 3 d e  A b r i l  d e  j 8 3 i . —  
Marque? de Caravellas.— Francisco de Lima e Silva. 
—Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro.
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DOCUMENTO N. 4.

PROCLAMAÇÃO DA ASSEMBLÉA GERAL.

B r a z i le i r o s .  - C u m p r in d o  c o m  o  d e v e r  q u e  a 
C o n s t i t u iç ã o  d o  E s t a d o  lh e  in c u m b e  a v o s s a  A s s e m b lé a  
G e r a l L e g is la t i v a  p r o c e d e u  á  e le iç ã o  d a  R e g e n c ia  P e r ­
m a n e n t e  q u e  d e v e  g o v e r n a r  o  I m p é r io  n a  m e n o r i"  
d a d e  d o  S r . D . P e d r o  I I .  G u a r d a d a s  a s  f ô r m a s  q u e  
s ã o  p r e s c r ip t a s  n a  le i  r e s p e c t iv a ,  o b t iv e r ã o  a m a io r ia  
a b s o lu t a  d e  v o t o s  o s  c id a d ã o s  :

F r a n c is c o  d e  L im a  e  S i lv a .
J o s é  d a  C o s t a  C a r v a lh o .
J o ã o  B r a u l io  M u n iz .
P a ç o  d o  S e n a d o ,  18  d e  J u n h o  d e  183 1 . — B ispo  

C a p e l l á o - m ó r , P r e s id e n t e .
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DOCUMENTO N. 5.

PROCLAMAÇÃO DA REGENCIA Á TROPA.

S o l d a d o s .—  A  g lo r ia  q u e  a d q u ir i s t e s  n o  C a m p o  
d a  H o n r a  p e la  v o s s a  b r io s a  c o n d u c t a  n o  d ia  7 d e  
A b r i l ,  p r in c ip ia  a d e c l in a r  p e lo  e s p ir i t o  d e  i n s u b o r ­
d in a ç ã o  e  d e s o r d e m  q u e  a lg u n s  d ’e n t r e  v ó s  a c a b ã o  
d e  m a n i f e s t a r .

O  s u s t o  e  a c o n s t e r n a ç ã o  q u e  t e n d e s  c a u s a d o  
a o s  p a c í f ic o s  h a b i t a n t e s  d e s t a  c id a d e ,  t o m a n d o  a s  
a r m a s  p a r a  e n f r a q u e c e r  o  P o d e r  le g a l ,  q u e  e r a  v o s s a  
o b r ig a ç ã o  s u s t e n t a r  p a r a  o  t r iu m p h o  h e r o ic o  d a  n o s s a  
R e p r e s e n t a ç ã o ,  n ã o  p ó d e  d e ix a r  d e  t o r n a r - v o s  e s t r a ­
n h o s  á  g r a n d e  f a m i l i a  B r a s i le i r a ,  a q u e  p e r t e n c e i s ;  
e  e s ta  s ó  id e a  d e v e  c o b r i r - v o s  d e  u m  n o b r e  p e j o ,  
p a r a  a r r e p e n d id o s  t o r n a r d e s  a o  g r ê m io  d a  N a ç ã o  d e  
q u e  a  v o s s a  in c o n s id e r a d a  c o n d u c t a  p a r e c e  t e r - v o s  
a l i e n a d o .  S e  c o n t in u a c s  o b s t in a d o s  e m  v o s s o s  e r r o s ,  
n ã o  p o d e is  p e r t e n c e r  m a is  á  N a ç ã o  B r a z i l e i r a ; q u e  
n ã o  é  B r a z i le i r o  q u e m  n ã o  r e s p e i t a  o  G o v e r n o  d o  
B r a z i l .  P a l a c io  d o  G o v e r n o ,  i 5 d e  J u l h o  d e  18 3 1 .—  
Francisco de Lima e Silva. — José da Costa Car­
valho.— João Braulio Muni\.
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DOCUMENTO N. 6

PROCLAMAÇÃO DA ASSEMBT.ÉA GERAL

B r a z i l e i r o s . — O s  v o s s o s  R e p r e s e n t a n t e s ,  D e p u ­
t a d o s  á  A s s e m b lé a  G e r a l ,  s o l i c i t o s  e m  s a lv a r  a p a -  
t r ia ,  e c o n f ia n d o  n o s  v o s s o s  s e n t im e n t o s  N a c io n a e s ,  
t e m -s e  c o n s t i t u íd o  e m  s e s s ã o  p e r m a n e n t e  a té  d e  to d o  
r e s t a b e le c e r - s e  a t r a n q u i l l id a d e  p u b l ic a ,  e c e s s a r e m  
a s  d e s c o n f ia n ç a s  q u e  n o s  t e m  d iv id id o .  F d le s  te m  
c o n v id a d o  o  S e n a d o  p a r a  r e u n ir - s e  e m  lu g a r  o  m a is  
p r o x im o ,  a f im  d e  q u e  a A s s e m b lé a  G e r a l  t o m e  as  
m e d id a s  c o n s t i t u c io n a e s  q u e  t e n d e r e m  á  p r o s p e r id a d e  
p u b l ic a .

A c h ã o - s e  n o  P a ç o  I m p e r ia l ,  o n d e  e x i s t e  o  in -  
n o c e n t e  m e n i n o  I m p e r a d o r  e s u a s  A u g u s t a s  I r m ã s ,  
s u s t e n t a d a s  p e lo  a m o r  e h o n r a  d o s  B r a z i le i r o s .

G o n f ia e ,  C id a d ã o s ,  n a  A s s e m b lé a  G e r a l ,  r e u n i - v o s  
e m  t o m o  d e l i a ,  e v ó s  b r a z i le ir o s  s o ld a d o s ,  a b r a ç a e - v o s  
c o m  o s  b o n s  p a t r io t a s ,  a m ig o s  d a  le i ,  s u s t e n t a e  a 
C o n s t i t u iç ã o  q u e  a s o b e r a n ia  d a  N a ç ã o  s a n c c io n o u ,  e a 
P a t r ia  s e r á  s a l v a  !

V iv a  a  N a ç ã o  B r a z i l e i r a  , v iv a  a  C o n s t i t u iç ã o  j u ­
r a d a , v iv a  o  J o v e n  I m p e r a d o r ,  v i v a  o  b r io s o  p o v o  
f lu m in e n s e .  —  José M a rtin iano  de A lencar , p r e s i ­
d e n t e .  —  Antonio P into Chichorro da Gama , s e ­
c r e t a r io .

i
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DOCUMENTO N. 7

PROCLAMACAO DA GAMARA MUNICIPAL

B r io s o s  F l u m i n e n s e s .  —  A  g lo r ia  im m o r t a l  q u e  
a d q u ir i s t e s  p a r a  v ó s  e  p a r a  t o d a  a  p o s t e r id a d e  n o  m e ­
m o r á v e l  d ia  7  d e  A b r i l  c m  q u e  e x p e d i s t e s  d o  B r a z i l  a 
t y r a n n ia  n ã o  d e v e  s e r  m u r c h a d a .  T e m o s  u m a  C o n s t i ­
t u iç ã o  q u e  é  f o n t e  d e  t o d o  o  b e m  e  p r o s p e r id a d e  
p u b l ic a :  r e s p e i t a e - a .  T e m o s  u m  c o r p o  l e g i s la t i v o ,  
e s c o lh a  d a  b r io s a  N a ç ã o  B r a z i l e i r a ,  o  q u a l  s e  e s m e r a  
n o s  m e io s  m a is  c o n d u c e n t e s  a o  g r a n d e  f im  d e  f ir m a r  e  
c o n s o l id a r  a I n d e p e n d e n c ia  e  L ib e r d a d e  N a c io n a l :  c o n -  
f ia e  n e l l e .  O  G o v e r n o  d e s e ja  f r a n c a m e n t e  p r o v e r  t o d o s  
o s  m a le s  q u e  v o s  v e x ã o ,  n a s c id o s  p e la  m a io r  p a r te  d o s  
e m b a r a ç o s  e m  q u e  v o s  c o l lo c o u  o  a n t ig o  d e s p o t i s m o .

V ó s  o s  p o d e i s  d e c la r a r  p o r  m e io  d e  v o s s a s  r e p r e ­
s e n t a ç õ e s ,  e  t e r e i s  r e m e d io s  p r o m p t o s  e  e f f ic a z e s .  A  
r a z ã o  é  m a is  a t t e n d id a  d o  q u e  a  fo r ç a , e s ta  ir r ita  e  
a q u e l ia  c o n v e n c e .  F l u m i n e n s e s .  V ó s  s o i s  d ó c e i s  e  
i l lu s t r a d o s ,  d is t o  a c a b a s t e s  d e  d a r  o s  m a is  in c o n t e s t á ­
v e i s  e x e m p l o s .  R e c o l h e i - v o s  á s  v o s s a s  c a s a s  e  m a n t e n d e  
a p a z  e o  s o c e g o  p u b l i c o .  A  v o s s a  G a m a r a  M u n ic ip a l  
a s s im  v o l - o  p e d e  e  n ã o  s e r ã o  i i lu d id á s  a s  s u a s  e s p e r a n ­
ç a s . P a ç o  d a  G a m a r a  M u n ic ip a l ,  15 d e J u i h o  d e  i 831 .—  
Bento de Oliveira Braga, P r e s i d e n t e .— Henrique I>sè 
de Araújo.—João José da Cunha.—José de Carvalho 
Ribeiro.—Antonio José Ribeiro da Cunha.—Francisco 
Lui\ da Cesta Guimarães.

I

H. P .  ‘4)

I
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DOCUMENTO N. 8

CONDIÇÕES COM QUE ACEITOU DIOGO ANTONIO FE1JÓ O 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

i . a C o n s e r v a r e m - s e  o s  m e m b r o s  d a  r e g e n c ia  n a  
m a io r  h a r m o n ia ,  s e m  o u t r a s  v i s t a s  e m  s u a s  r e s o lu ç õ e s  
q u e  a p r o s p e r id a d e  d o  B r a z i l .

2 .  a T o m a r e m - s e  t o d a s  a s  r e s o lu ç õ e s  r e la t iv a s  á  e s ­
c o lh a  e  d e m is s ã o  d e  e m p r e g a d o s ,  a m e d id a s  g e r a e s  e  a 
c a s o s  p a r t ic u la r e s ,  e m  c o n s e lh o  d e  m in i s t r o s ,  p r e s id id o  
p e la  r e g e n c ia ,  f ic a n d o  l iv r e  a o  m in i s t r o  d a  r e p a r t iç ã o  
á q u e  o  n e g o c io  p e r te n c e r ,  q u a n d o  s e ja  d i s s id e n t e ,  fa z e r  
o  q u e  e n t e n d e r ;  e d e s o n e r a d o s  o s  o u t r o s  d e  d e fe n d e r  
s e m e lh a n t e  a c t o . A s  o r d e n s  t e n d e n t e s  a  m a n d a r  e x e c u ta r  
a s  l e i s ,  d a r  e s c la r e c im e n t o s  e  p r o c e d e r  a  d i l i g e n c ia s  
p a r a  p r o p o r  a f in a l r e s o lu ç ã o  e m  c o n s e lh o ,  p o d e r ã o  
s e r  d a d a s  p o r  c a d a  m in is t r o  in d e p e n d e n t e  d e  c o n s e lh o .

3 .  a D e n t r o  d e  u m  a n n o ,  se  p o r  m o t iv o  d e  m o l é s ­
t ia  m e  fo r  in d is p e n s á v e l  la r g a r  a p a s t a ,  p o r  a lg u m  
t e m p o ,  s e r á  e s ta  in t e r in a m e n t e  s u b s t i t u id a  o u  o c c u p a d a  
p e lo  m in i s t r o ,  q u e  e u  in d ic a r  á  r e g e n c ia  ; m a s  s e  o  
in c o m m o d o  d u r a r  m a is  d e  q u a t r o  m e z e s ,  e  m e s m o  
d e p o is  d e s te  p r im e ir o  a n n o ,  a  r e g e n c ia  n o m e a r á  o u t r o  
m in is t r o  s e  q u iz e r .

q . a S e  fô r  n e c e s s á r io  d e m it t i r  a lg u n s  d o s  m in i s t r o s  
a c t u a e s ,  o  q u e  s ó  te r á  lo g a r  q u a n d o  e s t e s  o  p e ç ã o ,  o u  
a v e r d a d e ir a  o p i n i ã o  p u b l ic a  s e  d e c la r e  c o n t r a  e l l e s ,  o s  
q u e  o s  s u b s t i t u ír e m  s e r ã o  d a  a p p r o v a ç ã o  d o  c o n s e lh o  
p e la  m a io r ia  d e  v o t o s  d o s  m in i s t r o s  e  r e g e n t e s .

5 . a H a v e r á  u m  p e r io d ic o  d ir ig id o  p o r  m i m .
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EXPOSIÇÃO DO MODO POR QUE PRETENIJEU-SE CONDUZIR NO
MINISTÉRIO

P e r s u a d id o  d e  q u e  e m  t o d o  o  t e m p o  e  p r in c ip a l ­
m e n t e  n o s  c o n v u l s i v o s ,  s ó  a f ir m e z a  d e  c o n d u c t a ,  a 
e n e r g ia  e  a j u s t iç a  p o d e m  s u s t e n t a r  o  g o v e r n o ,  f a z e l - o  
a m a d o  e  r e s p e i t a d o ;  e  c e r t o  d e  q u e  a p r e v a r ic a ç ã o  e  
m a is  q u e  t u d o ,  a in a c ç ã o  d o s  e m p r e g a d o s  é  a  c a u s a  
d o  j u s t o  q u e ix u m e  d o s  p o v o s ,  s e r e i  r ig o r o s o  e  in f le ­
x ív e l  e m  m a n d a l - o s  r e s p o n s a b i l i s a r .  A s  l e i s  s ã o ,  a m e u  
v e r ,  in e flf lc a z e s  e  o  p r o c e s s o  in c a p a z  d e  p o r  e l l e  c o n s e ­
g u i r - s e  o  f im  d e s e j a d o  ; m a s  a  e x p e r i e n c ia  d e s e n g a n a r á  
o s  l e g i s la d o r e s ,  s a lv a r á  o  g o v e r n o  d a  r e s p o n s a b i l id a d e  
m o r a l e  o  h a b i l i t a r á  p a r a  p r o p o r  m e d id a s  s a lu t a r e s  q u e  
r e m o v ã o  t o d o s  o s  e m b a r a ç o s .

C o m o  o  g o v e r n o  l iv r e  é  a q u e l l e  e m  q u e  a s  le i s  
i in p e r ã o ,  e u  a s  fa r e i e x e c u t a r  m u i  r e s t r ic t a  e  r e l i g io s a ­
m e n t e ,  s e jã o  q u a e s  f o r e m  o s  c la m o r e s  q u e  p o s s ã o  
r e s u l t a r  d e  s u a  p o n t u a l  e x e c u ç ã o ,  n ã o  s ó  p o r q u e  e s s e  
é  o  d e v e r  d o  e x e c u t o r ,  c o m o  p o r  e s p e r a r  q u e ,  d e p o is  
d e  a lg u m  t e m p o ,  c e s s a d o  o  c la m o r  d o s  q u e ix o s o s ,  a  
n a ç ã o  a b e n ç o e  o s  q u e  c o o p e r a r ã o  p a r a  a  s u a  p r o s p e ­
r id a d e .

A  m in h a  m a n e ir a  d e  v i d a ,  o  m e u  t r a t a m e n t o  
p e s s o a l  n ã o  s o f fr e r á  a l t e r a ç ã o  a l g u m a ,  s e r á  o  m e s m o  
q u e  a té  a q u i .

P a r a  q u e  a  t o d o  o  t e m p o ,  o u  m e  r e s te  a c o n ­
s o la ç ã o  d e  q u a n d o  f e l i z  n o s  r e s u l t a d o s ,  t e r  s id o  fie l a



3 8 8  HISTORIA RA l RIA

m e u s  p r in c íp io s  e á m in h a  c o n s c i ê n c i a ;  o u  m e  e n ­
c h a  d e  v e r g o n h a  p o r  h a v e r  fa lta d o  a o  q u e  n e s ta  p r o -  
m e t t o ,  a s s i g n o - m e ,  r o g a n d o  á r e g e n c ia  q u e ir a  t a m b é m  
a s s ig n a r  e m  t e s t e m u n h o  d e  q u e  a c e i t a ,  e c o n c o r d a  c o m  
o  e x p o s t o .  R io  d e  J a n e ir o ,  4  d e  J u lh o  d e  18 3 1. —  
Diogo Antonio Feifó, —-Lima. — Branlio. — Costa 
Carvalho,
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DOCUMENTO N. 9

OFFICIO DIRIGIDO AO I o SECRETARIO DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS.

U lm . e  E x m .  S r . — ü s  a c o n t e c im e n t o s  d a  n o i t e  d e  
1 4  d o  c o r r e n t e  e m  d ia n t e ,  q u e  p o r  in t e r m é d io  d e  V . E x .  

l e v e i  a o  c o n h e c im e n t o  d a  c a m a r a  d o s  S r s .  d e p u t a d o s ,  
n ã o  t iv e r ã o  a s  c o n s e q u ê n c ia s  q u e  a m e a ç a r ã o ,  o  s u s t o  
e  o  t e r r o r  q u e  s e  a p o d e r o u  d e s ta  c a p i t a l .

N o  m e io  d a  in s u b o r d in a ç ã o  e  d o  c r im e  a p p a r e c e u  
a in d a  a s s im  o  c a r a c te r  d o c e  e p a c i f ic o  d o s  B r a z i le i r o s - ; 
e  s e  o s  a n a r c h is t a s  s e  a p r o v e i t a r ã o  d a s  c ir c u t n s t a n c ia s  
p a r a  p r o c la m a r e m  s e u s  in t e n t o s ,  t o r ã o  e s t e s  o u  a b a ­
f a d o s ,  o u  d e x t r a m e n t e  d e s v ia d o s  p e lo s  a m ig o s  d a  o r d e m .  
A l g  u n s  m i l i t a r e s ,  s e d u z id o s  p o r  h o m e n s  d e s v a ir a d o s ,  
e s q u e c e r ã o - s e  p o r  m o m e n t o s  d o  q u e  d e v iã o  a  s i  c 
á  p a t r ia ,  m a s  c o n t id o s  p o r  o f h c ia e s  b e n e m e r i t o s ,  o  
in c ê n d io  n ã o  la v r o u  c o m o  d e s e j a v ã o  B r a z i l e i r o s  d e ­
g e n e r a d o s  a  q u e m  & a m b iç ã o  d e v o r a  o u  a d e m e n c ia  
a l lu c in a .

A  c id a d e  e s t á  t r a n q u i l la  e  a s  a r m a s  c o n f ia d a s  a  
c id a d ã o s  in t e r e s s a d o s  n a  m a n u t e n ç ã o  d a  o r d e m  p u ­
b l ic a ,  o u  a  m i l i t a r e s  n ã o  s u s p e i t o s  p o r  s e u s  p r o ­
t e s t o s  d e  o b e d iê n c i a  á s  a u c t o r i d a d e s ,  e  o  r e s p e i t o  á s  
l e i s  f a z e m  c r e r  a o  g o v e r n o  q u e  a  t r a n q u i l l id a d e  n ã o  
s e r á  j á m a i s  a l t e r a d a . A  e s p a d a  d a  j u s t iç a  v a i  r e c a h ir  
s o b r e  o s  c a b e ç a s  d e  t o d a s  e s t a s  d e s o r d e n s  ; e l l e s  s ã o  
b e m  c o n h e c i d o s ; e  o  p u b l i c o  v in g a d o  d o s  s u s t o s  c 
h o r r o r e s  q u e  ta e s  s e d i c i o s o s  l e v a r ã o  a o  c e n t r o  d a s  
f a m í l i a s ,  s a b e r á  a p r e c ia r  o  s a u d a v e l  e f f e i t o  d a  s e v c -
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ridade, com que as leis mandão punir semelhantes 
crimes.

O governo não póde deixar em silencio o enthu- 
siasmo, o patriotismo dos cidadãos que voluntários 
pedião armas para defender a lei e as auctoridades; 
nem quer que fique em esquecimento o civismo dos 
bravos officiaes, que todos votados á patria, orga- 
nisarão-se cm corpo, unindo a clavina á espada, para 
rondarem as ruas e defenderem em guarda as po­
sições mais importantes, em cujo serviço ainda con­
tentes se conservão. Este acontecimento, aliás fu­
nesto em suas consequências, teve a vantagem de 
desenganar aos poucos facciosos e anarchistas que 
ainda nos incommodão, que o brazileiro não foi feito 
para a desordem, que o seu estado natural é o da tran- 
quillidade, e que elle não aspira outra cousa alêm 
da constituição jurada, do gozo dos seus direitos e 
de suas liberdades.

A Regencia, em nome do Imperador, me ordena 
leve ao conhecimento da camara dos Srs. Deputados 
tão satisfactoria noticia, o que faço por intermédio 
de V. Ex.

Deus guarde a V. Ex. Paço, 22 de Julho de 1831. 
— Diogo Antonio Feijó. — Sr. Antonio Pinto Chi- 
chorro da Gama.
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DOCUMENTO N. 10

OFF1CIO DO MINISTRO DA JUSTIÇA AOS PRESIDENTES DE
PROVÍNCIA

Tendo communicado a V. Ex. os acontecimentos 
do dia 3 do corrente, não tardou muito que os res­
tauradores não se julgassem habilitados para tentarem 
proclamar a D. Pedro I, reunidos na quinta da Boa 
Vista, na madrugada do dia 17 •, constando a força prin­
cipal de criados da Casa Imperial e de alguns guardas 
nacionaes do Engenho-Velho, acompanhados de duas 
peças de pequeno calibre que havia na mesma quinta, 
de alguns estrangeiros e de officiaes brazileiros, tão 
destituídos de sentimentos de honra, que apezar de 
suas altas patentes, sujeitarão-se ao commando do 
intitulado barao de Bulow, deste infame aventureiro, 
mendigo, foragido e criminoso, marcharão até o 
Rocio da cidade nova, donde retrocederão á vista 
de nossa força, que se dirigia sobre elles.

A guarda nacional, sempre interessada na de­
fesa da patria, e incapaz de commetter indignidades, 
coadjuvada pelo batalhão de municipaes, que ainda 
não desmentio a boa opinião de que goza, auxiliada 
por benemeritos militares, depois de alguns minutos 
de resistência, os desbaratou completamente, sendo 
muitos os mortos e prisioneiros, escapando o resto 
pelas matas e quintas vizinhas; ficando um mu­
nicipal mortalmente ferido, e um capitão da caval- 
laria dç Minas com o braço e perna estragados.
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Estes pérfidos, espalhados por differentes pontos 
da capital, seduzindo a uns e atraiçoando a outros, pre­
tenderão atacar-nos ao mesmo tempo por diversos la­
dos, mas apercebidos que pretendião desembarcar forao 
rechaçados epresos quatro ofhciaes,entre estes 0 celebre 
Conrado, e os mais são perseguidos : nem é possível 
que a ingratidão unida á perfídia possa jámais es­
capar ao rigor da justiça.

Manda portanto a Regencia, em nome do im­
perador, que V. Ex., desconfiando inteiramente desses 
hypocritas políticos, bem conhecidos por haverem em 
outros ■ tempos sacrificado a prosperidade do Brazii 
aos seus caprichos e interesses, e que hoje estarão 
sem dúvida ligados com estes ingratos, redobre de 
vigilância, que tanto -maior deve ser, quanto são 
elles os mais encarniçados inimigos das liberdades 
políticas.

E quando não possão ser processados, mas hajão 
sómente suspeitas de sua conducta contraria aos in­
teresses nacionaes, dê parte circumstanciada para to­
marem-se sobre elles as medidas que a salvação 
publica exigir. Deos guarde, etc. Rio, 19 de Abril 
de iSSe.
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DOCUMENTO N. 11

MENSAGEM DA GAMARA DOS DEPUTADOS Á REGENC1A

Senhor. — A Gamava dos Deputados depois de 
considerar attentamente a mensagem que lhe fora en­
viada pela Regcncia, em nome de V. M. Imperial, 
dando a sua demissão, resolveu mandar-nos em depu- 
taçao ante o throno de V. M. Imperial, para termos 
a honra de exprimir o seu voto franco e leal ácerca 
da mesma mensagem. A Gamara dos Deputados, Se­
nhor, longe de entender conveniente á causa publica, 
que a Regencia do Império deixe o leme do estado 
que lhe fora confiado, convida a mesma Regencia a 
permanecer no honroso posto a que fora elevada 
pela livre escolha da Assembléa Geral, verdadeiro or- 
gão da Nação Brazileira. E a par deste convite sincero 
e patriótico, a Gamara dos Deputados, Senhor, en­
carregou-nos de assegurar aV . M. Imperial, que ella 
empregará todos os esforços para sustentar e coad- 
juvar a Regencia em nome de V. M. Imperial, afim 
de que possa exercitar, a despeito de quaesquer facções, 
as altas attribuiçÕes de que se acha revestida pela 
Constituição e pela Lei. Tal é, Senhor, o voto res­
peitoso e podemos dizer unanime da Gamara que 
representamos.
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DOCUMENTO N. 12

PROCLAMAÇÃO DA REGENCIA.

Brazileiros. — Tende confiança no Governo que 
eminentemente patriótico não consentirá jámais que 
prevaleça qualquer partido hostil ao Brazil; mas 
cumpre que vós sejaes os primeiros a respeitar as leis 
e as auctoridades constituídas, e obedeceraos seus man­
dados ; do contrario cahiremos na mais hedionda 
anarchia de que todos seremos victimas ; recolhei-vos 
ás vossas casas, e esperae tranquillos que o Governo 
obre como fôr de justiça e o bem geral exija; é 
ao Governo que sciente das verdadeiras necessidades 
da Patria cumpre tomar medidas justas e prudentes 
para manter a segurança individual e fazer respeitar 
a Constituição, o throno do nosso Augusto Monarcha 
Brazileiro o Sr. D. Pedro II e as leis ; o Governo 
está vigilante; descançae sobre elle e não vos man­
cheis com actos que nos pódem desdourar e dar 
razão e força aos inimigos da prosperidade do 
Brazil.

Brazileiros ! Confiae no governo ; recolhei-vos ás 
vossas casas e estae tranquillos ; assim vol-o ordena 
a Regencia em nome do Imperador o Sr. D. Pedro II. 
— Viva a Religião.—Viva a Nação Brazileira.—Viva 
a Constituição Política do Brazil.— Viva o Sr. D, 
Pedro II.—Francisco de Lima e Silva.—João Braulio 
Miini\.—Aureliano de Son\a e Oliveira Coutinho.
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DOCUMENTO N. 13

OFFICIO DE JOSÉ BONIFÁCIO AO MINISTRO DO IMPÉRIO.

Tendo de responder ao officio de V. Ex. que 
acompanhava o decreto da Regencia de 14 do cor­
rente, digo que não reconheço na mesma o direito 
de suspender-me do exercício de tutor de Sua Ma- 
gestade e de suas Augustas Irmãs.

Cederei á força, pois que a não tenlio, mas 
estou capacitado que nisto obro conforme a lei e 
a razão, pois que nunca cedí a injustiças, a despo­
tismos, ha longo tempo premeditados e ultimamente 
executados para vergonha deste Império. Os juizes 
de paz fizerão tudo para me commoverem, porém a 
tudo resisti, e torno a dizer que só cederei á força.
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DOCUMENTO N. 14

PROCLAMAÇÃO DE FRANCISCO PEDRO VINAGRE

Paraenses. Sensibilisado eu sobre maneira com 
a noticia que chegou ao meu conhecimento de que, 
pretendo evadir-me desta Província, com o fim de 
vos entregara esses, que julgaes vossos inimigos, é de 
meu dever protestar solemnemente perante vós c o 
mundo inteiro, que jamais me retirarei desta Província 
para semelhante fim, e que será mais facil retrocede­
rem as aguas do Guajará, do que eu deixar de traba­
lhar a prol de vossas felicidades e interesses, de que 
exuberantemente tenho dado provas. Eu sou Pa­
raense e vosso Amigò, e como tal de nenhum modo 
poderei sobreviver á vossa ruina e infelicidade; e 
firme nestes princípios, eu com os que me cercão, 
que também são possuídos dos mesmos princípios, 
os quaes uuraráÕ além da morte, estamos preparados 
e promptos para rebater qualquer porção de mal in­
tencionados e desordeiros, que, por ventura, ouse 
perturbar nosso socego afim de que não possamos 
fru.r os suaves fruetos da legalidade, que prestes está 
a apparecer em campo; apartae de vós ideas que 
querendo ofíuscar minha gloria, querem igualmente 
cavar vossas ruinas. Tranquillisai-vos e commigo 
contae sempre, porque desejo antes que minhas 
cinzas sejão misturadas com as vossas, do que deixar- 
vos sem que seja no estado de plena liberdade legal e 
felicidades perennes. Viva a Religião Catholicá Apos~



tolica Romana, viva o Imperador o Senhor D.Pedro II, 
viva a Assembléa Geral Legislativa ; viva o Povo Pa­
raense respeitador do socego publico e amigo da lega­
lidade. Palacio do Governo do Pará i de Maio 
de iS35. — Francisco Pedro Vinagre, Presidente.
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DOCUMENTO N. 15

SUSPENSÃO DE ARMAS SOB AS SEGUINTES CONDIÇÕES:

1. a Ficará servindo de divisa ás forças comman- 
dadas pelas partes assignadas o rio de S. Gonçalo até 
que pelo governo a quem pertencer se decida a sus­
pensão de armas hoje tratada.

2. a As forças navaes occuparáÕ o rio de S. Gon­
çalo conforme lhes fôr.mais conveniente, emquanto 
as ditas forças estiverem debaixo do commando do 
chefe de divisão João Pascoe Greenfell.

3. a O commandante superior mandará retirar 
toda a força que tiver na margem esquerda do rio 
S. Gonçalo, e da mesma maneira o coronel das forças 
republicanas fará parar qualquer força que tenha na 
margem direita do mesmo rio ou para alli se enca­
minhe.

4. a Esta suspensão de armas só é admissível em 
quanto o Exm. chefe de divisão J. P. Greenfell vae a 
Porto-Alegre tratar com o Exm. presidente da pro­
víncia Francisco das Chagas Santos e com o general 
em chefe das forças republicanas Antonio de Souza 
Netto.

5. a De hoje em diante ficão cessadas todas as 
hostilidades entre as forças ao mando das partes con­
tratantes.

6. * O objecto desta suspensão de armas é pro­
curar dar fim á guerra civil que tanto tem affligido a 
província do Rio Grande, e dar tempo para se obter
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da corte do Rio de Janeiro meios concdiatorios para 
evitar derramamento de sangue brazileiro. E para 
firmeza do que assignarão as partes contratantes. 
Margem esquerda do rio S. Gonçalo, 20 de Maio de 
I837. — João Pascoe Greenfell. — João da Silva 
Tavares.—Domingos Crescendo de Carvalho.
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DOCUMENTO N. 16

DECRETO DO GOVERNO REPUBLICANO DO RIO GRANDI 
CONTRAHINDO EM EMPRÉSTIMO

Convindo promover-se de prompto dentro e fóra 
do Estado um empréstimo de trezentos contos dc 
réis em moeda forte para occorrer ás despezas da 
guerra defensiva que dignamente sustentão os briosos 
habitantes da republica Rio-Grandense contrao oppres- 
sivo e injusto governo do Rio dc Janeiro, o presidente 
da mesrna republica decreta:

Art. i.G Fica autorisado o ministro e secretario 
de estado dos negocios da fazenda a contrahir dentro 
ou fóra do estado um empréstimo de trezentos contos 
de réis em moeda forte.

Art. 2.° O capital emprestado vencerá o juro de 
um e meio por cento ao mez, ou inda menos se for 
possível.

Art. 3.° O juro de que se faz menção no artigo 
precedente, com dez por cento mais, para a amortiza­
ção gradual do capital, será impreterivelmente pago 
no fim de cada anno, até o completo embolso do em­
préstimo de que trata o art. i°, que não excederá do 
prazo de dez annos, contados do dia em que entrarem 
para o thesouro as quantias emprestadas.

Art. 4.0 Sendo de esperar que o estado do the­
souro se torne em breve na attitude de fazer face a 
todas as despezas do estado, não só pelo austero me- 
thodo que se ha de estabelecer nas repartições da
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fazenda, como na justa economia dellas; a dar-se caso 
tal, a somma total do empréstimo e prêmios vencidos 
será paga no prazo de seis annos, contados da data 
do presente decreto.

Art. 5.° Além dos rendimentos do estado ficão 
hypothecados ao embolso do presente empréstimo os 
proprios nacionaes seguintes ; Rincão de Saican, o da 
condessa do Real-Agrado, o de El-Rei, no Rio Pardo,
0 campo do Bujarú, as fazemdas dos extinctos jesuítas 
em Missões e todos os terrenos devolutos que ainda 
existSo no Estado. Em 2g de Maio de 1837.—Domingos 
José de Almeida, ministro da fazenda.—José Gomes de
1 asconcellos Jardim , presidente.
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DOCUMENTO N. 17
MANIFESTO

Brazileiros.—Por vós subi á primeira magistratura 
do Império, por vós desço hoje desse eminente posto.

Ha muito conheço os homens e as cousas. Eu es­
tava convencido da impossibilidade de obterem-se me­
didas legislativas adequadas ás nossas circumstancias, 
mas forçoso era pagar tributo á gratidão e fazer-vos co­
nhecer pela experiencia que não estava em meu poder 
acudir ás necessidades publicas, nem remediar os 
males que tanto vos affligem.

Não devo por mais tempo conservar-me na re­
gência ; cumpre que lanceis mão de outro cidadão, que 
mais habil ou mais feliz mereça as sympathias dos 
outros poderes políticos.

Eu poderia narrar-vos as invencíveis difficuldades 
que previ, mas para que ? Tenho justificado o acto de 
minha expontânea demissão, declarando ingenuamente 
que eu não posso satisfazer ao que de mim esperaveis.

Entregando-vo so poder, que generosamente me 
confiastes, não querendo por mais tempo conservar-vos 
na expectação de bens de que tendes necessidade, mas 
que não posso satisfazer-vos, confessando o meu reco­
nhecimento c gratidão á confiança que vos mereci, 
tenho feito tudo quanto está da minha parte.

Qualquer, porém, que fôr a sorte que a Provi­
dencia me depare, como cidadão brazileiro prestarei 
o que devo à patria. Rio, 19 de Setembro de 1837. 
— Díogo Antonio Feijó.
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DOCUMENTO N. 18

PROCLAMAÇÃO DO PRESIDENTE BARRETO PEDROSO 
AOS BAHIANOS

Bahianos. — A capital desta importante província 
está arrancada ás garras da demagogia ; o denodo com 
que tantos e tão bravos heróes da patria se distinguirão 
neste successo eternisará seus nomes e encherá de 
espanto a posteridade.

O campo de gloria, esse Pirajá, outr’ora assigna- 
lado com os trophéos da independencia, acaba de 
radicar a constituição, o throno e o altar, tão ignomi- 
niosamente ultrajados por esse bando de perversos 
que vindes de debellar.

Bahianos. Valentes Pernambucanos. Honrados 
Sergipanos, distincto corpo da armada, que com as 
vossas vidas e á custa do vosso sangue esmagastes 
a hydra da anarchia, vossos feitos são outras tantas 
columnas em que acabaes de firmar o throno augusto 
do nosso joven Monarcha, e com elle a existência e 
prosperidade de vossas províncias.

Vós acabaes de testemunhar o incêndio, o roubo 
e horrores de toda a casta de que foi victima esta 
cidade ; certificae-vos por ahi quanto perigão vossas 
vidas e nossas fortunas com o bello ideal dessas repu­
blicas que nos inculcão os inimigos de toda ordem.

O sempre memorável dia iõ de Março de 1838, 
que trouxe a paz á Bahia e ao Brazil, será estampado 
na historio em caracteres de ouro; seja elle para os 
nossos vindouros dia sempre de gloria e de estimulo.
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Eia, pois, voltae aos vossos lares a gozar da paz, 
de que ha tanto estaes privados ; esse resto de bandidos 
que ainda infesta o interior da provincia, prestes a ser 
esmagado pelos nossos bravos, que marchão sobre elle, 
acabará de sellar nossa gloria, nosso triurnpho ; ren­
damos, pois, as devidas graças ao Altíssimo, que tanto 
vela sobre os destinos da nossa patria, e entoemos 
vivas á Nossa Santa Religião, á Constituição, ao nosso 
Augusto e Joven Monarcha o Sr. D. Pedro II, ao Re­
gente interino e aos bravos defensores da integridade 
do Império. Palacio do governo dá Bahia, 16 de 
Marco de i838.—Antonio Pereira Barreto Pedroso.
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DOCUMENTO N. 19

DECRETO DO GOVERNO REPUBLICANO DO RIO GRANDE DO SUL

Piratiny, i° de Setembro de i838, 3o da inde­
pendência e da republica.

Convindo fomentar a creaçSo do corso de alto 
mar, afim de animar e conseguir emprehendedores, 
protegel-os em suas arriscadas e dispendiosas excur­
sões, manter o decoro do pavilhão da republica Rio- 
Grandense, e dar, com esse legal c potente meio de 
hostilidades, o ultimo e seguro garrote ao immoral 
governo do Rio de Janeiro, emquanto que nao reco­
nhece nossa independência política, 0 presidente do 
Estado decreta :

Art. i.° O governo da republica Rio-Grandense 
protege com os meios ao seu alcance 0 corso que em 
seu nome se destinar contra o governo e súbditos do 
império do Brazil.

Art. 2.0 A protecção de que trata o artigo ante­
rior será effectiva :

§ i.° Nas embarcações de guerra que para tal fim 
se vão armar.

§ 2.0 Na indemnisação da perda do corsário.
Art. 3.° Terá lugar a indemnisação de que trata 

o § 2o do artigo precedente nos casos:
§ i.° De incêndio do corsário antes de pagar as 

despezas do casco, armação e equipação.
§2.°De tomadia em combate com as embarcações 

de guerra do império do Brazil, havendo porfiada 
resistência da parte do corsário.

40 5
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§  3.°  D e  p e r d a  e m  d i l ig e n c ia  d e te r m in a d a  p e lo  
c o m m a n d a n te  d a s  fo r ç a s  n a v a e s  d a  r e p u b lic a .

A r t . 4 . 0 P a r a  a c o m p r a  d a s  e m b a r c a ç õ e s  d e  q u e  
tr a ta  o  §  i °  d o  a r t . 2 0, s e u  a r m a m e n to  e  e q u ip a ­
m e n t o ,  fica  a u t o r i s a d o  o  m in is t r o  d a  fa z e n d a  a c o n -  
tr a h ir  u  n  e m p r é s t im o ,  o n d e  m e lh o r  c o n v ie r ,  s o b  as  
c o n d iç õ e s  e  g a r a n t ia s  e s t ip u la d a s  n o  d e c r e to  d e  2 q  
d e  M a io  d e  1 8 3 7 .

A r t .  5 .° D a  im p o r tâ n c ia  d a s  p r e z a s  f e i ta s  p e la s  
e m b a r c a ç õ e s  d e  g u e r r a  d o  E s t a d o  s e  d e d u z ir ã o  25 %  
p a r a  a m o r t iz a ç ã o  g r a d u a l d o  e m p r é s t im o ,  e  a s s im  
t a m b é m  5 ° /0 d a  im p o r t â n c ia  d a s  p r e z a s  fe ita s  p e lo s  
c o r s á r io s  c o m p e t e n t e m e n t e  a u t o r i s a d o s .

A r t .  6 .°  P a r a  se  fa z e r e m  e f fe c t iv a s  a s  d i s p o s iç õ e s  
d o  a r t ig o  a n t e r io r , o s  e m p r e h e n d e d o r e s  n o  a c t o  d o  
r e c e b im e n t o  d a  c a r ta  p a r a  0  c o r s o  p r e s ta r ã o  f ia n ç a  
id ô n e a ,  e  t o d o s  o s  c ô n s u le s ,  a g e n te s  e e n c a r r e g a d o s  
d e  n e g o c io s  d a  r e p u b lic a  s ã o  e s tr ic ta m e n te  e n c a r r e ­
g a d o s  d a  f is c a l is a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o  d o s  d ir e i to s  e s t a ­
t u íd o s  n o  a r t . 5 .°

A r t .  7 . 0 P a r a  ter  lu g a r  a in d e m n is a ç ã o  d e  q u e  
tr a ta  0  a r t . 3o e s e u s  p a r a g r a p h o s , o s  in t e r e s s a d o s  
s ã o  o b r ig a d o s  a p r e p a r a r  s e u s  d o c u m e n t o s  n o  p r i­
m e ir o  lu g a r  o p p o r t u n o  q u e  s e  o f fe r e ç a , d e p o is  d a  
p e r d a , e p e r a n te  o s  c ô n s u le s  e  a g e n t e s  d a  r e p u b lic a  
o u  e n c a r r e g a d o s  d e  n e g o c io s  d e  n a ç õ e s  a m ig a s .

A r t .  8 .*  P a r a  s e  ju lg a r e m  le g a e s  o s  d o c u m e n t o s  
a r e s p e it o  d a  p e r d a , c u ja  in d e m n is a ç ã o  s e  p r e te n d a ,  
é  in d is p e n s á v e l  :

§  i .° O  p r o t e s to  m a r í t im o  d o  c o s t u m e  f e i to  e
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a s s ig n a d o  p e lo  c o m m a n d a n t e ,  o f f i c ia e s  e  t r ip o la ç ã o  
d o  c o r s á r io ,  im m e d ia t a m e n t e  d e p o is  d a  p e r d a  e s u a  
r a t if ic a ç ã o  j u d ic ia l  n o  p a iz  a q u e  a p o r ta r e m , c o m  
a u d iê n c ia  e  r e fe r e n d a  d e  q u a e s q u e r  d a s  a u t o r id a d e s  
in d ic a d a s  n o  a r t ig o  p r e c e d e n te .

§ 2 . 0 J u s t i f ic a ç õ e s  p e r a n t e  q u a lq u e r  d a s  d ita s  
a u t o r id a d e s ,  q u a n d o  a b s o lu t a m e n t e  n ã o  se ja  p o s s iv e l  
p r a t ic a r - s e  o  q u e  s e  d i s p õ e  n o  p a r a g r a p h o  a n t e r io r .

§  3 .°  C e r t i f ic a d o s  d o  c o m m a n d a n t e  e m  c h e fe  c 
o f f ic ia e s  d a s  fo r ç a s  n a v a e s  d a  r e p u b lic a  r e c o n h e c id o s  
e  a u t h e n t ic a d o s  p o r  q u a lq u e r  d a s  a u t o r id a d e s  d e  q u e  
s e  fa z  m e n ç ã o  n o  a r t . 7 . 0

A r t .  9 . 0 O s  d o c u m e n t o s  c o m  o s  r e q u is i t o s  e x ­
p r e s s a d o s  n o  a r t . 8 o s e r ã o  f in a lm e n t e  j u lg a d o s  p e lo  
t r ib u n a l  d o  t h e s o u r o  c o m  r e c u r s o  p a r a  o  g o v e r n o  ; e  
a  q u a n t ia  l iq u id a d a  s e r á  s a t is f e i t a  c o m  p r e fe r e n c ia  a 
to d a s  a s  o u t r a s  d iv id a s  d o  E s t a d o .

A r t .  1 0 . F ic«ão d e r o g a d a s  a s  d i s p o s i ç õ e s  e  le i s  
e m  c o n t r a r io .  —  Domingos José de A lm eida, m in is t r o  
d o  in t e r io r ,  fa z e n d a  e  j u s t i ç a . — Bento Gonçalves da 
S ilva .
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DOCUMENTO N. 20

DECRETO APPLICANDO PENAS DE REPRESÁLIA CONTRA OS 
PRISIONEIROS DO EXERCITO IMPERIAL

C a ç a p a v a , 4  d e  F e v e r e ir o  d e  1 8 3 9 ,  4 0 d a  in d e p e n ­
d ê n c ia  e d a  r e p u b lic a  R io - G r a n d e n s e .

S e n d o  d e  p u b l ic a  n o t o r ie d a d e  q u e  o  im m o r a l  
e t y r a n n ic o  g o v e r n o  d o  B r a z i l ,  s e m p r e  fie l a o s  p r in ­
c íp io s  e x e c r á v e is  d a  b a r b a r a  e c r u e l p o l í t ic a  m a c h ia -  
v e l ic a  q u e  o  d ir ig e ,  e a in f a m e  m a io r ia  d a  c a m a r a  
q u a t r ie n n a l  ( q u e  c o m o  a  u m  e s c r a v o  o  d o m in a )  c o n ­
t in u a  a  e x e r c e r  t o d a  a s o r t e  d e  m á o s  t r a t o s ,  c r u e l ­
d a d e s  e u lt r a g e s  c o m  o s  s ú b d i t o s  d e s ta  r e p u b lic a ,  
q u e  tê m  c a h id o  e m  s u a s  m ã o s ,  d e s d e  o  p r in c ip io  
d a  g u e r r a , a té  0  e x t r e m o  d e  s e p u l t a l - o s  e m  h o r ­
r e n d a s  m a s m o r r a s ,  e n v ia n d o - o s  p a r a  0  d e s a m p a r a d o  
e  h o r r ív e l  d e s te r r o  d a  ilh a  d e  F e r n a n d o  ; já  a p p l i -  
c a n d o  b a r b a r a m e n te  a to r t u r a , s e m  a t te n ç ã o  a s e x o  
o u  id a d e , c o m o  f iz e r ã o  e m  P o r t o  A le g r e  e R io  P a r d o ,  
já p r e c ip i t a n d o - o s  e m  a s q u e r o s o s  e  a b o m in á v e is  
p o n t õ e s ,  o n d e  a  m a io r  p a r te  p e r e c e m  n o  m e io  d e  
a t r o z e s  e  in s u p p o r t a v e is  p a d e c im e n t o s ,  a c o s s a d o s  p e la  
f o m e ,  d e v o r a d o s  p o r  v e r m in o s o s  in s e c t o s  e e m  a b s o ­
lu ta  fa lta  d e  r e c u r s o s  in d is p e n s á v e is  q u e  a h u m a n i ­
d a d e  r e c la m a  d e  t o d o s  o s  s e r e s  in t e l l i g e n t e s  e m  f a v o r  
d o  h o m e m  f e r id o  p e la  m ã o  d a s  e n f e r m id a d e s  p e r i ­
g o s a s  e  c r u é i s ;  s e n d o  m a n i fe s t a  e d e  t o d o  o  m u n d o  
c o n h e c id a  a in s ig n e  b a r b a r id a d e  e  f e r o c id a d e  in a u d i ta  
c o m  q u e  o  g o v e r n o  im p e r ia l  t e m  a s s ig n a la d o  a s a n h a  
e  o d io  im p la c á v e l  q u e  ju r o u  a o s  p r in c íp io s  l ib e r a e s  e
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a o s  q u e  o s  d e f e n d e m , c o b r in d o  d e  s a n g u e  e  d e  c a d á ­
v e r e s  o  in f e l iz  P a i á ,  o n d e  c o m  u m  a p u r o  d e  c r u e ld a d e  
d ig n o  d e  G a l ig u la s  e d e  N e r o s ,  to r n ã o  a p r e e n c h e r  
c o n s t a n t e m e n t e  0  n u m e r o  d e  v i c t im a s  a s s a s s in a d a s  n o  
p o n t ã o  q u e  a s  e n c e r r a  p a r a  s e r e m  d ia r ia m e n t e  s a c r i f i ­
c a d a s  á  in s a c iá v e l  s ê d e  d e  v i n g a n ç a  d a  a c tu a l fa c ç ã o  
g o v e r n a t iv a  ; n ã o  s e n d o  m e n o s  n o t o r ia  a h o r r ív e l  e  
lu r id ic a  c a r n i f ic in a  p e r p e tr a d a  p e la s  t o g a s  im p e r ia e s  n a  
m a lfa d a d a  B a h ia ,  o n d e  a c a n ib a l  v in g a n ç a  d o s  P o r t u -  
g u e z e s  a d o p t iv o s ,  in s t r u m e n t o s  d o  g o v e r n o ,  fe z  q u e i ­
m a r  v i v o s  n a s  c h a m m a s  d o s  e d i f íc io s  in c e n d ia d o s  a 
n u m e r o s o s  r e p u b l i c a n o s ,  q u e  a s o r t e  d a s  a r m a s  p ô z e r a  
á d is p o s iç ã o  d e  s e u s  in im i g o s ,  l e v a n d o  o  f u r o r  d o  s a n s -  
c u lo t i s m o  a p o n t o  d e  a d o r n a r  o s  f r o n t e s p íc io s  d a s  
c a s a s  d a q u e l la  c id a d e  c o m  a s  c a b e ç a s  e n s a n g u e n t a d a s  
d e  m u i t o s  o u t r o s  in f e l i z e s ,  n ã o  s e n d o  já p o s s ív e l  d u ­
v id a r  d a  e x i s t ê n c ia  d e  t r ib u n a e s  e x c e p c io n a e s ,  v e r d a ­
d e ir o s  t r ib u n a e s  d e  s a n g u e ,  c o m  q u e  s o m o s  a m e a ç a d o s ,  
b e m  c o m o  to d o  0  B r a z i l  in t e ir o  a q u e m  o s  R o b s p ie r r e s  
e  M a r a ts  im p e r ia e s  t e m  c o n s id e r a d o ,  c o m o  a  to d a  e s ta  
r e p u b l ic a ,  e m  e s t a d o  d e  g u e r r a ,  c o m o  e s t r a n h o  e  ir r e -  
c o n c i l ia v e l  i n i m i g o ,  p o s t o  fó r a  d a  s a lv a g u a r d a  d o  
d ir e i to  d a s  g e n t e s ,  p o r  o f fe n s a s  h o r r o r o s a s  q u e  im -  
p o r tã o  e x t e r m ín io ,  t e n d o - s e  e n v i l e c i d o o  d é b i l  e d e s a c r e -  
d it a d o  g o v e r n o  im p e r ia l  a té  o  p o n t o  d e  m e n d ig a r  
r e c r u ta s  e s t r a n g e ir o s  q u e  e n g r o s s e m  s u a s  m e s q u in h a s  
e d e r r o t a d a s  f i le ir a s  e  a o  m e s m o  t e m p o  s ir v ã o  p a r a  
m u lt ip l ic a r  o s  c r im e s  d e  u m a  lu ta  já  b a s t a n t e  h o r r ív e l ,  
c o m o  m a is  d i s p o s t o s  a  d e s e m p e n h a r  o s  p la n o s  s a n ­
g u in á r io s  q u e  c o n t r a  n ó s  m e d it a ,  p o r  i s s o  m e s m o
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q u e  s ã o  e s tr a n h o s  a to d a  c la s s e  d e  c o m in u m  in t e r e s s e  
e s y m p a t h ia  n a c io n a l .  T e n d o - s e  c o b e r t o  d e  in d e le v e l  
o p p r o b r io  e s te  p é r f id o  c d e s a t in a d o  g o v e r n o ,  s o l i c i ­
t a n d o  v i l  e t o r p e m e n te  a c o o p e r a ç ã o  d e  a lg u m a  r e p u ­
b l ic a  s u l - a m e r ic a n a  p a r a  q u e  o  a ju d e  a p ô r  o s  fe r r o s  
d a  e s c r a v id ã o  m a is  v e r g o n h o s a  e m  u m  p o v o  in n o c e n t e ,  
d ig n o  d e  m e lh o r  s o r t e ,  q u e  a d o p t o u  o s  p r in c íp io s  
s a g r a d o s  d a  l ib e r d a d e  e q u e  p u g n a  p e lo s  in a lte r á v e is  
d ir e i t o s  d e  s u a  e m a n c ip a ç ã o  e in d e p e n d e n c ia  ; s e n d o  
c m f im  c la r a m e n t e  d e m o n s tr a d a  a r e s o lu ç ã o  d e c id id a  e 
ir r e v o g á v e l  e m  q u e  e s tá  o  g o v e r n o  d o  R io  d e  J a n e ir o  
d e  c o n t in u a r  a g u e r r a  d e  e x t e r m ín io  q u e  n o s  te m  f e i t o ,  
c h e g a n d o  a o s  ú l t im o s  á p ic e s  d a  b a r b a r id a d e ,  d a  im m o -  
r a l id a d e  e  d a  m a is  e s tr a n h a  c r u e ld a d e ,  d e  q u e  é u m  
e x e m p lo  in s ig n e  a r e c e n te  in v a s ã o  q u e  a c a b a  d e  fa z e r -  
n o s ,  n ã o  s ó  la n ç a n d o  m ã o  p a r a  s e u s  v i s  in s t r u m e n t o s  
d a  e s c o r ia  d o  p a iz ,  d e  b a ix o s  e d e p r a v a d o s  s a l t e a d o r e s  
q u e  n ã o  ta r d a r á õ  a s e r  in t e ir a m e n t e  d e s t r u íd o s ,  m a s  
t a m b é m  p o r  h a v e r e m , d ig n o s  s o ld a d o s  d a  l e g a l id a d e ,  
r o u b a d o  d o n z e l la s ,  s a q u e a d o  f a m il ia s  e  p a r t ic u la r e s  
e m a r c a d o  t o d o s  o s  s e u s  p a s s o s  c o m  o  s a n g u e  d o s  a s s a s ­
s in a t o s ,  e n ã o  t e n d o  s id o  b a s t a n te s  p a r a  d e s v ia r  a q u e lle  
p é r f id o  e t y r a n n ic o  g o v e r n o  d a  a b o m in á v e l  l in h a  d e  
c o n d u c t a  q u e  a d o p t o u  p a r a  n o s  e x t e r m in a r  e p e r s e ­
g u ir ,  o s  r e p e t id o s  a c to s  d e  g e n e r o s id a d e ,  h u m a n id a d e  
e  c le m e n c ia  c o m  q u e  t r a t a m o s  o s  n u m e r o s o s  p r i s io ­
n e ir o s  o f f ic ia e s  e s o ld a d o s ,  q u e  t e m o s  f e i t o ,  m a n ­
d a n d o - o s  p a r a  s e u s  la r e s  e f a m il ia s  ; p o r  to d o s  e s te s  
m o t iv o s  e n a  n e c e s s id a d e  d e  c h a m a r  á  r a z ã o  e a o s  
p r in c íp io s  d e  h o n r a  e d e  h u m a n id a d e  o  in f a m e  g o v e r n o
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q u e  o s  t e m  d e s p r e z a d o ,  e  q u e  fa z  r e v iv e r  n o  s é ­
c u lo  X I X  0  le g a d o  o d io s o  d o s  d e s p ó t ic o s  g o v e r n o s  
f e u d a e s  e a s  g u e r r a s  a t r o z e s  e n e fa n d a s  d o  b a r b a r o  
v a n d a l i s m o  ; 0  g e n e r a l  p r e s id e n t e  d a  r e p u b l ic a ,  o u v id o  
0  c o n s e lh o  d e  m in is t r o s ,  d e c r e ta  :

A r t .  1 .°  T o d o s  o s  p r i s io n e ir o s  d e  g u e r r a  im p e r ia e s ,  
a té  a q u i s u b m e t t id o s  á s  n o s s a s  a r m a s ,  o u  q u e  p a r a  o  
fu t u r o  o  f o r e m , s e r ã o  c u id a d o s a m e n t e  g u a r d a d o s  e  
c o n s id e r a d o s  c o m o  r e f e n s  p a r a  q u e  lh e s  s e jã o  a p p l i -  
c a d a s  a s  p e n a s  d e  r e p r e s á l ia s  t o d a s  a s  v e z e s  q u e  a s s im  
fô r  n e c e s s á r io .

A r t .  2 . 0 V in t e  e  q u a tr o  h o r a s  d e p o is  d e  te r  s id o  d e ­
n u n c ia d o  a o  g o v e r n o  d a  r e p u b l ic a  o  a s s a s s in a t o  j u r íd ic o  
d e  q u a lq u e r  s ú b d i t o  s e u ,  p e r p e tr a d o  p o r  q u a lq u e r  
a u t o r id a d e  c iv i l  o u  m il i ta r  d o  im p é r io ,  0 g e n e r a l  c o m -  
m a n d a n t e  e m  c h e fe  d o  e x e r c i t o ,  p r e c e d e n d o  o  c o m p e ­
t e n t e  a v is o  d o  m in is t r o  d a  g u e r r a ,  fa r á  p a s s a r  im m e -  
d ia t a m e n t e  p e la s  a r m a s  u m  o ff ic ia l d e  p a te n te  o u  d e  
c o m n i i s s ã o  im p e r ia l ,  r e t id o  e m  n o s s a s  p r i s õ e s  d e  
g u e r r a ,  p r o c e d e n d o - s e  a e s s e  f im  p o r  m e io  d a  s o r t e ,  
q u e  d e s ig n a r á  a q u e l l e  q u e  d e v e  s o f fr e r  a p e n a ,  a d v e r ­
t in d o  q u e  s e r ã o  s a c r i f ic a d o s  ta n to s  p r i s io n e ir o s  i n i ­
m ig o s  q u a n t o s  h o u v e r e m  s id o  o s  r e p u b l ic a n o s  a s s a s s i ­
n a d o s  p o r  o r d e m  d a s  a u t o r id a d e s  d o  im p é r io ,  u m  p o r  
u m , c a b e ç a  p o r  c a b e ç a .

A r t .  3 .° A c h a n d o - s e  o  g e n e r a l  c o m m a n d a n t e  e m  
c h e fe  d o  e x e r c ito  e m  p r e s e n ç a  e c o n t a c t o  d o  in im i g o ,  
p r o c e d e r á  a fa z e r  p a s s a r  p e la s  a r m a s  u m  n u m e r o  d e  
o f f ic ia e s  im p e r ia e s  ig u a l  á q u e l l e  d o s  s ú b d i t o s  d a  r e p u ­
b lic a  q u e  o  t iv e r e m  s id o  p o r  o r d e m  d o  g e n e r a l  o u  d o s
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c h e fe s  m i l i ta r e s  d o  im p é r io .  I g u a l  p o d e r  fica  c o n f e ­
r id o  a q u a lq u e r  g e n e r a l  r e p u b lic a n o  q u e  se  a c h a r  e n ­
c a r r e g a d o  d e  o p e r a ç õ e s  m i l i ta r e s  e m  c a s o s  id ê n t ic o s .

A r t .  4 . 0 N o  a c to  d o  s o r t e a m e n t o  s u p r a c ita d o  
c o n c o r r e r ã o  in d is t in c t a m e n t e  á  s o r t e  t o d o s  o s  o f f i -  
c ia e s ,  s e m  a t te n ç ã o  á  s u a  g r a d u a ç ã o  o u  p a te n te .

A r t .  5 .°  O  g e n e r a l  p r e s id e n te  e x c lu e  d a  a c ç ã o  
d a s  r e p r e s á l ia s  a o s  o f f ic ia e s  in f e r io r e s  e s o ld a d o s  d o  
im p é r io ,  p o r  n a o  se  lh e s  p o d e r  im p u ta r  o s  c r im e s  
d e  s e u  g o v e r n o ,  v i s t o  q u e  s ã o  fo r ç a d o s  a o  s e r v iç o  
e  q u e  a s u a  fa lta  d e  in s t r u ç ç ã o  n ã o  o s  h a b i l i t a  p a r a  
c o n h e c e r  a in j u s t iç a  d a  g u e r r a  q u e  n o s  f a z e m , c a s o  
e m  q u e  n ã o  e s tã o  o s  s e u s  o f f ic ia e s  e p r in c ip a e s  
c h e f e s .

A r t .  6 . °  N o  m o m e n t o  e m  q u e  a  s o r te  d a s  
a r m a s  f iz e r  c a h ir  e m  n o s s a s  m ã o s  u m  s o ld a d o  e s ­
t r a n g e ir o  m e r c e n á r io  o u  a l l ia d o  d o  im p é r io ,  s e r - lh e -  
h a  a p p lic a d a  a p e n a  d e  r e p r e s á l ia ,  a s s im  c o m o  a o s  
s e u s  o f f ic ia e s  e  p r in c ip a e s  c h e fe s .

A r t .  7 .0 G o m o  e m  t o d o s  o s  p o v o s  e g o v e r n o s  c i -  
v i l i s a d o s  d a  t e r r a , s ã o  r e p u t a d a s  s a l t e a d o r a s ,  b a n ­
d id a s ,  e  n ã o  d e v id a m e n t e  a u t o r i s a d a s  a fa z e r  a g u e r r a  
a s  r e u n iõ e s  p a r c ia e s  e  in f o r m e s  o r g a n is a d a s  e m  p a iz  
n e u t r o ,  d ’o n d e  s e  in t r o d u z e m  d ir e c t a m e n t e  n o  t e r r itó r io  
h o s t i l i s a d o ,  e  n ã o  d e v e n d o  s e r  d e  o u tr a  m a n e ir a  c o n ­
s id e r a d o s  o s  f i lh o s  d e s te  p a iz  e o u t r o s ,  t ir a d o s  d a  
c la s s e  d e  h o m e n s  r e c o n h e c i d o s  g e r a lm e n t e  p o r  a s s a s ­
s in o s  in c o r r ig ív e i s ,  v i c i o s o s  e  a c o s t u m a d o s  a  v iv e r  
d e  r a p in a s , q u e  in s t ig a d o s  p e la s  g e n t e s  d a  le g a l id a d e  
v ê m  d e  u m  p a iz  l im i t r o p h e  p a r a  e x e r c e r  n o  te r r i-
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t o r io  r io - g r a n d e n s e  o s  m a is  v e r g o n h o s o s  a c t o s  d e  
v i o l ê n c i a  e d e  d e p r e d a ç ã o ; í ic ã o  a u t o r i s a d o s  t o d o s  
o s  g e r ie r a e s ,  o f f ic ia e s  s u p e r io r e s  e s u b a lt e r n o s  a fa z e r  
p a s s a r  p e la s  a r m a s  a q u a n t o s  d e s t e s  m is e r á v e is  lh e s  
c a h ir e m  n a s  m ã o s ,  e  q u e  in v a d ir e m  p a r a  o  fu t u r o  
o  s a g r a d o  t e r r i t ó r io  d a  p a t r ia , v in d o s  d o  E s t a d o -  
O r ie n t a l  o u  d e  q u a lq u e r  o u t r o  v i s in h o .  J o s é  d a  
S i lv a  B r a n d ã o ,  m in is t r o  e  s e c r e t a r io  d e  e s t a d o  d o s  
n e g o c io s  d a  g u e r r a ,  m a r in h a  e  e x t e r io r ,  a s s im  o  fa rá  
e x e c u t a r  e o m  a n e c e s s á r ia  a u t o r i s a ç ã o .  — Bento Gon­
çalves da Silva. — José da S ilva  Brandão.



4 M HISTORIA PATRIA

DOCUMENTO N. 21.

PROCLAMAÇÃO DO BARÃO DE CAXIAS.

R i o - G r a n d e n s e s .—  E ’ s e m  d u v id a  p a ra  m im  d e  
in e x p l ic á v e l  p r a z e r  o  te r  d e  a n n u n c ia r - v o s  q u e  a 
g u e r r a  c iv i l ,  q u e  p o r  m a is  d e  n o v e  a n n o s  d e v a s to u  
e s ta  b e lla  p r o v in c ia ,  e s tá  t e r m in a d a .

O s  ir m ã o s  c o n t r a  q u e m  c o m b a t ía m o s  e s tã o  h o je  
c o n g r a t u la d o s  c o m n o s c o ,  e já o b e d e c e m  a o  le g i t im o  
g o v e r n o  d o  I m p é r io  B r a z i le i r o .

S .  M . o  I m p e r a d o r  o r d e n o u  p o r  D e c r e to  d e  18  
d e  D e z e m b r o  d e  1 8 4 4  o  e s q u e c im e n t o  d o  p a s s a d o ,  
e m u i  p o s i t iv a m e n t e  r e c o m m e n d a  n o  m e s m o  D e ­
c r e t o ,  q u e  ta e s  b r a z i íe ir o s  n ã o  se jã o  j u d ic ia lm e n t e ,  
n e m  p o r  q u a lq u e r  o u t r a  m a n e ir a  p e r s e g u id o s  o u  
in q u ie t a d o s  p e lo s  a c t o s  q u e  t e n h ã o  s id o  p r a t ic a d o s  
d u r a n te  o  t e m p o  d a  r e v o lu ç ã o .  E s t a  m a g n a n im a  d e ­
l ib e r a ç ã o  d o  M o n a r c h a  b r a z i le ir o  h a  d e  s e r  r e l ig io ­
s a m e n t e  c u m p r id a ,  e u  o  p r o m e t t o  s o b  m in h a  p a ­
la v r a  d e  h o n r a .

U m a  s ó  v o n t a d e  n o s  u n a , R io - G r a n d e n s e s .  M a l­
d iç ã o  e te r n a  a q u e m  o u s a r  r e c o r d a r -s e  d a s  n o s s a s  
d is s e n ç õ e s  p a s s a d a s . U n iã o  e t r a n q u i l l id a d e  se ja  d e  
h o je  e m  d ia n te  a n o s s a  d i v i s a .

V iv a  a r e l ig iã o .
V iv a  o  I m p e r a d o r  C o n s t i t u c io n a l  e d e fe n s o r  p e r ­

p e tu o  d o  B r a z il .
V iv a  a in t e g r id a d e  d o  I m p é r io .
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DOCUMENTO N. 22. , 3
PROJECTO PARA DECLARAÇÃO DA MAIORIDADE.

A  A s s e m b lé a  G e r a l L e g is la t iv a  r e s o lv e  :
A r t .  i . ° 0  S e n h o r  D . P e d r o  I I  é d e c la r a d o  

m a i o r  d e s d e  já .
A r t .  2 . 0 F ic a o  d e r o g a d a s  to d a s  a s  le i s  e d i s p o ­

s i ç õ e s  e m  c o n t r a r io .
P a ç o  d a  c a m a r a , 2 0  d e  J u lh o  d e  1 8 4 0 .  —  R i­

beiro de Andrada.
Indicação

I n d ic o  q u e  a  c o m m is s ã o  d e  c o n s t i t u iç ã o  se ja  e n c a r ­
r e g a d a  d e  s u b m e t t e r  á  a p p r o v a ç ã o  d a  c a m a r a  o  o íR -  
c io  q u e  s e  d e v e  d ir ig ir  a o  s e n a d o ,  p e d in d o  a r e u n iã o  
d e  a m b a s  p a r a  j u n t a s  d e l ib e r a r e m  s o b r e  o  m o d o  
m a is  e x p e d it o  d e  c o l lo c a r  S .  M . ' I m p e r ia l  o  
S r . D . P e d r o  I I  n o  t h r o n o ,  e  d e s t ’a r te , c o m o  v e r ­
d a d e ir o s  r e p r e s e n ta n t e s  d a  o p in iã o  p u b l ic a ,  p o r e m  
t e r m o  á  c r is e  a c t u a l ,  e s a t is f a z e r e m  a o  e n t h u s ia s m o  
e v o n t a d e  p r o n u n c ia d a  d o  p o v o .  — Ribeiro de A n­
drada.

A
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DOCUMENTO N. 23

DECRETO DE ADIAMENTO DAS GAMARAS.

ü  r e g e n t e  e m  n o m e  d o  I m p e r a d o r  o  S r .  D .  
P e d r o  I I ,  t o m a n d o  e m  c o n s id e r a ç ã o  a e x p o s iç ã o  q u e  
p e lo s  m in i s t r o s  e s e c r e t á r io s  d e  e s t a d o  d a s  d if f e r e n t e s  
r e p a r t iç õ e s  lh e  f o i  f e ita  a c e r c a  d o  e s t a d o  d e  p e r t u r ­
b a ç ã o  c m  q u e  a c t u a lm e n t e  s e  a c h a  a c a m a r a  d o s  
d e p u t a d o s ,  e a t t e n d e n d o  a  q u e  a q u e s t ã o  d a  m a i o ­
r id a d e  d e  S .  M . I m p e r ia l ,  q u e  n e l la  s e  a g ita ,  
p e la  s u a  g r a v id a d e  e  p e la  a l ta  p o s iç ã o  e  im p o r t â n c ia  
d a  a u g u s t a  p e s s o a  a  q u e  é r e la t iv a ,  s ó m e n t e  p ó d e  e d e v e  
s e r  tr a ta d a  c o m  m a d u r a  r e f le x ã o  e  t r a n q u i l l id a d e  : 
h a  p o r  b e m ,  u s a n d o  d a  a t t r ib u iç ã o  q u e  lh e  c o n f e r e  o  
a r t ig o  101 §  5o d a  C o n s t i t u iç ã o  d o  I m p é r io ,  a d ia r  
a a s s e m b lé a  g e r a !  p a r a  o  d ia  2 0  d e  N o v e m b r o  d o  
c o r r e n t e  a n n o .  B e r n a r d o  P e r e ir a  d e  V a s c o n c e l l o s ,  s e ­
n a d o r  d o  I m p é r io ,  M in is t r o  e S e c r e t a r io  d e  E s t a d o  
d o s  N e g o c i o s  d o  I m p é r io ,  o  t e n h a  a s s im  e n t e n d id o  
e fa ç a  e x e c u t a r .  P a la c io  d o  R io  d e  J a n e ir o ,  c m  2 2  d e  
J u lh o  d e  1 8 4 0 ,  1 9 o d a  I n d e p e n d e n c ia  e  d o  I m p é r i o .— - 
Pedro de Araújo Lima. — Bernardo Pereira de 
Vasconcellos.

8$

11. p . 27
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DOCUMENTO N. 24

PROCLAMAÇÃO DA ASSEMBLÉA GERAL.

B r a z i le i r o s .  —  A  A s s e m b lé a  G e r a l L e g is la t iv a  d o  
B r a z il  r e c o n h e c e n d o  o  f e l iz  d e s e n v o lv im e n t o  in t e l le c -  
t u a l  d e  S .  M . I m p e r ia l  o  S r .  D .  P e d r o  I I ,  c o m  
q u e  a D iv in a  P r o v id e n c ia  fa v o r e c e u  o  I m p é r io  d e  
S a n t a  C r u z  ; r e c o n h e c e n d o  ig u a lm e n t e  o s  m a le s  in h e -  
r e n te s  a g o v e r n o s  e x c e p c io n a e s ,  e  p r e s e n c ia n d o  o  
d e s e jo  u n a n im e  d o  p o v o  d e s ta  c a p ita l  ; c o n v e n ­
c id a  d e  q u e  c o m  e s te  d e s e jo  e s tá  d e  a c c o r d o  o  d e  
t o d o  o  I m p é r io ,  p a r a  c o n f e r ir - s e  a o  m e s m o  A u g u s t o  
S e n h o r  o  e x e r c íc io  d e  p o d e r e s  q u e  p e la  C o n s t i t u iç ã o  
lh e  c o m p e t e m ;  h o u v e  p o r  b e m , p o r t ã o  p o n d e r o s o s  
m o t iv o s ,  d e c la r a l-o  e m  m a io r id a d e  p a r a  o  e f fe ito  d e  
e n tr a r  im m e d ia t a m e n t e  n o  p le n o  e x e r c íc io  d e s s e s  p o ­
d e r e s  c o m o  I m p  e r a d o r  C o n s t i t u c io n a l  e D e f e n s o r  
P e r p e t u o  d o  B r a z i l .  O  A u g u s t o  M o n a r c h a  a c a b a  d e  
p r e s ta r  o  j u r a m e n t o  s o le m  n e  d e te r m in a d o  n o  a r t . i o 3 
d a  C o n s t i t u iç ã o  d o  I m p é r io .

B r a z i l e i r o s .— E s t ã o  c o n v e r t i d a s  e m  r e a l id a d e  a s  
e s p e r a n ç a s  d a  n a ç ã o  ; u m a  n o v a  é r a  a p o n t o u ; s e ja  
e l l a  d e  u n iã o  e p r o s p e r id a d e ;  s e ja m o s  n ó s  d ig n o s  d e  
tã o  g r a n d io s o  b e n e f i c io .

P a ç o  d a  A s s e m b lé a  G e r a l ,  a 3 d e  J u lh o  d e  1 8 4 0 .—  
Marqueç de Paranag uá, p r e s id e n te . .  —  L u i\  José de 
O liveira , i °  s e c r e ta r  io  d o  s e n a d o .— Antonio Joaquim  
Alvares do A m ara l , i °  s e c r e t a r io  d a  c a m a r a  d o s  
d e p u t a d o s .
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Proseguimento da revolta do Maranhão. Medidas do 

novo presidente. Raymundo Gomes e o negro Cosme. 
Pacificação da província. Ponderações. 0  Rio Grande do 
Sul. Plano mallogrado. 0  general Andréa. 0 presidente 
Alvares Machado e o brigadeiro Santos Barreto. Condi­
ções de paz impostas pc-los republicanos. 0 brigadeiro 
Labatut. Crise ministerial. 0 presidente Saturnino de 
Oliveira e o conde do Rio Pardo. Fructuoso Rivera. 0 
general Silva Bittencourt. 0 presidente e commandante 
das armas barão de Caxias. Bento Manoel. Combate de 
Ponche Verde. Francisco Pedro. A assembléa constituinte 
republicana. Sisania entre os republicanos. Combate de 
Porongos. Amnistia geral. Pacificação da província. 
Considerações. Interpretação do acto addicional. Estado 
político do paiz. Questão da maioridade. Luta política. 
Adiamento da assembléa geral. Revolução. Proclamação 
da maioridade de D. Pedro II. Reflexões............................
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RECTIFICAÇÕES
Na pagina 175. onde se lê — Veja documento n. 15, deve 

lêr-se — Veja documento n. 14.
Na pagina 301, onde se diz que a villa de Santos foi elevada 

à cidade por decreto de 26 de janeiro, diga-se — por lei pro­
vincial de 28 de janeiro.

Na pagina 333, linha 21, e;n vez de — distinctoi, lèa-se—dis- tincto.
Tvpographia — Montenegro — rua Nova do Ouvidor n. 16.










